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A O D V Q V E D O M 
T H E O D O S I O , &c. 

NA ó cabe nahumildade de minhas for
ças ofFerecer feruiços a V . Excellen-
cia ; mas elle he por fy proprio de 

tanta va l i a , que o nao podefazer menos a-
ceito aincapacidade de quem oofFerece.An-
dauao remotos da memoria dos homens os 
memoraueis, e heroicos feitos do Condeíla-
bre dorn Nuno Alures Pereira , por ter o 
tempo coníumido a iníigne obra de Francis
co Rodrigues Lobo , que tao copiofamente 
os celebraua : íentiao todos , como era ju
lio , tao grande perda ; porem nao auia quem 
fe defpufeífe a darlhe remedio : até que eu 
( pollo que dos mais inferiores ) obrigado 
do zelo communi da honra do R e y n o , e 
do que tenho em particular de ferair a V . 
Escellencia tratei de imprimir á minha cui
ta eíla obra de nouo , com pouco mais ca-
bedal que de bons defejos ; mas o feruor 
da refolucaó , e execuçao délies preuaieceo 
contra as eílreitezas do tempo, e contra as 
que de ordinario me fazem fentir as mode
radas poííes della Officina : e pois Deos foy 
feruido fauorecerme para leuar a impreflaò 
ao c a b o , fejao tambem V . Excel 'encia de 
a emparar como coula fuá , e aceitalla co
mo ieruiço de quem fez mais do que 
podia , e muito menos do que defejaua. N . 
Senhor guarde a V.ExcelIencia por muitos an-
nos. D e Lisboa em 20. de Marco de 1627. 

Iorge Rodrigues. 
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O C O N D E S T A B R E 
D E P O R T V G A L 

D. N V N O A L V A R E S 
P E R E I R A A 

D E F R A N C I S C O R O D R I G V E S L O B O 

C A N T O I. 

A R G V M E N T O . 

Fingiffe hum fonho, do qual obrigado EI
Rey D. Fernando manda defcobrir o Ex-
ercito com que EIRey D. Henrique de Ca-
flella defce fobre Lisboa. D. Nuno Al
vares Pereira dd relacam a EIRey das 
companhias do contrario , e be armad* 
Cavaleyro. 

CANTO as armas reaes, e o firme peito 
D o VaramPortuguez nunca vencido 
Que quáto era na paz aos Ceos aceyto 

Tanto na guerra foy forte e temido : 
Cujo braco a feu R e y deyxou fujeito 
O Reyno em varios bandos dividido 
E fujeytara a toda a redondeza 
Se lhe nao dera o C e o mais alta empreea. 

De 



6 O CONDESTABLE DE PORTVGAL. 
D e D o m Nunalures canto , o Valerofo 

Claro libertador da patria terra ; 
Que immortal fez feu nome, eg lor iofo 
E m armas, em juí l ica , ein paz, e em guerra 
E coni triunfo mais a l to , e mais famofo 
D e tpdos os que o mundo breve encerra 
E m batallia a fi proprio fe venceo , 
Conquiihindo depois da terra, o C e o . 

Sufpenda A p o l l o a Lyra de ouro fino 
E corri as nove irmáas ouça meu canto 
Que invoco outro favor aito e divino 
Outro mayor poder fupremo e ianto : 
Ve jam que nelle aliento criftalino 
Sobre as azas da fama a voz levanto 
E c o m fonoro canto , e brando veríb 
Efpalho feu valor pelo univerfo. 

O o Vos Virgem mais pura que as eítrella» 
Que pifando as eílais no claro aífento 
E vellida do S o l , que he Senhor délias 
Dais honra , g l o r i a , e luz ao firmamento : 
A quem das creaturas as mais bellas 
AjucUndo dos Ceos ao movimento 
D e anjos e Chérubins diverfos choros 
Cantaci hymnos , e Verfos mais íonoros. 

Vos thefouro do C e o ; certa efperança 
Dos homens, e dos bens que Eua perdeo 
D o c e reítauro j Vos juila balança 
E m q u e j a feigualou a terra e C e o , 
Vos iiiílentai Senhora a confiança 
D e quem em voíío nome fe atreueo ; 
Fazei que a minha penna o C e o a coroe 
E como de tal A u e , efcreua , e voe. 
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C A N T O P R I M E I R O . 7 
Nao procuro o fauor da incerta fonte 

A quem Pégalo deu o nome e traca , 
Nem os louros do vaó Caftalio monte , 
Que honra as frontes poéticas, que enlaca 
Para que do grao Nuno os feitos conté 
A v ó s i n u o c o fó fonte d e g r a c a , 
Monte de perfeicaó, louro mais nobre , 
Que outro diuino fol defende e cobre. 

Efte he o capitáo que fó triunfaua 
Dos armados contrarios que vencia 
Quando ante voífas aras penduraua 
Osfamofos trofeos, que adquiría: 
Efte o que os altos templos fabricaua 
Todos ao nome fandto de M A R I A , 
Do voflb Nuno canto humilde e forte 
A valerofavida , e faníla morte. 

VoíTa he alta Senhora , a noua empreza, 
Meu efte bem nacido atreuimento , 
Os louuores da gente Portugueza , 
Que dos voflbs nao tira o penfamentó; 
Onde ha tanto valor , tanta grandeza 
Tenha meu verfo algum merecimento , 
QuenosvoíTos muy firme, e mui feguro 
Contra os mores perigos, me auenturo. 

E vos principe claro , que eftais vendo 
Nefte fiel retrato que oífereco 
Quem feu nome immortal engrandecendo 
A voífo eftado deu nome e comeco ; 
Vos a que eftaó os fados prometendo 

i De taó heroicas obras fruito e preco , 
V o s , por v o s , delle diño , e d coutro eftado, 
(Seinda efte pode auer) mais inuejado». 



8 O CONDESTABRE DE PORTVGAL; 
Vos fegundo Theodoílo a quem fe deue 

O q u e eu noverfo humilde dar na6 poíTo, 
Se merece fauor o que fe atreue 
So na fé do defejo de fer v o í í o , 
Confiderando ornáis que fe vos deue, 
E quanto he limitado o poder noíío , 
Para que em louuor voífo, efcreua, e cante, 
Dai-me Principe a máo , que me aleuante. 

E ouui beninamente a larga hiítoria 
Daquelle fundador do voífo eltado, 
Que adquerido o deixou com tanta gloría 
Como o tendes com gloria fuftentado 
Fique no mundo eterna efta memoria 
Porque a nao perca o tempo defcuidado, 
Honrefe de tal pei to , braco , e lanca, 

Quando hia Portugal degenerando 
Daquelle antigo esforco , e valentia 
C o m q u e f o y tantas térras conquiftando, 
Das que o barbaro Mouro poífuia, 
Quando a coroa e cetro de Fernando 
Afermofa Lianor tinha e regia 
D e cujo parecer prezo e vencido , 
E l l e a tomou cafada , a feu marido. 

Quando nao fe aruoraua o eílandarte 
Pollo primeiro AíFonfo aleuantado 
Por quem era do mundo em qualquer pa 
O nome Portugués quaíi adorado 
Quando da jurdicao do inuidlo Marte 
PoíTe Venus , e Amor tinhaó tomado 
E com o remiíTo principe indecente 
Perdia o brio a Lulytana gente. 

E tal fa deBraganga. 

Aos 
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Àos fcus ingrato, inútil , fugitiuo , 

Na nobre Santarem v iue , e deicanfa 
T$os amorofos bracos, que catiuo 
Otemafeu querer, e a iua vfanca , 
NaÓ lhe lembra fe he R e y , fe morto, ouv iuo 
Se perde , fe auentura , nem fe alcanca, 
Ao appetite l iure, a redeà folta , 
E a honra vay bradando que de volta. 

Quando o R e y valeroiò Caftelhano 
Dos Portuguefes bracos offe-ndidò, 
A vinganca procura de feu dano , 
De Fernando outro tempo recebido, 
Que ou por juftica fol le , ou por engaño • 
De valfallos, e amigos induzido , 
Dentro nos muros feus da propria terra 
Lhe fora meter gente, e fazer guerra. 

Qye por morte do Rey cTuel, e impio , 
Dos feus acoute, e exemplo de dureza, 
A quem o irmáo deixou pálido , e f r ió , 
Oppondo a patria, á ley da natureza 
A conquifta do eltranho fenhorio • 
Moueo Fernando a gente Portugueza, 
Porbaftardo Henrique o queficara > 

Por fuccelfor de Pedro a quem matara. 
Deftas e muitas offenlas aggrauado 

Como o poder bellicoío de Caí le l la , 
O mar de brancas vellas traz qualhado, 
E a terra de efquadroes de gente b e l l a , 
Contra Fernando o braco levantado 
Que fem receo, auifo, e fem cautella 
Em lugar de acudir á noua affronta* 
D e feus amores fó conhece e conta. 

O 
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O íbm ja das trombetas , e tambore3 

Por entre os altos montes vem loando 
Dos guerreiros deHenrique vencedores, 
Que do T e j o as áreas vao pifando, 
O pouo Portugués com mil clamores 
E m vao inuoca o nome de Fernando, 
Que noutra guerra o tras amor fujeito , 
D e quem vencido eftá mais fatisfeito. 

Humanoite que qual outras pafTaua 
N o mimólo deícuido , em que v iu ia , 
Que fócom Lianor ledo fonhaua, 
Contente fe acordaua , ou fe dormía ; 
E m hum profundo lonho o fepultaua 
A fuá mal fegura fantaíia , 
E de mortal íuor cuberto , e cheo , 
L h e moftraua iílo em lonhos o receo. 

Com efpantofa furia vio decendo 
Huma nuuem dos ares defpedida 
Que ao eftrondo , e rumor que vem fazendo. 
F a z aballar a térra eítremecida ; 
O Rey com tal vifaó ficou tremendo , 
Qual a enzinha dos ventos combatida, 
A morte elle temor lhe reprefenta , 
E a voz dentro no peito lhe arrebenta. 

V i o abrirfe eíla nuuem pollo meo 
Rompendo com hum trouáo mui furiofo, 
Que o ar de efcuras treuas deixou c h e o , 
E fó no meo hum rayo luminofo; 
T í m i d o alli íicara , e com receo 
Qualquer coracaó forte , e valerofo , 
Olhando hum vulto humano que apparece , 
Que mais que o rayo oíFende, e refplandece. 

Qual 
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Qja l fecoltuma achar defacordado 

Quem dormindo íicou na cafa efcura, 
Que trazendolhe a luz fica eñleado 
Com a villa , que mil coufas lhe afígura, 
Os olhos abre , e cerra de turbado 
Quanto mais o lhaa luz , menos atura 
Tal o Rey quebra a vifta íó de o lha l la , 
E o médo , dos cabellos prende a falla, 

Com a trémula luz indifíerente 
Hum caualeyro armado ve diante 
Com as armas e efcudo tranfparente 
Que parecem íiniilimo diamante 
Aleuantado o elmo reluzente f 

Com huma coroa d'ouro radiante, 
E no efcudo as quinas Portuguezas 
De eterno lume por milagre acefas. 

A efpada com que fere o leve vento 
De íi defpede os rayos de Vulcano 
«Com hum afpeito cruel , hum termo ifento , 
Olhaua ao Rey medrofo de feu daño, 
Os olhos fitos nelle o rofto intento, 
Soltando a voz do peito mais que humano, 
Com grande ira que nelle fe accendia , 
E jfor§ando as palauras, lhedizia. 

Rey defcuidado, indino da coroa 
E nome Portugués, que inda o ceo ama , 
Que hoje por ti taó vil fe infama e foa , 
Quam claro o eu deixei na voz da fama , 
Soccorre aos fortes muros de L i s b o a , 
Acode Rey ao Reyno que te chama, 
E antes que da Fortuna a roda deja 
Lcuantaocoracaó , ergueacabeca. 

T e u : 
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T e u imigo nao vés que liure , e ledo 

V a y pifando do T e j o a rica praya ? 
E que fubido aquí com r i fco, e medo , 
T u vigiando eítás como atalaya ? 
N a o vés queja conhece , e verá cedo 
C o m o o teu poder , e honra defmaya ? 
Nao* vés que o campo feu vay preguntando 
A o n d e fica efcondido el R e y Fernando ? 

Olha eíle armado, e forte cava le i ro , 
C o m as iníignias reaes , de que te efqueces , 
Acorda , olha me o rofto verdadeiro, 
Que com juíta razaó me deíconheces ; 
"Eu fou o gVande Affonfo , o R e y primeiro, 
A que em obrasíam pouco te pareces, , 
Eu fou o que ganhei com braco forte 
A térra, a quenl tu vas trocando a forte» 

Eu fou o que ao bárbaro inimigo 
A s bandeiras ganhei com tanta g l o r i a , 
Eu fou o que deixei com meu perigo 
Efte diuino efcudo por memoria. 
Eu fou o que te chamo , o que te obr igo 
A fuftentar a fé delta v iÁoria , 
E a liberdade antigua Lufytana , 
Que porteus vaos defcuidos fe profana. 

Deixa a vontade efcraua , que te ofrende, 
Segué o nome que tens com peito altiuo , 
C o m o poder da razaó catiua 9 e prende 
"O defejo , que aílim te traz catiuo : 
A aíFeicaó l e u e , o leue amor fuípende, 
V é que o preco da honra he excemuo , 
E obriguete ( f e a honra nao te ob r iga ) 
Ver. que te ha de vencer gente inimiga. 

: O lha 
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Olha o bom R e y Dauid por quantas vias 

Foy no Reyno , e no cetro caftigado 
Por tomar a mulher ao forte V r i a s , 
Retrato natural do teu peccado , 
Da culpa que fem fim chorar deuias 
De Déos , de t i , da pena defcuidado 
Pollo fuaue engaño deíla v i d a , 
T e nao lembra cobrar a honra perdida. 

Poem os olhos no C e o fereno, e c l a r o , 
Nelles o coracaó , tegora impuro, 
De la verás decer teucerto amparo, 
Teu defenfor, caftello, forte , e m u r o , 
Verás que o que me a mim cuílou taó caro , 
Eílá no áureo feculo futuro 
Por diuino poder , predeftinado 
A fer por largos annos fuñen ta do . 

E fe por teu defcuido negligente 
For ofrendida a patria liberdade , 
O Cetro paliará da illuílre gente , 
A q u e m nella renoue a minha i d a d e , 
A num R e y tam valerofo , e taó prudente 
Que honra ferá dos R e y s da Chriílandade 
Que te detens Fernando , vé que aguardas ? 
Que outro j a fe adianta, e tu fó tardas ? 

Elle que vés comigo o ceo benino 
Pera remedio guarda de teu daño , 
Elle com b r a c o , e com fauor diuino 
A outro dará o imperio Lufy tano , 
E tingirá do Tejo cryftalino 
As correntes com o fangue Caftelhano, 
E com o nouolouuor do Rey n o , e térra, 
O temor vencerá de inceru guerra. 

Iílo 
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lito dizendohum moco lhemoíl rou, 

Que Polla máo direita prezo t inha, 
Cujo fereno rollo aííegurou 
A furia com que o R e y bradando vinha 
Armado , o elmo fó defenlaçou , 
N o qual 'hum rayo eílranho fe detinha, 
E o eícudona cor que afronta as cores, 
Huma cruz branca aberta em quatro flores. 
i "Ella vifao ao R e y defaparece 

Que com frió temor em nada acerta 
V a y a falar lhe, a voz fe lhe emmudece, 
T e n d o para a pergunta a boca aberta, 
Neí le fuando acorda, e lhe parece 
Q u e de hum grande perigo fe'liberta 
D a voz que ouuio íuípenfo, e do que vira, 
N e m deípois de acordado os olhos tira. 

M a s j a fóra do íbnho e do p e r i g o . 
V ê em feu erro a caufa, e a razaó 
Acol lándole eílaua íó coníigo 
Conftrangido de medo o c o r a c a ó , 
E ou pollos ameaços do ca í l igo , 
O u porque culpa j a fuá afîèiçao 
Mi l ' cou las t raça , inuenta , e i m a g i n a , 
Depois que contra fi fe determina. 

la dífcorre na varia fantafia, 
C o m o ha de reftaurar tam grande afronta 
Eis que outro nouo efprito lhe nacia , 
Q u e mil ardis , e machinas lhe aponta, 
l a de feu poder fó tudo confia, 
l a faz de feus amores menos conta 
C o m lembranças da honra e davingança 
D á mi l voltas no leitó > e naô deícanca. ' 
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Leqantáfe animofo diligente 
Para o paílb atalhar ao Caftelhano 
Chama a confelho, e armas toda a g e n t e , 
E elle fe arma tambem com elle engaño , 
Mas o Prior do Grato o nao confente, 
Sabendo que o preíente he menor d a ñ o , 
Que com gente lem ordem , e em tal modo 
Auenturarfe o Re i e o Reyno todo. 

A h diz o illuílre velho, labio , e forte , 
De quem cedo ouuireis o nome e fama 
Ah nao corraes Senhor tras voífa morte 
Num deíüfado eftremo em que vos chama, 
Koje vos nao fiéis da varia forte 
Que o animo vos moue , e vos inflama 
De atrás conuinha ter tomado o falto 
Nao ja agora dos volfos , e armas falto. 

Ordenay voífas gentes valerofas 
E entaó oufaidepois deaperceb ido , 
Que ellas que vedes vir taó animofas 
Cuidaó que eftais dos voíTos efquecido , 
As horas que julgais por yagarofas 
Afíeguraó melhor voílb partido 
De vagar fe conquiíla o Reyno alheo, . 
E he ardid dos oufados o receo. 

Deixay paíTaroimigo que arrogante 
Cuida quetem a emprefa differente, 
Quem deixa o forte atrás, nao vay diante, 
Que fe vira a Fortuna fácilmente, 
Armamandai tocar no meímo inflante , 
Que. em breue fe apercebe a forte gente 
Que o que vay de prudente a voluntario 
Vay deoufado fennor a temerario. 

Def-
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Deltas razóes venc ido , o R e y fe dece 

D o temerario feito que intentara , 
M a s ante os leus armado le offerece 
A guyallos aílim como os chamara , 
Que aindaque ao Prior niílo obedece , 
N e m porhToos deíejos atalhara, 
l a manda defcobrir o campo a l h e o , 
Que marcha fem eíloruo , e fem receo. 

Qual por obedecer ao R e y trocado 
N o ligeiro ginete v a y v o a n d o , 
Qua l nao quis efperar nenhum recado, 
E vem airólo o campo atraueíTando, 
Qual falta no cauallo confiado 
A forca dos eílribos deíprefando , 
Qua l para naófazer tanta demora 
Calcou fobre os arcoés a aguda efpora. 

E m breueefpaco a villa defpouoa 
A gente que era á Corte coílumada, 
C o m o por toda ella fe apregoa 
QiTatenjaó de feu R e y noutra he mudada 
Para onde o fom das caxas moue e l o a , 
AtraueíTaó caminhos, monte , eílrada 
C a d a hum com nouo fpirito bufca a guerra 
Por nao ver fobjugar a patria térra. 

Efpal hados por valles , por outeiros , 
l a diuifaó as armas, eos penddes , 
D o n d e voltaÓ fufpenfos e ligeiros 
C o m temor dos armados efquadróes : 
Alguns que vaó detras , voltaÓ primeiros 
Batendolhe no peito os coracóes , 
E os que contao das gentes á o inimigo 
MeíluraÓ juntamente o íeu perigo. 
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Inda o R e y cuidadofo nao fe efquece 

D o que vira no fonho temerofo 
A tardança o ofrende, e Ihe parece 
Cada momento efpaço vagarofo 
A J s torres leuantadas fobe e dece 
De armas , de gen te , e guerra c o b i c o í b , 
Quando no campo áfralda de hunsouteirot 
Vio em galope vir dous caualeiros. ( n h a , 

Voltando as lanças vem com graça eftra-
Suftentando os cavallos fobre o f reo , 
Que com hum brio i g u a l , deítreza, e manha 
Mais reprefentaó g o i l o , que receo ; 

I AtraueíTando vem campo , e montanha , 
Trazem de verde , e ouro hum rico arreo , 

¡ Em cujas guarniçoens o fol ferindo 
! Se vay em varios lûmes diuidindo. 

N a torre fobre hum braco reclinado 
Entre huns dos melhores que o feruiaó, 
Olhaua o R e y aos mocos com cuidado 
Preguntando entre aquelles quem feriad 

; De fuá arte e poílura namorado , 
Como enuejofos muitos dos que os viaó 
Dom Aluaro Gonçalues de Pereira, 
Que era o Pr ior , fallou defta maneira. 

Os dous Senhor que vedes vir correndo, 
Ambos da cor veíbdos de efperança, 
Que inda o pefado arnés defconhecendo 
Somente armaó na paz efpada e lança ; 
Ambos meus filhos f a ó , que conhecendo 
0 que em íeruirfeuRey cada hum alcança, 
Foraó por ver a gente de Caftella. 
Para vos dar no t ic ia , e rezaó della. 

B Q¡xc 
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Que pois j a minha idade nao permite • -

A eftes membros caneados l igeireza, 
Porque ás paliadas forjas pez l imi te , 
C o m ellas largas c a s , a natureza: 
A elles he rezad , que agora incite 
A queempreguem , feruindo a voíTa al teza, 
A lea ldade , e esforco, que defendem , 
Que herdaraó dos auós, de que defeendem. 

N a o me fez recear ella vontade , 
Q u e podíad íeguir-fe-lhe outros danos 
D e feu atreuimento , e l iberdade, 
Quando os viílem de peno os Caílelhanos; 
E pollo que o mayor tem pouca idade , 
A idade do menor he treze annos , 
Ambos de animo nobre , e leuantado, 
M a s elle mais va len te , e mais oufado. 

Attento eílaua o R e y que conhecia 
O valor do bom v e l h o , que refponde, 
E a veneranda barba Ihe decia 
A te o peito onde á cruz branca efeonde, 
D o rollo , c o r p o , e voz logo fe vi a , 
Que ao valeroío fprito correfponde, 
T a m b e m moílraua o R e y no modo e rofto I 
A m o r , fatisfagad, defe jo , e goí lo . 

Dos valeroíos mocos mais contente 
Por hum recado feu manda chama l lo s , 
Q u e ouuindo o rneífageiro diligente 
Saltad ligeiramente dos caua l los , 
D o pouo corre a vellos muita g e n t e , 
Que nao fabe entre II mais que louualIos¿ 
l a com Fernando eftá junta a R a y n h a , | 
Que com o que ouuira, iguaes defejos tinha. {• 

Entre I 
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Entra diante o de mais tenra idade , 

Que Nunalures Pereira era chamado , 
Que em ar te , b r i o , esforco , e grauidade* 
Foy lógo dos da corte auentajado, 
Mouendo o paífo vay com l ibe rdade , 
Ü rodo muy feguro, e confiado , 
Em cuja genti leza, g raca , e arte 
Igual contenda tem A p o l o , e Mar t e . 

Nem Narcifo entre as Nimfas tao famofo 
Com fettas, a rco , e com douradaaljaua, 
Nem outro Endimiaó b e l l o , e fermofo, 
Quando a lua em feus olhos fe eclipfaua : 
Nem Ganimedes moco venturofo, 
Que à Iupiter da terra namoraua, 
Moílraraó gentileza mais louuada, 
Que Nuno com a maó polla na efpada. 

O rollo varonil era comprido 
Da cor das rofas fobre a neue pura 
0 cábelo fútil , louro , é c rec ido , 
Que em aneis fobre as fontes fe pendura : 
Na villa muy l igeyro de fentido 
Olhos piquenos, mas de luz fegura : 
O corpo em proporcaó de gentileza 
Promete esforco , b r io , e fortaleza. 

A elle olhando o R e y com ledo rofto; 
lhe manda que o informe do que v i r a , 
De que fubido ou te i io , de que pollo 
Ai Caílelhanas gentes defcubrira ; 
0 moco que conhece o prefupoílo 
Delle que enti e as palauras fe forrira, 
AiTim refponde ; e todos efcutauaó, . 
Porque do que elle diz pendendo eílaua6* 

B ü Qu i -
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Qui fera al toSenhor que nena empreza 

Foramos com razao de vos chamados 
Quando paííar nos vira voíía alteza 
D e inimigas cabecas rodeados , 
Que entaó coin huma vontade mais aceza, 
E nao ja como agora enuergonhados 
Moilrara cada qual ter oufadia, 
M a i s de bom capitaó, que nao de efpia. 

Pcrein nem dos outeiros por feguros , 
N e m d'entre aruoredos eícondidos 
Fomos bilicar lugares mais efcuros 
Para fugir , ier vi í los , ou fentidos ; 
N e m o amparo buícamos de altos muros 
Para ficarmos delles defendidos, 
M a s na campiña à villa do p e r i g o , 
Fomos correndo o campo do inimigo.. 

Vimos do grande exerci to, e famofo , 
A foberba vanguarda que marchaua 
A onde o outro com o fol mais poderofo 
Sobre mil varias cores fe efpalhaua, 
O corpo do eíquadrao tam numerofo 
Q u e a efpeífa multidaó defordenaua, 
E a gente mais luz ida , e mais galharda , 
Dando coilas ao R e y na retaguarda. 

M a l com ós olhos o numero comprende, 
Quem d'outra experiencia nao fe enfina, 
M a s quanto ao largo a villa mais fe eílende 
Cuberta de armas ve toda a campiña; 
A gente de apinhada a fi le oífende, 
Q u e fora a confufaó della a ruina, 
E com pouca da nofla , e bcm regida 
Pederá facilmente íer rompida. 
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E fe me dera a idade conf iar la , 

Como o coraca(5 fey que esforco dera ; 
Com efte tenro braco, e leue Janja 
Ajudado de poucos me atreuera, 
Mas nao" me falta ó Rey outra efperanca 
Se o engañado imigo vos efpera , 
De moílrar o valor da minha efpada 
A' cuita de feu fangue mais honrada. 

Qual a pedra que tem por natureza 
0 metal atrahir luzente , e fino, 
Q̂ ie no ar o fufpende , abate, e p e z a , 
Fazendo com que a figa de cont ino; 
Tal o Pereira ouíado que defpreza 
0 poder do contrario, como indino, 
la o R e y fufpenfo t e m , ja o aleuanta, 
Huns defconna, huns moue, outros efpanta. 

Qual gaba a confianca de fegura, 
Qual Ihe louua a repolla taó difcreta, 
Qual a graca dos membros e a poí lura, 
E a mudanca do rollo tam quieta, 
Outro que entre os louuores ja murmura 
Com eícondida inueja, e nao fecreta , 
Que impoffivel parece que fe veja 
Alguem com tantas partes fern inueja, 

A Rainha Lianor que o termo via 
Do vaierofo moco que fal lara , 
E daquella alta moílra conhecia 
Huma coufa no mundo eílranha e rara, 
Emgracadas preguntas Ihe fazia 
Ao que do campo imigo diuifara, 
Inquirindo as bandeirás, e os fináis 
Por Ihe dar occaíiaó de dizer mais. 

Se 
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Se alta Senhora diz me dais l icenca, 

Que ao inimigo campo outra vez faya, 
E fem arrifcar mais que a minha orfenfa 
AtraueíTe do T e j o a branca praya ; 
Antes que o fol da noite as treuas venca 
Aqu i preza trarei huma a t a l aya , 
Que obrigada confeífe, ou por vontade 
O que vos nao fiáis de minha idade. 

E a pouco por feruiruos me auenturo, 
Que nao auera braco que mo impida , 
N e m efquadraó a rmado , ou forte muro y 

N e m fetta do curuo arco defpedida, 
C o m ir em voífo n o m e , irei feguro, 
E fe na empreza em fim deixar a v i d a , 
Que mor gloria , e que mais felice forte , 
Queachar em pouca idade honrada morte? 

E l l a que a cortezia , auifo, e g r a j a , 
Igual tinha tambem á fermofura 
C o m huma beninamoftra em nadaefcaca, 
C o m que eíta confianca llie aíTegura 
L h e d i z , que alem de crer que a obra faca 
A vida lhe nao quer , ñas da ventura; 
A elRey por feu, naquelle inflante o pede 
Que com fembrante alegre lho concede. 

O Prior valerofo nao fe efquece 
D a ceremonia a tais tempos diuida , 
Poítrado com os filhos fe offerece 
A por em feu feruico fempre a v i d a , 
Que inda a merce , e fauor, que fe merece 
Deue fer como as mais agradecida 
Que ou compre a prcco igual,ou mais barato, 
Nunca he capaz do bem hum peito ingrato. 

Ar-
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Ármalo o R e y quer Jogo caualeiro 

Com Diogo Alures Pereira o forte irmao 
Auizado , va lente , e bom guerreiro, 
Q j e a nenhum do feu tempo daua a maó ; 
Mas ha de íer Nunalures o primeiro , 
Q j e o fora por efcolha, e por razaó 
Armas manda bufcarlhe, em vaó bufcadas, 
Q j e todas lhe eraó grandes, .nao pefadas. 

N a o hauia armas que em taó tenra idade 
Hum caualeiro armaítem para á guerra , 
Nao val ter a Rainha eíta vontade, 
Nem mouerfe por ella o m a r , e a térra: 
Mandou prouar de arnezes cant idade, 
Q j e o almazem real continuo encerra, 
Mas nenhum ferue para o moco oufado, 
Que ha de fer pol lo C e o na térra armado. 

Moílra pezar de ver que o nao podia 
De ajo fino vertir naquelle inflante, 
Poem o defejo em bracos da porfía, 
Porque atalha entaó mais fe aleuante 
O appetite v a ó , que aonde fe cria 
Nada mais que a ñ proprio poem diante , 
Nada fica que nao reuolua e v e j a , 
A fim de confeguir o que defeja. 

Como o noflb querer vay nifto er rado; 
Como a opiniaó propria nos engaña ; 
Quam longe anda a ventura d'hum cuidado 
E quam perto apparece a vifta humana; 
Quanto contenta ás vezes o arrifcado ; 
Quanto remedio ha que a muitos daña ; 
Quam certo h e , na ventura, e na mudanca 
Defmentir nos fucceíTos a efperanca > 
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Por contentar Perílo o feu tyranno, 

Que de duro , e cruel fe nao contenta , 
Fabrica de metal o nouo engaño, 
Que a voz humana em bruto reprefenta, 
Por premio do trabalho teue o d a ñ o , 
Que nelle ali primeiro fe exprimenta, 
Phalaris que conhece o baixo intento, 
Pagoulhe num tormento, outro tormento. 

Va i o filho do Sol cortando o C e o 
Sobre o carro do pay foberbo e l e d o , 
E o bem que para honrarfe pretendeo, 
Por feu querer lhe trouxe o mal taó cedo 
Quando cuidou fobir , entaó deceo , 
Sem querer crer ao pay efte fegredo , 
E l l e o miniftro foy de feu per igo , 
E outrem fícou chorando o feu caftigo. 

Lianor cobi jóla affeicoada 
Sem tempo, e fem razaó fegue o defejo 
Para ella execucaó muito apreíTada, 
Q u e o voluntario amor fempre he fobe jo , 
M a s quando deíle em vaó defenganada 
Se vir noutros cuidados, noutro enfejo, 
C o m que eftremos fem tempo,e fem proueito, 
Reprendera irofa os que tem feito. 

Que difiéreme em tudo le moílrara? 
Que veneno mortifero lhe dera ? 
Se feu futuro mal adiuinhara, 
E aly prefente a caufa conhecera, 
E m fuá morte as armas procurara, 
Entre as difeordes ondas o efeondera, 
O J fizera entaó d e l l e , o que fazia 
O pay Saturno aos filhos que temia. 

M a s 



C A N T O P R I M E I R O . 25Г 
Mas da ordem fatal em tudo alhea 

Bufca, qual foe a ílmplez borboreta, 
A luz que a villa alegre lhe recrea 
E fó nella morrendo fe aquieta ¿ 
Mal o daño encuberto íe recea 
Com caufa taó diílante , e taó fecreta 
Em todos punha os o lhos , e o defejo 
Em ver a Nuno armado neíle eníejo. 

Hum caualeiro aly velho e prudente 
Para quem fe voltou niílo a Rainha 
Diífe que D o m load claro excellente 
Meftre de Auis as proprias armas tinha 
Feitas naquella idade florefcente 
Do nouel caualeiro, que aly v inha , 
Lauradas com fútil engenho, e raro 
DeíTe metal que Arabia da taó caro. 

Era o velho fagaz de loriga idade , 
E inda do fangue antiguo defcendia, 
Do que guardando a patria liberdade , 
Deu preío o R e y dom Sancho a dom G a r c í a , 
Saltando aquelle íprito de bondade 
Do valerofo c o r p o } que regia 
Nos ferteis campos, que hoje o T e j o banha , 
E o fangue entaó cobrio danobreEfpanha. 

Era fabedor na arte efcura e f ea , 
Que Zoroaítro aos, Perfas infinou, 
E na com que a fagaz , impia , Medea 
IafaÓ do drago em Cclchos libertou, 
Affiguraua o ar na forma alhea 
Transformaua, qual Circe antigua v f o u , 
Ligaua as fombras negras, que mouia , 
Mudaua a luz ao f o l , a cor ao dia. 

Por 
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Por leus encantamentos alcancara 

Que inda daquelle fangue va le ro lo , 
Que a antigua Lufytania fempre honrara, 
Nacería hum varaó c l a r o , e famofo 
D e esforco, e de virtude i l luí lre, e c lara , 
D o nome , que o dos feus farà d i to fo , 
Dando alto principio á noua hi í lor ia , 
E a defcendentes feus e í lado, e gloria. 

E fabendo que o tempo fe chegaua 
Daquella defejada profecía , 
Que ñas armas do meftre comejaua , 
E em armarfe Nunaiures coníiíha, 
A morada deixou em que habitaua,. 
E na corte efperando aquelle dia 
A feus olhos tam d o c e , e tam contente 
Naquel la occaílaó fe achou prefente. 

DiíTe alli o que ouuiíles : e Leonora 
V e n d o que alcanza o firn do que pretende 
N a o confente em defejos mais demora , 
Q j e com qualquer tardanca o tempo offende 
C o m o fe aquelle o feu cuidado fora , 
Só nelle fe defuella*, e nelle entende 
C o m alegría manda , e aluorofo 
Pedir as armas pera o forte moco. 

Prouidencia diuina em nada errada 
C o m o a feu firn occulto tudo ordena 
A vam opiniaó noífa engañada 
Quam cegamente ás vezes nos condena , 
M i l vezes a Fortuna grangeada 
T u d o ao certo effeito defordena 
Se nao guia o faber fanto e diuino 
O noíTo encaminhar he defatino. 

Per-
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Permite quem ordena, e pode tudo , 

Porque he fó poderofo, e verdadeiro, 
Que entaó embrafe Nuno o forte efcudo 
Do que ha de fer por elle R e y primeiro; 
A gente humana em vaó poem nifto eíluda 
0 Ceo fomente o arma caualeiro, 
E bem moílrou depois no que venceo 
Que as armas que trazia eraó do C e o . 

Manda a Ra inha , o meftre Ihe obedece , 
Pollo que e l l a , fem caufa, o defamaua, 
Com as armas a vida lhe offerece, 
Que ella menos que as armas defejaua : 
la o luzido arnés que refplandece 
Com o ouro que em mil lajos o efmaltaua 
Trazia meífageiro differente, 
Que vem tam apreífado quam contente. 

la com a confianca mais madura 
De ajo fino o Pereira eítá cuberto 
Com outro brio j a , outra poílura 
Daua de feu esforjo hum penhor certo 
A Rainha em louuores o aífegura 
Com enueja de muitos que ella Ó per to , 
E toda a flor da corte ali preíente 
¿ l i a mefma o armaua alegremente. 
. A l i a ordem tomou de caualeiro 
Com o apparato, e goíto que conuinha 
A filho de hum varaó tam verdadeiro, 
E a hum mimoíb em gra j a da Rainha , 
Hum tio feu lhe ferue de efcudeiro, 
O Rey para mor honra lhe padrinha, 
E com os olhos cheos de afreijaó, 
Os preceitos ihe dá da profiíTaó. 
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M a s ferindo-lhe o elmo com a efpada, 
C o m o em tais ceremonias he coílume , 
Sahio de ardentes rayos abrazada, 
Ferindo pollos ares fútil l u m e , 
A fala ficou toda alumiada , 
E o R e y que algum fegredo mais prefume, 
Entende do donzel que ali fe armara, 
Que era o que o R e y no fonho lhe moílrara. 

Mui tos da eílranha luz foraó turbados 
Bem como quando a nuuem triíle oppaca 
Rompendo-fe em trouóes arrebatados, 
C o m relámpagos fere a villa fraca, 

. Porem logo contentes focegados 
C o m a villa do R e y que a tudo aplaca 
C a d a hum grandes bens delle pronoílica, 
E feruindo a Lianor na corte fica. 

Armado o moco aitiuo parecia * 
Qua l o capitaó Grego douto e b e l l o , 
Quando a vizeira do elmo defcobria 
D e ouro entre neue , e rofas o c a b e l l o , 
C o m armas obrigaua a quem o via 
M u i t o mais a inuejallo que a t eme l lo ; 
Que hum tenro parecer brando e fermofo 
N a o pode fer aos oíhos temerofo. \ 

O Prior nao confente que fe aparte 
D a cor te , o que aífim nella fe eítremara ' 
Q j e m no an imo, graca , auifo , e arte 
T a m diño de fer viílo fe moílrara, 
Deu-lhe de feus criados tanta parte 
Quanta para o honrar lhe contentara, 
E hum ayo fabedor , prudente, e velho 
D e autoridade, e s fo r jo , e de confelho. 
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Logo nos tenros annos comecou 

A moftrar o valor com que n a c e o , 
Para ás altas emprezas que acabou, 
E alunadas batalhas que venceo : 
A térra em verdes annos contentou, 
Como tambem depois a térra e c e o , 
Que íempre he o principio eftranho e raro 
De íoberanos hns indicio claro. 

C A N T O II . 

ARGUMENTO. 
El Rey dom Hcnrique pocm cerco a Lisboa, o 

Cirdeal de Bolonba legado do Papa Gregorio XI. 
¡a\as paigs entre os Reys emSantarem, torna-fe o 
de Cajtella. O Prior D. Aluaro trata o cafamento 
de D. Nuno Alures Per eirá. 

E M tanto o forte exercito marchando 
Pollos defertos campos Lufytanos, 

A cidade de VlylTes vay bufeando 
Fazendo eílragos , roubos, mortes , d a n o s , 
Que os antigos defeuidos de Fernando 
Dauaó esforco e valor aos Caílelhanos., 
Tendo por acabada huma conquiita 
Na qual nao manda o R e y quem lhe refuta. 

la chegaó junto donde o mar v i z inho , 
Que as correntes do T e j o ver procura 
Contente vem bufcalas ao caminho , 
E em fuas doces aguas fe miftura; 
Por onde nauegando o leue pinho 
Retrata as brancas vellas n'agoa pura , 
Que com o vento que fopra brando, e frío 
Ferem em branca eícuma o fundo rio. 

la 



3o O CONDESTABLE DE POKTVGAL. 

Cidade que de VlyíTes foy fundada, 
l a lhe apparece a forja poderofa 
D e taó guerreiras gentes íüílentada, 
l a receaó a guerra per igofa , 
l a a todos o temor Ihes nega entrada, 
T remem ao ar bandeiras, e pendóes; 
M a s mais tremem no peito os corajóes. 

Q u e vendo a defufada fortaleza 
Das leuantadas torres e altos muros , 
Donde encerrada a gente Portugueza 
O s eftranhos nao deixa eftar feguros; 
l a temem os fucceflbs delta empreza 
Co te jando os paliados , e os futuros, 
O furor que ate li tanto os cornuda , 
l a rende as armas ao temor da vida. 

M a s vos ó moradores defcuidados 
Q u e liures de temer alfalfo alheo 
E m brandos exercicios occupados 
Vos nao moue da guerra algum receo , 
Vinde e veréis os campos femeados 
D e .armas, e o la rgo mar de vellas c h e o , 
E feainda o duuidais porque nao vedes , 
Leuantai-vos veréis o que nao credes. 

Vfem daquella antigua alta pujan j a 
VofTos guerreiros brajos vencedores 
Guarnecei-uos de e fcudo, efpada, e lanja 
C a u a l l o s , malhas , fettas, paííadores, 
Renoue-fe entre vos aquella v fan ja , 
D e pifaros, trombetas , e a tambores, 
Q u e inda que forte o defapercebido 
Qualquer contrario íeu faz atreuido. 

Corra 

l a deícobrem ao longí lofa 
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Correi ao campo pois quem a obr igajam 

Tinha para atalhar ao mal prefente 
Nao pode vfar a tempo defenfaó 
Mas por fobejo amor que pouca g e n t e , 
O.urem lhe tinha prefo o coracaó 
Que accudir como R e y nao lhe confente 
Mas vos como leáis fortes, e oufados 
Nao fois a feus defcuidos obrigados. 

T a m mal crem neíte tempo os dac idade 
Aquelle eftranho e vaó atreuimento, 
Que nem a noua certa os perfuade 
Para tocar de guerra hum inílrumento, 
Nem para defender a liberdade 
Fazem qualquer vfado mouimentó; 
Ate que bate ás portas o inimigo 
A onde he mayor afronta, que o perigo. 

Huma legoa dos muros alojado 
Eftaua o R e y Henr ique , quando a térra 
Com o remedio tam tarde aparelhado 
Em ordem fe difpoem de fazer guerra , 
Em bandos anda o pouo aleuantado 
Huma porta atrás outra j a íe cerra 
Tambores fe ouuem, pede a gente ajuda 
Armaó-fe, e nenhum labe aonde accuda. 

Tras ifto o r ebo l i co , e <:onfufam 
Da gente que entre as portas fe miílura 
A companhia fae fem Capitao 
E todos faó foldadcs da ventura, 
0 tropel de gineres fem pendam 
Dentre a gente de pee romper procura 
Todos faem com animo á pelleja 
Mas nao ha quem os mande,ou quem os veja. 

Hum 
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Hum diz que he bem q a patria fe deferida 

C o m cauas, terraplenos, e trincheiras , 
Outro que feja em campo tal conferida 
T o c a tambores, faz mouer bandeiras, 
Efte por faluar íilhos e fazenda 
N a porta ajunta as gentes mais guerreiras 
Aonde os dos arrabaldes com recatto 
M e t e m molhcres , ouro , prata , e fato. 

Ainda á forte cidade entaó faltaua 
O muro que depois Fernando ergueo 
N u m eílreito limitte fe encerraua 
Que fó ao grande Affoníb fe rendeo 
A gente aly fem ordem fe ajuntaua 
C o m alaridos que enchem térra e C e o 
Vendo o campo inimigo que chegando 
C o m o fe ja vencerá vay triumfando 

Niíto pol lo arrabalde Jiuremente 
Sobindo para o alto fe adianta 
Acal le l lando a mais luzida gente 
N a Igreja de Francifco illuííre e fanta 
Que como o fanto humi lde , e penitente < 
Sobre os Serafins claros fe aleuanta 
AíTim o templo íeu famoío e raro 
M a i s junto eftá do C e o por fermais claro. 

Eílá num alto monte o mais íbbido 
Para a parte do mar fcbre # a C idade 
A o n d e ja foi a Déos hum templo erguido 
Noutra de Portugal primeira idade 
Q u e o R e y que aos cinco Reys tinha vencido, 
E pofta Luíytania em liberdade 
T a m b e m nefte lugar fez fortaleza 
A o s fantos zeladores delta empreza. 
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Porque as deuotas gentes perigrinas 

A que o C e o trouxe á praya Lufyrana 
Por dilatar no mundo as íantas Quinas 
Contra a barbara feita Mahometana 
Veílindo de acó armadas efclauinas 
Para i conquiita alt iua, e íoberana 
Defte lugar mais liures, e feguros, 
AíTaltauam do Mouro os fortes muros. 

A l y por fundamento mais famofo 
Dos muitos que depois fe aleuantaraó 
A 5 Virgem fanra hum templo íümptuoíb 
Os romeiros de Chrifto fabricaram 
Que hoje he mais nobre, antiguo, e venturofo 
Pollos oíTos, que aly fe fepultaraó 
De alguns puros varóes que a Maura efpada 
Derribou polla Fé fanta, e fagrada. 

Neíle monte fe aloja o Caftelhano 
Com toda a gente armada que trazia 
Recebendo da noíTa muito daño 
Que inda a fem defcnfaó, Iho defendía 
Daíy trata por forca , e por engaño 
De entrar o fortes muros que temia 
Com machinas, va lo r , e diligencia 
Mas he mayor que a forca a remienda. 

A furia dos toldados disbarata 
Da térra a defeuidada vezinhanca 
Xaquea , rende, forja , a fo la , e matta 
Por cobija , por o d i o , e por vinganja 
Quantas ledas ? quanto ouro ? quanta prata ? 
Tirou a vida a a lguns, e a efperanja ? 
Qyanto fangue tengio aos apoufentos ? 

i De cobieoíosj v a o s , e de auarentosr 

C E m 
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E m quanro iílo paífaua íe detinha 

Fernando em fazer gente e recolhela 
Mandando de iocorro a que lhe vinha 
C o m animo mais fácil que cautella 
N a o pode auer licenza da Rainha 
Nunalures que defeja ver-fe entre e l l a , 
Que como era tao m o j o , a tenra idade 
O fruito lhe tirou, nao ja a vontade. 

l a a gente oufada , a que o furor de Marte 
Obr iga por v inganca , e por inueja 
Chega a L i s b o a , e nella ie reparte 
C a d a hum huleando a guerra que defeja 
Efcaramujas ha de parte a parte 
T o d o s fentem o daño da pelleja 
Hum morre per cobrar a honra perdida 
Outro por íiiítentalla perde a vida. 

l a trinta vezes vira o Caítelhano 
Banhar o Sol feu carro lumiroíb 
Ñas criílalinas agoas do Oceano 
Aonde entra nelle o T e j o vagarofo 
E outras tantas o vira o Luíytano 
Apparecer corrido e vergonhofo 
D e ver tam afrontada a forte gente 
Que hauia de hir honrallo no Oriente, (do 

Quando ao campo de Henrique era chega-
G u i d o , que em feu alcance caminhaua 
Cardeal do ^Pontífice l e g a d o , 
Para atalhar as guerras em que eftaua 
D e l l e tiuera o melino R e y i ecado 
la quando em Portugal foberbo entraña, 
M a s porque delle intento o nao mudaíTe 
Eiberar lhe mandara a que voltaíTe. 

E elle 
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E elle com pió zelo defejando 
De acquietar ao R e y , feguindo-o v inha , 
E quando as prayas vio do T e j o brando 
la Henrique a Cidade em cerco tinha 
Sua embaxada deu ao R e y Fernando 
Que armado como ouuiíles fe detinha 
Na nobre Santarem, donde ja fora 
Se o na6 tiueraó lacos de Leonora. 

E dizendo o que o Papa pretendia 
Na deíejada paz ianta amiíade 
Para euitar a guerra, que íeria 
Oífenía, e daño , á toda a Chriílandade 
Vendo como Fernando a conientia 
Porque a razaó , e o tempo o perfuade, 
Para Henrique fe parte , e na paz falla., 
E a Santarem íe torna a confirmalla. 

L o g o os embaxadores a Lisboa 
Manda Fernando , e torna o Ca rdea l , 
la fe con certa a p a z , j a fe apregoa 
Nos Reyncs de Cal te l la , e Portugal , 
Em fazcr os contrattos em peííoa, 
Henrique tinha o gofio principal , 
Vem bu lea r a Fernando em elle enfejo 
Os dous fe vilitaraó íebre o T e j o . 

Cada hum em leu batel embandeirado 
De armas reaes ; de c u r o , e leda fina 
0 rico t o l d o , ao T e j o celebrado 
Vaó cortando a corrente criílalina, 
Cada hum de dous varóes acompanhado 
Como primeiro a tregoa determina 
Aly firmarao paz d o c e , e fegura 
Que hum de ventade aceita outro procura. 

C ii C e l -
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CeíTaó as armas l o g o , e os inítrumentoí 

Que os ánimos á guerra prouocauaó 
Fazem-fe j o g o s , feítas , cafamentos 
E em firmeza da paz que celebrauaó 
Mudanfc os trajes ja com os penfamentoi 
T o d o s no g e i l o , e cores demoftrauaó 
Aluoroco , prazer , ' g o í t o , alegria 
Por agradar ao R e y , que aílim quería. 

Vai- íeHenrique contente, e tambem fica 
Fernando dos concertos fatisfeito 
Poílo que aquellas pazes que publica 
L h e nao podem caber dentro no peito 
A" armada Caílelhana vai muy rica 
E inda com mayor honra que prouei to , 
Que he a fías d'entre gente rao valida 
Quem oíFendida a tem voltar com vida. 

Grande parte dos pouos que acudiraó 
A defender Lisboa em tal jornada 
E m breue a- feus lugares fe partiraó 
Depois que a paz dos R e y s foy confirmada 
O Í Cap i taes , e os grandes que aíTiftiraó 
E m quanto a doce patria foi cercada 
Vendo o R e y n o fícar neíte remanfo 
A feus alientos vaó bufear defeanjo. 

D o m A l v a r o fe parte o nobre velho 1 

Da l ianca dos R e y s tambem contente 
N a qual elle moitrou fer claro efpelho 
D e hum valeroíb an imo , e prudente 
Quanto el R e y bem fenrio de feu confelho 
T a n t o a fuá partida a Corte fente 
Q u e hum varad de t a l n o m e , e de tal íorte 
E m guei ra ; e em paz he fempre hora da Corte. 
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Del R e y o mais amado , e mais valido 
E r a , e de toda a Corte o mais amado 
Entre inimigos Tempre o mais temido 
E entre os nobres da Corte o mais honrado 
Graue na p a z , quie to , e entendido , 
Valerofo na guerra, e esforcado 
Benino, l ibera l , e generofo 
De vai ìa l los , e térras poderofo. 

Era fenhor muy grande em Portugal 
Tinha tal cond i j aó , com polle tanta 
Que qualquer que lhe folle em renda igual 
Ao feu trato comum naó fé aleuanta 
Em fangue i l luí lre, em cafa principal 
Prior do Hofpital da Cafa fanta 
Priuado de tres Reys muy venerando 
Foi de Affonfo, de Pedro , e de Fernando. 

Pedem feùs feitos dinos de memoria 
Eterna , a relajaó muy differente 
Da que aqui tem lugar na noíTa hiíloria 
Que digreífaó taó larga naó coniente 
Sua fama immorta l , feu nome , e gloria 
Sua vida entre todas exceliente 
Nao pode em breue efpaco fer contada 
Sem 1er mais oífendida que louuada. 

Elle foi o que Pedro o Caílelhano 
Cruel, ao quarto Affonfo auó ped ia , 
Pollo v a l o r , e esforco mais que humano 
Honra, coníe lho , e Fe que nella auia , 
Efte que as pazes fez ao Lufytano 
Com Pedro o filho amante que quería 
Vingar da bella Ines a morte injuíla 
Que inda a fonte d'amor lagrimas culla. 

O Por-
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O Porto defendeo deíte indinado 

Principe, que abrazallo entaó quizera 
E dos pena oes das naos embandeirado 
N o u o muro formou que inda o nao era 
De i l e , e d'ourros feruicos obrigado 
O Rey quando o chamaua a Parca fera 
Antes que o charo efprito delpediífe 
T a i s palauras le conta que lhe difle. 

Valerofo Prior que eu fempre tiue 
N o s olhos igualmente, e ccracaó 
Eira hora derradeira de quem viue 
Para na morte auer de dar razaó 
Iuílo he que neíte eftado nao me priue 
D e a voílas obras dar íatisfacaó 
ConfeíTando ante todos que vos deuo 
O que pagar na morte nao me atreuo. 

VoíTos antepaííados valeroíos 
C o m meus anteceiTores tam validos 
ReceberaÓ mercés, cargos honrofos 
SatisFeitos dos R e y s , e os Reys feruidos 
M a s os vofibs íeruicos tam famoíos 
T a m grandes, tam leáis , tam conhecidos, 
N a o nos poíío pagar porque os conheco 
Delles ( fehejuíto a R e y ) perdaó vos peco. 

A Rainha que aqui eílá vos encomendó 
E eíle Infante meu filho Dom Fernando 
Que de vollo valor bem claro entendo 
Que inda morto auereis que reino, e mando, 
K depois que efte eíprito que viuendo 
Sentiítes para vos tam leue e brando 
D o corpo fe apartar lembrai-uos delle 
Pois que vi vendo andaftes fempre nclle. 



C A N T O S E G V N D O . 3 ^ 
Reinando atrás de AíFonfo o rigurofo 

Pedro, que do Pay foi n'alma agrauado 
Nao fe efquecendo o velho valeroíb 
Do que o R e y Ihedeixara encomendado ; 
Fez que á Rainha deííe o jufticofo 
Mais térras do que o pay ihe tinha dado 
E ao Iífaate feruico, cafa , e genre 
A feu nome e valor conueniente. 

A o Conuento de Rhodes neíta idade 
Foi de muy nobre gente acompanhado 
E por feu n o m e , esforco, e dignidade 
Foi na Rel ig iaó Meílre efperado , 
Sempre esforco moítrou , honra , e verdade 
No lugar de Senhor , e de priuado 
Te je trinta e dous filhos que viueraó 
Dos quais varios Pereiras procederaó. 

NelTa regiaó fértil Tranftagana 
Fez da Ameeira a forca bel l icofa, 
E nouamente á térra Lufytana 
Edificou a alegre Frol de Rofa 
Aonde á Vi rgem pura , e foberana 
Fez do feu nome a cafa milagrofa 
Da ordem lhe anexou muy groífa renda 
Ordenando de nouo huma Comenda. 

Fundou os^ paífos feus , e aqueile aliento 
De Bomjardim lugar ameno , e ledo 
Alegre a qualque rliure penfamento 
Frefco de vales , fontes, e aruoredo 
De verao tinha aly nobre apofento 
Naquella branca idade , que mais cedo 
Nao bufca onde defcance o peito que ama 
Menos os paíTatempos , do que a fama. 

Depois 
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Depois que de Fernando fe apartou, 
E dos filhos que mais que a íi queria 
Nefte lugar as armas pendurou 
C o m o quem dellas já fe defpedia 
O fruito dos triumfos que alean cou 
C o m os que gera o Sol , e a térra cria 
Gozaua em breues annos ; que efte fruito 
Attura pouco , e cuita íémpre muito. 

Defpedio do catrfinho hum grande efpaco 
O s dous filhos que á Corte fe tornaraÓ 
Tomando o forte Nuno pello braco 
Que muiros''por- feu mal depois prouaraó 
Liando a ambos nurrt eftreito abraco 
A que elles humilmente fe inclinaraó 
A fe , o R e y , e honra lheencoinenda 
Que ame cada hum, tema , e defienda. 

Ficaraó os mancebos valerofos 
Seruindo ao Rey que em muito os eítirnaua 
Iá tornaó aos vellidos curiólos 
Que a guerra erh ajo e ferro lhe trocaua 
E ainda que elles das armas cobicofos 
O ferro mais que o 'ouro os contentaua 
N a o ha a quem nao enleue a p o m p a v a m 
D e huma íbberba moítra cortefam. 

Como o fonoro rio que na ejichente 
D o carrancudo inuerno le miíFura 
E paífando os limittes da corrente 
Cobre com turuas agoas a verdura 
Depois que o Sol fe moftra no Oriente 
A cuja fbmbra foge a neuoa efcura 
Se recolhe aprelfado , e na campiña 
Defcobre a herua, a aruore, a bonina. 

AfTim 
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Àifim depois da guerra, econfufam 

Em que o prazer da Corte fe derrama 
Aleuantou a paz branco pendaó 
E cerrou Ianno a porta a vaga fama 
là paiTeaua o brando cortefam 
E j a âpparecia á linda dama 
Vellidos de contentes, varias cores 
Trocando os feitos d'armas nos de amores. 

Dom Nunalures tambem como obrigado 
Ao eftylo da Cor te , femelhante 
Ao fagaz cortefaó mais apontado 
Nenhum quer que em o fer fe lheadiante 
Iá reforma o vertir , troca o cuidado 
Iá fe preza de ayrofo , e de galante 
Vendo que o que a Rainha eftima e preza 
He amor , cortefia , e gentileza. 

Iá o coracaó liure nao fe ifenta 
De hum alfalfo qualquer de formofura 
Iá do termo galante fe contenta 
Do paíTeo da volta , e da mefura 
Iá dança nos feraos, já fe aprefenta 
Com a r , graça dellreza, e compollura 
Em tudo de amor motera o doce efFeito 
Porém dos olhos nao lhe ofFende o peito. 

Os feus fe veítem jà doutrâ librea 
la fe trata na Corte o mais cuftoiò 
0 hifpano ginete e m que paífea 
He ornáis cobijado , e mais fermofo , 
la com a caca dos montes íe recrea 
Outra ora com o Faícaó mais genero fo 
As feras defprezando cá na terra 
Moue ás aues do ar contenda e guerra. 

Gaita 
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Gafta as noites ifento de cuidados 
( Q j e P a r a e l ^ e s cuidados faó melhores ) 
Hora em 1er as hiftorias dos paliados 
Hora em ler auenturas por amores 

. Contentaó-lhe entre os varios namoraios 
» O s extremos , as g racas , e os primores 

Fruito daquella idade tenra e verde 
Q j e faz tal diiferenca em quem a perde. 

M a s como o coracaó que traz no peito 
Qje de grande j a nelle nao cabía 
Sempre líie procuraua o mais perfeito 
El lado dos intentos que feguia; 
M a i s era afeicoado que fujeito 
Inda que fello a muitos parecía ; 
Eícolha certa fó de amor humano 
Que o mais he tudo pena, e tudo engaño. 

Lia nefte exercicio coílumado 
Huma hiftoria na lingoa Portugueza 
D o caíto DDOI Galaz claro esforjado 
H o n r a , e valor da antigua CorteIngreza 
Vitoriofo fempre e celebrado 
Pollas prerogatiuas da pureza 
T a n t o á virtude mais fe inclina 
Q j e até á morte fer caílo determina. 

Q jan to he deuido aos claros efcritores 
O louuor que ella idade nao confente 
Q j e dcbaixo de efcuros, e de cores 
A s virtudes eníinaó fabiamente; 
Entre o doce da honra e dos louuores 
Q u e he ifca popular que ceua a gente 
A gloria , e fama os ánimos excitaó 
Diípoem , ordenaó, m o u e m , facilitaó. 

A que 



C A N T O S E G V N D O . 4 5 
Aque honrado nao moue huma lembranca, 

Dos valerofos feitos dos paliados ? 
Que nao conceba em li noua efperanca, 
De os leus ferem no mundo celebrados 
A quem nao enuergonha e faz mudanza 
E inueja honróla o vellos recontados 
Se inda huma hiíloria v a a , mas bem fingida 
Moue hum animo iiluílre á fanta vida. 

Nulo a paífaua N a n o ; e tambem tinha 
Fernando outra, que aos íeus mais fatisfaca 
la ao Reyno ordenaua o que conuiüha 
Gallando o tempo liure em monte e caja 
Tudo com goílo e graca da Rainha 
Sem quem nada achaua goílo e graca 
Que a voritade que tinha era da fuá 
Como he do S o l a luz , que moílra a Lúa, 

Como fe vio na paz mais inclinado 
Ao que pedia o Reino fe moílraua 
Fez em Lisboa o muro leuantado 
Que para reíiílencta lhe fa l taua, 
Deu nouas leis ao pouo amoragado 
Com qualquer nouidade que intentaua 
Fez a térra mais forte , e mais barata 
Fez pezos , fez medidas , bateo prata. 

Em quanto goza alegre deite eftado 
A que logo a fortuna teue inueja 
Ou por ver nelle o bem mal empregado 
Ou porque ninguem quer que firme o ve j t 
Dom Aluaro figamos que apartado 
Deíles menores filhos que defeja 
Carregado dos annos bufca, e goza 
A vida mais quieta, e mais goítofa. 
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Hum dia quando o Sol ferino ib e louro 

Nos coroado? montes fe fubia 
N a cefaó que fugindo ao brauo touro 
A o s dous filhos de Leda apparecia 
Por gozar da manhaa que rofas e ouro 
Sobre a verdura alegre desfazia 
A ' caca vay dos feus acompanhado 
Q j e elle he feu exercicio , e feu cuidado. 

Partenfe de galope os cacadores 
E os cafcaueis foantes facudindo 
O s falcoens fe debatem, e os acores , 
A s aues que medrofas vaó fugindo 
O s célticos podengos corredores 
Que váó á villa o mato defcobrindo 
Defcpbrem das perdizes nefcia banda 
A ' s quais o velho huma aue foltar manda. 

L o g o o ligeiro acor ñas vnhas leua 
A que de tras das outras fe partirá 
E m p o l g a , dece á térra , aly fe ceua 
A t e que o cacador das máos Iha tira 
N a o ha huma das outras que fe atreua 
A queVer reuoar donde caira 
E tais as torna o medo com que de:em 
Q j e á cor da mefma térra fe paracem. 

GorVem de nouo os bufcas diligentes 
Por va l e s , por campiñas, por ladeiras 
Deícobrem logo as aues imprudentes 
D a que leuao»vencida companheiras ; 
T e que foliando as vidas innocentes 
C o m o rale das azas mais l ige i ras ; 
Sá huma falta ao Prior do fraco bando 
Q j e ante o furiofo imigo vai voando. 

Entre 
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Entre huns efpeíTos ramos fe meteo 
A Perdiz temero/a e perfeguida, 
O acor fobre as nuués corta o C c o 
Que já defpreza a preza ja vencida. 
Cada hum dos feus por ver onde deceo 
Toma caminho e eftrada cenhecida 
Te que o Prior famofo o ve primeiro 
Que vai mais apartado , e mais ligeiro. 

AtraueíTa correndo hum aruoredo 
Do qual hum rio o paiTo atraueiTaua 
E encoftando-fe ás rraldas de hum rochedo 
Por entre os brancos feixos murmuraua 
Donde vio que no meo de hum penedo 
Huma pequeña hermida fe moítraua 
A cuja porta hum velho venerando 
Eílaua iobre as pedras repoufando. 

O defeorado relio penitente 
Reprefentaua idade alfas comprida 
Huma calua muy pá l ida , e luzente, 
A barba branca eípefía e muy crecida, 
Sobre hum pardo burel eílreitamente 
Huma larga correa tem cingida 
E no peito huma imagem milagrofa 
Da que foi V i r g e m , m a y , filha, e efpofa. 

Fez no claro Prior muy grande aballo 
Ver aquelle lugar que nunca achara 
Bradou ao Hermitaó para acordalo 
Que antes que elle bradaííe ja acordara 
Porque ouuindo as pifadas do cauallo 
Para o Prior alegre íe voltara 
E com rogo modeíto humilde e pió 
Lhe pede que atrauelTe o manió rio. 

Nao* 
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Nao eílranhes o grande atreuimento 
L h e d i z , ó va rao forte a quera fe deue 
Mais humildade , e mais acatamento, 
Que huma ouzadia afüm l ige i ra , e leue: 
M a s quem leua a tcn^aó por fundamento 
N a vontade do C e o melhor fe atreue , 
V e m pois te trouxe agoia a forte minha 
Que a grandes efperan^as te encaminha. 

D o m Aluaro ficou como enleado 
Das palauras que o velho lhe dizia 
PaíTa o rio fulpenfo , e com cuidado 
Por faber de mais perto o que feria 
Recebeo o HermitaÓ aluoracado 
Que a reípeito obrigaua e corteíia 
Q u e ñas brandas razoes , e na apparencia 
Moftraua exeir.pl o faó , honra, e prudencia. 

Apeou-fe o Prior fobre a verdura 
E o cauallo de hum verde ramo prende 
Entraó na eítreita hermida cuja altura 
Ainda a entrada humilde lhe defiende : 
Depois que á Virgem fanta clara , e pura 
Cada hum poílradb em térra as grabas rende 
Sentados fora ao pé d' huma aueleira 
L h e falla o hermitao" delta maneira. 

T ronco daquella eftirpe generofa 
Que tem guardada a fumma mageílade 
Para gloria da gente valerofa 
Que ha de efpalhar na térra a Chriftandade 
Cuja illuftre progenie venfurofa 
Dominará com gloria noutra idade 
O s R e i n o s , e Prouii cias , que oje encerrt 
Europa cía quanto o mar rodea a térra. 

Cujos 

http://exeir.pl
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Cujos nunca vencidos defcendentes 

Nouos i r i r e s , e térras adquirindo 
Dominarám remotas outras gentes 
Quehabitaó N i l o , Bathro , G a n g e , e Indo. 

0 que eílaó as eí lrelks permittindo 
E cemecando huma obra taó diuina 
Miniftres o que o fado predeílina. 

Te i rpo he conueniente, e oportuno 
De fe comprir feu defejado intento 
E de dar companheira ao forte Nuno 
Que he defte meu prefagio o fundamento 
Será de Mar te eípanto, e de Neptuno 
Será de Portugal vigor , e alentó 
Que de íeu braco armado em dura guerra 
Tomará forjas cerno Anteo da terra. 

E para que fe cumpra elle concertó 
Por influxo de elrrellas ordensdo 
E nao íeja , o que cita nos fados certo 
Por deícuidos dos hemens atalhado 
Por mim neíle lugar te he defeuberto 
Que chara efpofa des ao filho amado 
Cujo valor na terra fem fegundo 
A íeus pes deixará vencido o mundo. 

Como guia da forte teencaminho 
Pollo que das eílrellas claro vejo 
E antes que A p o l o acabe o feu caminho 
Verás comprido o fim deile defejo, 
Entre as térras que regaó D c u r o , e Minh 
A que ja agora enuejaÓ T i b r e , e T e j o , 
Trifte eftará, e chorando a bella efpofa 
Que ha de ier tac a legre , eyenturofa. 

Aqui te guia o Ceo 
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Delta outra noua planta o mundo efpera 
Que com leus verdes ramos fruito #e flores 
Fará na Luíytania primauera 
Refucitando os bracos vencedores, 
E diz que como o Sol na fuá Efphera 
Nuno triumphar das armas , e tambores 
Neíla armadura humilde que me vefte 
N'outra empreza entrará alta , e celeíte. 

Ceñando o fabio monge que fallaua 
A v o z , aocaualeiro fufpendeo 
E vendo íér do C e o quanto trataua 
Os oihos leuantou e as maos ao C e o , 
C o m palauras que o goílo lhe eníinaua 
A s gracas humilmente oífereceo 
C o m as lagrimas nos olhos de alegria 
A quem tudo gouerna, ordena, e guia. 

E logo o venerauel rollo e ledo 
N o que contaua hum pouco aífegurou 
Para ouuir fe daquelie alto fegredo 
Ainda algum prefagio lhe ficou : 
Porém no mais efpeilb do aruoredo, 
Para onde o manió rio atreueíTou 
Os feus bradar ouuiraó , que o cauallo 
Pollos paíTos feguindo vera buícallo. 

Defpedio apreífado o hermitaó 
Cortando-lhe as palauras que reiponde 
Satisfaz-fe de veri he o coracaó 
Que em verdadeiros olhos nao fe efconde, 
T e m p o ha de vir ( lhe diz ) claro varaó 
Lugar e occaíiaó mais certa aonde 
Se conheca a tencaó della obra minha 
E agora vay com o C e o que te encaminha. 

Como 
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Como acorda alterado o que íbnhaua 

Achar algum theíburo' defendido 
Que no que o vaoProtheo lhe moítraua 
Tra2 fempre o penfamento , e o fentido 
Communicar nao oufao que cuidaua 
Por nao fereíloruado , ou entendido 
E no lugar fantaftico que via 
Poem balifas na varia fanteíia. 

Defta forte o Prior com os feus fe parte 
Pollo mefmo caminho que o guiara 
Leuando o penfamento á aquella parte 
Que o fatidico velho lhe moftrara 
As palauras recorda , o modo , a arte 
Com que hum taó grande bem lhe affigurara 
Reprefentando o goílo na memoria 
Daquella defejada , e doce hiíloria. 

Porem deixando o fabio que aly fica 
Gozando a doce vida taó quieta 
Para o prudente fó fegura e rica 
Quanto conceder pode o bom planeta j 
Tras dos futuros bens que pronoílica 
Pollo que das eftrellas interpreta 
Vamos buícar o eífeito verdadeiro 
Que eíte vio Nuno armarfe caualeiro. 

Recolhefe o Prior l e d o , e contente 
Do penfamento occulto que trazia 
Saber logo procura aíhitamente 
0 que em tal auentura fe efcondia : 
0 córacaó leal que nunca mente 
Lhe daua alegres nouas cada dia 
Em poucos foube em fim que o fabio velho 
Em mais fundaua as obras,que em confelho* 

D Ñas 
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Ñas del cito fas tenas que honra e rega 

O fundo D o u r o , e vagarofo Minho 
Que a corrente ao mar contente entrega 
Deixando entre altos mentes o caminho 
A o n d e Pomona , e Ceres nunca nega 
Seu louro fruito , e Baccc o brando vinho 
Aonde Zefiro , e Flora colhem flores 
E chora Filomena os feus amores. 

Ouue huma dama illuflre e celebrada 
Que com Vafeo Gonfalues de Barrofo 
Eítando hum breue elpaco defpolada 
A mor te lhe roubou feu charo efpolb , 
E naquella cefaó taó magoada 
N a que! le eflado trille e laílimofo 
Ent re lagrimas vaas leu mal publica 
Só , fermola , difereta , honeífa, e rica. 

A l e m da clara eílirpe generóla 
D a formofura , e graca íobre humana, 
Que bem baila fer nobre e fer fermola 
Para vencer qualquer vontade humana, 
Era fenhora rica, e poderofa 
Que he o que mais contenta , emais engaña 
Deulhe a ventura tudo o quemáis preza 
Para fe auentajar da Natureza. 

Fo i o noíío Prior logo auifado 
Que por feus mefageiros pretendía 
Saber de algum final, nona , ou recado 
N o lugar aonde o M o n g e lhe dizia , 
E entendendo que o fim de feu cuidado 
Naquel la dona illuftre le entendia 
Sem mais fe aconfelhar nella demanda 
H u m caualeiro feu ao Douro manda. 

E 
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E por apreíTar mais eíla ventura 

Outro inuiou ao R e y com o mermo intento 
Cuja vontade elle ha por bem fegura 
Se a pode aíTegurar merecimento 
Cada hum dos mefageiros que procura 
Moítrar na diligencia feu talento 
Ao Douro hum , á Corte outro fe aparta 
Chegou a el R e y Fernando e deulh'a carta. 

De todas eílas coufas muito alheo 
Traz Nuno o penfamento , e o fentido 
Sem defejo, cfperanca , e fem receo 
De fer entre irmáos tantos o eícolhido 
Mas quando elle recado á Corte veo , 
Iadella a Bomjardim era partido 
Que por mandado, e gofio da Raynha 
Aodefejado pay vifitar vinha. 

El le o agafalhou com felfa, e gollo 
Como aquelle a que amaua de verdade 
E em mas efperancas fós tem pollo 
0 defcanco, e fabor daquella i i ade 
E porque tem fó nelle , a v i d a , e gofto 
Poucas horas Ihe elccnde ella vontade 
Paííeando com elle a larga fala 
Tomandc-o polla máo defla arte falla. 

Moílrame a idade Nuno o fim da vida 
Vejo que eftou da morte muy vefinho 
Chegarei cedo á meta prometida 
Porque ha j a muitos annos que caminho 
Defejo antes que a morte me defpida 
Pello que de teus feitos adeuinho 
Darte huma companheira iiluítre , e bella 
Por ver antes que [acabe o fruito della. 

Dii Tra-
i 
\ 



5*2 O CONDESTABLE DE POPTVGAL; 

T r a g o niño continuo o pen(amento 
Cndahora mais fe apura eítavontade 
N a o te ouzara fallar em cafamento 
Que he natural aos mocos liberdade 
M a s ñas obras que faó de entendimento 
N a o ha porque efperar madura idade 
Conuem que a occaíiaó feja madura 
Q y e em poucos annos ha muita ventura. 

O C e o benino agora me oíferece 
Lugar para honra tua e gloria minha 
Que he huma dona illuífre que merece 
N a o ló fer tua efpofa mas Rainha 
Eíla que' em fangue e partes fe ennobrece 
C o m riqueza e peder qual te conuinha 
Defejo de efcolher por filha e ñora 
M a s o teu querer fó me falta agora. 

T ra s ifto alegremente o que tratara 
D o cafamento o velho lhe dizia 
C o m o o feu caualeiro lhe mandara 
E como e lRey tambem nelle entendía 
Que'f iga aquella empreza illuftre e clara 
C o m amorofos rogos lhe pedia 
Nuno que outra aHeicaÓ no peito efeonde 
C o m humildade íabia lhe refponde. 

Vos Senhor me obrigais a hum nouo eftado 
Que nunca me palTou polla memoria 
l a mais pus o defejo de fer cafado 
M a s por graga o ju lgaua, e p o r hifloria; 
E como mogo , e mal determinado 
Que tem noutra ccnquilfa o gofio e g lo í ia 
Relponder leuemente nao me atreuo 
S e m v o s íatisfazer contra o que deuo. 
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Qüem em tal cafo em vao fe determina 
O J acerta por erro , ou erra em tudo 
Daime tempo iènhor, que o que imagina 
Erra por eleicaó , naó por defeudo 
Ouuindo o pay repoda tao diuina 
A replicar-lhe foi , mas ficou mudo 
Mandalhe que de eípaco cuide e veja 
0 que elle naó cuidar tanto defeja. 

Satisfeito de ver que em tal idade 
Cabía entendimento tao maduro 
Lhe deixara efta cfcolha na vontade 
Se o naó aluorogara o bem futuro, 
Por mil vias o tenta e perfuade 
Temendo hum coracao tam firme e duro 
Porem aonde a razaó domina e manda 
Tudo le rende em firn, ludo fe abranda, 

C A N T O III. 
Celebraofe as <vodasde Doni Nunalures Peri in, 

pdrtefe com fuá cfpofapara as tetras dentre o DOH-
ro,e MinhOyChamado do prior 'vemy'jlì a fua morfei 
tom a delRey D. Henrique fe moue a guerra tntre 
el Rey D.Ioáo feu Jilbo, e elRey D.Fernando'. D.Nt-
mlures 'vai por fronteiro a Portalegreydonde manda 
defaji/ir ao jilho do mejire de Santiago de Cajtella. 

N AÓ fabia em que modo fe efeufaife 
D o m Nunalures ao pay do cafamento 

Nem porque termo , e modo o defuiafle 
Daquelle feu defejo , e penfamento ; 
Quando lhe hia a fallar ; fem quefallaife 
Dantemáo lhe atalhaua aquelle intento 
Nenhum declara aquillo que pretende 
Que antes que hum falle, oout ro o defende. 
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R o g a o Pr ior , e em breue tempo obrigí 

A may de Nuno honrada everdadeira 
Que o moua , o aconfelhea que lhe diga 
O que he jufto que bufque, eitime, equeira 
Q u e a l e m d e o filho a t e rpor certa amiga 
Lhe obedece emtudo o bom Pereira 
M a s das razoes que daua conuencida 
N o meímo que lhe roga ja duuida. 

O T Í O Ruy Pereyra ouiado , e nobre 
D outra parte o combate cada día 
A quem mais claramente elle deícobre 
O differente intento quetrarzia 
C a d a hum ja de razoes eftaua pobre 
Pollas com que elle a todos defendía 
T o m a r aquelle eftado, d o c e , e graue, 
Que he j u g o , inda que a muitos he fuaue. 

E m quanto ne l l eo moco nao confente 
C o m huma vontade a tantas rigurofa 
Tornemos a Fernando que contente 
L h e quer dar companheira taó fermofa , 
T a n t o que o mefageiro diligente 
L h e deu do velho a carta cobicofa 
C o m huma cobica igual , igual vontade 
A dona efcreue, ob r iga , e perfuade. 

l a neíle tempo o caualeiro aíluto 
Que ao Douro era partido , a carta dera 
A d a m a , que pagando o v á o tributo 
E m lagrymas; culpaua a parca fera 
Por ver cortado em flor o tenro fruto 
Que tantas efperangas prometerá 
E inda nao conuencida de l ige i ro 
Mandou tratar muy bem ao mefageiro. 
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E elle fe ouue de forte na embaxada 

(Que era homem de valoree entendimento) 
Que deixa a dona illuftre aífeicoada 
A quem nunca pos nella o pen(amento ; 
Que he (refponde) a tencao pera ella honrada, 
Mas que tratar naóquer do cafamento 
Sem que primeiro a e l R e y d e l l e informaíTe 
E com vontade fuá fe acabaíTe. 

Contente o caualleiro fe tornaua 
Da refpofta da dona , e da cautelk , 
E com mores razóes fe contentaua 
Das perfeicóes, e eftremos que vio nella , 
Quando a carta del Rey tambem chegaua , 
Que com o mefmo deíejo o dcfuela , 
Pois tais termos a obr iga , e de tal forte , 
Que faz que em breue efpaco venha á Corte . 

E l R e y ao feu querer procura elfeito 
Para dar ao Prior íatisfacaó 
A dona ja de amor temcheo o p e i t o 
Pollo que lhe reuela o coracaó , 
Vendo o R e y nao lómente fatisfeito, 
Mas parte intereífada na tencao, 
Para a jornada apreíla muirás gentes 
De criados , vaí la l los , e parentes : -

Aly vem os de Aluim profapia antiga 
Dos que ao Conde Henrique acompanharaó 
Contra a feita barbárica immiga , 
Queja deGuimaraes o nome honraraó. 
Os Coelhos illuílres que inda obriga 
A memoria dos peiros que moílraraó 
Os Melos que engrandece a clara faina 
Todos do fangue illuftre delta fama, 

Che-
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Chegou muy nobremente acomparihada 
A C o r t e , acnde era aíTas bem conhecida 
Fo i del R e y com muyta honra feítejada, 
E da Rainha honrada , e recebida, 
Das damas mais fermofas inuejada, l 
O u polla fermofura , ou polla vida 
Que vem tomar , e cada qua! defeja ; 
V i d a antes de fe t e r , dina de inueja. 

Fernando que emtais obras nao dilata 
O firn que o bom deíejo lhe pedia , 
Defpoíala com Nuno logo trata 
Pollas partes , e does que nella auia , 
E l l a que mais cortes dama que ingrata 
A o R e y quer parecer naquelle dia , 
Obedece a feu mando facilmente, 
Pouco faz quem defeja feconfente. 

la para o Bomjardim parte apreífado, 
O mefageiro alegre que leuaua 
D e l R e y para dom Alva ro o recndo 
E da Rainha a Nuno que ochamaua , 
A h quanto fica o velho magoado 
Da vontade que o filho lhe negaua , 
Vendo arepoíta , e carta ja da dama , 
Que dona Lianor d 'Aluim fe chama. 

Entaó de feu defejo dobra a forja 
D e parentes , e amigos feaproueita 
l a nao bufca razóes, obriga , e forca, 
Entre as brandas que diz lagrymas deità 
Nuno que a defenderfe mais fe esforca 
Se vè em prizaó mais dura, e mais eítreita, 
l a mais deuagar peza e confiderà , 
M a s nao j a arrependido o que fizera. 

Ven-
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Vendo que a Rainha á Corte o chama 
0 payo roga, o t ioo aconfelha , 
A m a y o o b r i g a , que elle eítima eama, 
¥or amiga prudente e fabia velha , 
E que ella ja na Corte a nobre dama , 
Que para os defpoforios aparelha, 
Entende que Déos quer tal cafamento 
Nelle a vontade poem e o penfamento. 

Ah por quam var ios , e eícondidos 
Déos infinito, e eterno, e íbberano, 
Deixou noííos remedios repartidos 
Para nos libertar do eterno d a ñ o , 
Com huma ibmbra de males nao fofridos 
Com hum eíprito do ceo num peito humano 
Aosbensnos chama, aos males nos acode, 
Condicaó de quem ama , e de quem pode. 

Manda ao fanto Abrahaó que lhe ofrreca, 
A líac hum filho fo que tanto amaua, 
Que ponha em fuas aras a cabeca , 
Por trofeo de amor , com que o tentaua ; 
Faz que o velho chorando lhe obedeza 
E o filho que a feu golpe humilde eílaua 
Depoisque alegres vaó aobedcce l lo , 
EntaÓ poem Déos a mao entre o cutello. 

Guarda ao mogo Ifac porque pretende 
De fuá geracaó fublime, e íanta , 
Trazer o ramo excelfo , que deícende 
Ate a mais levantada, e pura planta , 
Entaó da morte áv ida lhe defende, 
Depois fobre as eílrellas o leuanta, 
Nem o pay perde a gloria merecida , 
Nem o nlho innocente perde a vida. 

Quer 
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Quer que o Pereira forte , é valerofo 

Entrando na dourada fuá idade , 
Incline o peito altiuo , e generofo , 
A conferuar perpetua caftidade, 
F a z que defpreze eílado poderofo, 
Por lhe dar em offerta efta vontade , 
A t e que elle lhe dá occulto indicio , 
Q j e ' n a ó quer que efte feja o iacrificio. 

l a depois deobrigarlhe o coracaó, 
Que humilde a feu querer tcdo fe entrega 
Depois que ao velho pay nega afeicaó, 
E á fuá idade ténra o fruto nega : 
D a Déos principio á clara geracaó , 
Que em taó fobidos ramos prende e pega 
Para occupar no ceo tantas cadeiras , 
E abater ante a cruz tantas bandeiras. 

A o venerando pay logo fe inclina 
C o m efpirito nouo , e noua graca , 
D i z que fó elle o manda, e o domina , 
Que a elle he juíto íó que fatisfaca, -
Que feguir feu mandado determina , 
Que ordene, que d-fponha, mande,efaca 
D a vida fuá , e penfamentos della , 
O que quifer fem m e d o , e fem cautella. 

A o C e o o velho humilde as míos leuanta 
Dando as gracas a Déos contente, e ledo, 
Que nao efperou j a com gloria tanta 
Ve r comee,ado o bem de feu fegredo, 
C o m o a verde era abraca a tenra planta , 
C o m que fe foi criando no aruoredo, 
Aífim abraca ao moco eftreitamente 
Com. as lagrimas nos olhos de contente. 
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As bencócs amorofas multiplica 

Sobre taó deíejada obediencia , 
Eilado lhe promete , e caía rica , 
Eterna, e generóla defcendencia , 
Parte doqueo je vemos pionoílica , 
Com fé , com efperanca , e com prudencia, 
Tras iílo da partida logo trata , 
Que quem muito defeja nao dilata. 

la fe parte contente o tenro e ípofo , 
Que a dama efpera ver de dia em dia , 
E mais contente o velho valerofo , 
Que entre os filhos hum Marte parecía , 
Sobre hum cauallo forte e poderolb , 
Que com as máos entre a cilha le feria, 
Dos caualeiros leus acompanhado , 
Que da cruz branca o peito tem cruzado. 

Foy de todos os grandes recebido 
Com amor , a luo roco , e com reípeito 
Por taó famofas obras merec ido , 
E empregadas melhor em tal fujeito, 
0 gentil eípofado mais corrido 
Dos muiros parabens , que fatisfeito 
Hora a cor muda , horaoutra cor concebe, 
Mas com vergonha , e grabas os recebe. 

Lianor, e Fernando o recebeo 
Com golfo a tais cuidados opor tuno, 
E para as ledas feílas de H i m e n e o , 
Conuida alegremente ao forte Nuno , 
E quando o fol caneado fe efcondeo 
No criílalino reyno de N e p t u n o , 
Vio a Leanora o noífo caualeiro , 
E ali a bella dama o vio primerio. 
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O queambos ílntiriao julgue agora 

Quem pos em tal eílado o leu deíejo , 
Porque eu que nelle j o g o eílou de fora , 
M a l faberei pintar o que nao v e j o , 
E l l a tomaua a cor da bella Aurora 
C o m a que lhe fazia hum nobre pejo , 
E l l e que a villa à furtos empregaua 
D a mefma caufa a propria cor tomaua. 

O Prior valeroío alegremente 
Feíleja a eleicaó daquelle emprego 
Cada hora mais a l eg re , e mais contente 
C o m gofio , e com razaó nao tem focego , 
E quando o claro íol á negra gente 
O prizonte mottrou efcuro , e c e g ó , 
E a nos trazendo odefejado dia , 
Encheo o mar , e a terra de alegría. 

Ordena o calamento celebrado 
Pol lo cuidado , e goilo da R a i n h a , 
Sem o apparato vaó e coílumado 
Porque a iegundas vodas nao conuinha, 
C o m a ñora depois , e o defpoiado 
Para o Bomjardim logo encaminha, 
Que ainda que faudide á Corte daua , 
Nenhuma leua entaó pollo que leuaua. 

Venturofo mil vezes o que vio 
Obedecer Fortuna a feus intentos, 
E que em feus proprios annos confeguio 
O duuidofo firn de penfamentos , 
Ditofo a quem feu fado confentio 
N a o fazer mentirofos fundamentos , 
E mais vezes ditofo quando alcanza , 
N o firn de huma efperanja, outra efperanca. 
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DItofo pay queja no flirt da vida 

Vé renacer qual fénix abrazada 
Aquella nobre eítirpeefciarecida, 
Qiie o ceo a Portugal tinha gua idada , 
Quando eile para glorias o conuida , 
Lhe moílra a térra accula mais amada, 
A quem Déos ama , a quem ao c to feoífrece 
0 terr.po , a forte, e a .v ida lhe obedece 

Chegou ao Bomjardim a bella efpofa 
Na illuitre e valeroía coirpanhia , 
Huma tarde ga lan te , e giaciofa , 
Quando o fol ícbre asnuuens fe decía 
Vio aquella obra rica e fumptuofa, 
Que das nobres d'entaó muitas vencia 
Entrou contente, e nella fe apofenta, 
Se a tudo contentou tudo a contenta. 

Depois da cea alegre , efem l imite , 
Que de Hel io vence o l iberal fujeito , 
Aonde nada pintaua o appetite, 
Que na6 moílraiTe o prato mais perfeito 
Depois do golfo , e j o g o s do conuite 
Nodourado meta l , e ebúrneo leito , 
Com o prazer que em tais tempes he deuido. 
Foy Lianor entregue a feu marido. 

Aquella noite as candidas eftiellas 
No de^cuberto ol impo fe mo lha raó , 
E como luminoías centinellas 
A vagarofa noite alumiaraó, 
0 nome de Himeneo fe ouuia entre ellas 
Das nimfas que do Tejo fe ajuntaraó , 
Que em faltantes choreas juntas todas 
Cckbrauaó com fella as charas yodas. 

O s 
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Os paliaros na noite clara e fria , 
Deixando os altos montes, eo s penedos, 
Cantauaó com fuaue melodia , 
Voando entre os efpeíTos aruoredos, 
E como anticipando o nouo d i a , 
Sobre os recios mais altos cantaó ledos, 
Dando final que o nouo ajuntamento 
H a úe dar noua luz ao firmamento. 

Colhe o Pereira o fruito defejado 
D a F é l i x , e caíliílima Leonora 
Que ñas primeiras vodas alcancado 
D o mal logrado efpofo nunca fora , 
C o m caítiítimo pejo o tem calado 
Q u e ninguem o fabia até aquella hora 1 

Nao quer que o mundo entenda ella fraqueza 
Vencida da virtude , a Natureza. 

Qyampoucas fe.acharaó na noífa idade¿ 
E da antigua t ambem, quam poucas lemos; 
Que encobriíTem;pureza , e caítidade 
Fazendo por fingilla mil eítremos , 
Se por nos obrigar v ida , e vontade , 
Q falfo fazem crer , contra o que vemos 
A y do marido caíto , ou fraco efpofo 
Que ou ha de eftar corrido , ou fer ciofo. 

Duarte R e y terceiro de Inglaterra 
A mulher por pureza nao tocou 
C o m o o primeiro Affonfo que na térra 
D e Hefpanha o caíto nome fuftentou 
Culpada continencia que aflim erra 
Cada hum aodoce eftado que tomou 
Santo he íer caíto em fim , mas fer cafado | 
Pede as obrigajóes daquelle eftado. 

Quem 
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Quem porem libertou tal continencia., 
Das intaclas elpofas reprouada; 
Nao fer julgada rnais por impotencia, 
Que por virtude em tantas dele jada, 
Caíliífima Lianor , que ella excelencia 
Para vos entre as outras foy guardada , 
Della veréis ao tarde o doce fruito , 
Que o ceo paga com muito,o que ama muito. 

PaíTados alguns dias , que gaílaraó 
Naquella alegre térra os delpoíados , 
Para as do D o u r o , e Minho fe apartaraÓ 
Com vaiTallos , amigos , e cr iados, 
Na faudade interna que deixaraó 
Ñas lagrimas , e termos coílumados, 
Nao gaíla tempo agora a minha mufa , 
Que hir paífando adiantenaó feeícufa. 

Achou Nunalures cafa nobre , e r i ca , 
Mulherperfeita , etérras abundantes, 
Oceo na Cer raos benslhe multiplica , 
Com mais fertilidade que nunca antes 
Ao trato aldeao logo le aplica 
Com os piquenos benino, e com os poífantes 
Amigo, liberal , e generofo , 
Mais inuejado ali , que cobi jó lo . 

Por coítume ordinario fe feruia 
Com quinze, e mais valentes efcudeiros; 
Que pollo nome , e partes conhecia j 
Por fiéis , esforcados caualeiros , 
Com trinta homens de eíporas que trazia 
ApeíToados bons , e verdadeiros, 
Cacaua e monteaua , ó bem iucundo 
Teaiia a Déos ? eftaua bem com o mundo. 

l i e s 
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T res annos neíla vida íbcegada 

C o m a chara conforte ali v iueo , 
E nelres ouue a filha defejada, 
Que á no (Ta Lufytania enriqueceo , 
Dous filhos cuja vida em flor cor tada, 
L o g o entrando na térra foi do c e o , 
Antes que ella haceíle feneceraó, 
Tornando a ferdo C e o donde vieraó. 

E ja o velho pay de longa idade , 
Sentia pertoofim da defpedida , 
Ch'ámou-o o alto Déos cuja vontade 
Difpoem , ordena, e t ra ja , o fim da vida 
Chama os filhos de esfor jo , e de bondade 
Para fe aperceber para a partida , 
Nuno das térras vem que o D o u r o banha. 
E com mais defafete o acompanha. 

Deu o efprito. a quem Ihotinha dado 
N a Amieira , aonde entaó viuia , 
Da l i a F lo r da rofa foi leuado ' 
C o m pompa funeral de C l e r k i á . 
Naquel la mefma Igreja fepultado 
Que ergueo ao fanto nome de María 
Repoufa la no C e o liure de guerra, 
Q u e obras dinas do C e o deixou na térra. 

DomPedralures Pereira for te , oufado 
Dos irmaos o mayor , que a cruz trazia 
Branca •, e que tinha em Rhodes profeiTado 
NeiTa religia6 fagrada , e pia 
A o ' R e y pede do Crato o priorado , 
Q u e por morte do f pay v a g a d o auia 
E de feus bons fefüi jos e feu rogo 
Fernando commoüido , lho deu logo. 

De-
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> Depois liuremente lho concede 
Ficou na corte ; del le e juntamente 
Dos mais irmaos Nunalures fe defpede 
E aos feus lugares vai ledo e contente , 
A corte a liberdade nao lhe impede 
Nem faudade della ou falta fente 
Em hum focego igual gallando a vida 
Serue a razaó ao golto de medida. 

A l y nos frefcos va l les , e campiñas, 
Que lhe dauaó contentes feu tributo 
Pifaua liure as heruas, e as boninas , 
Das fetas colhia o louro fruto, 
Gozaua as doces fon tes criílalinas. 
Que de perlas nao tem o valle enxuto , 
Tinha da liberdade o mor thefouro; 
Hora á villa do Minho , hora do Douro 

Eftando hum dia aííim neíle deíuio , 
Sem da corte enganofa ter lembranja 
Gozando o fol fermofo, o vento f r ió , 
E as aruores vellidas de efperanca 
Ao longo do fereno, e manió rio , 
Que em amorofas ondas fe abalanca 
Com a amada mulher em graca, e feíla , 
Entretendo-fe aii paífaua a feíla. 

Hum homem ve para elle vir direito 
Com apreífado palio preguntando 
Hum alforje pendendo íobre o pe i to , 
Na maó huma azagaya vem pezando , 
Meííageiro parece que he de efeito 
Huma carta lhe traz do R e y Fernando , 
Chegou, deu-lha, leo Nuno logo a car ta , 
Manda-lhe o R e y que á viíta della parta. 

E Qye 
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Que por morte de Henrique o Caílelhano 

C o m quem tiuera pazes , e concerto , 
Succederà Ioaó ao Reyno Hifpano, 
D o qual eiìaua imigo defeuberto , 
Que recebia o Reyno grande d a n o , 
Pollo atreuimento , e defeoncerto, 
D o meftre que era entaó de Santiago , 
Que tem feito na raya grande eilrago. 

Que tinha j a as fronteiras garnecidas 
C o m valeroía gente Lufytsna , 
E entre os grandes as praças diuididas , 
Das terras que diuide o Guadiana ¿ 
Para que íbíTem délies defendidas 
Contra a furia da gente Caftelhana, 
Que em Badajoz o meítre imigo tinha, 
C o m que aiTalta a comarca ali vefinha. 

Que em Portalegre ella por capitaó 
O Prior dom Pedralures que entaó era , 
Que com os feus fe vá ao- nobre i rmaó, 
Que por fronteiro feu contente o efpera, 
Salta no peito.a Nuno o coraçao 
Que outra noua melhor ter nao podera , 
M a s a Lianor o fangue o roíto de ixa , 
Por hir ao coraçao que ja íe queixa. 

Se elle recebe alegremente a noua , 
A fermofa conforte fe entriítece 
E l l e por dar de fi mais alta p roua , 
E l l a j a polla aufencia que conhece , 
C o m mayor fentimento o firn reproua, 
Quanto elle com mor goíto fe oíferece, 
Cada hum faz feu officio cuftumado , 
E l l a de amante fiel, elle de honrado. 
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Defpede o meíageiro , c logo ordena 
E faz armar aos feus para a partida, 
Os dias paila a doce efpofa em pena , 
Porque arrifca na íiía a propria v i d a , 
Mal diz ao R e y e a honra a condena, 
Por parte de Nunalures , e o conuida, 
Bem tomara faltar a quem Ihe efcreue, 
Pollo que contra o R e y , contra o que deue* 

Mas como aquelle eípirito mais v f a n o , 
Que afpiraua a immortal , e eterna f a m a , 
Defpreza outro qualquer refpeito ¡humano , 
Para feguír eítrella, e R e y que o chama y 

Depois que o fol fe ergueo do largo Océano 
Rspouíando na caifa e branda cama , 
Iá da amada mulhér fe defpedia, 
Neílas, e outras palauras que dizia. 

Bem me aconíelha amor que naó'me aparte 
Da gloria defte bem que eílá prefente, 
Que a alma de que vos fois taó grande parte 
So com v o f c o , e por vos viue contente , 
Manda-me que defpreze as leys de M a r t e , 
Que outro nenhurh poder que o feu confente 
Mas mandado de amor , cegó emenino , 
Nao no fegue a razaó , que he defatino. 

Defatino de amor aos olhos c e g ó , 
De quem erra o caminho que hoje atalho , 
Nao he para altos homens o foífego, 
Pois he a honra o frliito do trabalho, 
Inda que em vos- eílá meu certo emprego 
Muito por vos me eítimo, poíTo , e valho , 
Có o Rey,cÓ Deos,có o ceo,cÓ a térra, e gente 
Móftre-le o valor meu que he diíferente. 
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Forcado me he deixar a amada térra, 
E a vos que ibis o bem de meu deíéjo , 
E o mais caro perihor em quem fe encerra 
A luz dos mefmos olhos com que v e j o , 
Efta he a mor batalha , que ha na guerra , 
Pois que ib contra mim nella p e l e j o , 
Leuando já daqui certa a v i tor ia , 
Alcancarei ñas armas, n o m e , e gloria. 

Dai-me íenhora os bracos, e a licenca, 
Sede em fauor, e ajuda defte intento 
Para que quando armado , e forte venca, 
Seja igualmente voífo o vencimento, 
Conheca em mim a térra a differenja, 
C o m que ante os inimigos me apreíento , 
Dai -me fd por empreza o nome voíTo, 
Veréis quanto vos quero, e quanto poífo. 

Nao vos fujeite, e vos obrigue a tanto 
A affeicaÓ natural que a honra impida , 
Qlhai que a mores con fas me aleuanto, 
D o que faó térras, bens , foíTego, e vida; 
Deixai que os Fados figa agora em quanto 
O Ceo para vittorias me conuida, 
Veréis quanto ganhais , e eu quanto alcanco 
E m me cortar ventura eíle defcanco. 

Que neftes mefmos bracos , em que agora 
C o m o em lajos eílou de afFeicaó cheos 
E m outro tempo eípero vir fenhora 
A gozar mil vittorias e t rofeos ; 
Voífo na6 merecerá eu fer , fe fora 
Venc ido por amor de vaos réceos, 
N e m poílb dar de honrado melhor proua, 
Que ver que o que vos quero nao" me eftorua 
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Eílas razóes ouuia a clara efpofa, 
Enlacando-lhe os bracos com que o prende, 
Das lagrimas que chora rao fermola , 
Como quando o chriílal com o fol fe ofrende; 
Ou como com o orualho a frefca rofa 
Que eílá mais engrillada , e mais tranfcende 
Nos feus olhos ferindo hum viuo lúme 
Entre íofpiros folta eíle queixume. 

Razóes bufcadas para confolarme, 
Nao me podem fenhor liurar do d a ñ o , 
Que nem eu fei com ellas engañarme, 
Nem fe encobre na viíla o defengano, 
Meo nao ha entre hiruos , e deixar-me , 
Contra o mal que fe ve nao baila e n g a ñ o , 
Vos já para á partida eílais di fooí lo , 
He morte para mim, mas voílo goílo. 

Ide e ordene o ceo que na tornada 
Viua eu para íentir voífa prefenca , 
0 corajaó leuais para á jornada , 
Que os brajos com razao negaó l icenja , 
A vida vai da voífa pendurada 
Efperando de amor qualquer fentenca , 
E queira o C e o que a vida tanto pofla , 
Que quando fe perder lüllente a voífa. 

E fe vos pede o animo esfor jado, 
Ser fempre nos aífaltos o primeiro, 
E no perigo grande , e arrifcado, 
Ser o voífo cauallo o mais ligeiro , 
Mudaia condicao de fer oufado, 
E lembreuos fenhor por derradeiro, 
Que me leuais na voífa a minha v ida , 
Que he de mulher , e he menos atreuida. 

Mas 
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M a s le queréis guardaìla faci lmente, 

Fug i ao ri i c o , e trance per igofo , 
Sede por vos qual ib i s , fero e valente , 
Sede por mim cobarde e vagaroio : 
Sacrificar a vida do innocente, 
N a ó he de animo forte, e va le rofo , 
Sois obrigado á vida que vos ama, 
E naó j a á culla della ganhar fama. 

Po rem a min ha feja o voifo eicudo 
Para o mor rifco, e trance da peleja, 
Que na voífa fenhor perder-íe ha t udo , 
E naó monta lem vos que a minha o leja, 
Dalma apa r t eme lho r , com omefmo elludo 
Hira feguindo o bem que fó defeja ; 
Que fe vós a deixais por honra, e fama, 
E l l a deixar naó pode o que mais ama. 

Neílas e outras palati ras que d i z i a , 
A defcontente efpofa fe occupaua , 
Quando o ibi já douraua o nouo d i a , 
E o feu. amante efpofo'fe apreliaua : 
Iá dos íeus a animóla companhia 
C o m armas e valor á porta ellaua, 
Deixa o valente Nuno o brando le i to , 
E cobre de aco duro o forte peito. 

Armale o valerofo lem detenga, 
E a fermofa Lianor ajuda a a rmal lo , 
C o m lagrimas moílrando a differenza 
D e querer mais de te l lo , que ajudailo, 
E em quanto ella lhe nega , e da licenca 
Ranchando fere as pedras o caual lo , 
Que como que j á ve prefente a guerra, 
Mordendo o duro f reo , rompe a terra. 

Iá 
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Iá com hum eílreito abraco fe defpede, 

E Lianor entre os brazos lhe defmaya , 
O fentido chorar a voz lhe impede , 
Que os íbfpiros encontra antes que íaya 
A generofa filha a bencaó pede , 
Que para ás faudades j á íe enfaya 
Elle decendo aos feus na fella falta , 
Que o que A m o r o de tem, ao valor falta. 

Ella em lagrimas vas faz feu queixume 
E fobindo ao alto das j ane l las , 
Segué com trilles olhos ao feu lume, 
Culpando ao do fo l , e aodas eílrellas, 
Neíla dor que depois fe fez coílume, 
A confolaó as donas , e as donzel las , 
Que o pouco exprimentado fofrimento 
Faz dos males mais agro o fentimento. 

Chegou em breue tempo o caualeiro 
Ao prior valerofo que o feíteja, 
Que ter a hum tal irmaó por comp anheiro, 
Mais que tudo o do mundo entaó defeja, 
Que alem de fer oufado , e bom guerreiro 
E aduertido no alfalfo, e na pe le ja , 
Fora do pay famoío o mais querido , 
E entre tantos irmaós fempre efcolhido. 

Ali fe achaua em parte íatisfeito, 
Porem contente nao de feu cu idado , 
Que nao fofria o valerofo peito 
Na guerra em tanta paz andar armado, 
Mas bem cedo cuidou que tinha eífeito, 
Quando á preífa del R e y chega hum priuado, 
Com negoceo de pezo , e de fegredo, 
Goncalo V a z fe chama de Azeuedo . 

Man-
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Manda por elle o R e y que as frontarías, 
Que eítauaó entre o T e j o , e Guadiana , 
ConuocaíTem guerreiras companhias , 
Por dar batalha á gente Caftelhana, 
C o m hum furor bellicofo em poucos dias 
Se ajunta toda a térra Tranftagana, 
l a de Vi l l a vicofa o campo armado 
Parte para á batalha apparelhado. 

O s efpa^ofos campos de arredor 
C o m caxas e trombetas retumbando , 
V a ó hum eílranho e bellico furor 
N o s Luíitancs peitos informando, 
C a d a hum ja efquecido o vil temor , 
O s caual los , e as lancas vaó provando , 
Deuifas varias veílem , e armas cobraó , 
A s bandeiras aos ares fe deídobraó. 

A h quanto Nuno oufado íé contenta 
Deíle defenho, e deíla alegre noua , 
Porque o defejo ali lhe reprefenta 
Fazer de feu valor primeira proua; 
O que o la í l ima, m a i s , mais o atromenta 
H e alguma razaó que o feito eílroua , 
Q u e os capitáes eílaó em grande enleo 
C o m o general priuado que lhes veo. 

Porem marchando em ordem concertada 
Para á forte Eluas partem fem per igo , 
A térra a toda villa atalaiada, 
Liure de pejo e daño do in imigo, 
Por hir a gente d'armas apartada , 
A bagajem nao leua entaó conligo , 
Que os carros vaó diante da vanguarda, 
E os foldados de a pé todos em guarda. 

De 
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De madrugada vaó neíle concerto', 

E com a noua manhá que appareceo, 
As lanças ferc o fol em deícuberto, 
Que vaó voltando os ferros para o c e o , 
Dom Nunalures que as vio nao de muy perto 
Dos carros, e foldados íe efqueceo, 
Iulga que he geate armada de Caftella , 
Com o defejo fem fim, que traz de vella. 

Com aluoroço eílranho, e grande g o í l o , 
Sem fentido ; á vanguarda vem correndo , 
Moítrando alegre a v o z , alegre o rollo, 
Boa noua á grandes brados vem dizendo , 
Os olhos todos nelle j a tem p o l l o , 
A nouidade eilranha nao fabendo , 
Os capitáes para elle tambem vinhao 
Vendo os que para ouuillo fe detinhaó. 

O Medre ella fenhores muy vezinho , 
Diz, dai graças ao C e o , que he efcufada 
Adefpeza , e trabalhos do caminho, 
Que aqui tendes batalha apparelhada, 
Eu diuifei as lanças , e adiuinho , 
Que eícondidos eílaó como em c i lada , 
ApreíTemos aos noífos mais , vos d i g o , 
Nao canee de efperarnos o inimigo. 

Ah quantos rollos v io taó différentes 
Nunalures entre a turba que o ouuia , 
Huns descorados, varios, defeontentes , 
Outros cheos de esforço, e valen ti a ! 
Quantos ali fe poem de inconuenientes ! 
Quantos moílraó tambem grande oufadia Î 
Huns efeutaó a noua, outros feílejaó 
Segundo a p a z , ou a guerra , que defejaó. 
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N a o mudou deíla ordem á efquadraó, 
M a s com mais vigilancia, e mor cautela , 
Para qualquer aíTalto , ou preuenjaó 
Das belligeras gentes de Caítella , 
Marcharaó grande efpaco, e quando nao 
Poderaó defcubrilla , ou fináis della 
Conhecem que ou Nunalures Te engañara, 
ü u fora ardil de guerra que inuentara. 

Que era entre todos ja taó conhecido 
Polla tencaó a alguns nao muito aceita , 
Que foy de quafi todos entendido, 
Que entaó daquella aflucia , fe aproueita, 
E do temor de muiros reprendido, 
Por onde Nuno os coracóes lhe efpreita, 
M a s na fuá tencaó firme e confiante, 
Paílbu polla vanguarda e foy diante. 

E hindo ja dos pendóes muito apartado 
C o m aquella fantaílica a l eg r i a , 
V i o hir por hum outeiro aleuantado, 
A gente que diante apparecia , 
Fácilmente entendeo íer engañado 
D o coracaó , que aquillo lhe pedia , 
Ficou de feu lentido quafi alheo 
C o m o pejo deíle engaño , e deíle enleo. 

C o m o homem que fonhou qualquer ventura 
Que ve que o bem diante lhe apparece 
Quando quer o defejo lhe affigura , 
E tudo a noite efcura lhe offerece; 
Acorda ; e eíle engaño, que inda dura 
Aíoílra que aquillo mefmo lhe acontece 
Até que ja configo fe enuergonha, 
Vendo que eílá defperto. e que inda fonha. 

Affim 
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Aífim fe via Nuno o valeroío 
No engaño em que o animo o pofera : 
Mas a vergonha o torna ta5 furiofo , 
Que fó com hum campo entaó fe combatera, 
Do engañado, aluoroco , e cobicofo , 
Vingarfe no inimigo em campo efpera, 
E porque ao feu defejo tudo tarda 
Se adianta muy longe da vaóguarda. 

Na fella a groífa lanca atraueífada. 
E huma pefada facha á maò direi ta, 
Leua do arcaó primeiro pendurada, 
Mais de efporas, que redeas íe aproueita , 
Com a imaginacaó nifto occupada, 
Que tracas entre fi ? que contas deità ! 
Que penfamentos forma ! que efperancas ! 
Que aífaltos ! que ciladas ! que vinganjas ! 

Nao tinha grande efpaco andado quando 
AtraueíTou a eílrada por onde h i a , 
Sobre hum rocim caneado caminhando 
Hum homem que ao paífar defeonhecia, 
Bradou-lhe o caualeiro elle voltando 
Conheceo que dos noífos era efpia, 
As redeas hum ao outro logo ajunta, 
Nuno do meilre as nouas lhe pregunta. 

Eftá Senhor refponde muy contente, 
Para vir á batalha apercebido 
Tao poderoío de armas , e de gente , 
Que tem as noífasjaoucas mao part ido, 
Traz hum filho tao del i ro , e tao valente 
Que o ^ n c e j a no animo atreuido, 
Com o qual vem grao poder de gente armada 
Voluntaria , efcolhida, e esforjada. 
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Elle apreíta a batalha dcfejo , 

E o pay efpera ao Lufytano Infrante, 
F i lho de Ines e Pedro o juílijofo , 
Que dece em feu fauor forte , e arrogante 
L a viuereis Senhor pouco oc io fo , 
E a Déos , que me releua hir adiante, 
E l l e o defpede , e palTa alegremente, 
Que em todos os perigos bem confente. 

M a s nao lhe aueo aífim como cuidaua, 
Erra a conta , que faz dentro em feu peito 
Que a batalha do meílre que efperaua, 
Polla mefma razaó nao teue effeito, 
Que quando ao noífo exercito chegaua 
O que ella noua deu tao fem prcueito , 
Contra os que oufadamente le aparelhaó, 
O s Capitaés em Eluas fe aconfelhaó. 

Diuididos al i por varios modos 
N o parecer da guerra j á differem, 
N a voz comum batalha querem todos, 
M a s os que mandar podem fó nao querem 
A r m a os foldados gritaó ; d'entrc todos 
Sae huma v o z , que d i z , que nada efperem 
M a s em va6 fe defuelao nelle intento, 
Que o general nao tem tal penfamento. 

Dali para ás fronteiras fazem v o l t a , 
la efquecido o prazo da peleja , 
E nella confufao, nella agoa emvolta 
A l g u m aicanca aquilo que defe ja , 
O Pereira com muiros na reuolta 
Gritaó ardendo em ira que nao íejai 
T a o poderofa a noua recebida, 
Que ttoquem a honra, e a fama polla vida. 

Eraó 
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Erao muy pouco ouuidos neíte enfejo , 

Que quem pede mandar, na6 quis batalha v 

Á muitos valeo pouco o feu defe jo , 
Em que o defejo ás vezes muito vaina , 
Nuno ve que o temor de alguns íobejo 
Sen valeroío intento j a lhe atalha, 
Imagina outro modo de honra fuá, 
Com que a daquella empreza reítitua. 

Lembrou-lhe entaó do efpia o que contaua 
De dom Ioaó de Ozores o guerreiro, 
Filho do Meílre a que elle tanto amaua , 
E tinha em Badajoz por feu fronteiro , 
Secretamente , logo imaginaua 
Mandar de Portalegre hum mefageiro 
Deíafiallo, a prazo concertado , 
Ou fó, ou de alguns feus acompanhado. 

Determinado em fim as redeas vira 
Como valerofo irmaó ( que defeontente, 
Tambem do mao fucceífo fe partirá, 
Porque trazia intento differente ) 
Logo em chegando a noite íe retira 
Com o defenho que traz , impaciente 
A carta efereue , efpera o nouo d i a , . 
Que quem tais ancias tem, ve l a , e vigia. 

C A N -
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C A N T O HIT. 
ElRey dom Femando fabendo o defafiode NnnaU 

ures o tmpede. Vem (obre Lisboa, huma .armada de 
Cajiella el Rey pafj'a as térras d? entre o Tejo , e 
Guadiana, para ojf crecer batalha ao inimigo e dei-
xa por dejenfor da cidade o Prior dom Pedralues 
Pereira com feus irmaos: Dom Nunalures ordena 
huma ctlada aos da armada Cajielhana. 

T A efcondido o lume das eílrellas , 
Se ergue d'entre as ondas prateadas 

D e Dafne o louro amante, e deixa nellas 
D e feus rayos as fombras debuxadas : 
l a fe moítraó na térra as coufas be l l a s , 
E as aues de mil cores efmaltadas 
C o m innocente , a legre , e vario canto 
Feílejaó a manhá, que eíUmaó tanto. 

Quando o Pereira oufado fe aleuanta 
Contente de cuidar no fim que efpera, 
E hum dos feus que entre os outros íe adianta, 
Que el le na prefuncaó logo efcolhera, 
Manda á preña chamar: mas nao fe efpanta 
O criado de ouuir o effeito a que era 
Antes com aluoroco toma a carta , 
E a feu fenhor anima antes que parta. 

Era pouca diílancia a que partia 
O s fronteiros, c h e g o u , deu leu recado, 
A b r i ó o mojo a carta, que dizia 
C o m brando termo , humi lde , e confiado: 
Illuftre capitaó cuja oufadia, 
E valor he no m u n d o , tam louuado, 
Q u e o que vOs nao eífima , e vos nao ama 
Será de inueja íó de voíia fama. 

Eu 
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Eu hum Toldado honrado 3 cobicofo 
De fer nena fronteira conhecido 
Onde eftou a meu pefar tam ociofo , 
Como íbu para tregoas mal íbrr ido; 
De voíTo nome c l a r o , e va le ro íb , 
Que me tem dante mao quaíi vencido 
Obligado; defejo de mais perro 
Prouar o que tem todos por tam ceno . 

Em c a m p o , ou íeja i gua l , ou difterente 
Moílrar quero o valor de minha efpada 
Com v o l c o , ou íó por l o , como va len te , 
Ou leja dez por dez numa eítacada, 
Se defte meu defejo fois contente , 
Pois faltar nao vos deve gente armada 
As armas me aífinai, o c a m p o , o dia 
Que eíTe terei fomente de alegria. 

Defejoló de nome o Caftelhano, 
Que era de animo illultre, e leuantado, 
Refpondeo ao meífageiro Lufy tano , 
Que eirá para a batalha apparelhado , 
Hum fica a legre , o outro volta v f a n o , 
Por trazer ao fenhor taó bom recado, 
Que de dez contra dez a briga aceita \ 
Cada hum de feus amigos le aproueita. 

Porem fe na primeira occafiaó 
Nao pode executar eíta vontadc 
0 famoíb Pereira •, porque entaó 
wuue nos capitaés contrariedade, 
Ncfta achou mais pefada a íujeicaó 
Quede todo lhe tira a liberdade, 
Que o Rey do defafio teue a noua , 
£ efereuendo ao Prior o campo eílroua. 

Man-
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Manda que efte combate logo impida 
Porque elle em aígum modo o nao confente, 
E com o irmáo que ás armas feconuida, 
Para a corte íe parta em continente; 
Bemconhece o Prior quao m a l ícf'rida 
Será de Nuno a noua differente, 
M a s por feruir a o R e y como Ihe deue, 
Deípedi l lo procura em tempo breue. 

O irmaó que ja tem todo o concertó 
Q u e para aquella empreza lhe conuinha, 
E que dcfeja o prazo ver mais perto 
Por moítrar feus intentos mais aíinha, 
T e n d o a licenja , e campo por tam certo, 
C o m o certa a vontade do irmáo tinha 
Neíla cefaó com í i z o , e c o m refpeito, 
L h e dá conta de tudo o que tem feito. 

E diz-lhe e m f i m , fabeis que efte cornejo 
H e fenhor honra nolTa que íe acabe, 
N a o me tenhaó por v i l , de pouco preco 
E m quem esforco , em quem valor nao cabe, 
C o m noue companheiros me oíFerejo 
D e que eu fio que o imigo fe nao gabe 
Para que par ta , vá , pe le je , e venca 
Fal ta fenhor, e irmáo vofla licenca. 

O Prior lhe refponde alegremente 
Voí fo valor irmáo conhejo , e vejo , 
M a s tem efta obra o fim mui differente 
Porque hoje impede e lRey voíTo defejo; 
E l l e me efcreue, e diz que nao confente 
O que eu mais eílimaua, e mais defejo 
Q u e era deílelucceífo a ver vitoria , 
E dar aos Portugueíes nome & gloria. 
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Ficou o bom Pereira embarazado , 

Tendo a noua razao por defconcerto , 
E eré que ío do irmao era^eitoruado, 
Por o ver do perigo eílar taó perto : 
No fero afpeito , e rollo perturbado, 
Eíte iegredo eílaua deícubírto , 
0 prior que a fofpeita bzm Ihe entende, 
Manifeftando a carta fe defmde. 

.Vendo entaó que do Rey era impedido , 
E que por carta fuá o eíloruaua , 
E que com outro intento nao fabido 
A elle e feus irmáos chamar mandaua, 
Eque era entre os fronteiros conhecido, 
A rorcofa razao porque faltaua , 
DhTimulando o feu deígoílo e pena , 
Para a partida , a feu pefar, fe ordena. 

Efperando do tempo outra mudanca , 
No que o defejo ai dente lhe pedia 
Se parte , com leuar faifa efperanca 
De que o R e y , que ó chamaua o mandaría. 
Porem nao acquieta , e nao defeanja , 
Com fofpeitar mil vezés qué feria 
Entaó de feus imigos mal ju lgado , 
Que he mui efcrupulofo hum peito honrado» 

Chegaraó a Lisboa os caualeiros, 
(So Nunalures d'entie elles defeontente ) 
EoRey que eílimar fabe a tais guerreiros, 
Os recebeo com honra alegremente 
Com os olhos vagarofos iiíongeiros , 
Lhe grangea as vontades igualmente , 
Beijaólhe a mao proftrados de g io lhos , 
E a todos contentaua el R e y com os olhos. 

F E 
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E voltando-os a Nuno lhe pergunta , 
E m que eílado deixara a lúa empreza, 
M a s el le ardendo* as fobrancelhas junta 
Err izando os cabellos de braueza , 
A cor do rollo pá l ida , e defunta , 
A dos olhos de ardente fogo acefa,. 
O R e y que tao irado e moco o via 
Kifonho ellas palauras lhe dizia. 

Que vos moueo Nunalures a elle intento 
N a c i d o do feruor de voífa idade? 
Que afronta ? que vinganca ? ou penfamento. 
O coracaó vos moue , e períuade ? 
Faz ie i s , por ventura , fundamento 
D e dar a execucaò eífa vontade , 
O u fabieis o effeito della minha , 
Q u e para vos poupar tao certo o t inha? 

O valerofo moco lhe refponde 
M a i s na voz que no peiío focegado, 
Q u e a pa ixaò , e o valor que nelle efeonde 
C a d a k m faz feu eífeito coílumado : 
N a o f e i , alto fenhor, o como , e donde 
Merec í fer de vos taó maltratado, 
Senaó he que com fer grande e íobejo, 
S ó por misi defmerece o meu defejo. 

N e m eu naci de pai tam pouco oufado 
Que bufque por me honrar guerra fingida 
N e m dei moftras légora de toldado 
Que faltaífe a palaura prometida 
N e m deixara o meu prazo concertado 
Por pai , nem por irmáos , nem pola vida 
Senaó por vos , em cuja -sita p re lenca 
VenJjo humilde a pedir noua licenza. 
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O que me deu esforco e oufadia 

Foi voíía pertencaó , e o meu defejo 
Com quem renho batalha cada diá 
Porque ja vos nao liruo , e nao pelejo, 
Polos impedimentos que ía v i a , 
E pola obrigacaó que ante vos vejo 
írocuraua moftrar eíla lembranca 
Onde eu fofíe o íenhor da minha langa. 

Lembrauaó-me as merces que recebeo 
De vos meu pai e irmaos com honra, e renda 
£ que deixando a térra polo ceo 
Seruiruos mede ixoupor encomenda , 
Nao me defconheci , ñeiri me cfqueceO 
Qyehonra , nomé, poder , cafa , efazehda 
Vos ma deftes fenhor , que tudo he voíTo 
Qje eu nem quero negar, nem menos poflbv 

Sei bem que por feruiruós vifto, e trago 
Ellas armas pefadas , é ociofas. 
Sei que eííe medre vaó de Santiago 
Ofende as voífas quinas poderofas. 
Sei que tem fe i to , e faz continuo eílragó 
Ñas térras de Alemtejo mais fermofas 
Quando os voííos nao via accometelo 
Efte meo bufcaua de ofréndelo. 
Porque fei que deíeja , eítima, e ama, 
Hum flllio que ali tem por feu fronteirc* 
Que entre riosapregoa a varia fama 
Por deílro , oufado, e forte caualeiroj 
Eu com efte defejo que me inflama 
De me moftrar vaífallo verdadeiro § 
No qual mais qué ñas forcas me confía 
0 mandei conuidar ao defafío. 

F i* Com 
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C o m tencaó que fe a lbrte mal fegura 

M e moílraíie vitoria da peleja 
V o s vingaua do meftre, que procura 
V e r nelle fìllio o bemque- mais defeja: 
E quando ali morreíTe por ventura 
Poderá a meus irmáos deixar enueja 
Moílrando j que o menor com gloria tanta 
E m por por vos a vida fe adianta. 

Efle era alto fenhor meu peníamento, 
Q u e fer mal recebido nao merece 
Daime , pois he razaó , confentimento, 
Para efte bem que a forte me offerece ; 
N a o cuide o inimigo , que o intento 
C o m que me offereci ja me fa lece , 
O u que qucixofo em váo para vos venho 
Bufcando os companheiros que ja tenho. 

Deixai-me ir a bufcar eile inirnjgo, 
Que a voíío nome offende cada d i a , 
Nao vos ponha receo o meu p e r i g o , 
Que mais ao Callelhano fe deuia ¿ 
Entre os noue dos feus, que trazcomfigo: 
Oxa lá venha o pay na companhia ; 
( Permitía o claro ceo que irto aconteca ) 
Que eu vos preientarei delle a cabeca. 

O R e y que via o mogo que indinado 
Moílraua ñas razóes, no geíto , e roílo, 
Aque l le leal animo esforcado 
A todo o rifco , e trance tao difpoílo , 
C o m voz íerena o rollo leuantado 
L h e diz , moílrando nelle graca , e goílo, 
Socegai-uos Nunalures que eu conheco 
VoíFa tencaö > voífa honra , e voífo prego. 
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A fé que me moftraes, e a lealdade, 

Eu lei que he de vontade nao fingida, 
Eya (fe hum R e y merece por vontade) 
Eu de muy longe a tenho merecida ; 
Sey que voífo valor , honra , e bondade . 
Faz com que delprezeis a propria v i d a , 
E me defejeis dar o riíco della 
A deíTe oufado meílre de Cartella. 

Coufa dina de v o s , e que fe efpera 
De quem fahio a hum pay tao valerofò> 
Cu jo confelho , e braco o melhor era 
Para o cafo mais arduo , e duuidofo : 
Menos do valor voífo nunca crera , 
Que dar firn a hum cornejo tao honrofo , 
Nem eu efpero menos de hum cr iado , 
Que com tanta affeicaó" tenho obrigado : 

O tempo vos dará final muy claro 
De quanto prego tem voífo defejo , 
Enenhum me farà que feja auaro 
Da honra , e do lugar que vos defe jo , 
De voífo animo forte, iJluítre, e raro 
Muito mayores coufas fiato , e vejo ; 
Nella agora porém em que eílais p o l l o , 
Ella voífo querer contra meu gcíto. 

E porque efpero cedo aleuantaruos 
Em cargos de mor pezo , e de mais conta 
Nao quero facilmente auenturaruos • 
Em coufa que a meu Reyno pouco monta 
E quando voífo R e y mandón chamamos 
Faltar ao prazo em nada vos afronta, 
Outro te.npo aucrá , outra occafiaó 
Em que ante mim moilreis voíla tencaó. 
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A feu pefar Nunalures conuencido 

Moítra que lhe obedece , mas procura 
Per todos os caminhos feu part ido, 
Q u e nenhuma deículpa o aíTegura : 
C o m o imagina , e ere que eítá perdido , 
Tenta por varios modos a ventura, 
E de quantOs inuenta e confiderà, 
S o nelle meo achar ventura efpera. 

Iunto com os fortes muros da Cidade 
Eíla huma groífa armada de Inglaterra ^ 
Q u e porl ianca antigua , e irmandade , 
V e m à ajudar aos noíTosnefta guerra , 
Gente traz de va lo r , honra , e bondade, 
C o m o conde de Cambri da propria terra, 
Q u e por general vem da frota Ingreza. 
E occultamente traz mais alta empreza. 

Entra num barco Nuno o deílemido, 
E befea o Conde Aymon muy confiado, 
D o qual foy brandamente recebido , 
E do borrì Condeílabre agafalhado, 
Era delles amado , e conhecido. 
Por animpfo , nobre , e bom foldado, 
E tinhaó j a noticia da peleja , 
Qu 'o R e y Iheinipede, e elle em vao defeja, 

Fauor lhe pede nella occafiaó , 
Que com feu R e y lhe valha o eílrangeiro, 
N a o ouue mifter larga informaeaó, 
Que bem conhece o Conde o caualeiro, 
Oíferecelhe a fuá interceííao , 
E íerlhe em a batalha companheiro , 
l a o batel armada defaferra , 
SaluaÓ t rombetas , faltaó logo em terra, 
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Porém pouco irnportou toda a valia 
D o valerofo Ingres , que nao faltaua , 
Que o Rey daquelle intento o diuertia , 
Dando a razaó que a Nuno maís honraua ; 
Dizlhe que auentu rallo nao queria , 
Que para mores couías o guardaua, ' 
Que era menor a honra , que o perigo , 
Q je podia tirarfe do inimigo. 

Ficou cada qual delles fatisfcito 
De conhecer o fim deíla vontade , 
E o Rey cobrou de nouo mor conceito 
Daquelle esforco feu , honra , everdade 
Só Nuno andaua trille , e no feu peito 
Soípira pola amada Iiberdade , 
Que a valeroíbs ánimos fe deue 
E chama venturofo a quem a teue. 

Ah , d i z , vil fugeicaó, que tanto ob l iga 
Hum coracao leal forte animólo , 
Rigorofa pr i faó, baixa inimiga 
De qualquer peito iiluílre . e valerofo ; 
Sempre dos fabios foi fentene* antiga ,. 
Que o ouro menos vale ao cubicofo 
Que ao forte a Iiberdade , cujo pr<?£o 
Eu por meu daño agora ja conheco. 

Se a Aniba¡. por forte acontecerá 
Obedecer a hum R e y defeonfiado 
Scu animo immortai que lhevalera^. 
E fer tal capitaó como íbldado ? 
Nem os Alpes com fogo desfizera , 
Nem Roma por íeu mal o vira armado y 

Que quem a outro querer viue íujeito 
Qjial he feu capitaó tal he íeu feito. 
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M a l Leónidas forte , e valerofo 

C o m quatro mil des feus fe auenturará 
A aquelle feito agora tao famofo, 
Sahindo com a empreza que tomara 
M a l de Xerfes o campo numerólo 
N u m eílreito lugar desbaratara , 
Se outrerr, que o rifeo , e trance mais temiá 
L h e podera atalhar efta oufadia. 

Que vaí eíle defejo que me incita ? 
Eíle valor , e esforco que me monta ? 
Se onde eíperei ganhar honra infinita 
Quem me deue animar , eíle me aífronta, 
M a s o bom Macedonio me acredita 
Que tinha hu cairpo armado em menos conta 
D e Leóes , íendo hum ceruo capitaó -
D o que hum de ceruos fendo o Rey Leaó. 

A h bracos Portuguefes tao temidos, 
Quern qual a mira vos prende, e vos acanha? 
Que^de hum receo vi l andáis vencidos , 
N a o ja deífes leóes da braua Heípanha , 
Ajudaime famoícs , e atreuidos. 
Vamos limes entrar ra térra eílranha , 
Naó%l»1le o R e y que agora nos gouerna, 
A que pircáis no nm;:do a fama eterna. 

Mas em quinto ella dor no peito encerra, 
O R e y noutros defenhos ocenpado , 
Ajunta a fior da Lufytana térra, 
Para ñas de loao moítraríe armado, 
l a por todas as partes foa a guerra , 
T u d o eílá de tambores oceupado , 
l a mouem as luílrofas companhias , 
Por onde o T e j o efpalha as ondas frías. 
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la marcha a gente Ingreza de L i s b o a , 
E o conde de Cambri general d e l l a , 
No pendao por diuifa huma c o i c a , 
Que o irmaó Duque afpira a de Caílella , 
Nao fe vé defarmada huma peílba, 
Polla praya do T e j o rica , e bella , 
Em Santarem defcanfa o R e y F e r n a n d o , 
E de barcos faz ponte ao T e j o brando. 

A cidade ñcou com for ja , e gen te , 
Que defendeíe os muros , e os cubel los , 
E o claro capitaó forte, e prudente, 
Goncalo Méndez he de Vafconcellos. 
Que inda que hum termo vfou muy differente 
Em que mais nao tratou , que em defendellos 
Seu peito de v a l o r , e esforco cheo 
la mais fe fujeitou ao vao receo. 

Eis que partindo o R e y neíla vontade 
Huma poífante armada de Gtílella , 
Lancando ferro á villa da c idade , 
Trata por mil caminhos de ofFendella ; 
E com huma temeraria l iberdade, 
Queima es burgos d 'Almada e de Pálmela 
Os PaíTos de Enxobregas que el R e y tinha, 
Frielas , Vi l la noua da Rainha. 

Eem intenta o pono Luíytano , 
Limar os arrabal des deila offenfa , 
Se o capitaó oor falta ou por engaño, 
Lhe nao tiuera as armas , e a l icenca, 
Te que jintindo a térra o grande d a ñ o , 
Reuolta em confusces , e em difFerenja 
Fez íabedor ao R e y do que pailaua , 
Culpando ao Vafconcellos que a guardaua. 

Fer-
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Fernando de honra, e de ira commouido 
O capitaó tirou como indinado , 
Efcoihendo o Prior forte , e temido , 
D e feus claros irmáos acompanhado, 
D e quem tem ja por obras conhecido, 
Que alem de eítar fegura em íeu cuidado 
A cidade de aífaltos temerarios, 
Aman fa ria a furia do~ contrarios. 

Chamar manda o Prior que perto eítaua ; 

A quem logo defcobre ella vontade, 
C o m o com feus irmacs elle o mandaua , 
Por defeníbr e amparo da cidade > 
E m quanto as ferréis térras fe paíTaua, 
Que Sertorio habitoii ja noutra idade , 
A por em armas as gentes que tao cedo 
F e z recufar as armas o Azeuedo. 

E alem de fundar nelle a conrhnca, 
Manda que a leus irmaos leue coníigo 
E m cujo esforco tem certa efperanca, 
Que a Cidade defendaó do inimigo , 
Pois com a muita eílreita vefinhanja, 
A punha cada dia em grao pc r igo , 
T r¿ s iílo lhe dá a o i d e m , e a maneira 
Que ha de ter no gouerno o boni Pereira. 

O Prior dom Pedralures , que da fama 
D e feus antepatfados nao fe a falta, 
E quer moítraf ao R e y que o honra, e ama 
Seu esforco, e valor a quanto balta ; 
Aos Irmaos valerofos logo chama 
Pollo que nifto o menos tempo gaita, 
O mandado do Rey liles manifefta 

. Noua a todos os leus de gofio 5 e fella. 
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Beijaó a máo ao R e y no mefmo dia 
Armados os Pereìras valeroiòs , 
g partem netta amada companhia 
Igualmente contentes, e animoíos : 
Duzentas lancas fao , cuja ouiadia 
fodem temer exercitos famoiòs 
Efcolliidos , guerre! ros excel lentes 
Todos irmaos , vaifallos, e parentes. 

Seis irmáos , que de Alarte o fero j o g o 
Armados exercitao de a jo fino, 
Pedro, I o a ó , Rodr igo com Diogo , 
Fernando, e N u n o , entre elles o mais dinoj 
Dous tios feus que a ferro , fangue e fogo 
Trazem o reyno Hifpano de contino , 
Que faó Rodr igo , e Aluaro Pereira 
E outros que do Prior cobre a bandeira. 

la fe apartaó da villa , e com cuidado 
VaÓ caminhando ao lume de Diana, 
Qiando hum correo ali lhe da recado, 
Alias alegre à forte gente vfana , 
Que no termo de Cyntra eítaua entrado 
Hum capitaò da armada Caítelhana , 
Que hia róubando os campos liuremente 

r De mautimentos , gados , e de gente. 
0 quanto os aluoroca o meíTageiro, 

Qi¡e tal nou? lkesdeu? quanto os conuida! 
Alinearas Ine dera o bom guerreiro, 
Que a noua muis eitima, e mais duuida 
E tomando o caminlio que primeiro 
Os guia aquella parte conhecida , 
Manda o Prior da gente aifas ouiada 
Lanjarlhe no caminho huma cilada. 

Po-
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Porém os defcuidados corredores , 

Q u e com a preza eftaó no campo alheo 
Sem ter dos miferaueis lacradores, 
N e m piedade alguma , neni receo > 
Qtiando dos Portugueíes vencedores 
Sentiraó o tropel , de esforço c h e o , 
Por faluarem d'entre elles liure a vida , 
Poferaó o remedio na fúgida, 
i Eraó muitos porem tam pouco oufados 
Que nem roílo tiueraó ao p e r i g o , 
Deixaó as proprias armas , deixaó gndos 
Porque vaó tendo o 'paífo do inimigo; 
M a s quando mais feguros , e apartados 
Entaô acharaó perto o feu caíligo 
Que dando na cilada que os efpera 
C a d a lium fe arrepesndeo do que correrá, 

Só a prifaó de alguns que eílaó feridos 
A rigorofa morte entaó llie eílroua , 
E fë alguns efeapárad vaó fúgidos 
Leuar triíles aos feus taó triíle noua , 
Os Pereiras tam fortes , tam temidos 
Que nao tem por cílranha aquella proua 
Entrât ao na Cidade ja triunfando , 
E logo a noua foi ao R e y Fernando. 

L o g o o temor entrou , logo a cautela 
Na Caíleihana frota , e na Cidade 
Mais liure a confiança de offendela , 
Podendo sccometer com liberdade , 
Efcaramuça-s ha da parte della , 
Que os imigos ja vem de má vontade 
Que a que trazem de guerra os bons Pereiras 
Lhes tenge em fangue as lançasse as bandeiras. 

Os 
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Os noíícs Portugueíes vencedores 
Com recontros , e entradas que faziaó 
Dauao animo aos feus, dauaólhe cores , 
Q.ie ja outros no aípeito pareciaó ; 
Ouuindo o íbm guerreiro dos tambores 
Todos aluorocados acudiao 
Com armas e vontades á peleja 
Mouendoós coracóes honroía inueja. 

Nuno Alures porem nao le contenta 
Della traca vinganca , que tiuera 
Mil deífenhos na idea reprefenta , 
Para ver do inimigo o firn que efpera : 
Bem tomara paflar qualquer tormenta 
Com que hum dia fó lhe amanhecéra 
Em que fentiífe o brauo Caílelhano 
De feu braco , e valor notauel daño. 

Tomou de parte hum dia a feu cunhado, 
Que Pedro x\ffoníb do Calai fe chama , 
Caualleifo ñas armas muy prouado 
Marido'de huma irmá , que elle mais a m a , 
Por fiel o conhece ,e por oufado 
Cubicolo tambem de nome , e fama , 
Deícobrelhe o defejo que trazia , 
E o que mais lhe míinaua a fanteíia. 

Diz que determinaua occultamente 
Laucar ao outro dia huma cilada 
Ao amigo que às vinhas liuremente 
Viuha o fruito collier de madrugada : 
Conta que tem para ilio pouca gente 
Mas de armas, cvontades apreílada, 
Que por qual lhe conhece a natureza, 
Focara de o leuar na melina empreza. 

Ref-
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Refponde o do C a f a l , que muito eftirrtt 

Lembrarlhe para lium feito ta6 honroíb. 
l a fe abraca com e l l e , j a fe anima , 
l a fe antecipa hum fim muy venturofo, 
E porque no exercicio defta efgrima 
E l l e nao fofre eílar muito ociofo 
Ja vai tratar de arnés, couraea, e malha.: 
Perguntandolhe as horas dabatalha. 

Porém nao madrugou como conumha, 
O u por querer leuar outros configo, 
O u porque a forte entaó guardado tinha 
Para Nunaíures fó tanto perigo : 
M a s de tal modo o ceo tudo encaminha 
A quem he de valor , e d'honra amigo 
Que tarde a tempo vem tam defejado 
Q u e deu v i d a , e íbcorro a feu cunh?cio. 

E l l e que annado veía a noite inteira^ 
E eirá medindo as horas c'o defejo, 
Qualquer piquena eftrella que ligeira 
Fere as ondas que efpalha o mar no Tejo; 
D a manhá ihe parece a luz primeira 
E chama GS f eas , que com feruor fobejo 
O íaborofo fono deixaó logo 
Por ir 'exercitar de Marte o j o g o . 

E com quanto inda a noite fe adormece 
Sobre os bracos da térra reclinada, 
E qualquer luz de eftrella que apparece 
N a o dá final da aurora defejada-, 
Hum com cobija as horas defconhece 
Outro reprende a leue madrugada 
M a s todos fe armao logo di l igentes , 
Aluorojados , firmes, e contentes. 
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F m cuanto íe arma a gente, e fe deluda. 
O renro capitaó j a por coltume , 
Faz denota oraçao a pura eltrella 
De quem naceo o fol que he noíío lume, 
Só quer leuar coníigo o fauor della 
Para entrar na batalha ; pois prefume , 
Que fó com feu fauor vencer pederá 
Quanto rodea o Sol na nolfa esfera. 

Depois com vinte e quatro de caua l lo , 
E trinta homens de pé que armados tinha 
A horas que ninguem poífa encontralo 
Para a ponte de Alcántara caminha, 
E íem fazer com os guardas grande aba lo 
Porque ao fecreto effeito lhe conuinha 
Entre huns barrancos altos embrenhados 
Se encobriraó ñas vinhas com os valados. 

la do fol es cauallos corredores 
Vinhaó tirando o carro do Oriente 
Scprando a noua luz , e dando as cores 
A verde terra , e mar refplandecente; 
Quando os noíTcs guerreiros vencedores 
Que vigiando eftad a incauta gente 
Vem a bordo hum batel , e antes que faya 
Vinte fbldados feus faltad na praya'. 

Mais vinhaó' para o furto concertados^ 
Que para peleijar elles guerreiros 
De arnezes , e de lanças mal armados, 
Só para fugir bem, vem mais l igeiros: 
E inda nifto nao faó pouco auifados, 
Pois contra os vinte e quatro caualleiros 
Nao tem outro remedio mais feguro 
Que porem contra a morte o mar por muro.. 

Def-
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Deítes depois que entrárao , ledamente 

D o fabrofo fniito cobi jo ios 
Andaua cada hum ledo , e contente , 
Colhcndo os roxos cachos faborofos : 
E o forte Nuno efpera que raais gente 
D a armada faya áqueiles de inuejofos 
C o m tam poucos nao qucr perder a caca, 
Antes na vinha es deixa por negaca. 

Porem depois que vio q outros nao vinhaó, 
E eífes poucos das vuas curregades 
Para o batel contentes encaminhaó , 
Arremete Nunalures aos toldados: 
Os féus tras delle entaó nao fe detinhaó 
C o m impeto , e furor defatinados 
Arras dos Caítelhanos vao feguindo , 
E elles vao dando vozes , e fugindo. 

N a o entraó no batel que tem defronte, 
Para remedio ás ondas fe lancarao , 
Que ternero, ver a barca de Acheronte 
Se em taó cílreito paífo fe embarcauaó: 
SaluáraÓie na armada, que ella ponte 
Paíiaraó , a feu rifeo , os que nadauao, 
Outros debaxo daagoa fe efeonderaó 
D e modo que outras vuas nao comeraó 

Recolhe Nuno os feus no mefmo poíto 
Praticando do falto , e da fúgida , 
Zombando cada hum com r í í o , e goíto 
D o que comprara as vua3 pola v ida ; 
Hum diz quefoi vinagre aquelle moflo 
Sobre o qual agoa tanta tem bebida, 
Outros diz que o nadar foi grande acertó 
Para quem j a fentia o fogo perto. 
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E m quanto elles zombando fe empregáraó 
E m -tratar dos guerreiros fugitiucs, 
O s que na frota a nado fe íaluáraó 
la com o perdido alentó pouco v i u o s , 
Seu mao fucceífo em lagrimas contaran 
E os capitaes da armada vingatiuos 
Fazendo muy pezada aquella injuria, 
Enchem todos os íeus de esforjo e furia. 

Sahiraó logo em barcos muy ligeiros 
Bem armados duzentos e cincoenta , 
Fora gente de fundas, e béíleiros, 
Que em efquifes pequeños arrebenta: 
E Nuno quando os vio vir taó guerreirros, 
Que he o que mais o anima, e o contenta 
Aos feus com alegría vira o rol lo , 
E diz cheo de amor , defe jo , e golfo. 

Companheiros, e amigos valerofos 
Portuguefes leá is , fortes foldados 
la nao temos razaó de eífar queixofos 
Nem de andar efeondidos, e embrenhados ¿ 
la vejo os Caffelhanos animólos, 
Que viraó ir aos feus tam maltratados, 
Vir com defejo á térra per vinganca 
E acabar de comprir noíTa efperanca. 

Dai louuores ao eco que á villa temos 
E já no campo a honra que bufeamos 
Nao vos efqueca o intento que trazemos 
E a preza que efeondidos efperamos: 
Nao cuidem que de os ver nos efeondemos 
Quando para os bufear nos concertamos 
Em lugar da vinganca leuem p a g o , 
Animo ó caualeiros, Santiago. 

G Vamos 
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Vamos a elles , que eu leí ei primeiro 

E m tingir eíla lança, e eíla elpada, 
Deixai-me fer o voíTo auentureiro, 
Que eu farei por entre elles larga eílrada, 
Pois me tomaítes j a por companheiro 
N a o me deixeis na empreza começada , 
Seguime ou por amor , ou por inueja, 
Que o noíTo neme eíla neíla peleja. 

Que fe ha na multidaó deíigualdade, 
H e para ganhar nome o mor acer tó , 
Que o numero nao val contra a bondade 
C o m o aos mais de vos Ihe he defeuberto; 
T e m p o he que executeis hoje a vontade 
Que contra elles moftraueis de mais perto, 
Que do perigo mor, mais certa a gloria, 
E de mais in imigos , mor vittoria. 

O valerofo animo e confiante 
Se aleuanta, onde o fraco fe defmaya 
Pouca ha a gen te , e v i l que eílá diante, 
Pois nao occupa a toda a branca praya, 
Defembarque eífa armada taó pujante, 
T o d a contra elles poucos fe a r m e , e faya 
Ti raraó com mais força os feus reuezes 
Voífos valentcs bracos Portuguefes. 

E nao porque dos meus defeonfiança 
T e n h a para vencer íua oufadia , 
De ixo j á de tingir em fangue a lança , 
E alcançar a vittoria deíle dia ; 
M a s porque tenho amigos na lembrança 
Que viemos aqui de companhia , 
Faço de minha gloria menos con ta , 
S o pol la nao comprar com YoíTa afronta. 

Atrás 
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Atrás deftas palauras concertaua 
A lanca, j a na ièlla fe aiTegura , 
Alegremente a todos conuidaua 
A prouarem as armas, e a ventura , 
E vendo que nenhum fe auenturaua , 
Antes voltar atrás bufca , e procura, 
As redeas recolhendo, os rogos proua , 
Que com rezoés fem fruto lhes renoua. 

Porem como o temor os fenhorea, 
Vendo a multidaó grande , que fe offerece 
Por mais que com razóes todos grangea 
Nenhum para tal obra lhe obedece 
Cada qual olha o outro que recea, 
E fó a quem o esforca defconhece, 
Elle em ira ardendo brande a lanca 
Nao fabe fe dos feus tome a vinganca. 

Pede, r o g a , aconfelha, e a m e a c a , 
E em quanto fe detem nella porfía, 
Os caílelhanos vem tomando a pi a c á , 
Com grande gr i ta , eílrondo , e l o z a n a , 
E tendo por ligeira aquella c a j a , 
Correndo a qual primeiro chegaria , 
Vem bufcar a Nunalures que em leu pol lo , 
Só ao inimigo tem virado o rollo. 

Dos feus fe aparta ; e logo determina 
Morrer como valente pelejando, 
Porque tem por fraqucza, e coufa indina, 
Voltar para onde o elles vaó gu iando , 
Só quer ter a ba ta lha , íó fe inclina 
A acometer o efpeíTo , e fero bando 
Aprouando o cuftume por fefudo, 
De trazer, ou tornar no mefmo efcudo. 

G ii C A N -
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C A N T O V. 

Pelcj/í Nuñalures com os Cajielbanos junto di 
ponte de Alcántara. El Rey dom Fernando recolbe 
as gentes das fronteiras d'entre Tejo e Guadiana, 
e ajfenta feu real entre Eluas, e Badajo\aonde 
Nuñalures de improuifo apparece por fe acbar na 
batalba , a qual efundo empraxaaa recufa o Rey 
Cafielbano. Fa\cm-fe payes mona a Rainha de 
Caficlta fe trata o cafamento da Princefa dontl 
Brites , em cujas njodas acontece a Nuñalures 
huma aucntura : Fai-jc pera entre o Douro e Mi-
7¡ho j donde com a morte del Rey dom Fernando 
rvtm a fe acbar ñas fitas objequia*: Mouem-fe as 
alterares, e bandonas fobre a [ucccjjao do Reyno. 

A Onde eítá conhecida a honra, e fama 
Pofto que a vida eíieja perigofa, 

N a o na fabe eftimar , quem bufea e ama, 
Entre os homens memoria gloriofa, 
Que no repoufo em fim da branda cama, 
E na vida do mundo mais fabrofa, 
Tan to executa a morte o feu caftigo, 
C o m o na mor batalha, e mor perigo. 

D i g a o fernioío Adonis fe temia 
A l g u m perigo humano quando eftaua 
Eníre as flores que a deofa lhe col ina , 
E m que os lafciuos membros reclinaua, 
A o fol fazendo inueja , adormecía , 
A o fom da clara fonte que paííaua, 
Quando o porco fe rox , e denodado, 
Eirnaltou com feu fangue o verde prado. 
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Quando com mor fabor andaua á caja 
Acteon defprefando a vida vrbana, 
E vio no banho a fermofura, e graca 
E a belleza dos membros de Diana , 
Tocado da agoa pura, que ameaca 
Aquella culpa, que o defejo engaña, 
Em ceruo foi da deoía conuertido , 
E dos feus proprios caes raorto, e comido. 

Cómodo no banquete pereceo, 
E Alexandre depois que o mundo abarca, 
Cefar entre os amigos que efcolheo, 
Depois que delle todo foi Monarcha : 
Se nenhum goílo em fim fe d erren deo 
Da dura , inexorauel, fera parca , 
Difculpa t em, quem defprezando a vida 

-Nos perigos na6 pos taxa , ou medida. 
0 noífo caualleiro que conbece 

Quanto he o premio dejles difFerente 
Só com huma lanca armado fe oíferece 
A aquella multidaó de armada gente , 
E o ceo que j a eílima , c fauorece 
Aquelle fpirito, e animo excellente ' 
Fez conhecer aos feus, e a todo o mundo 
Seu esforjo fem m e d o , e fem fegundo. 

Forte fobre os eílribos arremete 
Areceber a gente que entaó chega , 
E em fentindo as eiporas o ginete 
Ao perigo aíTolto fe nao nega , • . 
Por entre imigas lancas accométe 
Obrigado da furia incauta, e cega 
Trille do que efperou o encontró forte 
E lhe nao vio na lanja a propria morte. 

Nerri 
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N e m da groíTa bombarda defpidido 

O pelouro veloz fez tanto daño 
N o íeguro efquadraó, mal aduertido 
Que vai pifando a praya do O c é a n o ; 
C o m o o forte mancebo deítemido 
F e z entrando no campo Caílelhano: 
Naquelles rompe a lanca, a que a ventura 
T inha no campo feita a fepultura. 

E leuando da efpada nao vencida 
Que os corpos igualmente, e armas trata 
Reuoluendo-a com furia fem medida 
A t r ó p e l a , go lpea , fere , e m a t a : 
O que pode nos pés faluar a vida 
Eíle remedio a feu pefar d i la ta , 
Que nenhum dos que o fero braco alcanca 
D e tornar a. fugir cobra efperanca. 

N a multidaó da gente que o rodea 
V a i fazendo o cauajlo larga eílrada, 
Correm fontes de íangue polla área,, 
V o a a malha em pedacos leuantada, 
Qualquer aguda viíla ali fe enlea 
Se iaó todos os golpes de huma efpada, 
M a s fó a do Pereira abal la , e fere 
Que nao ha auentureiro que lhe efpere. 

Bem fe acabara o fim deíle fucceífo 
C o m lhe ficar o campo que deixauaó , 
Se nao foraó as lancas de arremeílo 
Dardos , pedras, virotes, que voauaÓ: 
O ar íbbre Nunalures era efpeífo 
C o m os muitos que íbbre elle fe juntauaó 
Nenhum ñas fortes armas faz aba l l o , 
M a s nao pode valer ao bom cauallo. 

Por 
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Por mil partes andaua mal ferido 
Polla prava o feu fangue fe reparte, 
A furia lhe detem inda o fentido 
Com que voltaua a huma, e outra parte j 
Té que de alento j á desfalec'ido 
O que tam bom miniilro foi de Mar te 
N o mór aperto em firn daquella guerra , 
Com feu fenhor, fe deixa vir á terra. 

Calie o Portugués forte e deixa preza 
Huma perna debaixo do g ine te , 
Quando o tropel da gente mais aceza 
Depois de o ver cahido o accométe : 
Mas elle que conhece delia empreza 
0 fruito que a ventura, lhe promete 
Dali com o braco irado alcanca tudo , 
E o cauallo o repara corno efeudo. 

Nem o foberbo A n t h e o , que cobraua 
Outra forca mayor quando cahio , 
Porque a mai poderofa o fultentaua, 
Se a feus bracos c'os pés chegar podía ; 
Moílrou poder mayor , furia mais braua 
Da que Nuno moílrou na quelle dia 
Que meo fepultado em terra dura , 
Abre a quantos alcanna a fepuitura. 

Em quanto mais fe afeende ella perita , 
E elle offèndendo a tantos, fe defende 
Hum dos íeus vinte e quatro que ilio via 
Aos outros companheiros j a reprende ; 
Ah, d iz , valente , e armada companhia, 
Que fraqueza fem caula aiìi nos rende 1 
Para que morra aquí fem nolTo amparo 
Hum Portugués tao for te , i l lulìre, e raro 

Vamos 
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Vamos ao íoccorrer que já me peza 
Da vida que fem gloria me de ixou , 
Seguime ó gente amiga Portuguefa 
Que eu figo ao capitaó que me guiouj 
Niíto batendo os dentes de braueza 
Entre as imigas armas fe lancou 
Fazendo mil encontros na peleja 
Dinos de tanta fama, como inueja. 

Chegou rompendo á forja do perigo 
Aonde ainda Nuno em térra faz batalha 
E como b o m , fiel > e forte amigo 
C o m obras , e razóes feu daño atalha, 
Matai fenhor, dizia , que eu me obrigo 
Que nem eíla prifaó em que eftais vaina 
A multidaó de imiges que o mar bota 
Que pouco he para nos toda eífa frota. 

O Pereira esforjado queja achara 
Quem feguiííe em tal paíTo o feu intento 
Dobra os pezados golpes ¡ moílra clara 
Proua de feu valor , e fufrimento : 
Bem moílra que fe o pé defenlacára 
Teuera em pouco tempo o vencimento 
Porem fomente os fortes bracos muda 
Quando em focorro o Ceo lhe manda ajuda. 

A ' redea folta vem tres caualleiros, 
Que bem foraó dos noífos conhecidos 
A quem feguem na praia alguns guerreiros 
C o m ameacas, gr i tos , e alaridos : 
Eíles rompendo as lanjas nos primeiros 
Que eílauaó de fugir mais efquecidos 
A Nuno Alures focorrem neíle enfejo, 
Que fempre o C e o valeo a hum bom defejo; 

Diogo 
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Dioico Alures Pereira o valeroíb 

Era, e Fernam Pereira o esforjado 
Irmaos do mojo oufado , e animofo, 
A quem o eftribo tinha embarajado : 
Outro era o do C a f a l , que cobijólo 
De vir dos dous irmaos acompanhado 
Tardou ao p razo , e termo que pofera 
O que fó contra tantos fe atreuera. 

Com elles toda a gente fe moueo 
A de N u n o , e dos outros que acodiraó 
Pedras, virotes cobrem térra , e c e o , 
Que os que faem do mar ao longo tiraó , 
Mas cada qual dos leus tanto rompeo 
Que o valerofo irmaó defempediraó, 
Do perigo da perna magoada 
Trille do que entaó proua a fuá efpada. 

Eis fe corneja a dura batalha 
Porque nenhum dos feus moílra defeudo 
A gente de Nunalures fe baralha , 
Que quer da honra perdida cobrar tudo ; 
Contra elle nenhum ha que entaó fe valha 
De malha, de courajas , nem de efeudo 
A pé fuílenta a furia do combate , 
Todos os golpes d á , nenhum rebate. 

Qual o Leaó de Libia generofo 
k Dos barbaros monteiros acol lado; 

Que depois de ferido , e furiofo 
Engeita a v i d a , e quer verfe v inga io . 
Aqui fere , ali mata , e de brauofo 

í Bufca o mais defendido , e mais armado. 
Deixa o campo á fúgida defeuberto 

I Corre aonde vé mais f e r o , e mor aperto. 
Affi 
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Affi andaua o fero Lufytano 

Bufcando o Hefpanhol que mais lhe infiíle 
C o m o o rayo veloz que faz mor danno 
A o que com maior forca lhe reíiíle, 
Nenhum reues dos feus fere de engaño 
E m cada qual a vida perde o tri í le, 
Que nao pode voltar o paífo leue, 
Porque a furia dos outros o deteue. 

Hum valente foldado que entaó vinha 
C o m muitos de focorro ; liuremente 
Para o bom do Cafal logo encaminha, 
Que rodeado eftá de armada gente ; 
E vendo que ante fi mais corpos tinha 
Feridos já por terra amargamente 
C o m huma lan^a de armas que trazia 
Contra elle ouíadamente arremetia. 

Foi tal o forte encontró, que paífou 
Humas laminas de a j o , d u r o , e fino 
Por onde o ferro agudo refualou 
Atraueífando hum jaco jazerino : 
A lanja feita em afpa lhe ficou 
M a s como o Portugués nao perde o tino 
Remde-te Caílelhano oufado brada 
Meneando fobre elle a forte efpada. 

• M a s Nunalures que via o bom cunhado 
Sem fe poder liurar da imiga lanca 
Imaginando que era atraueífado 
Corre ligeiro aly para á vinganca , 
E vendo que reíiíle o bom foldado 
C o m hum pezado golpe fe abalanca 
A que elle fó com rogos fe defende, 
E cruzados os brajos fe lhe rende. 

Porem 
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Porem aquelle efpiritu generólo 

Que nao confente afrontas ao rendido 
Palia adiante a legre , e cuidadofo 
Dando por prefo o que deixou venc ido; 
Mas o foldado ingrato , e orgulhofo 
Como liure fe vio defempedido 
Outra vez á batalha torna acezo , 
E outra vez de Nunalures fícou preíb. 

Fernaó Pereira o brauo caualleiro 
A huma parte feria em roda viua 
Que de feu braco intrépido , e guerreiro 
Nenhum quer ja prouar a forca efquiua: 
Depois que o bando vil foge l ige i ro , 
Hum atrópela, hum fere, outro catiua 
lá a gente Caítelhana fe defmaia, 
E os Portuguefes vaó tomando a praia, 

Diogo Alures Pereira por vir.tarde 
Procura arrecadar como conuinha , 
Nenhum acha confelho que lhe aguarde 
Pelo defejo, e prelTa com que vinha 
Mas da gente que foi menos cobarde 
Alguns bem mal feridos prefos tinha 
Pedro AfFonífo que a lanja já arrancara 
Muito mais cara a dá do que a comprara. 

0 que primeiro a Nuno focorréra 
Com tam grande va lo r , que o fegue, e ama, 
Bem molfraua entre os quatro que podéra 
Entre tais pares fello em voz da fama : 
E porque deifa aqui íaibais quem era, 
Vafqueanes do Coto o mundo o chama 
De ordem facerdotai, mas na oufadia 
Dala a bons caualleiros merecia. 

Dos 
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Dos eílremos que*fez neíta contenda 

Nuno o premio lhe deu tras do louuor 
Que lhe ouue de Lisboa a mor prebenda 
E das Habitureiras foi Prior; 
D a Igre ja , beneficios, c lero , e renda 
D a antigua Mafra o fez Gouernador 
Que Ioane Bifpo illuílre a fundara 
E ellas tres dignidades lhe ajuntára. 

Iá o campo fica Huiré aos vencedores, 
Iá entaó nos bateis os que efcapáraó 
A recolher íe tocaó os tambores 
Os amigos , e as armas defemparaó; 
Os que fe alongaó mais faó os melhores 
Que os fracos por vileza fe atrazáraó, 
O s foldados que vem á fuá empreza 
N o s defpojos dos outros fazem preza. 

Qual béíleiro piaó do braco leua 
Catiuo o caualleiro defarmado , 
Qual o e l m o , efpaldar, o pe i to , a greua 
Qua l o rico colar defabrochado, 
Qual ha deíle tambem que a lanca ceua, 
N o fangue j á dos outros encetado 
Moílrando o braco v i l pouco atreuido, 
Quanto corta huma eípada em hum rendido» 

Até ás ondas os noílbs vaó feguindo 
Ei les cortaó remando na agoa pura 
A vellas defpregadas vaó fugindo 
E nem o mar profundo os aífegura; 
Os que fica rao prefos repetindo 
Queixumes vaó tambem contra a ventura, 
Iá o Pereira toma outro cauallo , 
E outra vez para os muros faz abalo. 

Feita 
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Feita refenha aly de toda a gente 

Os feus erao prefentes, e corr idos , 
Nenhum perderà a vida , qrte fornente 
Alguns trazem da praia mal feridos ; 
Elle entre os bons irmaos vai tam contente 
Como elles com razaó engrandecidos 
Com bum íucceífo, e firn tam venturofo 
Inda que a todos quatro aiTaz cullo io . 

Dos muros da cidade os eiperaua 
A multidaó do pouo que fe auiua 
Em vozes ao palfar todo bradaua 
Viua o forte Nunalures , viua , viua ; 
Com oprobrios, e afrontas magoaua 
A gente que vem vir prefa, e cat iua, 
CondicaÓ muito certa da vi t toria, 
Qye a deluentura de hus , he d'outros gloria. 

Mas deixemolo agora recolhido 
Na cidade contente , e feltejado . 
Dos feus com grande gloria recebido, 
Do pouo em fel la , e jogos ce lebrado: 
Porque inda ella da briga mal ferido , 
E do cauallo , e pedras mui pizado , 
Vamos feguindo ao R e y , que com defejo, 
Hia pifando as térras de Alemtejo. 

Em Eluas com feu campo fe alojara , 
E aly das frontarias juntar manda, 
Os que em varios lugares efpalhára 
Do Guadiana, de huma, e doutra banda 3 

Lugares, fortalezas já repara 
Por onde o Meílre oufado le defmanda, 
Chama os feus a Confelho , e nenhum erra 
Que feja huma batalha p firn da guerra. 

L o g o 
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L o g o fe ordena aly para a peleja 
D e prouimentos, armas , monijoes 
F a z quem ordene, tenha , mande , e reja, 
Companhias , lugares, e efquadroes: 
F a z pagas , dá ventagés , certa inueja 
D e muitos bellicofos coracóes. 
A ó R e y dos Caílelhanos deíafia, 
E faefe da villa o outro dia. 

Entre ella e Badajoz feu campo alienta 
A 5 villa do íbberbo Guadiana, 1 

Que na fombra das armas repreíenta 
Hunr temor nouo á gente Caílelhana 
la de vella Ioaó fe defcontenta 
E a furia j á dos feus fe defengana, 
M a s entre os torreados e altos muros 
F a z refenhas, e alardos mais feguros, 

E antes daquelle dia em que efperaua 
Fernando ver o imigo ro l lo , a rollo 
N o feu real alegremente andaua 
Tomando moitras ás gentes no feu pollo; 
Quando a vanguarda ouuio que afii gritaua 
C o m aluoroco eílranho, e grande goílo 
Vindé Pereira oufado, vinde aíinha 
Que os Caílelhanos temos neíla vinha. 

Fernando aquella parte fevirou 
Por ver quem caufa foi deíla alegria 
Hum caualleiro armado diuifou 
C o m c inco , ou poucosmaisnacómpanhia; 
N a poílura, e ñas armas com que entrou 
T o d o o campo a Nunalures conhecia 
Qiie fabendo de Alcántara a peleja 
C o m táó nouos emboras o feíleja. 

Longe 
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Longe á villa do R e y com os feus fe apea 

À vi Tei ra do elmo aleuantada 
A multidaó da gente que o rodea 
Lhe dá os parabes daquella entrada : 
Tambem Fernando o teue em boa eílrea 
E em final da vittoria defejada 
Dos feus pés o ieuanta ledo o rollo 
Moílrando-lhe nos olhos graca , e goílo. 

E depois de louuar-lhe honradamente 
0 a que pollo feguir fe auenturára, 
Quando lem fauor da propria gente 
Copia tao defigual desbaratara 
Lhe agradecía adiarle ali prefente, 
E crendo que o Prior niífo o mandara 
Pregunta fe tras delle algum recado , 
E Nuno refpondeo quafi inflado. 

Nao trago mais fenhor que ella armadura 
Com que ante voíía Al teza me aprefento 
E eíles poucos foldados que a ventura 
Sogeita a meu querer, e mandamento: 
0 Prior que de mim nao fe aífegura 
Para vir me negou coníentimento 
Sem elle me apartei , e á forca y enfio, 
A 5 pena agora eílou, fe a culpa tenho. 

Como menor i rmaó , como fugeito 
Lhe pedi que licenca me outorgaífe 
Para que nella empreza , em meu direito 
Como foldado inútil nao faltaífe ; 
E viffe o forte Ozores , que o defeito 
Delle animo nao foi que me eíloruaífe 
De acabar o combate prometido, 
Mas, o de fer por vos nelle impedido. 

N e -
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Negou-me injultamente liberdade 

Sem que meus julios rogos o obrigaíTem 
Pos maior guarda ás portas da cidade 
Mandou-lhes que fahir me nao deixaíTem: 
M a s teue maior força efta vontade, 
Que as que podia auer que ma eíloruaíTem, 
E afii de noite eu fó com mitiha gente 
O poftigo arrombei de Sam Vicente , 

Nem dos guardas a força, e refiftencia, 
Nem o mandado feu mais força teue 
Que para acrecentarme a dilligencia 
E atalhar a alguns meus quealy deteue: 
Se efta culpa merece penitencia, 
Ainda que villa a caufa he culpa leue 
Dai-me agora fenhor della o ca l i igo , 
E feja na batalha o mor perigo. 

Se dos Reys a palaura nunca efquece, 
E inteira a guarda fempre o jufto Rey , 
Agora alto íenhor fe me oiferece, 
Satisfacaó da empreza que tomei , 
Se nefta agora o C e o me fauorece 
Diante de voífa alteza moílrarei 
A o M e í i r e , e a feu filho, ro l lo , a rollo, 
Que muito a meu pezar fiz voíTo goílo. 

Delta minha vontade cobiçofa 
Mandaftes que ante vos moftraiTe o preçp 
E m batalha importante, e duuidofa, 
Qual he eíla a que agora me offereço ; 
E pois eftá minha honra perigofa, 

* E a vos como a meu R e y t emo , e conheco 
C o m o tal permiti que aqui íe apure 
E alguem de meus principios nao mormure. 

Nao 
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Na6 foi mais adiante o bom Pereira 

Por viar ante o R e y te rmo, e refpeito, 
E Fernando que o vé delta maneira 
Cada hora delle ella mais íatisfeito \ 
Daquella fé confiante e verdadeira 
Daquelle forte braco , e leal peito 
Bem eré que tudo acabe , e tudo venja 
Dalhe o louuor, as g ra j a s , e a licenca. 

Nuno lhe beja a maó nelle concerto 
E efperando a batalha fe defuela, 
Elle contente eíiá pola ver perto 
E muitos defeontentes que haó eie vela ; 
Vai nalguns corajoens mui grande aperto 
Defanima-fe a gente de Cartella 
Que á villa da batalha concertada 
EntaÓ parece a paz bem alfombrada. 

Chegado o prazo já aos contendores 
Em arma o campo ella dos Portuguefes 
Defpregaó-fe as bandeiras de mil cores 
Veftem-lè malhas , laminas, e arnezes 
Os pifaros , trombetas , e tambores 
Fazem ecco ñas agoas que mil vezes 
Se encrefpaó com o rumor que o duro Mar te 
Vai efp'alhando de huma , e deutra parte. 

Mas Ioaó que duuida nella empreza 
Sahir a iba parte auentajada 
Porque conhece a gente Portuguefa 
Que alem de valerofa he magoada , 
E recea o valor da pouca Ingrefa 
Que com a nolfa ella confederada 
A batalha emprazada ja recufa 
Que nunca a quem faltou , lhe falta efeufa, 

H Nu lo 



I T 4 O CONDESTABLE DE PORTVGAL. 

Nulo os grandes tratauaó por feus meo» 
A, lianja entre os Reys defconcertados 
Ou pola obrigacaó de feus réceos , 
O u pola de fiéis, e acautelados 
Por occultos recados, e rodeos 
Q u e e m hum rea l , e em outro eraó tratado! 
Sufpende-fe o combate até que íeja 
Deliberada a paz que íe defeja. 

Enfim coiíi condicóes nao mui decentes 
Ioao aceita a paz temen do a guerra 
Reílituindo os roubos infolentes 

E dando ás eílrangeiras fortes gentes 
Naos em que poífaó ir para Inglaterra 
Sem dilfo terem fretes nem falafios, 
Pezada condicao para contrarios. 

T ra s iílo o Caílelhano vai tratando 
Que cafaífem Beatriz linda donzella 
F i lha vnica do R e y , remiíío , brando 
D e Portugal herdeira r ica , e bella : 
C o m feu filho fegundo dom Fernando 
Que nao herdaua os reynos de Caílella 
Porque o R e y Portugués nao quis primeiro 
O que dos dous eílados fica herdeiro. 

N a o contentaó as pazes aos Ingrefes 
Ñ a s Caíleíhanas naos fe partem logo 
Aggrauados do R e y que em tantos mefes 
O s trouxera engañados como em j o g o , 
Q u e com o braco, e valor dos Portuguefes 
Queriaó por Caílella a fe r ro , e fogo 
Alas vendo as amifades, e lianca 
Nao querem mais com os noífos velinhanca. 

O u polo la •ola terra, 



C A N T O Q V I N T O . 115* 
Iá nao trataó do bellico apparato 

Os aduerfarios R e y s , antes de aliento 
Daó comprimento ás forças do contrato 
A que tem dado já conferí timento 
Ambos cuidao que comprao bem barato 
O defcanço , com leue fundamento , 
Contente cada hum fe torna, e ledo 
Hum a R i o maior , outre a T o l e d o . 

Mas pouco o R e y loaó fe detiuera 
Na cidade real que o T e j o banha 
Qyando a Rainha em Cuelhar fallecerá 
Com fentimentó , e dor de toda Hefpanha 
Em breue tempo a perda recupera 
ÍO que nella nao fente a dor tamanha 
Que logo ao Portugués legados manda 
Noutra para elle alfas doce demanda. 

Procura confirmar noua arnifade 
Que feja herdeiro , e genro de Fernando 
Em lugar de feu filho a cuja idade 
Conuinha eílar mais annos efperando 
Lianor q u e j a tinha ella vontade, 
E o Rey que era mudauel , leue, e brando 
Confente nella : o outro já le apreíla, 
E a corte fe desfaz em gof io , e felia. 

Os guerreiros tambores que incitauaÓ 
As luílrofas , e armadas companhias 
Iá com fom différente fe tocauaó 
Para contentes j o g o s , e folias 
As canoras trombetas celebrauaô 
Pazes, contentamentos, e alegrías 
As armas, os caual los , e os arreos 
Seruem de canas, ju i las , e torneos. 

H ü M a s 
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M a s cada hü dos Reys vai contra o q deuc 

Contra os tratos jurados que erao dantes 
Que a Princefa innocente viuos teue 
Por maridos hum Duque , e tres Ufantes: 
Iuiga iílo o R e y Ioao por culpa leue 
Que a cobija as nao faz müito importantes 
E Femando nao tem por marauilha 
Procurar muitos genros á huma filha. 

Iá nos vefmhos rey nos fe publica 
O calamento , já le alegra tudo 
A Caífelhana gente alegre fica 
M a s trille era Portugal qualquer feíiido: 
Se hum ao goílo do R e y e amor fe aplica 
Outro anda em confufóes fufpenfo , e mudo 
Temendo a íujeicaó do jugo alheo 
Que lhe antecipa em fombras o receo. 

Cada hum configo em vaó tem differenca 
M a s Ioao encurta prazos ao concertó 
Que fuccede a Fernando huma doenca 
Que o faz eírar da vida muito incerto: 
E is que a-Rainha incauta fem detenga, 
Que pos o reyno fó em tanto aperto 
Para Eluas ieua os grandes,» e os do pouo , 
Que quer jurar o R e y Principe nouo. 

loane a Badajoz alegremente 
V e m aonde logo as pazes faó juradas 
Que como fe ordenáraó fácilmente 
Leuemente depois foraó quebradas ; 
E ainda que enfermo o R e y ficaua aufente 
N a o faltaó cerimonias cuHumadas 
N o s reaes defpofouros que Leonora 
M e i h o r as ordenou , que fe o R e y fora 

Q dia 
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O dia do maior contentamento 

Iunto á mefa del R e y da maó direita 
( Fora muitas que tinha o apofento ) 
Outra eltaua mais baxa , e mais eilreita, 
Aonde por foro , e por merecimento 
Que fempre em tais lugares íe refpeita 
Tinhaó muitos aífentos aífinados 
Os de hum, e doutro reyno mais honrados» 

Nuno Aluares entre elles lugar t inha, 
E o valerofo irmao FernaÓ Pereira 
Por ordern , mando , e golfo da Raynha 
Que os cuíhmaua honrar deíla maneira : 
Porém como a vontade com que vinha 
Nao era em nenhum delies mui ligeira 
Chegad tao tarde a l y , que os dos aífentos 
Nem lugar querem dar aos comprimentos. 

Succedeo-lhes de modo que chegáraó 
E nenhum para ouuilos volta o rollo 
Antes com os olhos baxos fe i nc l i nano 
Cada hum muito arrogante no feu po l lo ; 
Mas a feu pezar logo os leuantaraó 
E acharao na comida pouco goílo 
Que Nuno do jantar fez pcuca conta 
Mas pagou-lhe o defprezo com hua afronta, 

Perto da mefa a elles le chegou 
Nenhum délies fallou , e a nenhum falla 
0 feu pé nos da mefa atrauefou, 
E deu com ella em pezo fobre a fa la ; 
Ao grande ellrondo o R e y fe leuantou, 

I E toda a gente aquella parte aba l a , 
Mas Nuno com o irmaó de efpaflb volta 
Sem fazer conta alguma da feuolta. 

Qüem 
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Qiiem vio ja neítes j ogos cuítumados) 

A que mais ledo o pouo fe conuida 
Cahir entre os riíbnhos defeuidados 
A Pedra que de longe vem perdida; 
Que todos feruem logo leuantados 
Olhando o que fe aqueixa da ferida 
Efpantado cada hum deíta arte vira 
Sem fe ver mais que a mefa que cahira. 

O R e y bem deiejou ao defacato 
Dar em publico aly logo caíligo 
M a s por confelho entaó teue recato 
D e nao por a juílica em mor pe r ígo ; 
Aífentou que era o prego mais barato 
Diílimular a offenfa fó conf igo, 
E informado da caufa que o mouóra 
Menos eílranha o eífeito que íizera. 

Quem por fatisfazer á fuá oífenía 
( Diífe o R e y ) pos a vida em tal perigo 
E teue em pouco aqui minha prefenca 
Mui to mais teme afronta que ca í l igo : 
Mui to atreuido foi netta licenga , 
M a s de honra deue fer mui grande amigo 
E o que por ella a tanto fe auentura 
D e grandes efperancas me aílegura. 

Sem ouuilo os Pereiras partem logo 
Para ás térras que regaó Douro e Minho 
Abrazado Nunalures no feu fogo 
Por ver Ieuar ao rey no tal caminho; 
Iulga aquillo que fez por graca , e jogo 
Sendo o R e y Caílelhano tam vefinho 
Que a vontade que tem moílrar defeja 
NaÓ j a na mefa em p a z , mas na peleja. 

Chega 
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Chega com o forte irmaó em companhia 
A aquelle defejado, e doce aífento 
Enchendo o rol lo, e olhos de alegría 
Que na partida encheo de fentimento; 
Lagrimas Lianor lhe offerccia 
Daquelle defigual contentamente 
Que como eraó com goílo derramadas 
Dauaó mais graca as faces delicadas. 
, A l y lufpende as armas, e defcanga 
Nos bracos da gentil bella Lionora 
Que em tamcompridos tempos de efperanja 
Sua auléncia, e perigos fente, e chora 
Aly de feus cuidados faz mudanza 
Aonde tudo fe rende, e fe namora 
Com a fermofa filha a quem quer muito 
De tam ditofas plantas bello fruito. 

Em tanto, he ja jurado o Callelhano 
(Que vai de induílria as coufas aprelTando) 
Por fucceífor do rey no Lufytano 
Como faltaífe a vida ao R e y Fernando; 
Mas porque Portugal ja íente o daño 
Que vai deítes contratos grangeando 
Com varias condijóes fe perfuade 
A fim de viuer fempre em liberdade. 

E era6 que fe ao R e y tras deíle intento 
Primeiro a Parca a vida lhe cortaífe 
A Rainha Lianor no meírno aífento 
0 Portugués imperio gouernaífe; 
Até que o R e y Ioaó do cafamento 
OuuefTe iilho herdeiro que ficalTe 
Rey natural ao pouo Lufytano 
Sem que admítale o cetro Callelhano. 

Fir-
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Firmes eftes contratos, e cautella 

O R e y para feus reynos encaminha 
Beatriz vai Raynha de Caítella 
E contente fe parte a may Ra inha ; 
M a s como a venturo la lúa eílrella 
C o m tanta gloria o curfo feito tinha 
Pouco tempo defcanca e g o z a , quando 
TaSrnbem parte da vida o R e y Fernando. 

Quantos enieos, trocas, e mudancas 
F a z huma rnefma idade em poneos annos 
Que cobre de floridas efperancas 
Que defeobre de enleos, e de engaños ? 
A h fortuna cruel que nao defeancas 
D e encontrar o focego dos humanos 
Que eítreita conta tomas do que entregas} 
Quanto das? Quanto tiras ? Quanto negas? 

Fauorecefte aquella fermofura 
D e Lianor que humana era e celefte 
C o m amor , e com hum R e y lhe das ventura 
E outro R e y das á filha que lhe defte : 
C o m o eíle bem tam pouco efpaífo dura 
Se para e l l e , mudauel, a efcolhefte ? 
l a lhe tiraíte o mais que lhe tens dado 
C e d o lhe tirarás honra, e eílado. 

M a s ella que nao fabe o teu cuílume I 
Menos lhe pelara do fuccedido, 
Que já podéra fer que aífi prefume 
Ser Rainha a feu goílo fem mar ido , 
Quein te vé de mais alto perde o lume 
D a razao quando atienta a feu partido 
M a s nao tyranna, e má quem te conhece 
N o que eíperou, pe rdeo , teue, e padece. 
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O caílelhano R e y quando imagina 
Que lhe adquires hum Reyno prometido 
Lhe moítrarás no feu perda , e ruyna 
Com tanto íangue illuftre defparzido: 
O que em ti aíTegurar-fe determina 
Se verá fácilmente deftruido 
Quem pode efperar faifa que lhe acudas? 
Se quando fauoreces já te mudas. 

Em fim tambem o teue o trille pranto 
Ou fbíTe a dor fingida, ou verdadeira 
Veíle o reyno de efcuro , e negro manto , 
Qyebra-fe o efcudo, arraíta-fea bandeira : 
Em Santarem no templo nobrc , e fanto 
Do que por humildade verdadeira 
Das chagas de Iefus moftra a figura 
Lhe deu o reyno illuftre fepultura. 

Para ás reaes exequias íaó chamados 
A Lisboa por cartas da Raynha 
Os Condes, ricos homés , e os Prelados , 
E os vaífallos que o reyno em conta tinha 
la do Douro deixaua os verdes prados 
Nuno Aluares Pereira, e tambem vinha 
Obrigado da carta, e do que deue 
Ao Rey que em ranto a íéus principios teue. 

Trille polo Senhor que entaó perdia 
E confufo de ver o que efperaua 
la da amada mulher íé defpedia 
Que a volta com mil rogos lhe apreíTaua; 
Trinta bons efcudeiros que trazia 
Todos configo armados os leuaua 
Muita gente de p é , com armas toda 
Jal ñas exequias v a i , qual foi na voda. 
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A ' cidade chegou da mefma forte 

Beija a maó á Raynha naquella hora 
Efpanta-fe de vel lo toda a Cor te 
Que nenhum a tal auto armado fo ra ; 
M a s ella que do R e y na vida e morte 
T a m cautelofa foi como Senhora , 
O recebe com nobre acolhimento , 
Sem moílrar que llie entende o penfamento. 

Fo i no meihor da Corte apofentado 
C o m o era a fea valor conueniente 
M a s hum corregedor pouco auifado 
D e quanto he mal fofrida a forte gen te , 
Por dar a hum corefaó bom gafalhado 
F o i mais do que conuinha diligente 
Que huns efcudeiros bons mudar quería 
Dos que Nuno vem na companhia. 

E eíles que tinhaó menos de fofridos-
D o que de valerofos, e esforzados 
Antes quiferaó fer mal recebidos 
Que eífar na Corte mal apofentados; 
Arremetem reuoltos, e atreuidos 
C o m e l l e , e com os miniílros, e criados 
E até ao paco aos golpes o trouxeraó 
Aonde fugindo ás cafas fe valéraó. 

Sem folego chegou junto á Raynha 
O que tam mal os feus agafalhaua, 
E l ta que ouuio gritar , e o v io qual vinha 
D o rebolico a caufa preguntaua: 
E l l e que aínda nem c o r , nem fangue tinha 
O que lhe acontecerá aly contaua, 
E entre os queixumes vaos que repetía 
E l l a s , e outras palauras lhe dizia. 

• Efcu-
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Efcudeiros fenhora de tal raça 

E em defender a^cafa tam ligeiros 
Naô veftiraô ja mais ferro , e couraça 
De quantos arma Helpanha caualleiros 
E bem me affirmo eu que cm larga pra< 
Quinhentos de tam fortes efcudeiros 
Sôs podem pelejar contra Caftella 
E dar a voila Al teza conta délia. 

Fora ettou j a do dano , e do perigo 
Que voffa alta prefença me affcgura 
Mas qucm os vira enuoltos vir con^go 
Iulgàra que efcapar foi graô ventura : 
Tratai fenhora agora do caftigo 

Ella que occaí iaó, e o tempo entende 
Abranda, e nao caíl iga, nem reprende. 

Nuno que diílo eílaua defcuidado 
Moítra logo á Raynha quanto o fente, 
Mas noutra pretencaó anda enleuado 
Qiie mais confufo o tras , mais defcontente: 
Vé o pouo a mil partes incl inado, 
0 juizo entre os grandes diíferente, 
Rebeldes diuifoens, fecretas juntas , 
Varios os pareceres, e as preguntas. 

Hum diz que tudo he vaó quanto imagina 
Quem nao fe inclina á parte. Caí lelhana, 
Outro fe defefpera, e defatina 
Porque a patria fe offende, e fe profana: 
E Mentar té á morte determina 
A liberdade antiga Lufytana 
Qual mouido de amor , qual da cobija 
Confundem os refpeitos, e juílica. 

Porque eu fó vida ter fcgura. 

Efte 
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Elle diz que fe guarde o juramento , 
E o contrato dos Reys firme, e feguro 
Eftoutro, que era injuífo, e fraudulento, 
Porque o ir contra a patria he fer perjuro: 
Cada hum bufca a feu erro o fundamento 
E pinta em fombra as coufas de futuro 
O rebolico em todos he fobejo , 
M a s nenhum manifeita o feu deíejo. 

Qual pola primauera d o c e , e branda 
N o valle de mil flores femeado 
O vagaroío Enxame fe defmanda 
C o m hum murmurio inquieto, e empegado: 
T e c e m as aués de huma, e doutra banda 
Encontrao-íe no ar com feu cuidado 
Aí l i andaua o pouo differente, 
S o l i c i t o , inquieto, e defcontente. 

M a l íbfre o que viueo com liberdade 
V e r que ha de fuftentar o jugo alheo 
M a s o que nam grangea eíta vontade 
Disbarata em mil outras o r eceo : 
A muitos a efperanca perfuade 
D e que tem Leonora o reyno cheo 
Q u e o intereffe encobre a qualquer erro 
E com a r te , e poder fe doura o ferro. 

CAN-
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C A N T O V I 

Nunq Alures Peteira vendo os Portuguefes di-
uididos, fegue a parte de dom load Mejìre de 
Auis, que determina defender a liberdade da pa
tria: O Mejìre Ihe continui feus dejjenhos : 
Tratao ambos a morte do Conde de Ourem , que 
por outro confelho fe diffère: O Prior do Crìtto fe 
<vai para Santarem, e Nano Alures tras elle : 
Aly Ihc conta huma donzella a defcjlrada mene 
do Conde. Hum Alfajeme Ihe pronostica auer de 
ter o mefmo Condado : O Prior declara feu inten
to , que be feguir .a parcialidade da Maynha : O 
irmao o defengaña , e fe <vem pera o Mejìre a 
Lisboa. 

D Epois dos funeraes, trilles cantares 
Da Eila altiua , e pompa Jagrymofa, 

Quando para os cafteJlos, e lugares 
Se recolhia a gente poderoia ; 
Depois de alguns juizos ungulares 
Em que eftá toda a terra duuidofa 
Viudo á publica praça a differença 
Cada quai forma a caufa, e dá fentença. 

Parte-fe o pouo em bandos différentes 
Huns so Mettre de Auiz feguir procuraô, 
Outros da bella Ines os defeendentes, 
Que inda no Reyno alheo fe aífeguraó -, 
Mas como he melhor caufa a dos prefentes, 
Com o Meftre a todo o ri feo fe auenturaò 
Que era benino , oufado , e valerofo 
JPilho de Pedro o for te , e mítico fo. 

Affi 
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Aífi fem refpeitar modo ou cautella 

C o m a vontade por l e y , a gente oufada 
Só quer a l iberdade, e defendela 
Y o l l o ferro da langa, e polla efpada; 
Outra feguindo a parte de Caítella 
A que a forca mayor eílá inclinada 
D a Rainha Lianor fazem cabeca 
Para que o reyno enuolto Ihe obedeca. 

Qua l no Romano imperio diuidido 
Polla movte de lulia que pudera 
T e r de huma parte o pay, doutra o marido 

- C o m que R o m a em feus annos florecerá j 
C o m armas , e rezóes , fero atreuido 
Cada hum defende a caufa que eícolhéra, 
Aí í i andaua o Lufytano p o u o , 
Elegendo por armas ao R e y nouo. 

N o meo delta furia nao labia 
Determinar-fe o forte N u n o , quando 
D a parte Caílelhana os grandes v i a , 
E o pouo repartido doutro b a n d o , 
E m huma fala fó andaua hum dia 
C o m eíles peníamentos paifeando 
Defcontente , confufo, e enleado 
D e ver a patria em tam confufo edad o. 

Depois de ter mil coufas diícurrido 
A Déos remete o fim que nao lhe achaua, 
D e amor do patrio reyno commouido 
Eol io fucceífo mao que lhe eíperaua: 
Quando de noua luz do ceo ferido 
O fentido perdeo de donde effava*, 
E de inclinado aífi lhe parecía 
Q u e huma voz a leus ditos refpondia. 

De 
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De que te canfas Nuno ? Que te alteras? 
Que ordenas? Que imaginas; que te engaña? 
Se aquilio em que tam triíle confideras 
Nao no gouerna o ceo por traja humana : 
Se íó nelle confias , nelíe efperas, 
Tem deílinado a ordem foberana 
Que fejas tu por quem fe reftitua 
0 antigo louuor da patria tua, 

A defeníaó terá do reyno amado 
Aquelle cujas armas venturolas 
Te virao por feu bem primeiro armado; 
Em final de vitorias glor iofas , 
Efte o eícudo do ceo a Aflbníb dado 
Com as cinco quinas Tantas tam farrofas, 
Que nunca a cor do c e o , e o feu íer pcrde 
Depois leuantará fobre a cruz verde. 

Rey do nome prefago que primeiro 
0 mudo Zacharias efcreueo , 
Ojiando o Precuríor fanto do cordeiro 
De Elizabeth eíteril lhe naceo ; 
Que tambem por myfterio vcrdadeiro 
Emilagre que ordena o juílo ceo 
0 nome defte , a que elle mais fe inclina 
Cedo dirá do berco huma menina 

Morrerá á ferro o Conde miferando 
Que a feu fauor dobrado o cetro tinha 
Caufador dos defcuidos de Fernando 
E hoje dos vaos cuidados da R a y n h a ; 
E tu irás teu fangue eternizando 
Dando aos futuros Reys ditofa l inha , 
Depois que efte na térra aleuantares 
Com braco oufado , e feitos ungulares. 

A tais 
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A tais palauras Nuno eftremecendo 
Tornou em íi com leda fanteria, 
Coni os olhos foi aos ares reuoluendo 
Por ver quem lhe falaua , e quem o ouuia: 
N a o vio mais que o lugar que eftaua vendo, 
E huma luz que entre as nuués fe efcondia 
F icou confufo entaó ; porem mais ledo 
V a i defcobrindo o firn deíte fegredo. 

Lembrando-lhe as ricas armas que veftira 
D o valerofo Meftre dom Ioa6 
F i lho de Pedro o duro , que ante vira 
Nefte o cetro real cahindo en tao : 
E inda que da heranca o reyno o tira 
Por filho natural , ao morto irmaò 
T a n t o excede em va lor , e em fortaleza 
Que eftá por el le a mefma natureza. 

l a defte peníamento fatisfeito 
Deixa Nuno os i raíaos, e bufca o t i o , 
Porque he do Meftre amigo mais eftreito 
Que lhe deíeja mando, e fenhorio: 
Defcobre-lhe o que tem dentro em feu peito 
A quem nunca o temor fez l en to , e frió 
O 3 quanto R u y Pereira ifto fefteja 
Que he o mor gof to , e gloria que deíeja. 

Ficou o velho illuftre tam contente 
D o que lhe o bom fobrinho communica, 
Que ao Meftre vai bufcar mui diligente 
T u d o lhe manifefta, e lhe publica ; 
E l l e que ha muitos dias que confente 
Nefta mefma eíperanca, alegre fica 
Nuno alures chamar manda fem detenca 
Que nao efperou mais que efta licenca. 

E 



~ . C A N T O S E X T O . 120 
E depois que entre os bracos récebeo 
Aquelles feus, que acháraó tudo eílreito, 
Nuno neílas reZóes lhe offereceo 
O coracaó leal , e o forte peito ; 
Em quanto alto fenhor fuílenta o ceo 
Voífo defejo , e vos noífo direito 
0 nome , a honra , e vida que fuílento 
Eítaraó fempre a vdíía mandamento. 

Sou Portugués, e o nome fó me obrigá 
A nao confentir nelle o jugo a l h e o , 
E polla patria, e liberdade antiga 
Perder com honra a v ida , e fem receo, 
Nao mo deueis a mim quando eu vos figá 
De meu fangue, e raZaó, do ceo me veo 
Elle cuidado , e a vos fleo deuendo 
Series o defenfor do que eu defendo. 

Que quando outra razaó lugar primeird 
Tiueífe de obrigar-me^ que eíla minfia 
Ingrato fora, e pouco verdadeiro 
Se nao feguiífe as partes da Rainha ; 
Ella me armou na térra caualleiro 
Cafou-me, deu-me a honra, e bens que tinllá 
Seu fui, que eíla razad negar nao poíTo 
Mas o fer Portugués me fez fer voílo. 

Segui claro fenhor tam juico intento 
Hidc a diaríte aifi nao temáis nada 
Merei no mor pengo o penfamento , 
Que eu lhe abrirei caminho com a elpada 
Com fer elle fomente me contento 
Do Reyno , nem de vos ná6 quero nada 
Quifera damos mais do com que venho 
Mas douos quanto' polfo, e quanto cenho, 

I A 
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A iílo contente o Meílre refpondia 
Prendendo-o pollas maos amigamente 
Valerofo Nuno Alu res , quem creria 
Menos de hnm caualleiro tam valente ; 
A vos fó delejaua , e lo temía, 
Iá de v o s , e de mim fico contente 
Que o coracaó na viña me moflraua 
Q u e nao lem caula ha muito vos amaua. 

C o m o em vos natural eñe defejo 
Allí o ibi em m i m , e eíTa vontade 
Nao pretendo fer R e y , nem o defejo 
M a s defender do reyno a liberdade ; 
N e m me efquecerá nunca a que em vos vejo 
Chea de tanto esforco, e lealdade 
N o gouerno , no mando , e no pcrigo 
M e auei por companheiro, e por amigo. 

Tras iílo lhe foi dando larga conta 
Dos meos que tomaua neíla etnprefa 
D e quam pouco o peder , e esioico.monta 
S e a ; fe o contralta a gente Portugueía 
T a n t o lente Nunalures eíla afronta 
Quanto moilraua o Meílre que lhe peza 
C o m razóes hum ao outro fe 'anjmauaó 
Para o feliz fuccefío que efperauaó. 

Co*.íidera6 tambem que he nccelTario, 
Para a quietacao que o Reyno nega 
Dar morte occulta ao Conde ingrato, e vario 
A quem Lianor incauta , a caufa entrega: 
Que tem por certo o pouo temerario 
Que era por fea querer perdida , e cega, 
C o m infamia do enfermo R e y pallado 
Por leu remiiTo engaño mal ju lgado. 
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E porque já Nunalures publicara 
Áo tio , o que entaó traz máis na vontade y 

fe o Meílre tinha proua v iua , e clara , 
De feu esforcó, animo , e verdade; 
Depois que tüdo conta , e lhe declara , 
Com mui poucas razóes o períuade , 
Que bufque gente amiga , e que o íbcofra 
Para que ás máos de Nuno o Conde morra. 

Afrentado ficou que no outro dia 
Com a mais gente armada que pudeíle 
0 cautelofo Conde mataría , 
Sem que a Rainha a tempo lhe valeíTe: 
Neíla tencaó Nunalures fe partía 
Porque o Meílre no íeito o conheceíTe 
Efcolhe dentre os leus fem nenhum mecíd 
Os homens de mais fe i to , e mor íegredo* 

Porem depois de eílar apercebido 
íara acudir ao prazo concertado, 
Por recado do Meílre foi detido 
Qie l<e ji doutros confelhos. atulhado j 
Elle deltas mud ancas mal íbfrido 
Sem dar ourrá repolla a tal recado 
Atrás do írmaó Prior as recleas vira 
Que da Corte íém vello íé partirá. 

Ñas exequias do R e y tambem le achara 
A quem deuía amor , e íentime'nto, 
E com o Valente írmaó fe vififára 
E outro que aly fe achou ao fai mérito, 
E fem íe ver com Nuno fe ap.ut.íra, 
Porque tinháo diueríb o pen fomento 
Mas em Ponteual logo de ligetro 
0 alcanca o nolío oufodo cauaileiro. 

1 ii D e 
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D e ncuo «legremente íe abracárad 

E fbi encontró a todos opportuno 
C o m amorolb intento fe ajuntaraó 
Pedro o Prior , D i o g o o forte , e Nuno ; 
Porem muy pouco eípaílo defcanfarao 
C o m Jium recado, que aos dous era importuno 
Que do R e y dom load mandado vinha 
C o m o melageiro , e cartas da Raynha. 

T raz ia a embaixada hum capitao 
Q y e entaó feguia as partes de Caí le l la , 
Que o Prior recebeo com huma affeicaó 
Que moílraua a que tinha as coufas del la! 
E defcob rindo logo o coracaó 
Sem vfar de refpeito ou de cautel la , 
T o d o s os caualieiros que aly erad 
C o m ira , e fentimentó fe mouersd. 

Dentre eíles fó Nunalures le a t ieueo, 
E fallou ao Prior delta maneira 
Sempre fenhor, e irmaó me parecco 
Que ella langa por vos foiTe a primeira, 
M a s fe e!Te rogo injiiíto vos moueo , 
E eíías promesas v a s , o ceo nao queira 
Que eu veja em voílo far.gue tal fraqueza 
Contra a razad, e a ley da Natureza. 

Se o Meílre dom load guarda L e defende 
A o reyno a liberdade , e leu direito 
D e cujo v a l o r , e obras bem fe emende, 
Que fegue o modo em tudo mais perfeito 
N a o deueis de admitir quem fó pretende 
Portugal a Caílel la andar fugeito, 
Libertemos a térra que habitamos, 
O u Yiuamos ifcntos, ou morramcs. 

Clieo 
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Cheo de ira o Prior lhe volta o rodo , 
E diz que razad rem ? que entendimento ? 
Quem por obe'derer ao proprio goilo 
Dcfencaminha sili feu penfamento ? 
Que engaño he effe irmad, em que eítais porto. 
Que forja o meílre lem ? que fundamento ? 
Que fauor, que juílica , e que bom meo 
Para tyrannizar a hum reyno alheo? 

Temos R e y poderofo, e v.erdadeiro 
Que os mais de vos por Principe juraítes 
load que he de Fernando claro herdeiro 
Cafado com Beatriz que fempre honrailes ; 
Se vos mudáis agora de l ige i ro , 
Poi q em vao com o de Auis vos conformaíles 
Cedo veréis com elle o defengauo 
Se armado dece a nos o Cailelhano. 

Nao refpondeo Nunalures; de improuifo 
Manda vir o cauai ío , ardendo, parte . 
0 prior vai tras elle ferri juyzo , 
Por poder inclinalo da outra parte; 
A Santarcm chegàrad; que dittifo 
Tambem em bandos varios fe reparte 
Cada hum de razdes nouas le aproueita, 
Hum orferece ella des , outro engeita. 

Ao outro irmad que tinha cornmouido 
Nuno em Santarem cada hora cula ia , 
E fem nunca apartar dillo o icntido 
Paífeando ambos vad junto da praia , 
E porque o nobre animo arrancio 
Ñas arduas efperancas nao dqímaia , 
Diotronas de Nuno beni coniente 
Nao lómente inclinado , mas contente» 

C o m -



134 O CONDESTABRE DE POBTVGAL. 
Communicando andauaó o feu defejo 

( Que ánimosjuuenis, o rna , e recrea) 
Por onde alcantilado o doce T e j o 
V a i fazendo huns ilheos de branca área: 
E aonde com focego , e com deípejo 
A s íalgadas endientes nao recea, 
Virad vir em galope hum efcudeiro 
N o cauallo canfado, e nao ligeiro» 

A ?s ancas tras o moco huma donzella 
C o m mui ricos vellidos, mal ornada, 
Que a e l l e , e aos arcóes da eílreita íeHa 
V e m na furia dos faltos abracada : 
E alem do parecer gentil que ha nella 
V e m de coradas rozas afrontada 
Defcompoílo o cabello crefpo , e louro 
Entre hum toucndo feu de menor ouro. 

Ou que a fermofa villa os obrigaífe 
Ou que os moueífe entad corioíidade 
A o efcudeiro mandad que efperaífe 
Que ao bom cauallo faz niílo a vontade 
Preguntao-lhe quem era e quecontaííe 
£5e traz aquella dama em liberdade, 
Porque fe aggrauo , ou forja padecía 
An te elles com a vida o pagaría. 

E l l e que a dom Nunalures reconhece 
Enleado ficou , e duuidoib 
D o que ha de refponder cntad fe efquece 
Que quanto dizer pode he perigofo: 
M a s primeiro a donzella fe olferece 
Segura no feu rollo fermofo, 
Que de lagrimas c h e o , e de brandura 
Culpaua dante mao logo a ventura. 



C A N T O S E X T O . 135 

E como o que inda a caufa Ihe dohia 
Da laguimofa hiítoria que contaua, 
Primeiro mil ibfpiros defpendia , 
Entre as cuitólas perlas que choraua : 
Famoíbs caualleiros, l h e d e z i a , 
De quem fempre a ventura feja efcraua 
Eíta que aqui me tras, como nao deue 
lá em meu fauor feu vario curio teue. 

Mas como o i cu poder fbi íempre efcaco, 
Para íuítentar bcns cm grande altura, 
E íempre a inueja eítende mais o brajo 
Aonde vé chegar mais huma ventura: 
Dos mimos, e delicias que ha no paco 
Me traz aonde nao íei le vou íegura 
Em poder defte irmaó , que a vida amada 
Pola minha falúar leua arriícada. 

Do principio de minha tenra idade 
A' Raynha Lianor fui íempre aceita 
Por graca cm parecer, e em liberdade 
Que cm vida corte am nunca fe engei ta ; 
A vida liue íempre da vontadc 
Que ella a nenhuma burra era íugeita, 
E a fermoía íenhora a quem íeruia 
Como a leu proprio goílo me quería. 

De mim ñaua acenos, e recado?, 
Ou folie amor de í i fo, ou folie gruja 
Eu era a iecretaria dos cuidados 
Que boje o vulgo indomauel trouxe á praca: 
0 toíjue dos galantes, e auifados 
Era eu, que a forte agora me ameaca , 
Que á vi ira do per igo , e daño aiheo 
Crece em muitos culpados o receo. 

Amaua 
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Amaua ( como agora he conhecido) 

A Raynha Lianor a hum eítrangeirü 
Galego a enes rey nos acolhido 
Cómmumente chamado, o Conde Andeiroj 
Cortefaó, gent i lhomem, bem nacido 
Mai s aftuto, que oufado caualleiro , 
T a m mimólo del R e y , tam feu priuado 
Que o Condado de Ourem lhe tinha dado. 

Ou folie que Fernando aííi pagaífe 
O peccado que tinha commetido, 
E por hum eftrangeiro a hum R e y deixaíTe 
A que elle deixar fez ao feu marido: 
O u que amor por cuílume lhe tiraife 
A honra, e do lugar todo o fentido, 
T a m publico iílo a todos parecia, 
Que fem temor, e efpanto fe dizia. 

Morreo e l l e , equicais imaginaua 
Que viueífe Lianor mais liuremente, 
Se o feu Rey no , e va (Tallos gouernaua 
Poio Conde de Ourem hure , e contente: 
M a s como ha muito ja que lhe eíperaua 
Á que durauel bem nunca confente 
Cahio aos pés da roda da fortuna 
Nos bes varia , nos males importuna. 

Ella noite paliada ( ah trille forte ) 
Que bem foi para mim cruel , e efcura 
T e u e o eu Conde ante ella amarga morte 
E inda nao terá agora a fepultura: 
Ontem fez termo a Portuguefa Corte 
E faltou neila toda a fermofura , 
E eu perdi íer amada , e fer querida , 
E bem íerá fe inda poupaífe a vida. 

EíTe 
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EíTe meílre de Auis , que ha tantos annos 
Que nella conheceo odio immigo 
Para que feu intento, cu feus engaños 
Teueflem melhor fim, que ella caí l igo; 
Com alguns que o feguiaó , pouco humanos 
Cobicofos de fangue, e de perigo 
Com muita gente , occultamente armada 
Entrou no paco a hora defufada. 

Entraó de noi teos feros homicidas 
Os porteiros encontrad, e os defuiaó, 
Polas portas fe vaó nao defendidas 
Mouendo as armaduras que encobriaó \ 
E com o lume das tochas offendidas 
As laminas , e as malhas reluziaó 
Por entre as veíliduras dos foldadcs, 
Enchendo de temor aos defcuidados. 

A Rainha a tal tempo fem receo 
Enleada ficou vendo o cunhado 
Que com a cortefia, e termo alheo 
De imigo, encobre intento tam dañado; 
Ella pouco fegura nelte en leo , -
Q;e mal focega o animo culpado, 
Com o grande fobreíalto o peito frió 
Perdeo do roño a co r , a fala , o brio. 

Nido os do Medre entráraó fem mais tentó 
Porque os guardas das portas nao valeraó 
Nacimara real , que era apofento 
Aonde entrada igual nunca teueraó : 
Linor humilhando o íbfrimcnto 
Com mortaes fobreíaltos que a mouéraó 
A cor do rollo pálida , e defunta 
Da nouidade a caufa lhe pregunta. 

E l l e 
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E l l e com razóes íriuolas feefcufa 

Hora a tempos fe ca la , hora reíponde 
Entre ambos era a pratica confuía, 
E junto a ella eílaua o trille C o n d e ; 
A ' parte o Meílre o chama , e nao recuft, 
( Que quem fugtr naí? pode mal íeefcoiide) 
Inda que o coracaó preíago e certo 
L h e eflá moílrando a morte de tam perto. 

Noutra cámara entráraó juntamente 
Qual conuinha a materias de fégredo, 
E o Conde que ícu mal conhece , e fente 
A s pal auras erraua já com m e d o ; 
M a s em vendo o lugar conueniente 
O deshumano Meílre ou íado , e ledo 
C o m o punhal íem piedade, e íemreípeito 
C o m o nome de traidor lhe paíTa o peito. 

Cada hum dos conjurados logo occorre 
A o lugar que lhe fora encomendado 
Ninguem ao Conde mifero íoccorre 
Que cae em roxo íangue atraueífado: 
C o m o nome de Lianor fallando morre ¡ 
E o retrato no peito traspaíTado, 
O ' hora trille, ó n o i t e n e g r a , eícura 
D e treicres e de engaños fepultura. 

Aquel le rebolico tam medonho 
Temcro ia a Raynha áleuantou 
Como quem de profundo, e trille fonho 
Entre os bracos da morte deípertou; 
E m gritos rompe a voz com ibm triílonho 
Soccono pede e vendo que fnltou 
A o já deíunto Conde a v o z , e a vida 
Tambem julgaua a fuá por perdida. 
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E em firn como mulher que a natureza 
Fez de animo fugeito, e abatido 
Da dor vencida, e miíera fraqueza 
Para efcapar procura algum part ido; 
Fugir he vao , que eíhí cercada, e prefa 
Entre o pouo cruel, e indurecido 
De que a ninguem perdoa , a cega furia 
Sem perder v ida , ou receber injuria. 

Manda pedir ibccorro ao inimigo 
Pondo-lhe a honra, e a vida na vontade 
E com as que entaó tinha aly configo 
Iá lhe nao pede mais que a l iberdade; 
Elle a aiTegura em vao de feu perigo 
Mas tam mal com temor fe períuade 
Que hum rumor vaó que fere a leue porta 
Caie, defmaia, e fica fria , e morta. 

Nelle tempo huma voz bradando foa 
Sobre hum cauallo corre elle prega ó 
Polas pracas, e as mas de Lisboa 
MataÓ no paco o Meílre dom IoaÓ ; 
Tambores fe ouuem , guerra fe apiegoa 
Com grande eilrondo, e grande confufaó 
CercaÓ de gente armada o paco logo 
Ñas portas prouaó ferro, e chegaó fogo. 

Aly a furia eílranha fe a crecenta 
Das gentes pelo Meílre amoutinadas 
Cada hum rompendo as portas arrebenta 
Que os da conjuracaÓ tinhaó fechadas ; 
Como os vencidos d'agoa , e da tormenta 
BndaÓ decendo as vellas d&fpregadas 
AíTi fe ouuem debaixo os alaridos 
Do paco os a i s , fofpiros, e os gemidos. 
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N e m na noite fatal em que as eítrellas 

Por nao ver arder T r o y a fe efcondéraó 
Quando de Priamo as donas, e as donzellas 
Entre as chamas de Grecia perecéraó : 
Se ouuiraó mais fofpiros, mais querellas 
Das que no paco aquella noite deraó 
Vendo já arder as portas, e entre a chama 
M o r r a ó , morraó, fomente a pouo clama. 

Dai-nos o Meílre, huns dizem blasfemando 
Da miferauei dona que o nao tinha; 
Morra Ca í l e l l a , os outros vem bradanlo 
Morra o Conde de Ourem, morra a Raynha; 
Vinganca polo incauto R e y Fernando 
Gritando doutra parte hum tropel v inha, 
Morraó traidores, morraó, grita o pouo 
Viua o Meílre de Auis noífo R e y nouo. 

Nao ha contra eíla voz razaó que valha, 
Que já do paco algumas Ihes diziaó 
Porque com mor el lrondo, e mor baralha 
Os brados reuoltofos tudo enchiaó; 
T é que chegando o Meí l r e , a tudo atalha 
A s vozes focegando dos que o viao 
C o m fuá falla a todos aquieta 
Branda, amorofa, afabi l , e difcreta. 

A huma janella armado appareceo, 
E algnns dos feus tras eile fe aílomáraó 
A s gracas branda mente offereceo 
Aos que po]o íaluar fe amoutinárao; 
E como apparecendo o ib i no eco 
A o ar as negras' íbnabras defempáraó 
Aíli deixando a porta o feroz bando 
Dece o nome do Meílre appeiidando. 
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Daly com fauor bárbaro indomado 
Polas mas o ar tremendo atroa; 
Morre de huma alta torre derribado 
O miíerauel Bifpo de L i sboa , 
E hum homem de que eítaua acompanhado 
Sem oífení'a do M e í l r e , ou da coroa 
Que para perecer em tanto daño 
Baftou-lhe auer nacido Caftelhano. 

Eíle eftranho temor, eíle alarido 
Mouia os fracos peitos das donzellas 
Temendo daquelle Ímpetu atreuido 
Que nao paraíTe aly fem daño del ias : 
Qyal procura o lugar mais efcondido, 
Qual acode a rugir polas janelss , 
Qyal com o íangue do rollo a cor perdida 
Cae dos brados vaos efmorecida. 

Eu que com ra?oes mores me temía 
Do perigo que em mim mais certo eítaua 
Cámaras, e retretes reuoluia 
Por ver fe em algum del les vida achaua j 
Deíle irmao finalmente me valia 
Que a meus íufpiros trilles perto eífaua, 
E tomando por capa a noite eícura 
Pufemos logo as vidas na ventura. 

Eíla he a preíla , e caula com que venho 
Dos riíccs que paííei tam cffendida 
Que aqui fe hum brene e (palló me detenho 
NelTe imaginare*! que perco a v ida ; 
Se he de tais caualleiros o deífenho 
Dar fauor a huma dama perfeguida 
Nao me detenriáis mais , dai-me licenca 
PoLs tenJm o mor perigo na detenga. 
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l í lo contaua a dama defcontente 
Que entre as razoes mil lagrimas derrama 
Porem confolaa branda, e corteímente 
O que por fero fó nomea a fama; 
E ainda que a iuoroco, e goilo fente 
N o que com tanta dor fentia a dama 
Daua final de magoa nao pequeña 
D o que elle ouuio contar com tanta pena* 

Pefa-me, d i z , fenhóra, que nao poílo 
N o mal que já paífou dar algum meo 
Porém bailará agora o poder noífo 
A liurar-uos de imigos , e receo: 
Se elle nobre mancebo * e irmaó voífo 
Que para voíía guarda atéqui veo 
N a o for bailante a ter l iure, e fegura, 
Voífa foípeita, e voífa fermofura. 

Aqui tendes preferttes ncíleellado 
Dous de quem podéis íer bem defendida 
Ojie ambos temos por ordem profeíTado 
Offerecer a damas , braco , e vida 
Cada hum de voffas partes obrigado 
A l e m de ebrigacaó tam conheeida 
E m .voífa guarda iremos juntamente 
T é onde'de ficar fordes contente. 

Nao vos ofrenda a morte f ea , e críia 
Deífe Cencío a feu R e y prejuro, ingrato* 
Que nem ibis parte vos na culpa fuá 
N e m em feu engáñelo , e falfo trato: 
Dcixai que ao c e o , e á térra reílitua 
Que ainda he a morte hum preco muy barato 
E vos enxugai lagrimas fem ffuito 
Que em brandos ccracoes produzem muito. 
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So" da vontade a dama fe aproueita 
Com razóes a agradece, e fé defpede, 
E ajuntando-ie a iella mais eftreita 
Ao moco os bracos liures Ihe concede: 
Elle que ainda que irmaò naó nos engeita 
Aos dous«forres irmaos licenca pede , 
E com o T e j o por guia , e por vefinho 
VaÓ feguindo de nouo o feu caminho. 

Alegre ficou dirlo o caualleiro ' 
Diogo mais confufo, e porém ledo 
Que a morte efeura já do Conde andeiro 
Lhe contará o irmaó muito em fegredo: 
Cada bum vai ao Prior por meiageiro 
Cuidando de o dobrar muito mais cedo 
Mas tudo perde o preco, e tudo cella 
Aonde a cobica aceita huma promesa. 

Nuno que em armas fempre anda cuidando 
E com ellas fomente le oceupaua 
Andará o dia de antes paífeando 
Donde entaó a donzella fe apartaua, 
E vio a hum Alfajeme pendurando 
Huma luftrofa eípnda que acabaua 
Com tal primor po l ida , e perfeicaó 
Que lhe fez ter cobica a guarnieao. 

Entaó ihe pregunrou fe fe atretiia 
A lhe guarnecer ourra como aquella; 
E relpondeo-lhe alegre que faria 
Inda mais arriada., inda mais be l l a ; 
Mandoiplhe Nuno aquella que trazia, 
E indo-fe Ccomo ouuiiles) a donzella 
Como o defejado irmad voltando vinha 
Sem lhe lemhrar a eípada que aly tinha. 

Chorno 
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C o m o os olhos voltou á aquella parte 

A vio na porta eífar bem guarnecida 
E tomando-a com br io , graca , e arte 
Ameacou rompendo huma ferida; 
T e m e o na íua eiphera o feroz M a r t e , 
O Sol moftrou na íüa a cor perdida, 
Parou hum pouco o T e j o de alfombrado 
N a o vendo contra qual eftaua armado. 

Da efpada , e do cuidado fatisfeito 
M a n d c u Nuno pagar liberalmente 
A o Alfajeme entaó ; que outro refpeito 
L h e faz que efpere a paga differente; 
Satisfacaò fenhor nenhuma aceito 
D i z , nem de vos a quero facilmente 
D e Onrera tornareis Conde em tempo breue 
Pagarmeeis o cuidado que outrem teue. 

Sorrindo o caualleiro lhe tornou 
Q u e aceitaífe o feu premio, mas em vao 
Porque com taes razóes fe lhe eícuíbu, 
Que fe partió fem mais fatisfacao; 
A noua (6 que a dama lhe contou 
L h e defuela , e occupa o coracaò 

. Que de lealdade, esforjo , e de honra cheo 
Nunca admitió cobica , nem receo.-

A o Prior deu a noua, que a donzella-
Trouxera magoada , e defcontente 
Que admirado fícou fem poder creila 
Por quam mal niilo o goílo lhe conlente; 
E depois que em difcurfos fe deiiiella 
Temendo algnm fu ce elfo differente 
D o pcuo fem reípeiro, e fem recato 
Da nobre Santarem fe vai ao Grato; 

Teifc 
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Tentáraó-no osirmáos, mas nao puderaó 

Naquelle intento feu fazer mudanza, 
E em partindo elle o tempo nao perdéraá, 
Porque achauaó perigo na tardanza; 
Ao Meftre vaó bu fea r que nelle efperaó 
AíTegurar melhor fuá eíperanca. 
Porem muy pouco efpaco caminháraó 
Quando com mor eníeo fe apartáraó. 

Que vendo Diogalures que oífendia 
Ao valerofo irmaó que atrás deixaua 
Em cuja proteicaó, e amor viuia 
Cuja militar ordem profeíTaua: 
A Nuno efta vontade defeobria, 
E com nouas promeifas ie obrigaua 
De inclinar ao Prior que eftaua duro 
Com a efperanca incerta do futuro. 

MUÍ cuidadofo e triíte fe defpede, 
E volta logo as redeas ao cauallo 
Que volte a elle o forte irmaó lhe pede 
Porem nada baftou para ob r iga lo ; 
E aquelle alto valor que nunca impede 
Cafo, temor, reipeito, ou interuallo 
Que no íeu peito viue, e refplandece 
lá de perigos , já de irraaos fe efquece. 

Porém deixando a caufa que moueo 
Ao que contra feu gofto fe partía, 
E como o Prior logo o recebeo 
Com aluoroco eftranho, e a legr ía , 
Vamos feguindo a Nuno que venceo 
A que vencerá os dous naquelle día 
Que com os poucos que tinha fetornaua 
Para a cidade aonde o Meftre eftaua. 

K Contra 
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Contra a fortuna vai determinado, 
Que á parte do inimigo volta o rofto 
Iá fe ve entre os muitos arrifcado 
E no caminho á guerras já difpoílo ; 
C o m tudo lhe contenta o feu cuidado 
Que nos perigos tem, a v i d a , e gotto 
Iunto de Aluerca paífa a noite fria, 
E con firman do os feus efpera o dia. 

Naó eilaua porém certa a poufada . 
Antes chea de engaño : e perigos 
Que o que ferue a razaò que he defprezada 
L o g o acha cautelofos inimigos ; 
M a s vamos a Lisboa amoutinada 
Reuolta entre contrarios, e entre amigos 
E as lagrimas oujamos de Leonora , 
Que o leu Conde de Ourem defunto chora. 

C A N * 
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Conta-fe o fentimento da Raynha polla morte do 
Conde de Ourem : Sae-fe da cidade , efa\ fe for
te cornos feus em Alcmqtier. Dotn Nunalures <vem 
a Lisboa : O Mejlre o rccebeo com muito altiaroco, 
e o fa\do do feu corifei ho. Vem a ter com elle fuá 
muy com cartas da Raynha para o reduxvr aofer-
uicfi del Rey de Cajlella , e conuencida de fuas ra-
ipes muda o intento : Toma-fe o cajlello de Lisboa. 
Nunalures he perfeguido da inueja dos companhei-
ros. Entra o Mejire em Alemquer , e leuantando 
o cerco ao cajlello <vem a Lisboa. El Rey de Caf-
telli dece a conquiflar o reyno por armas : Affen-
tafeu arre al em Santanm: De f afta Nunalures 
ito Con'.1" de Mayorg.i : O Mejire atalbd o comba
te , e o manda a Syntra donde tra\mantimentos 
para a cidade , e <vai ao Lwpiar a bufetr os capí» 
úes de Cajiella , que Ihos queriao impedir, 

D Amas , que com o poder da gentileza 
Sugeitais ao mais liure entendimento 

Que titulo , nao ha , honra , e grandeza 
Que de voflos poderes feja izento : 
Porque pagáis tam mal á natureza 
Hum dote tam fermoíb, entre cento 
NaÓ ha huma, que a quem fe vence de l l a , 
Nao feja tam ingrata como bella. 

Se o engaño de voífa fermo fura 
Faz a eífa condicaó fer tam tyranna 
E defprezais a amor , temei ventura 
Que c'o exernplo de tantas deiengana : 
Se por fer fooeranas na figura 
Nao queréis condicaó que feja humana 

De fermofas, e ingratas que paífaraó. 
Olhai quantas figuras 

K ii Nao 
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N a o he confelhoo meu de intereflado 

O rigor mais eílranho vfa c o m i g o , 
Se para hum mal tam doce , e defejado 
Quem nao mereceo gloria temcaftigo, 
M a s nao veja de amor mal empregado 
E m vos algum tormento, algum perigo, 
Que mal ficará del le fatisfeito 
Quem fabe fer amante, e íér íugeito. 

Que razaó pode dar que leueeícufa? 
A fermofa Lianor , que prefo tinha 
Hum R e y que o pouo feu continuo a caita, 
Porque elle a feu pefar a fez R a y n h a : 
N e g a as L e y e s , e a razaó fó buíca , e vfa 
A ley que para amala lhe conuinha; 
Se ella a tam grande amor tam mal refponde 
Que eíquece hum claro Rey , eeitima hü cdde. 

A h damas , que nao fei fe vos reprenda 
D e tyrannas , crueis, de engañadoras ? 
M a s como pode íer , que vos oífenda 
Quem vos confeífa, e ama por fenhoras; 
Antes que a juila Nemeíis emenda 
Neífas partes de tudo vencedoras 
T o m a i de tais caitigos nouo exemplo 
NaÓ firuáis de trofeos ao feu templo. 

Q y a l a era que viueo fempre enlajada 
N a verde enfinha, ou vlmo na montanha 
Q u e íendo a cafo a aruore cortada 
Q u e com leus ramos orna , e acompanha: 
F ica na térra humilde , edeiprezada 
Q u e qualquer vento v a o , e fol a acanlia 
T a l a Raynha eílaua iém conforto 
C o m o matador prefente , o Conde morro. 

Mil 



C A N T O S É T I M O . 149 

Mil íucceílos contrarios imagina , 
Neíte primeiro aíTaito de feudano 
Com dor, amor, e odio deíatina 
Ferindo o peito belio quanto humano; 
E com razóes que o meímo mal 1 he eníina 
Vendo o rollo cruel ao defengano , 
A noite em que temía o mor calligo 
( Como ouuiíles ) falaua aíTi confino. 

0 fortuna cruel, c e g a , engañóla 
De quem fempre fíei quantos benstinha, 
Quem me vio nos teus bracos tam mimofa 
Quaó mal crerá neíla hora a íbrte minha: 
De que feruia eílreila tam ditolá ? 
0 nome, a honra , o trono de Raynha ? 
Se cae em tal eílado a minha eílreila 
Quefora mor ventura.a de nao tella. 

Que me fica já mais que ávida trille 
Sugeita a mil afrontas, e contrarios, 
Iá fora do lugar em que a fubifce 
Üíferecida a perigos neceíTarios; 
Com os bens a pouco e pouco me fugiílc, 
Deixaf-me em tantos males , e tam varios 
Leua cruel agora o que me deixas , 
Tirar-me-as a razaó de mores queixas. 

Ah grande fém razaó da natureza 
Só em nolfos reípeitos encolhida, 
Que dé a huma molher tanta fraqueza 
Com tais razóes para tirar-íe a vida 
Quem vejo? quem meatalha? quemepeza , 
Mas nao ha quem atalhe, nem me imp ida 
Senaó o proprio mal que fempre ordena 
Que dure a vida j para que dure a pena. 

Aonde 
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Aonde me apartare! deíle perigo ? 

Quem me acó nf el ha ra , fe he morto o conde? 
Porei a honra , e reyno no in imigo , 
Que a tencaó de tyranno nada eíconde? 
Eíperarei dos fados o caftigo ? 
Que fempre igual aos goitos correfponde? 
Que cautella ha , que termo, ou que bó meo, 
Para vencer a v ida , e o receo ? 

Se em máos da cruel Parca a vida vira 
Antes que neíle trance em que me vejo 
A magoa de a perder menos fentira 
Que o duuidoío mal com que pellejo : 
C o m o meu ibnho vao ficou mentira ! 
C o m o fe tornou em pena o meu defejo 
Que farei trille agora iem caminho ? 
Que quanto temo en ten do que adeuinho? 

Quem viueo já nos males porcuítume 
Nenhum alfalfo delles nouo eílranha, 
Que nem efpera os bens, menos prefume, 
E j á conhece aqueiles que acompanha; 
A o que viue fem luz ofrende o lume, 
A o que foi fempre pobre o ouro acanha; 
A y de quem viueo fempre em tal bonanca 
Que nunca temeó males, nem mudanca, 

O enganofa vida a de hum contente, 
Que com nenhum cuidado fe deíuella 
C o m o todos os bens eré fácilmente! 
Quaó pouco dos fucceifos fe acautella ? 
C o m o fe moílra a forte differente . 
A quem mais liuremente fe eré de lia ? 
Quaó tarde a conheci ? trille, quaó tarde ? 
Pois nao poífo fugir , e eílou cobarde. 

Sa/ii 
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Sahi lagrimas minhas pouco vfadas 

A chorar o rigor de hum fentimento 
Que fe vos tinha a forte reprefadas 
Podéis correr agora , cento , a cento: 
Ay horas de reynar tam cobi jadas , 
Que tiueíles tam doce o fundamento 
Como vos pago agora á mor va l ia , 
Quando eu j á nao cuidei que vos deuia. 

Atrás deltas palauras, eímorece, 
E cae fem fentir adormecida 
Até que o dia alegre lhe oíferece, 
Remedio, defenfaó, loccorro , e v i d a ; 
Que quando o Sol aos montes amanhece 
He de muitos , dos grandes íbccorrida 
Deixa o conde fem alma, e fepultura, 
Vai bufcar cafa, e forte mais fegura. 

Para Alemquer fe parte acompanhada 
Dos parentes, que armados vaó com e l l a ; 
Nao he do Meílre entaó niílo eítoruada, 
Que nao tem penfamenros de oífendella, 
Aly procura eftar fortificada 
Té vir foccorro, e gente de Ca í l e l l a , 
Ao Rey Ioaó eícreue o fuccedido, 
E diz que ponha em armas feu partido. 

Na vila fe fez for te , e huma efpia 
Huma noite de Aluerca a auifaua 
Que Nuno Alures Pereira aly dormia 
Que ao Meílre ( como ouuilles ) fe tornaua : 
Ella, que delle o mefmo preíümia 
Prendello pelos feus logo mandaua, 
Que de feus penfamentos nao fe efquece 
Nem do cuidado em v a ó , que l h e merece. 
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M a s elle que nao viue defcuidado, 

T o d o s feus vaos intentos disbarata, 
A Aluerca chega , e paífa a noi te armado 
C o m o quem fabe a caufa de que trata : 
C o m os que íeua eílá determinado 
D e nao vender a vida muy barata 
Se alguma gente imiga fe ajuntaífe 
Que o goño da jornada lhe atalhaífe. 

E quando a bella aurora já decia 
Sobre as nuués, que a noite efcurecéra j 
E os paífaros com canto, e melodia 
Cada qual mais contente o Sol efpera : 
Se parte a valerofa companhia, 
D e quem o proprio Marte fe ternera, 
E em pouco efpaífo pella terra chega. 
Que o Laercio fundou da gente Grega. 

D o Meílre alegremente recebido 
Fo i o Pereira ou íado , e animofo 
Que do feu grande animo atreuido 
T o d o o íucceíio efpera venturoíb ; 
O s que o tem já por obras conhecido 
Feítejaó companheiro tam famofo, 
Que a muitos adeuinha o coracao 
Que tem ib no fcu braco a derenfaó. 

Valerolb Nunaiures fem receo 
( Lhe diz o Meílre ) a quem em nada auaro 
O ceo fez de va lo r , e esforco cheo 
C o m o de antigo fangue, il luílre, e claro; 
O muito que eu em vos tenho , e grangeo 
Neífe eíprito tam nobre , a l t iuo, e raro, 
Bem manifeíta o meu contentamento, 
Se o eu noutros fináis nao reprefento, 
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Sempre tiue fegura a confianca 

Em voílo grande animo , e verdade J 
Como a quem nunca fez fazer mudarica 
O reípeito de i rmaos, e dé amifade; 
Se no que eu vos mandei tomar vinganca 
Mudei o parecer, nao já a vontade 
Que por á voífa ter grande inueja, 
Eu quis tomar a emprefa da peleja. 

E quando doutro amigo confiara 
Matar ao falfo C o n d e , incauto fora , 
Que nem a outro Nunalures logo achara, 
Nem eíperara acharuos como agora : 
Se niílo o meu defejo fe declara 
E voíTo injufto aggrauo fe melhora 
Noutra íatisfacaó; aqui me oífereco 
Se errei em p o u c o , em muito vos merejo. 

Parece a Nuno elle louuor fobejo 
Quafi delle afrontado muda as cores 
Muito ha, lhe d i z , fenhor, que o meu defejo 
Satisfacaó merece, e nao louuores \ 
Deíuiou-mo a ventura, agora vejo 
Que me guarda occafióes muito melhores 
Pois era iém proueito offerecida 
Para a paz hum foldado, e huma vida. 

Em guerra eílais, e a tempo me offereco, 
Que moílrará a vontade fe vos erra 
Que as vidas dos criados tem mais preco 
Nos perigos, e trances que ha guerra; 
0 que procuro em vos, muy bem conheco 
Que he o mayor valor que em mi fe enferra 
Quantos vos me eílais, e quanto eu poífo 
Como naceo de vos de todo he voíTo. 

A m o r 
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A m o r , poder , e irmáos nada me atalha 

Que a raim deuo fer fempre o mor amigo 
N a o quero outro re fp cito que me valha 
Mai s que eíle intento ib que vem comigo: 
E m fortalezas, campos, e em batalha, 
N o mais eítreito paífo, e mor perigo 
Só me mandai fenhor, feja o primeiro 
C o m eíle esforco fó por companheiro. 

Pode vencer-me a forca Caítelhana 
M a s nao me vencerá della o receo 
D o mais nada me aggraua, nem me daña 
Fo i gofto vo í fo , ou parecer a l h e o ; 
N e m cobija de gloria va me engaña 
N e m nouas honras, b e s , térra, grangeo, 
A v i d a , a honra , a fama, o n o m e , o golto 
Só em voífo leruico o reuho pofto. 

A eftas leaes razoes , que o caualleiro 
Diz ia fem réceos, e embaracos; 
Que a hum corajao n o b r e , e verdádeiro 
Prendem, o b r i g a ó , ataó como lacos , 
N a o Ihe refponde o Meilre , que primeiro 
L h e langa ao peícoco os fortes bracos, 
N a o fiando da l ingos , quantoo peito. 
D e tal vaífallo eílaua fatisfeito. 

E ou foífe hum natural conhecimento 
Que lhe daua a prefaga fantefia 
D e aquelle fer col iumna, e fundamento 
D e quanto imaginaua, e pretendía; 
O u que o accidental contentamento 
L h e encheífe o roí lo , e olhos de alegría 
Ñas palauras , no m o d o , termo , e geífo 
O feu defeio eílaua manifeílo. 

Do 
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Do feu confelho o faz , e fendo eleito 
Cada hum dos delle alegre o recebco 
Entre os quaes logo em animo, e refpeito 
Como o cedro entre os Plátanos fe ergueo 
Depois por iecretario do feu peito 
Em todo o tempo o Medre o efcolheo 
Que nada imaginaua de tam per to , 
Que já nao folTe a Nuno defcuberto. 

0 reyno enuolto em armas, e em contenda 
Gente inclinada, e gente receoía 
Huns polla l iberdade, outros por renda, 
E engaños da cobija mentiroia; 
Nuno Alures porque a patria fe defenda 
Aífegurando a parte duuidofa , 
A' fuá v ida , o termo víado nega , 
Nao repoufa, nao dorme, nao focega. 

Em quanto iífo paífaua na cidade 
Iá no Crato o Prior fe apercebia 
A moítrar feu valor , honra , e verdade 
Ao Caílelhano R e y que elle efcolhia; 
E porque o quer feruir com mageítade 
De vaíTallos, i rmaó, forca , e va l i a , 
Vendo que fó Nuno Alures lhefa lece , 
De nouo a conquiítalo fe offérece. 

De promeífas do R e y que elle recufa 
De cartas da Raynha que o honrara, 
Dos amorofos rogos de irmaó vía 
E de muitos amigos que tratara; 
Nao deixando lugar á noua efcufa 
De quantas dante maó lhe imaginara 
Roga, grangea , pede , efcreue, e manda , 
Mas quem o vencerá nefta demanda ? 
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Faz vir de Nuno a máy logo a Lisboa 
Dos feus muy nobremente acompanhada 
Sabendo que nenhuma outra peflba 
H e delle mais querida, e reipeitada: 
Primeiro a feus intentos a afteijoa, 
luílificando a caufa praticada, 
E depois com prometías a aifegura 
Q u e alem de fer razaó , que era ventura, 

A venerauel dona que pretende 
Ver ao filho em eílado poderofo, 
A s nouas eiperancas já fe rende 
C o m animo contente, e cobicofo ; 
N a o conhece porém que niílo oífende 
Aque l l e peito a l t iuo, e valerofo 
C h e g o u , logo ao filho defejado 
Communicou feu g o í l o , e íeu recado. 

Offerecer-ihe manda o Caílelhano 
T i t u l o , renda, e honras defejadas, 
Se do ramo ib Medre Lufitano 
DeixaíTe as efperancas engañadas ; 
Cliama a feu bom defejo , cegó engaño, 
E a feus illuftres feitos, vas paífadas 
A Raynha igualmente o combatía 
C o m razóes, com promeífas, com valia. 

M a s qual a rocha em alto leuantada 
Dos difconformes ventos combatida 
Que entaó fica mais firme , e mais fundada 
Quando de aífaltos feus mais prefeguida; 
T a l de Nuno a firmeza contrallada, 
F o i de intereífes vaos , mas nao vencida 
Antes ficou mais firme, e mais confiante 
Do que o pezo dos Ceos fobreAthalante. 
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E em lugar da repolla que efperou 

Das cartas, e prometías com que vinha 
As rezóes del le a dona fe inclinou 
Crendo que fó feguia o que conuinha; 
E finalmente o filho Ihe affirmou, 
Que com a v i d a , o csforco, c quanto tinha, 
Ou ao Meílre veria o que deíeja 
Ou deixaria a vida na peleja. 

Ah nao permita o C e o que feja ingrato 
(Dizia ) á minha Patria, eque a lgummeo 
Dos leáis peníamentos com que trato 
Me tire por cobica , ou por receo; 
Quem tem por prego leue, e mais barato 
Catiuar Portugal a hum reyno a l h e o , 
Siga leus vaos intentos, mas entenda 
Que ha braco Portugués que lho defenda. 

Que quando a vam cobica poífa , e monte 
Tanto nos peitos vis que ella profana, 
Veraó fempre elle peito eílar defronte 
Reíiílindo a eífa furia Caílelhana ; 
Antes da minha morte entaó fe conté 
Por defenfaó da térra Lufytana , 
Que afrontar-fe viuendo hum peito honrrado 
De fer fó com prometías conquiilado. 

Ella que o filho ouuio delta maneira 
0 confirma no intento que* Ihe v i a , 
E o leu mais mogo irmaó Fernaó Pereira 
Lhe promete mandar por companhia; 
Ido na defpedida derradeira 
Lhe encomenda , lhe lembra , e lhe confia, 
Lanca-lhe os bragos, dalhe a bengaó,parte 
Já inclinado o goílo noutra parte. 
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Quaó fácilmente hum corajaó catiuo 

Se vence do interetTe, e da cobija ? 
C o m o á L e y natural fe moílra efquiuo ? 
E faz do leu querer honra , e juílica ? 
Nunca pode o defejo fer altiuo 
Se ella vil ambicaó feu fogo ática 
Só pode fer il luílre, e excellente 
O coracao magnánimo , e prudente. 

Que fe he tam poderofa artelharia 
Ella que vence agora a tantos peitos 
Menos nace de ter forja , e valia 
Q u e de bater em muros imperfeifos : 
Que em lhe dando a primeira bataria 
Caem por térra altillanos reípeitos 
Que dantes nao fundara a natureza 
E m verdade, r azaó , e em fortaleza. 

Nuno os irmaós famofos defampara 
O-maternal amor em pouco eílima 
Porque a cobi ja v i l , injulla, auara 
Seus altos penfamentos nunca opprim .: 
Polo amor natural da patria chara 
O s eí lados, e a vida defeílima 
T a n t o a feu cargo toma o defendella 
Que mais que o Meílre em tudo fe defuella. 

E porque de ambos era o mor cuidado 
D e Lisboa o caftello que inda tinha 
Mar t im Aífonfo valente acompanhado 
D e Aífonfo Anes das Leis pola Rainha: 
O Pereira valente , acautelado 
Huma fecreta carta lhe encaminha 
Para o caílello armado fó fe abala 
E com o capitaó delle á parte falla. 
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E com tantas razóes lhe reprefenta 
A tencaó com que o reyno fe defende 
Que o Valente inclinado fe contenta 
De vir com elle áquillo que pretende; 
Mas fó pola omenagem que fuftenta 
Efcufa fem afronta echar en ten de 
Por tanto pede o prazo que conuinha 
Para efperar recado da Rainha. 

Quarenta horas foi termo limitado 
Que o noífo caualleiro lhe confente 
Em refes fica o Leis depofitado 

I E Pedreanes Loba to hum feu párente; 
Nuno o caílello.á noite tem cercado 
Ccm machinas, efcadas, forca , e gente 
Para que outra de nouo nao lne acuda 
Se alguem fe offereceííe a dar-lhe ajuda. 

Pallado o p razo , e o requerimiento, 
Que liuraua de culpa o capitaó: 
Mandado de Lianor coníentimento 
Pois querer acudir-i he fora em v a o : 
Iá confeguido o fim daquelle intento 
Que a muitos era dantes confufaó" 
Entregue ao Meftre logo a fortaleza 
Iá fe aluoroca a gente Portuguefa. 

0 defenfor da.patria que já via 
Quando o forte Nunalures lhe importaua 
Aíli no esforco com que accometia 
Como no modo com que aconíelhaua 
Em qualquer occaíiaó que fe offerecia 
Sempre a feus pareceres íe inclinaua 
Defcobrindo j á nelle hnm claro efpelho 
De esforco, de oufadia, e de confelho. 

Po-
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Porém a inueja v i l , que nao confente 

Prego e valor ás obras de alta eftima 9 ¡ 

E roendo as entranhas fútilmente 
Corta como a fecreta, e furda l ima: 
D e alguns trazia o peito defcontente 
A o s quaes o valor doutrem defanima 
Porque como acanhados do receo 
Aborrecem qualquer esforjo alheo. 

Eíles eraó dos grandes que aiTiítia6 
N o confelho do Meílre máis ouíado 
Q u e mouidos de inueja porque viaó 
Q u e era a Nunalures j á mais inclinado: 
Entre íi conjurados pretendiaó 
Q u e foífe em tudo delles reprouado 
E que quanto da guerra aconfelhaífe 
Por cada hum, e por todos fe encontraíTe» 

F o i logo ifto a Nunalures defcuberto 
Por quem d'entre elles veo dar-lhe auifo 
E por ver eíle engaño de mais perto 
Entre íi o efcondeo com m o d o , e fizo 
M a s cedo veo o dia do concertó 
Que das tengóes daquelles fez juyzó 
Rendendo a cada hum p e j o , e vergonha 
Que a condicaó da inueja he da peconha. 

N o outro dia o Meílre difputando 
N o confelho hum negocio que conuinha 
Fo i a tentó o Pereira as razóes dando 
Que com o feu parecer conformes tinha: 
Quando os aremeiTados do outro bando 
A quem logo a tengaó defencaminha, 
T o d o s a huma voz condenaó, que era 
Errado tudo quanto afy difiera. 
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De confufas razóes fem apparencia 
Faz cada hum de encontrallo fundamento 
Elle rindo-fe eftá da competencia 
De todos defeubrindo o penfamento: 
Exercitando aquella paciencia 
Que efperaua mais alto vencimento 
Mas o Meílre en lea do de tal junta 
Do nouo riío a caufa lhe pergunta. 

Tras de importunos rogos defeobria 
0 contrato que entre elles ordenáraó 
E com quanta razaó delles fe ria 
Vendo que o leu fegredo mal guardáraó? 
A cada hum dos outros que iílo ouuia 
De noua cor os rollos fe afrontáraó, 
Porém o defenfor cauto, e prudente 
Os reprende, e difeulpa juntamente. 

Qual loe o laurador, que pouco alluto 
Cahio no cepo oceulto que elle armara, 
De que o lobo faminto , mais que bruto 
Defuiando as pifadas eícapára •, 
Que a vergonha que aly colheo por fruto 
Mais a fente, que o mal que efprimentára } 
Affi cada hum no rollo mollra hum p e j o , 
Que caítigaua entaó leu mao defejo. 

Ceilou a tencaó nelles engañada 
Com a propria vergonha reprendida 
Ordena o Meílre de ir com gente armada 
Sobre a frefea Alemquer , quetem perdida; 
Eílaua a villa forte , e bem murada. 
Donde já a Raynha era partida. 
E o caílello com gen te , e monicóes 
Suftenta Vafeo Pires de Camóes. 

L Par-
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Part ió, e entrada a vii la graciofa 

Tras de huma efcaramuça mui trauada, 
Huns defendendo a caía faborofa, 
E outros que nella vaó bufcar poufada: 
Apofentada a gente bélico fa , 
Que a pezar dos de dentro teue entrada, 
Nuno Alures porto a mira do cartello 
A o ou tro dia efpera combatello. 

Ni í lo o contrario R e y determinado 
D e conquirtar por armas fuaherança 
Pois do Portugués cet ro , e nouo erta do 
N a ó pode ter na paz outra eiperança : 
D e valerofa gente acompanhado 
Entra no Reyno armado, e naodeicança, 
O Meílre que de longe fe apercebe 
Eis que a ligeira nena aly recebe. 

Iá alta noite o campo focegado 
C o m efeutas , com guardas , cintinelas 
D e Santarem lhe vem certo r ecado , 
Quefo R e y com o poder todo de Cartella 
l a áiamofá vil la era c h e g a d o , 
Para r íobre L i sboa , e combatel la , 
A gente perturbada , que iílo ouuira 
Deixa ao feu defeníor, e as redeas vira. 

Difto auiíado Nuno de repente, 
Que mais junto ao cartello fe apoufenta. 
C o m o j á ao Meílre deixa a fácil gente 
Porque o temor da noua os amedrenta : 
C o m el le volta o rorto diligente 
Sem leuar lanças mais que até fefenta 
M a s tam firme na fuá, que inda efpera 
Accome te r ao R e y fe aly viera. 
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Eis o confelho em partes diuidido 

Fm efpanto e temor enuolta a terra 
Que nao querem que o Meure apercebido 
Aguarde o primeiro Ímpetu da guerra : 
Antes com os mais que feguem feu partido 
Se embarque por entaó para Inglaterra 
Donde com gen te , e com poder alheo 
Conquiíle o reyno imigo fem receo. 

Outros de opiniab muy différente 
Defeníbres da patria liberdade 
Querem qne o Meífre em armas íe furiente 
0 qual tambem milenta eíla vontade; 
0 vaierofo Nuno oufadamentc 
A todos r o g a , esforça, e perfuade 
Fortalece, aífegura , e fe conuida 
A por ao mor perigo fempre a vida. 

Cada hora o inimigo armado efpera 
A que o pouo veíinho fe ajuntaua 
Do quai mais teme as forças que Ihe dera , 
Que as cj a guerreira Efpanha antes lhe daua 
Contra fi feus irmaos, e o que mais era 
Aqueües contra fi que elle ajudaua, 
Com tudo o que mais bufca, e mais defeja 
He ver chegado o dia da peleja. 

Mas o contrario R e y , que indanaótinha 
Com elles bem fegura a confíanca 
Em Santarem de efpaíTo fe detinha 
Donde por todo o Reyno os olhos lança: 
Cartas , dinheiro, e rogos encaminha 
Huns obriga, outros moue , outros alcança 
Guarnecendo de gentes Portuguefas 
Alguns lugares, v i l l a s , fortalezas. 

L ii Ven-
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Vendo Nuno que a guerra fe dilata 

E o deíejo de alguns j á perde o b r i o , 
Corri o Medre communica, rnoue, e trata, 
T e r com o campo inimigo hum defafio: 
Q u e elle trinta por trinta fe combata 
Iunto á praia que corta o doce r i o , 
C o m o Conde de M a y o r g a s , cuja fama 
Por todo o mundo em armas fe derrama. 

Era eíle conde ern guerras arrifcado 
E m ob ra s , e em peíToa temerofo , 
D o Caftelhano R e y muito eítimado 
D e fangue c l a r o , iliuítre, e generofo: 
Famofo cap i taó , deliro foldado 
Defcendente do for te , e valerofo 
D o m IoaÒ Nunes de L a r a , a cujahiftoria 
Deue inda Portugal Fe l i z memoria. 

Que ao R e y ( que preío o tinha ) Caílelhano 
Recula condicóes muito importantes, 
Se do R e y valerofo Lufytano 
N a o ficaífe vaifallo como dantes; 
D a prifaó Ihe deu logo odefengano 
Que eílando os dous imperios defcrepantes 
Entendía de entrar-íhe a propria terra, 
E nella fazer dano , e mouer guerra. 

N a o pareceo ao Meflre dda t ino 
El le accometimento do Pereira 
Antes o tem por lanco i l lui lre , e d ino 
D e huma fé tam conilante , e verdadeira: 
N e l l e coniente, e vendo-o tam benino 
O que tinha a vontade tam ligeira 
A o de Lara efcreuè, e defafia, 
E manda o mefageiro no outro dia. 
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Em breue tempo a guerra iè concerta 
Dom Nuno Alures cómete , o Conde aceita 
O campo e í co lhem, o dia fe liberta 
Cada qual dos amigos fe aproueita : 
O Meltre ve depois quaó pouco acerta 
Quando com os feus fez conta mais eftreita 
0 prazo impede, o defafio eftroua , 
Tendo por efcufada aquella proua. 

O va (fallo indinado defefpera 
Vendo como o feu Ímpetu íe atalha , 
Tudo imagina, e tudo confiderà 
Para fe ver com o Conde na batalha ; 
Bufcalo a Santarem logo irquiíera 
Per nelle nao fe adiar tam grande falba 
Té que o Medre lhe diz que he ani fado 
De lhe eílar certo engaño concertado. 

E que de Santarem fecretamente 
Lhe niundauao recados que nao deífe 
Lugar, qpre o Caftelhano diligente 
Aos cobicofos peitos corrompere : 
Que com a verdadeira, e pouca gente 
Que tinha , os fortes muros combateífe, 
Paííando em barcas logo o doce T e j o , 
Aonde acharia os mais por feu defejo. 

Eíle confelho a todos preferia 
Refoluto Nuno Alures fem mais tento , 
Té que a razaó de todos o defuia, 
Que era o perigo mor , que o fundamento: 
Nem da fé dos recados fe confia , 
Nem para gentes , armas , mantimento 
0 numero das barcas baila , e chega 
Que até Porto de Mujem fónauega. 

Neíle 
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Neíle tempo á cidade já faltaua 

A abaílanga commum que íempre ha nella, 
Porque o commerc io , e trato fe eíloruaua 
Dos lugares , que eílauaó por Caf le l la , 
A Nunalures o Meílre encarregaua 
O neceflario encargo de proueiia; 
A ' deleitofa Syntra logo o manda 
N a guerra altiua, e forte, e na paz branda. 

Leua trczentas langas, corre a terra 
Que o Conde de Sea em armas tinha 
C o m muita gente , e preuencoes de guerra 
E m nome de Ca í l e l l a , e da Raynha : 
Porém nos muros leus a gente en ierra 
E m quanto aly Nuno Alures fedetinha, 
Fazendo iiure o falto, e bem lhe peía 
N a o vir o Conde a demandar-lhe a preza. 

C o m os leus já alta noite apouíentado 
C o m grao copia de gados que traziaó, 
D e Alemquer huma efpia tras r ec ido , 
Que tras elle á mor preífa fe partiaó: 
D e Santiago o Meitre nomeado , ' 
C o m as guerreiras gentes que o fcguiao, 
E outros dous capita es em companhia 
D e que o contrario R e y mais fe confia. 

Era o Mcllre que agora a langa empunha 
Polo R e y natural na terra 'a lhea, 
O iuccelfor do Ozorcs , teílimunha 
Que foi j á , de que Nuno os nao recea; 
O Cabega de vaca tem de alcunha 
Que dom Pedro Fernandes, fe nomea; 
E outro do mefmo nome o acompanha 
Dos de Velafco antiga luz de Hefpanha. 

Outro 
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Outro Pero Rodrigues de Sarmentó 

Tambem da geracaó antiga , e clara 
Do Conde que com perda , e íen ti mentó 
Do Caílelhano, o de Aragaó matara; 
E eítando os Reys depois ao calamento 
De hum filho; diífe aquelle a quem fa l tara 
Sea cepa me cortaítes de dom Gomes 
Sarmentos tenho, aífi os tem por nomes, 

Eftes tres Pedros vem determinados 
De caftigar de Nuno a l iberdade, 
E que com os mantimentos defejados 
Nao foccorreífe as faltas da c idade ; 
Numero trazem grande de foldados, 
Que de encontrar aos noífos tem vontade 
Mas a de Nuno a quem nenhuma cípanta 
Mais que todas as outras le adianta. 

NaÓ fe moítra cuidofo, ou defeontente 
Da noua occaíiaó , que fe lhe ordena ; 
Porém cada hum dos leus íecretamente 
0 temerario intento lhe condena: 
Fogem muitos, que a noite lho con Tente 
Liurando-os da vergonha , e mais da pena 
Achou-fe dom Nuno Alures no outro dia 
Com menos de fefenta em companhia. 

Eftes poucos pedindo que fe paria 
Antes de fer mais perto do inimigo 
E que dos fugitiuos nao reparta 
Por entre aquelles poucos o caíligo 
Mas elle nem fe moue, nem fe aparta 
Da vontade que tinha , e do perigo 
Com razóes os detem té vir a tarde 
Que o Sol j á fobre o mar fe incl ina, e arde. 

Entaó 
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Enrao vio vir íeu tio R u y Pereira 

C o m muita gente armada: que o mandara 
O Medre á íbccorrel lo, que a maneira 
Soube com que o feu campo fe efpaihára: 
Reconheceo Nunalures a bandeira, 
C o m que á primeira viíla ie engañara 
E l l e com os poucos feus ledo o fefteja, 
E ordenados eftaó para a peleja. . 

Iá reprende ao dia de apreífado 
Porque falta com elle a confianza 
D e vir o Mef t re , imigo deíejado 
D o qual quifera ter certa eíperanca: 
A t é faltar de todo o Sol dourado 
E efcurecer-fe a noite, naódefcanca 
Qyalquer b rado , ou rumor que ie oíterece 
T r o p e l de Caite!hanos Ihe parece. 

Cerrou-fe a noite eícura , e nao vieraÓ 
Quando o tio a partirfe o perfuade 
Azemelas , e carros , que trouxeraó 
Iá carregados vaó para á c idade : 
Se nella alegremente o receberaó 
Deixemos a geral neceílidade, 
Q u e inimigo nao ha que tanto dome 
C o m o a v i l , importuna, e triífe fome. 

M a s os tres capitáes, que eraó partidos, 
Por encontrar ao noffo caualleiro, 
D e quem poderaó fer bem recebidos 
Se trouxeraó ga lope mais ligeiro : 
Iá depois que os Pereiras recomidos 
TeueraO na cidade hum dia intei ro , 
Chegaó de Syntra aos frefcos arredores, • 
A ouuir as querías vas dos moradores. 



C A N T O S E X T O . 160 

E corn a gente oufada, que arrogante 
Ñas coilas do inimigo a furia acende 
Vaó dous ao Lumiar que eílá di ante 
Porque niífo a cidade mais fe orfende: 
Mas o Meílre de Auis , que hum breue inílante 
Nao falta á liberdade que'defende 
Nao lhes dá tempo a que elles daño fagaÓ 
As deleitofas térras que ameacaó. 

Logo que da chegada teue auifo , 
E que eílorualla á preífa lhe conuinha 
Por nao fazerem daño , e prejuizo, 
A' gente da cidade tam vezinha ; 
A dom Nunalures manda de improuifo 
Porque elle de chegar mor preífa tinha 
Com os trezentos que feguem feu pendaó 
Polas portas fahio de fanto Antaó . 

Nao caminha tam leue , e tam contente 
0 que vem defcangar de grao jornada , 
Nem mais fe alegra a marinheira. gente 
Que vé de longe a térra defejada: 
Do que o capitaó forte e diligente 
E a leda companhia aluoracada 
Se contenta de ver tam perto a térra, 
Aonde tem certo o imigo , e certa a guerra. 

Ficou em pouco efpaífo delles perto, 
Porque o deíejo a todos apreífaua 
Poem os feus em batalha , e em concertó 
Guia para onde o imigo fe alojaua; 
Que já como auifado, e como experto 
Em ordem de peleja poílo eílaua 
Tocaó trombetas de h u m , e doutro bando 
Seguindo a N u n o , os noífos vaó chegando. 

C A N -
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C A N T O VIII. 
Offerece dom Nuno Alares batalba a dom Pedro 

Fernandes de Velafco e a Pero Rodrigues Sarmén
to : Biles fe retirad fem pelejar. O Meflre dom 
Joao o ft^recolber á cidade , donde njai com elle 
a Ahitad t : Aly tem pal auras no confelbo com o 
Conde de Arrayólos, e com feu Confirma depois os fi-
Ibo moradores da •villa em feruico do Meflre. Entrno 
no Crato muitos capitaes Caftelhanos com fauor do 
Prior dom Pedralures Pereira , para deftruirem M 
térras de Alem Tejo ; Mania o Meflre a dom Nu-
nalures a defámelas : Fai a pelejar com o Prior 
feu irmao, com o Mejlre de Calatraua , e outros 
capitaes Cajtelbaños : O irmao Ibe manda aoc.u 
tntnbo bum mejageiro para o defuadir defle intento s 

e elle feguindoo Ibes da batalha entre Fronteira , e 
E ¡iremos. 

D Iante do efquadraó armado , e forte 
Va i o famoio heroa L u í y t a n o , 

Que a pé tenta prouar a varia fo r te , 
E dar de leu es forco o defengano : 
Ameaçando daño , perda , e morte 
De i l roço , e firn ao campo Caftelhano, 
Por baitaó huma lança , e ta m piquena, 
Que a reípeito das outras era entena. 

E m os contrarios entra o vi l receo 
Vendo aquella oufadia temeraria , 
Cada hum vê pouca a gente com que veo, 
E Ihe parece muita a que he contraria, 
N o s capitaes fe ve o mefmo en leo 
Fal taó da guerra a ordem neceífaria 
Cada qual já fe anima, e j á fe efpanta, 
M a s nenhum para os noíTos fe adianta. 

* E 
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E aífí como na nao a que a ventura 
Leuou com o brando vento mais fermofa 
Que vendo vir no ceo a nuue eícura 
Que ameaga a tormenta rigurofa : 
Teme o P i lo to : a turba fe miítura 
Amaina, grita a gente receofa, 
Aífi aos inimigos lhes parece 
Que he o Pereira algum trouaó que dece. 

O Sarmentó que vinha na vanguarda 
A pé, e a pelejar determinado 
Vendo o temor dos outros fe acobarda , 
E torna atrás do intento comecado: 
Salta a caua l lo , e cuida que inda tarda 
Segundo o capitaó vinha apreíTado 
E o illuílre Velafco que atrás vinha 
Com toda a gente armada fe detinha. 

Mas logo teue auifo do Sarmentó 
Que voltar he confelho mais maduro 
Do porque, que elle fabe o fundamento 
Mas tambem*para nos he pouco efcuro $ 
Retirados ao feu alojamento 
Se vaó daly que he termo mais feguro: 
0 Pereira brandando os enxoualha 
Vendo-os fugir armados da batalha. 

Ah , d i z , capitaes fortes efperai 
Nao fe conté de vos eífa indecencia, 
Prouemos a ventura , pe l e j a i , 
Que me fará grao daño voífa aufencia: 
Elles poucos que tenho catiuai 
Que faraó pouco efpaífo refiílencia 
Se inda hoje eréis lióes feros , e oufados 
Como agora fois ceñ ios , e efpantados ? 
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Se para me bufcar fortes armamos 
Fazendo em vaó jornada tam fobeja 
A q u i venho á mor preífa por bufcar-uos, 
Q u e cada hum bufca aquillo que defeja: 
Que razóes acharéis de deículparuos 
Se agora me fugis delta peleja? 
C o m o nao vos corréis gente atreuida 
D e antes de pelejar, ficar vencida ? 

E m vaó neílas razóes fe deípendia 
O capitaó famofo , que o Sarmentó 
Os feus com medo , e arte recolhia , 
Por nao dar com mais cuito o vencimento: 
D o que ihe diz Nunalures nada ouuia 
t^ue perdendo de todo o fofrimento 
Sol tou muitas pal auras defcompoftas 
A que o bom capitaó viraua as coilas. 

F icoa por elle o campo liuremente 
E a vitoria alcancada fem pele ja , 
E elle deíle íiicceílb defcontente, 
Porque nem bufca a p a z , nem na deíeja; 
E animando de noua a forte g e n t e , 
Para qualquer perigo mor que veja 
Ir feguindo procura o Caílelhano 
Que nao quer vencimento fem feu daño. 

Sabendo logo o Meí l re eíla vontade , 
Que fempre do perigo fez a eícolha 
Sae com gente á preífa da c i d a d e , 
E faz que o caualleiro fe recolha: 
C o m ilío a feu pezar fe perfuade, 
E a cada paífo em vaó para tras o l h a , 
C o m o que lá lhe íica a melhor c a j a , 
M a s já para outro dia os ameaja. 
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Deíle inimigo a terra focegada , 

Porque doutros vezinhos fe temia 
O Melare defenfor vai para Almada 
Com o noífo Pereira em companhia : 
A villa a feu intento rebelada 
Ficou da fuá parte aquelle d i a , 
Com promeíías , fauores, e amifades, 
Que he a prifaó mais fácil das vontades. 

Aly o vem bufcar, e fe Ihe oífrcce 
O Conde de Ar r ayó lo s , que antes era 
Do Caílelhano R e y , porque conhece 
Quaó bem em tudo o Meftre procederá : 
Polo que dos principios Ihe parece , 
E a feu filho dom Pedro , que trouxera 
Ficaó pera que o Meftre os re ja , e mande , 
Que entao de fi Ihes deu parte mui grande. 

Ouue aly feu confelho acuílumado, 
Aonde o de Caftro honrado lugar teue: 
Conta-lhe todo o feito comecado 
Qyanto faz de prefente, e fazer deue , 
Seu intento tam firme, e tam fundado 
Os verdadeiros feus, em que fe atreues 
Mas o Conde Ihe oppoem razóes mui varias, 
Nenhuma em feu fauor , todas contrarias. 

Conta o pode r , e as forças de Caftella, 
E os grandes que de cà por elle eflauaó 
Os muitos que ha mifter para offendela, 
E os poucos que por elle pelejauao ; 
Diz, que demanda vam parece aquella , 
Em que tam mal as forças fe igualauaó , 
Que he jufto, e bem fundado aquelle intento 
Mas nos feus mal feguro o fundamento. 

Nuno 
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Nuno a qucm j á a ira oufada nega 

L u g a r á magoa que no peito eíconde 
D e colera a rezaó catiua, e cega 
Infiado tornou ao claro C o n d e ; 
Q u é v e m bufcar ao M e í l r e , e fe Ihe entrega 
M a l com o-defejo ás obras correfponde; 
Quem lhe impunha o intento que defende 
Nao no venha feruir contra o que entende. 

N e m Portugués fe chame verdadeiro 
N e m feruidor do M e í l r e , e bom vaífallo 
N e m for te , e valerofo caualleiro 
Quem com razóes procura eí loruaí lo: 
N a o lhe faltaó vaí fa l los , edinheiro 
Gentes de Iífantaria, e de caua l lo ; 
N a o a fe defender de gente eílranha 
M a s para conquiílar a toda Hefpanha, 

E quem para feruillo fe oíferece 
N a o lhe deue encontrar tenca ó tam pura, 
Que tudo o que ha na térra o fauorece, 
E o ceo com grandes moílras o fegura; 
N a pe le j a , e nos trances feconhece 
Q u e m feguilo defe ja , a m a , e procura, 
Que confelhos contrarios faó fem fruito 
E ainda que valem pouco oíFendem muito. 

A iílo afrontado o Conde refpondia, 
E apunhando dom Pedro lhe refponde: 
Accufando de Nuno a demafia 
E m oftender fem caufa ao nobre Conde: 
M a s como os elle entaó pouco temia, 
N e m lhes nega repolla , nem fe efconde, 
M a s o Meílre que vé que as razóes crecemj 
Ca la r os manda , e todos lhe obedecem. 
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A cada hum ardia em fogo o pe i to , 

Que com furor nos olhos fé defccbre 
0 Meílre com brandura , e com refpeito 
Conforma o capiraó , e o Conde nobre : 
Volta para á cidade fatisfeito 
Da villa que a tencaó fingida encobre , 
E affi vendo que della era partido 
Iá andaua o pouo em partes diuidido. 

Que como a terra fora da Raynha , 
Eos nobres della feus, logo atalhauaó 
A vontade leal que a gente tinha, 
E mil motins entre ella leuantauaó, 
Deiles ao defenfor cada hora vinha 
Noua, que os feus leáis dillo auiíauaó,.. 
Manda de nouo a ella o forte Nuno 
Que alegre palla as agoas de Neptuno. 

Com fó quarenta lanças que leuou 
Sem dar noua ou final que aly chegalfe 
Da fortaleza as portas Ines tomou 
Porque nenhum da vi l la nella entraife: 
A noua de huns aos outros a lcançou, 
E por laber de perto a que voltalfe 
Se ajuntaó aonde ella forte o Pereira 
Que a falar começou della maneira. 

Moradores leáis cuja verdade 
0Meílre meu fenhor ama , edeleja 
Obrigar mais por termos de amifade 
Que por força de g e n t e , e de peleja : 
Depois de ter moilrado ella vontade 
Que bem deueis faber quaó pura fcja 
Soube que andaua a voffa na ba lança , 
E mandou-me informar delia mudança.. 
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Se como Portuguefes verdadeiros 
Queréis guardar o voííb foro antigo 
A m i g o s nos tereis, e companheiros 
C o m o á elle por fenhor, e por amigo 
M a s fe como rebeldes , e ligeiros 
Queréis feguir a parte do i n i m i g o , 
O u veréis voíTa mor te , ou voífo daño , 
S e vence o Meftre, ou vence o Caílelhano. 

C o m o vos efqueceis que prometerles 
A o voífo defenfor fidelidade? 
N a o fois vos Portuguefes? nao fois eíles? 
Quem vos fez Caílelhana eífa vontade: 
D e que promeífa, ou rogo vos vencerles ? 
Para dar tam barata a l iberdade, 
E fem ver o rigor da injuíla guerra 
Catiuais efperancas, v i d a , e térra. 

N a o vos moua a R a y n h a , que já agora 
N a o pode ter lugar na térra al l iea, 
Que nao quer já de A l m a d a fer fenhora 
Só para o genro eílranho vos grangeaj 
Se inda ha raizes fuas, lancai fora 
Aquel las de que O pouo fe recea, 
O u ficai Portuguefes confirmados, 
O u fereis como imigos conquiílados. 

E í l as , e outras palauras que dizia 
Foraó de tanta f o r j a , que moueo 
O s do contrario bando que aly auia 
E toda a gente á huma refpondeo: 
Q u e por fenhor ao Meílre conhecia 
Pois para defeníór lho dera o ceo 
L e u anta-fe huma voz que a voz lhe priua 
Viiia o defenfor noí fo , o Meí l re yiua. 

Para 
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Para que ellas vontadcs confirmafie, 
O fabio capitaó, com mais certeza 
E porque logo a vil la lhe entregaíTe 
As armas, monicóes, e a fortaleza; 
Manda pedir ao Meílre que paífaífe 
Aquella tarde o mar , com ligeireza 
Paila á A l m a d a , o caílello fe lhe entrega 
Faz a volta a Lisboa , á noite chega. 

Ao outro dia aly lhe vem recado 
Das villas que entre o T e j o , e Guadiana 
Os pouos tem por elle leuantado 
Contra o poder da gente Caílelhana: 
Mas que capitaes grandes defle eílado 
Correm de nouo a térra Tranílagana 
Cujo campo no Crato fe alojara 
Que o Prior por Caílella aleuantára. 

0 Portugués com os feus fe delibera 
Por atalhar ao daño tam ibbejo 
Com fó duzentas lancas que efcolhera 
Que íbccora Nunalures a A l e m T e j o ; 
Elle que da jornada cedo efpera 
Abrir caminho a todo feu defejo 
Em breue fe difpoem para á partida 
E com tal capitaó nennum duuida. 

Com elles paífa a A l m a d a , aquella tarde 
E o mar outra conquiíla lhe oíferece 
Que a térra em rebo l ico , e armas arde 
Por huma noua armada que aparece: 
Eíla faz que na villa , hum dia aguarde 
Até ver o fuceífo que acontece 
Oito naos de Caílella faó de armada 
Que tem toda a cidade aluoracada. 

M Mas 
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M a s o Meílre de Auis em breue-ordena 

N a u i o s , gente armada, e bellicofa 
Que tem aquella empreía por pequeña 
Para a vontade altiua , e cob ico ía ; 
D o m Nuno Alures tambem que viue em pena 
Parecendo-llie a guerra vagarofa 
N a o quer perder moncaó com que fe veja 
N o p e r i g o , na afronta , e na peleja. 

D a l y paífa entre as ondas quebramiaó 
N a o fofrendo tam grande atieuimento 
C o m elle feis no barco nao cabiaó 
E os mares vem tras elles cento a cento, 
C o m brados os da térra o reprendiaó 
M a s elle vai íeguindo o mefmo intento 
T e que huma barca encontra de mor veila 
Ioaó V a z de Almada o toma dentro nella. 

Foi tomada , e vencida a frota imiga 
Nuno fe vem candado, mas contente 
D e Almada par te , e com o íucceífo obriga 
A que mais fe aluoroce a forte gente : 
N a o ha quem com os defejos o n?.ó íiga 
Se com os olhos nao pode eílar prefente 
Chega aonde Couna ás varas fe nauega, 
E a ly no mefmo tempo o Meílre chega. 

C o m elle jantou Nuno aquelle dia 
Honra que a feu v a l o r , e amor fe deue 
Fo i em todos geral , grande alegria 
Saborofo o comer , e o tempo breue; 
Caualga a valerofa companhia 
D e que o pendaó j á moue o vento leue 
T é o recio 0 Meílre os acompanha 
C o m natural a m o r , com gra ja eílranha. 
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A l y em publico a Nuno os ertcomenda 

Que com amor os trate, e com brandura 
E a elles que cada hum tema, e defenda* 
E ame a íeu capitaó com fe fegura: 
A que os manda lhe d i z , a que contenda 
Que efpera, que defeja, e que procura 
Humas mercés promete, outras concede , 
E dando a m á o , e os bracos fe defpede. 

A parta-fe o famolb caualleíro 
Na patria defenfaó poílo o cuidado 
Como vaífallo nobre , e verdadeiro 
De qualquer moílra , e fé mais obrigado 
No caminho garlado o dia inreiro 
A Setuual c h e g o u , e a feü recado 
Os da térra nao querem dar ouuidos 
Que eílaó tambem no intento repartidos. 

Nem fabem le he da parte Portuguef* 
Nem fe querem fiar de gente armada 
Aflaz ao bom Nunalures diílo peza 
Por logo achar tam perto má poufada: 
Mas o feu fofrimento, e fortaleza 
Que nunca foi aos males obrigada 
0 milenta muy l edo , e num momento 
Nos arrabaldes forma alojamento. 

Poem efcutas, e guardas diligente 
No caminho que vai contra Pálmela 
Porque os nao tome incautos de repente 
Algum tropel das gentes de Ca í le l l a : 
Dormindo pola noite a mais da gente 
Para onde o capitaó armado rel ia 
Seouue logo huma v o z , a rma, arma amigos 
Que eftaó á noífa viíta os inimigos. 

M ü Armaá-
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A r m a o - f e , e parte entre elles o Pereira 
Para onde a efeuta, e guardas apontaraó 
C a d a hum tomar procura a dianteiía 
Que co hum ga lope igual tedos marcharaó 
A t é que foube a eícuta mais ligeira 
Que c o m huns alheos fogos le enganáraó, 
Porque o que o medo ás vezes faz ibbejo 
Aff igura em mil pai íes o defejo. 

N a o foi fem fruito aquella madrugada 
Que lhe facilitou mais o caminho , 
E ainda eílaua a noi te defeuidada 
Quando vem Montemór que ella vcíinho: 
Os da vil la lhe daó com goílo entrada 
Alo jamento , carnes , fruta , e vinho 
Detem-fe hum dia a l y , e a ncite efeura 
E m aue huns inclina ; os outros aílegura. 

A Euora chegou no outro dia 
T é onde para o firn della vontade 
Leuaua j á da corte em companhia 
O que tinha o gouerno da cidade : 
FernaÓ Goncalues Darca fe dizia 
H o m e m fiel , e de esforco , e de verdade 
Repoufa a noite aly l iu re , e quieta 
T è que tras outro dia o grao Planeta. 

Manda logo recado em continente 
Pola comarca , e pouos de arredor 
Pedindo armas , c a u a l l o s , carros , gente 
E m feruijo do Meílre defenfor : 
M a s como eílaua alguma differente 
O u por refpeito injuílo v ou por temor 
So llie vem trinta lanjas , mil béíleiros 
M a s eíles bons ; leáis > e verdadeiros, 

Com 



C A N T O O I T A V O . i c i 

Com eíles , e com os feus faz a partida 
Para Eí l remos, e no arrabalde alienta 
Aonde lhe chega a noua ta m temida 
Quemáis lhe dobra as forças , eacrecenta 
Que a gente que de Hefpanha era faida 
Que de A l e m T e j o as terras amedrenta 
No Crato eílaua , foube o contó del la 
Os capitáes , e os grandes de Caí le l la . 

Como teue eíla noua do inimigo 
Intrincheira-fe for te , e fem receo 
Porque com os pOucos fó que tem coníigo 
PoíTa atalhar qualquer engaño a lheo : 
Bem quifera ir bufcar logo o perigo 
Mas a gente chamada que nao veo 
Lhe tira por em obra o que deíeja 
De nouo efcreue a Elu a s , manda a Beja. 

De cartas, e promeífas obrigados 
Alguns v ieraó , mais que offerecidos 
Forao bem recebidos, bem tratados 
Com termos l iberaes , e agradecidos : 
Confirmando-lhe os ánimos turbados 
Duuidofos a lguns , alguns vencidos. 
E junta toda a armada companhia 
Com v o z , e com geílo amigo Ihes dizia. 

Companheiros leaes em quem confiíle 
Aliberdade, e honra Portugueía 
Defenfores da patria , que tam íriíle 
Se ve de eílranhas gentes feitas preza ¿ 
Se voífo valor grande nao rel i í le , 
E acanha dos contrarios a braueza 
Acabe Portugal, perca-fe a fama 
Que de feu, grande esforço fe derrama. 
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De Auis o Meltre oufado dom Ioaó 

Defenfor voíío, e pay mais verdadeiro 
Me raandou para voíTa defenfaó 
Menos por capitaó, que companheiro: 
De cujo amor, esforzó e condicaó 
Os que eftais informados porinteiro 
Conneceis com qual animo, e vontade 
Pefende o rey no, e voífaliberdade. 

E porque agora temos de tam perto 
O arrogante contrario Caílelhano 
Que com odio mortal, e deícuberto 
Procura feu partido, e voífo daño 
Para que em daño feu fajamos certo 
O noít'o antigo nome , e ó feu engaño 
Armas, armas famofos Portuguefes 
A vencer cuílumados tantas vezes. 

No Crato eítaó com forja nao fegura , 
Que em Déos.he fó fundada a fortaleza 
Com o meu rebelde irmaó, que na ventura 
Pos tudo o que deuia a natureza; 
O que quer cada huin, bufca, e procura 
He deftruir a gloria Portuguefa 
E com peitas, ardis , engaño, e guerra 
Tirar-vos juntamente a honra , e térra. 

Polo que agora eítou determinado 
Se algum parecer voilo nao me eftroua 
De tam va lentes bracos ajudado 
Com elle na batalha vir á proua; 
Antes de ter íeu feito comecado 
Com que a vontade, e forjas fe renoua 
Madruguemos melhor, vamos mais cedo 
Moftremos-lhe as efpadas, nao j i o niedo. 
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As vltimas palauras que acabou 

O famofo Pereira , em continente 
Inquieto rumor fé aJeuantou 
Entre a mal ordenada , e varia gente : 
Cada hum feu parecer diflimulou, 
E pollo qne o nao d i z , moílra o que Tente 
Mas de todos ib huma voz fe ouuia 
Que querem refponder-lhe no outro dia. 

Elle della razaó mal fatisfeito 
Dilatar tanto o prazo nao quifera 
Porque claro conhece o vi l refpeito 
Com que limarle o pouo confiderà. 
E encobrindo entaó dentro no peito 
0 que daquellas moílras conhecera 
As vidas llies lembrando , a honra, e fama 
Nao nace inda outro dia quando os chama. 

Com mil razoes guiadas do receo 
Aly o pouo incerto le defende 
Contando-lhe o poder do campo alheo 
Que o medo mais d i la ta , e maise í lende: 
A pouca gente , e armas com que veo , 
E o muito a que le arrifca lhe reprende 
Sobre fer coufa indina que fe veja 

Qianto feote aquelle animo esforzado 
A fraqueza dos poucos que aly tinha ? 
Quantas razoes em vaó lhes tinha dado 
Tantas por varios modos lhe encaminha \ 
Como fe moílra antelles confiado 
Contra o valente i rmaó , que tambemvinha? 
Como faz pouco cafo do inimigo ? 
Como aly facilita o m o r perigo ? 

Contra os proprios irmaos elei 

E 
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E vendo que nao val efta oufadia 

Contra o temor que os ánimos fugeita; 
Hum pouco eípaífo delles í ede íu i a , 
E de hum ardil ellranho fe aproueita: 
Hum ribeiro paífou que aly corría 
E como quem já tinha a con ta fe i ta , 
Voltando o rollo a elles menos ledo 
C o m taes paíauras quer cirar-lhe o medo. 

Gente esforcada agora duuidofa 
Portuguefes a m i g o s , porém varios 
Efquecidos da fama tam cuílofa 
Que hoje voltais á parte dos contrarios; 
Que he da voíía vontade beilicofa ? 
Que he deífes coracoes tam temerarios? 
Que he dos brajos valentes, e atreuidos ? 
Que antes de pelejar moílraes vencidos ? 

Teméis a multidaó da gente eílranha 
Nao já perda mayor da liberdade , 
N a o he menos vencer a toda Hefpanha 
Que viuer como efcrauos por vontade ? 
A l g u m fez feito honrado? ou fez facanha 
Se ñas forcas bufcou fempre igualdade ? 
Se poucos , e animofos nao vencerdes \ 
Sernpre muitos fareis aos que temerdes. 

Poucos vencelles já de varias gentes 
Numero deíiguai da que hoje temos 
N a o dcfendendo os filhos innocentes 
Asmulhe re s , e as térras em que viuemos; 
M a s conquiílando em outras diíferentes 
A honra, e prefuncaó com que viuemos; 
C o m o agora ha temor que entre vos poífa 
Entregar fcm bataiha a patria voífa ? 
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E fe vos reprcfenta o mor perigo 

Ver que contra irmaos meus empunho a lanca 
Nelles veréis primeiro o mor ca í l igo , 
E o mais famofo exemplo de vinganca, 
Cada hum tenho por intimo inimigo 
Depois que contra a patria fe abalanca 
Paguem primeiro á morte o feu tributo 
Que inda que he fangue meu fallió corruto. 

E he jufto que fe negué a natureza 
A quem negou a fe da patria chara , 
E que falte va lor , e fortaleza 
A quem tam juílo intento defampara ; 
Pouco me parecerá neíta empreza 
Se contra p a y , e irmaos afii me armara 
Que pois já pola patria outrem fez mais 
lnjuítamente agora me aecufais. 

Por aplacar aos Deufes que a fa/nofa 
Roma ameacaó, com tam grande abalo 
Seofferece Curcio á coua temerofa 
Da térra que fe abrió para efpantalo \ 
Em fa%rificio feu ( coufa efpantoía ) 
Armado fe lancou fobre o caua l lo , 
Té o centro paífou , e o golpe duro 
As almas fez tremer no reyno efeuro. 

Porque o leue oráculo diz ia , 
Que o campo cujo R e y na mefma guerra 
Morreífe, eífe a vitoria alcancaria 
Codro a coro a e cetro poem por térra; 
Disfarcado fe vai fem companhia 
Morre por libertar a patria térra: 
Os Decios tam famoíos , tam lo miados 
Em facrificio á patria foraó dados. 

M a i s 
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Mais he hir contra a vida defejada 

Precipitarle ouíado no profundo, 
Por ver a doce patria libertada 
C o m o fez o primeiro, e o fegundo; 
Que ir contra huma vi l gente rebelada 
Que nem a guarda o c e o , nem fofre o mundo 
Se nao ha quem contra ella as armas tome 

T o d o s podem partirle em l iberdade, 
Que eu nao bu ico íenaó quem fe conuida: 
E quem em feu fauor nega a vontade 
Nao teme a íugeicaó de infame vida : 
Se algum defta razaó íe perfuade, 
E nao quer ver a patria deílruida 
E m feruiço a fauor de L u f o , e Mar te 
Paífe corrugo aqui deílroutra parte. 

O u foffic que a vergonha os obrigou 
O u de Nuno as razóes , confufamente 
A gente a grandes brados lhe gritou 
Que era já de o feruir l eda , e contente 
O quanto da repolla fe alegrou 
O ' Pereira , que a ere difficilmente, 
Que palauras de esforço lhe dizia ? 
Que promeífas ? que amor? que cortezia? 

Aquel la tarde a varia gente ordena 
Para daly partir de madrugada 
Repoufa alegre a noi te , em que condena 
Por preguiçofa a A u r o r a , e deícuidada: 
M a s inda quando a parte mais piquena 
D o quieto repoufo era paífada 
N a fuá tenda entra aluoraçado 
O for te , e fiel Aluaro Cou tado . 

E u fó voífo rióme. 
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Iá nao durmia o brauo capi taó , 
Que ao rumor do criado fe leuanta : 
Ah, d i z , fenhor que as gentes fe v o s v a t f , 
E nao fógem do medo que as efpanta: 
Fogem como inimigas que eftas í a ó , 
A brandura nao feja agora tanta 
Leuantai-uos, prendei-as pois fe atreuem 
A fugir contra vos, contra o que deuem. 

A efta voz o Pereira as armas t inha, 
E ib com o Coutado o paífo eítende: 
E chega a Gi l Fernandes, que caminha 
E a outro que leguilo já pretende; 
Efta he a confianza com que eu vinha 
Em vos ? ( l h e diz Nunalures ) bem feentetide 
Que nenhum m e d o , ou íbmbra vos engaña 
Mas que he a voífa vontade Caílelhana. 

Fez que ambos num momento fe apeaífem 
Deteue a gen te , e cargas que leuauao 
Mandou dar ás trombetas que marchaífem 
E as eílrellas á noite alumiauaó 
Deípede alguns ginetes , que marchaílem 
A deícobrir o imigo que bufcauaó 
Para Fronteira armados encaminhaó 
A efperar os do Crato qne j á vinhaó. 

0 Prior que tambem era auifado 
Do que o irmao famofo determina 
Como o tem por va len te , e por oufado 
De feu grande valor tudo imagina. 
E ou foífe de fagaz acautelado, 
Ou que o amor de irmao a tudo inclina 
Hum efcudeiro manda que o feruia 
Por mefageiro a N u n o ; e por efpia. 

E í l e 
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Elle a todo o poder do bom cauallo 

Tro tando em breue efpaífo lhe apparece, 
Nuno fe adiantou para encontral lo, 
E logo de mais perro o reconhecelio : 
Depois de alegremente feílejallo 
C o m o o criado antigo lhe merece 
Pregunta polo i rmao, duro i n i m i g o , 
E polas gentes mais que traz con figo. 

Pede-lhe eme o informe fem engaño 
D a prefunjao, defprezo, ou do receo, 
Que de l le , e dos leus tinha o Caftelhano, 
Quem aly o mandou, e o a que v e o : 
Se tem por certo o vencimento vfano 
Aque l l e campo imigo de armas cheo 
C o m que gente marchaua, quanta, e donde, 
E a tudo o mefageiro lhe refponde. 

Valerofo fenhor cuja bondade 
H e por tam claras obras conhec ida , 
Que engaño deuo vfar? quefalíidade ? 
A o íilho de hum fenhor que me deu vida: 
Quando importara a vida eíía verdade 
Era em voííb feruico bem perdida , 
M a s atTaz pouco he fer mais declarado 
O que nao he fegredo, antes recado. 

Voífo irmao teue a noua verdadeira 
D a empreza que tomáis tam perigofa 
A pouca gente v o í l a , e a maneira 
C o m que a trazeis forjada e duuidofa; 
,E porcnie em voífo daño ( o ceo nao queira) 
Se nao conuerta huma obra tam cuitóla 
Por atalhar ao mal que eftá veíinho , 
M e mandou encornamos ao caminho. 

Pede. 
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Pede-vos que deixeis a noua empreza 
Em armas defigual, em forca, e gen te , 
Rebelde, e pouco certa a Portugv.efa, 
A de Cartella milita, e mui va lente : 
Que como irrraó fiel tambem Ihe peZa 
Naó vos valer no trance, que prefente 
Eiti neila ba ta lha , e que defeja 
Mais voífa honra , que o fruto da peleja. 

Que íigais de Cartella o R e y benino, 
Que he confelho mais j u d o , e mais feguro 
Que vos farà as mercés de que ibis diño 
Neíte tempo de a g o r a , e no futuro ; 
Que o al he tudo engaño, e defatino 
Que nao cabe em juizo tam maduro 
Que volteis o caua l lo , e a tencaó 
Pois que naó val íem gente o capitaÓ. 

E eu valente íenhor que agora ve jo 
A pouca que trazeis em companhia, 
Mais obrigado eflou por meu de íe jo , 
Que por eíle recado que trazia : 
0 numero dos noílos he íbbe jo , 
E faz fobeja , e vam voífa ouíadia 
Voltai daqui , v o l t a i , que o mor acerto 
He fogir do perigo que eítá certo. 

Os capitaes, e os grandes queacompanhao 
0 Prior voífo i rmaó, Ihe preguntáraó 
De voífb intento vaò , que tanto eftranhaó 
E delle em voífas coufas fe informárao; 
Ellas faó taes , que ao mor esforjo acanhaó 
Efta em particular todos culparaó 
Peza-lhes por faber que o voífo intento 
?em certo o daño ; e falfo o fundamento. 

Fora©* 
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Foraó de parecer que me mandaíTe 
A dar de fuá parte eíta embaixada, 
Que com o recado a elles me voltaífe 
A' fronteira, que deue eílar cercada -y 

E como amor antigo me obrigaíTe 
Fiz com maior fauor erta jornada 
Elle he o intento feu, e o meu recado 
Se mal aceito for, he bem fundado. 

A iílo que relataua o efcudeiro 
Com palauras difcretas, e auifadas; 
Lhe reíponde mui ledo, e prazenteiro 
Que lhe agradece o animo, e paífadas: 
Mas que nao quer o irmao por confelheiro, 
Nem feguir as que tem tam mal contadas, 
Que aceita da vontade a tencaó boa, 
Porèm que á pretencaó nao íe affeicoa. 

Que iílo ao Prior, e a todos reípondeíTe, 
E que para a batalha le apreílaífem 
Aonde efperaua em Déos íe arrependefle 
E os outros feu poder defenganaífem; 
Pede ao mefageiro que fe aprefle 
E Ih es folfe dizer que o efperaífem 
Que chegar tam depreífa nao podia 
Que elle nao foíTe já na companhia. 

O efcudeiro as redeas recomendó 
Dà mui rijo de efporas ao cauallo 
Aos feus o bom Nunalures vai dizendo 
Que temem já os imigos de eíperallo ; 
Alguns fe vaó de nouo esforco enchendo 
E a outros foge o fangue de cuidallo, 
Cada hum no roílo moílra que creceo 
Mais cores toma, e formas que Protheo. 
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Em quanto o capitaó fe defuelaua 
Os poucos duuidofos ordenando 
E poíta a gente em ordem caminhaua 
Os alegres pendóes ao vento dando ¿ 
0 meííageiro aíluto fe apreífaua 
A leuar a reporta ; que efperando 
Eilauaó junto aos muros de Fronteira 
Os írmaos, e inimigos do Pereira. 

Tinhaó cercada a v i l l a , e pretendían 
Que naquella hora o muro foíl'e entrado 
Quando ao trafpor de hum monte defcobriaó 
Que vinha o mefageiro com o recado 
Em continente o cerco iüípendiaó 
Ouuindo como vem Nuno apreífado 
Cada hum dos capitáes mais diligente 
Poem em concertó, e arínas toda agente. 

Da villa os arrabaldes já deixauaó 
Pondo logo em campanha os feus guerreiros, 
Quando os noífos tambores já foauaó, 
E fonoras trombetas nos outeiros; 
As bandeiras ao vento defpregauaó 
De alegres, varias cores , e ligeiros 
Os ginetes o campo defcobriaó, 
E as armas contra o Sol refplandeciaó. 

0 exercito difpoem dos que coníigo 
Tras, num lugar á guerra accomodado, 
Mea legoa da v i l l a ; que o imigo 
Antes com feu poder tinha cercado 
Que era com humilde nome aífas antigo 
Do vulgo, os aroleires nomeado; 
E ella agora dos noífos, e eftrangeiros 
A batalha fe diz dos atoleiros. 

O 
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O aluoroco em huns , noutros o efpanto 
Fazia eífeitos, e rollos dífferentes; 
E l l e inuoca prime!ro o fauor fanto 
Depois com elle esforca as poucas gentes. 
N a o no vence do i migo poder tanto 
N e m teme os bracos , fortes, e valentes 
So fente ir contra hum peito Lufi tano, 
Que encerra hum coracaó tam Caftelhano. 

Os feus faz apear, porque imagina, 
O u vencer , ou morrer como esforjado 
E porque o prometerá, determina 
D i ante accometer o bando armado; 
E em quanto ao pé de hum monte, e na capina 
Eílaua o feu exercito efpalnado , 
Correndo a todas partes o animaua, 
A D é o s , a térra , a vida lhes lembraua. 

Depois armados a pé na dianteira 
A 3 furia dos contrarios fe offerece 
Por cumprir a promeífa verdadeira 
Que á villa do perigo nao lhe el'quece; 
Lan ja que fempre he l o , feja a primeira 
Q u e contra á forja imiga preualece 
E aquelle , b r a j o , e peito mais que humano 
A r m e , e lidíente h um ca mpo Luíitano. 

A h exemplo de esforco, e de bondade 
H o n r a , e gloria da gente Portuguefa 
Peito onde o esforco, a f é , honra, e verdadc 
Fizeraó contra o tempo fortaleza; 
N e m c a r g o , nem razaó vos perfuade 
N e m camella que alfombre huma fraquea 
Bem he que indo diante aííombreis tudo 
E que cubráis aos poucos com o efcudo. 

CAN-
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C A N T O I X 
Conta-fe a batalba dos sftolciros, daqual fie* 

AmNnno Alures com a 'Vitoria: Cerca a Mon-
forte: Arronches; Entregafc-lhe Altgrete : Tor
na-fe a Euora. Chega a Cafcaes huma grojfa ar
mada de Caftella para fe juntar com o campo del 
Rey que <vem [obre Lisboa: O Aícjtre vianda ar
mar outra no Porto para fe combater com ella. 
Dom Nunalures por fe achar nejle encontró, deixa 
as fronteiras: Conta-fe o que Che fuccedeo até tor
nar a ellas: Toma o cajteilo de Áíonfarás: Dif-
barata a Ioa5 Rodrigues de Cajttnheda junto aos 
muros de Badajoz^ De nouo fe ajunta no Crata 
a jorca das gentes Cajlelhanas para dcjlruirem 
Aleta Tejo, e darem batalha a Nunalures: Elle 
jae de Euora aos receber ? e ctegando de perto 
recufao a peleja» 

Ti Anto que os animofos combatentes 
Os oíFendidos muros defamparao, 

E vendo Nuno as ordenadas gentes 
Que na cha dentre es valles le allentáraÓ ; 
Os capitaes folicitos : e arden res 
Com os feus em breue eípaílo le apeáraó, 
E á villa do contrario caminhando 
Tambores, e trombetas vao tocando. 

E ainda que vinhaó todos cobieoíos 
Da vitoria que já por certa auiaó, 
E a pé como valentes , e animólos 
Combaterfe com os noííos pretendiaó, 
De hum vil receo os ánimos medrólos 
Nos confelhos e tracas defuariaó, 
Que entre elles nenhum ha que nao fe efpante 
Vendo a Nuno Alures já que ella diante. 

N Mudad 
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Mudao intento , e mui ligeiramente 

C a u a l g a ó , prefumindo que he bom meo 
Para a bem ordenada , e forte gente 
Se*mouer á fraqueza, ou arreceo¿ 
Porcm íahio o eífeito différente 
Defta prefunçaô fuá aííaz albeo 
Que as armas de ventagem que tomáraó 
Contra l'eus proprios donos fe tomáraó. 

Coin hum tropel an einéte, egrao quadrilht 
A que incita a trombeta fonorofa 
O bom Pero Gonçales de Seuilha , 
Cuja lança entao foi pouco ociofa ¿ 
Efcapar-fhc ierá grao marauilha 
Que leua milita gen t e , e furiofa 
Dando alaridos v a o s , que o campo аггоаб 
Dardos , fettas, virotes, lanças voaô. 

Quai loe polo inuerno temerofo 
A corrente do T e j o mais izenta 
R o m p e r o campo fér t i l , e espaçofo 
E as amores leuar com a tormenta : 
T é que encontrando o monte pedregofo 
Que feguro a feus golpes fe milenta 
T o r n a n d o atrás as ondas atreuidas 
Quebraó j á de canfadas, e vencidas. 

C o m tal braveza a gente Chaílelhana 
C o m temerofo f o m , e eílranho aballo 
Rompendo entraua a gente Lufytana 
Que efpera a furia toda de caua l lo ; 
T é q:ie encontrando a rocha mais vfana 
D e quantas fere o mar Htfpano, e Galo 
Venc ida torna atrás , e o leu receo 
D o n umero mayor faz mor enleo. 
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Qual encontrando a langa mais fegura 
Como ferido cauallo proua a terra, 
Qual entre os feus fogindo fe meftura 
E aos proprios companheiros faz a guerra x 

Qual dos arcòes trazeiros fe pendur a, 
Qual folta a redea, e do pefcojo afferra, 
Qual do golpe feroz defacordado 
Vai Prefo dos eítribos pendurado. 

Hum cae aqui, e nelle outro tropeca. 
Outro correndo vem , que a queda efpantá 
Confufamente a briga fe comeca , 
Com o pó que em negras nuues fe aleuanta : 
Naó ha quem determiné ou quem conheca 
Se fere o brago, o peito, ou a garganta 
Para onde hum volta , volta o féu vefmho * 
E 0 cauallo fem redeas faz caminho. 

No meo delle aifalto perigofo 
Si'ílenta Nuno o campo com a efpada. 
Golpes eiìranhos da , fero, animofo, 
E com a voz aos feus anima, e brada ¿ 
Do perigo maior mais cobicofo, 
Hora aqui, hora aly fazendo entrada 
Os da vanguarda a tempos foccorrendo. 
la polo campo imigo vaó rompendo. 

Dobra-fe a furia, entaó creCe a pujanca, 
Dos poucos Portuguefes vencedores 
Cada hum emprega o golpe, enfopa a lanca 
Deipede dardos, fettas, paifadores ; 
Nuno gritando eíld ( mas naó defcanca ) 
Pelejai valerofos defenfores, 
Que agora he tempo, e neffenaófe efquece 
De hum caualleiro armado que aparece. 

N ii Per* 



IO6 O CONDESTABRE DE PORTVGAL. 
Pero Gonçalues era elìe guerreiro 

Que vendo os feus que voltaó fem concerto 
C o m o animólo, e brauo caualleiro 
Acode da batalha ao mór aperto: 
E vendo aquelle Marte verdadeiro 
Que o chao de fangue, e armas tem cubetto 
N o peito forte eftriba a lança dura 
Pondo a vitoria fó neila ventura. 

Encontra o fero N u n o , e foi de forte 
Que a lança em varías partes diuidida 
Rompe a foslaio a maina dura, e forte 
T é Ihe fazer no peito huma ferida 
Mas em preço deixou ñas máos da morte 
Coni honra grande a deiejada vida 
Que com hum pezado golpe Nuno o alcança 
E corta juntamente o b raco , e lança. 

Vira o cauallo j á á redea folta, 
E o íenhor arraílrando tras fi leua : 
Vendo o feu capitaó por terra, volta 
A gente que nao quer outro fe atreua \ 
N a confufaó furíofa, e na reuolta 
Onde o odio mortal fe acende, e ceua 
Soccorre o Meílre entao de Calatraua, 
Que aly tambem a morte o elperaua. 

Vinha fazendo o Meílre grande eílrago 
N a ala , que éntreos feus punhaa bandeira, 
Dizendo a grandes vozes Sant iago, 
E fere oufadamenre o graô Pereira j 
E l l e que a recébelo, e dar-lhepago 
Eílaua pollo a pé na dianteira 
O recebe com furia tam fobeja, 
Que deixa o Meílre a fe l la , e a peleja. 
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Entre os bracos de Nuno perde a vida 
Como Antheo a perdeo nos de Thebano 
Qie refuelando a lauca defmentida 
Da fella o tira o forte Lufytano: 
Ea furia dos foldados defmedida 
Lhe deu de feu esforco o defengano , 
Que a pefar do fenhor tomaó vinganca 
Dos oue tinha offendido a forte lanc/a. 

Volta a vanguarda já fem refiftencia , 
E o Prior na reguarda como efcudo 
Os íeus anima á noua experiencia 
Iunto com Mart im Annes de Barbuda ; 
Mas esforco nao v a l , ar te , ou prudencia , 
Que o receo cobarde vence a t u d o , 
Cada hum da propria vida trata experto, 
Que nao quer ver a N11 na tures de tam perto. 

Aos íeus diz o Prior ( que nefta enuolta 
Era vergonhofa ira o peito acende) 
A ellés caualleiros , volta , volra , 
Que agora acabará qucm vos oífende: 
Elle de cuem fu gis á redea íblta 
Que a feu fangue afrontar por íl prebende 
Saberá com razaó , que he delle indino , 
E pagará feu fero defatino. 

E íbpefañdo a lanca groífa, e dura 
Para buícar o irma6 fe apercebia, 
Quando a vencida gente fe meílura , 
E emnouellada o paffo lhe impedia , 
Em vao bufca o Prior, que a nuue efcura 
Do leuantado pó' tudo encobria 
Dando vozes fém tempo, e fem proueito 
Fereos feus fem gouerno, e fem refpeito. 

Vol ta 
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Volta o bom capitaó tras dos Toldados 
A que os noííos no alcance rao ferindo, 
Que alguns caualgaó deítros , e apreífados 
E com o capitaó Nuna os vaó feguindo: 
Muitos deixaó feridos, derramados 
Que para varias partes vaó fogindo 
Té que o ceo lhe reprende a vam perfia, 
Que j á para voltar lhes falta o dia. 

Legoa e mea do campo as redeas riraó, 
Para voltar aos feus, que alegremente 
Da batalha os defpojos diuidiraó 
Nuno Aiures da vitoria fó contente: 
Fronteira fe vaó, aondedormiraó 
Ferida muita, e morta a menos gente 
Porém tam animóla a que ficára, 
Que nenhum nouo aflalto receara. 

Mas vos, ó capitaes , que antiguamente 
Conquiftaíles a fama vencedora 
Cuja memoria vem de gente em gente 
A nos feruir de exempio para agora, 
Qual de vos mais ouíada, oumais prudente 
Que pm esforjo, ou arte íe melhora 
Com aftucias, ardis , e engaños varios 
Venceo primeiroos feus, do que os cotrarios? 

Aníbal, Scipiaó, Celar e Antonio, 
Brutos , Fabios da fama tam louados, 
Pompeo Magno, o Magno Macedonio, 
Exemplo de valor, temor dos fados; 
O Grego aftuto, o bom Lacedemonio, 
E outros que aqui poderaó, fer contado* 
Percaó do nome antigo a fama, e gloria 
Que efta kc das mais vitoreas ̂  a ritoria. 

Vencer 
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Vencer ao imigo em campo aberro 
Disbaratalo em forças, e cm muralha 
Com poucos he esforço ; e grande acertó 
Vencer com muita , e barbara canalha ; 
Mas com razóes vencer a hum pouo incerto 
E com elle esforçado huma batalha 
Tam defigual em armas , força , e gen te , 
De temor do paífado, e do prefente. 

E tras iílo vencendo á natureza 
Desprezando honras, bes , focego , e terra, 
So pola liberdade Fortuguefa t 
Fazer contra os i rmáos , e o mundo guerra 
Só de Nunalures fot famofa emprefa 
Só tal peito tam grande esforço encerra 
Só delie canta a rama, porque a tanto 
Nem alcança o louuor , nem lobe o canto. 

Defcança a noite aly deíte trabaiho 
( Se nos leus he de crer , que iílo fe emenda } 
Aonde a bufcallo vem Vafeo Porcalho 
Que enta6 tinha de Auis a môr Comenda¿ 
E entre muirás razóes, que agora atalho 
Se queixa de que a forve lhe defenda 
Achar-íe aquelle dia na peleja 
De cujo meo , e fim tem grande inueja. 

Mal dizendo á ventura fe queixaua 
De nao verfe com elle em tal per igo , 
Mas o forte Nunalures o animaua 
Para outros que eftaó certos no inimigoj 
Com elle a noite paífa, cura , e laua 
A ferida a que deu tam bom caíligo , 
Mas como délia efpera outra vingança 
ouco repouía aly -9 pouco deícanfa. 
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N o cume, e polo vaó dos altos montes 

Os cauallos do Sol appareciaó, 
E dourando-íe os roxos orifontes 
A s riquezas da terra defcobriaó ; 
Nos alegres r ibeiros, e ñas fontes 
M i l rayos entre as agoas fe efcondiaó; 
Quando acordando o capitaó valente 

A Monforte fe vai aonde fabia 
Que eílaua Martin Anes recolhido 
C o m o redante da gen te , e pretendía 
Recolher todo o campo diuidido : 
Cercando-o Nuno vio que nao podia 
Entrar o lugar for te , e defend ido 
C o m tudo o dia inteiro o cerco teue 
Por ver fe alguem l h e i a e , mas nao featfeue. 

Iá vinha o fanto dia amanhecendo 
E m que o lunie faltou >ao S o l , e á Lúa 
Vendo o feu criador na cruz morrendo, 
Por quem nelía Ihe ordena a morte crua: 
Quando o capitaó .pió recoihendo 
Para outro nono intento a gente fuá, 
Deixa o furor das armas culminado 
E com outras a Déos bufcaua armado 

Deícalco , lagrimólo , e penitente 
A pé trille fe parte em romaria, 
E em prociífao deuota a forte gente 
Que para achar a Déos leua tal gu ia ; 
Com animo humilde , e penitente 
ChegaÓ ao fanto templo de Maria 
(}ae ao Afumar cahio ditofo em forte 
Huma íegoa dos muros de Monforte. 

F a z lo, á forte gente. 1 

Onde 
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Onde atrás muitos actos de Iiumildade 
Moftron aos íeus exemplo proueitofo 
Que quanto mais o íbbe a dinidade 
A Déos fe humilha mais hum generofo j 
0' eílranho va lo r , alta bondade 
CapitaÓ tam humilde , quao famoío 
Quem vos nao feguirá no mor perigo 
Se indo conuofco, a Déos leua coníigo. 

Depois paífado o tempo tam diuido 
A penitencias , e afperos íilicios 
A Déos o campo todo reduzido 
Por confiífóes, j e jús , e íacrifícios: 
De acó Nuno outra vez eftá veílido 
Para os guerreiros , duros exercicios , 
E vai cercar á Arronches que eílaó nella. . 
Companhras da gente de Caílella. 

Entrada a villa á forja Portuguefa 
Pedem fó l iberdade, e pedem vida 
Por partido os que eílaó na fortaleza 
E eíla lhe he do Pereira concedida-: 
Dado fim fácilmente a eíla emprefa 
Outra noua melhor tem recebida 
De Alégrete hum recado á preíTa chega 
Ao chamar que a villa fe lhe entrega. 

Manda logo em feu nomehum caualleiro 
Que o lugar polo Meílre acei te , e tenha 
Que he delle natural , b o m , verdadeiro 
Martim Aífonfo o chamaó de Aramenha: 
Baílecer os lugares vai primeiro 
Para qualquer cuidado que lhes ven ha 
Que a Euora torna o capitaó famofo 
Aonde a ventura o tem pouco ociofo. 

Ne l l a 



10% O C O N D E S T A B L E D E P O R T V G A L . 

Nel la o deixemos: que arde a grao Lisbot 
Va i grao tumulto, e grao reuolta nella 
C o m guerra que ameaca , e apregoa 
Huma mui groífa armada de Caftel la; 
Cu io eítandarte os ares cor ta , e voa 
Pola praia do T e j o rica e bella 
Que de Calcaes no largo mar fe eftende 
Cujo dcfenho a térra toda cntende. 

Para o temor do bando vil plebeo 
A confufaó da gente mal fegura 
A mudanca dos ánimos, o enleo 
Dos que tem fempre os olhos na ventura; 
O Meítre de va lo r , e esforjo cheo 
Entre tantos contrarios de miílura 
A c o d e a toda a parte , e para a guerra 
Repara os muros , fortalece a térra. 

N a cidade do Porto em continente 
Manda armar outra frota poderofa 
D e naos, e de gales de varia gente 
Voluntar ia , efcolnida, bell icofa: 
Que no mar a batalha lhe aprefente 
Defafombrando a térra receofa, 
O Conde dom Goncalo que vai nella 
E o brauo Rui Pereira já daó veiia. 

Eis delta nouidade fuccedida 
O noífo capitaó logo auifado 
Iá aos guerreiros felis moue , e coniridJt 
Para fe achar num feito tam louuado;. 
Que como a geme cííá tam diuidida 
E o tempo do foccorro he tam chegado 
T e m e que á frota faite alguma parte 
Para o deíenho altiuo com que parte. 

Alguns 
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Lhe defuiauaó diílo o penfamcnto, 
Mas com ral capiraó tam verdadeiro 
Iá fe lhe antecipaua o vencimento; 
Defpacha l ogo a preíTa hum meífageiro, 
Num cauallo que iguala o leue vento 
Aos capities da frota com huma carta 
Dií como v a i : pedindo que nao parta» 

Daly com os leus paífando logo o T e j o 
A Thomar chega aonde agafalhado 
Foi do Meílre de Chr i í lo , e feu defejo 
Delle, e doutras razóes era aprouado: 
E o a quem o defcanfo era íobejo 
Para o defejo feu íempre apreífado 
Parte; chega a Coimbra , e daó-lhe a noua , 
Que a feu pefar o mais caminho eítroua. 

Soube como já a frota era partida f 

E dos deila queixofo fe tornaua 
Quando huma treijaó grande , e efcondidt 
A CondeíTa de Sea lhe ordenaua : 
Que inda que illuílre aífas, como ofFendidt 
Prender a dom Nunalures defejaua 
Em vinganca da afronta que o marido. 
Tirilla já delle em Syntra recebido. 

Ajunta logo amigos , e criados 
Porém nao pode fer tam cautamente 

Que com remedio acodem fácilmente; 
No paco onde ella os feus j à tinha armados, 
Deraó com tanta furia de repente ; 
Que a Nuno Alures nao fer diífo aduertida 
Kal tiugra a CondeíTa o feu partido. 

rorem nao p» 
Que nao foílt è m os noífos auiíados 

Com 
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C o m hum defcuidado rifo o valerofo 
A treicaó terido em pouco , os aquieta 
Doutro maior contrario cobicofo 
Que de huma mulher nobre , e indifcreta: 
M a s por na térra eílar pouco ociofo 
Outra íegunda noua o inquieta, 
Que em Buarcos a noífa frota anchara 
Aonde hum correo enuia na mefma hora. 
' M a s alguns capitaes a que a inueja 
N a o confente leuar tal companhia 
Por ter mais certa a gloria da peleja 
Que cada hum da jomada pretendía; 
A fim de elle a nao ter no que defeja 
Deíprezando o recado que trazia 
Daó as vellas ao vento mais l ige i ro , 
E torna com tal noua o mefageiro. 

Ardendo em ira o capitaó valente 
Trocendo as maos recebe eíle recado , 
É as palauras detinha elcaílamente ¡ 
N o peito em viua colera abrazado : 
A s fronteir'as fe v a i ; mas porque á gente 
Falta o foccorro, e Toldo aculmmado 
FaIla°com os da cidade » que" lhe acodera 
Señad* com o qtie ha mifter, com quato podem. 

Deícontente f¿ torna imaginando 
N o tempo da jornada qué perderá 
E indo a paífar o T e j o d o c e , e brando 
Outra noua lhe d a ó , que elleefcolhera; 
Que do Crato huns Toldados vem paílando 
A Santarem: ouuindo a gente óue era 
Por Ihes ficar da eftrada tam veíinho 
ProcuraÓ darlhe aífalto no caminho. 
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Num valle que cortaua aquella eítrada 
Se aloja aquella tarde a companhia 
Iunto de mima ribeira defcuidada, 
Que entre huns amenos freixos fe efcondia 
E aly comendo á hora acuílumada 
Huma efcuta lhe tras noua iguaria 
Que Nuno mais defeja, eítima, e preza 
Que as que tinha El iogabalo na mefa. 

Armas dizia o ledo meífageiro 
Senhor, que os Caftclhanos vem chegand< 
De cima os defcubri daquelle outeiro, 
Que vem de efpaífo o valle atraueífando; 
Leuanra-fe depreífa o caualleiro 
Os feus tras delle alegres vaó fellando 
Os elmos (que aly tem) á preíía enlacao 
Lancas tomaó, adargas logo e m b r a g ó . 

Ante elles o Pereira forte, e l e d o ; 
Que de o fentir o imigo fe arrecea 
Marchemos, d i z , amigos com fegredo 
Nao íe faca de nos a prefaalhea: 
A mefa fique aqui neffe aruoredo 
Teremos mor defejo para á c ea , 
Que o exercicio bom fempre conuida 
Vara fe achar mais gofto na comida. 

Daly fobindo o valle defcobriaó 
Os que caminhaó liures defcuidados, 
Que como deíte aíJalto nao temiaó 
VinhaÓ, mal aduertidos, mas armados: 
Os noífos rijamente arremetiao 
Em confufo tropel aluoracados 
Das trombe tas o f o m , e os alaridos 
Enchem do valle os e c c o s ; e os ouvidos. 

Pauo-
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Pauorofos os outros nefte enleo 
Pararao conhecendo o que feria , 
Mas logo cada hum de esforço cheo 
M U Í deílro a deífenderfe arremetía > 
Poucos Ía6 de cauallo ; e fem receo 
De lanças cento entre elles aueria 
Andaluzes mui deílros, e guerreiros 
Armados, e animofos caualleiros. 

Durou-lhe breue efpaífo a deífenfao 
Em que animofamente fe moítraraó, 
Nao lhe val contra as forças согасаб, 
E affi mui breuemente lhes faltarao: 
Rendem-fe ao vencedor, vendo que em va6 
Procuraô deifender-fe, aly fe acharaô 
Oitenta prefos mortos, e feridcs 
Os mais com a noite, e matos efcondidos. 

Quai com pouca agoa o fogo mais fe acende 
Tai com eíla filada о feu defejo 
O dia efpera, e nelle já pretende 
De tornar a paífar o brando Tejo ; 
Mas cada hum logo á vozes lhe reprende 
Aquelle animo em rudo tam fobejo 
CulpaÓ os feus tam nouo atreuimento, 
Que aínda lho паб coníente o penfamenra 

Que aquella imiga , e poderofa armada 
Que paífou por Caícais a ancora ferra 
A5 viíla de Lisboa amotinada 
Mais do temor vencida, que da guerra, 
Gra6 copia, e gra6 poder de gente oufada 
Logo em chegando aly lancára em terra 
Com a qual o Rey feu campo juntar vem, 
Que tinha na famofa Santarem. 

Pô» 
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Pos a cidade em cerco trabalhofo, 
Porque os lugares tem vefinhos della 
Toma a entrada ao rio vagaroío, 
E os caminhos com guarda, e com camella 
Sabe eíle aperto o capitaó famofo, 
Que em fó feruir á Patria fe defuella 
Determina de noite, e com recado 
Dar que entender ao campo de/cuidado. 

Tomar de fobreialto o Caílelhano 
Delle caminho feu mal aduertido, 
E com os poucos que tinha fazer daño 
A nao fer deifes poucos reprendido: 
NaÓ fofre aquelle peito mais eme human© 
Defcanfo dos humanos tam querido 
Pallada aquella noite, e vindo odia 
Para Euora cuidadoíb fe partía. 

De Monfarás tem noua, que o cailello 
Polo Rey Caílelhano era tomado, 
E que ha muy poucos meos para auello 
Por defendido , e bem fortificado: 
Muito importaua ao LufVtano tello 
Polo lugar aonde he edificado, 
Mas com o alcaide nao val nenhuma coufa 
Que Gonealo Rodrigues he de Soufa. 

Hum ardil eilremado lhe occorreo 
Entre outras preuencoens que imag i n 
Dez, ou doze dos feus logo efcolheo 
A que em fegredo o feito encomendou; 
E foi que antes que o Sol douraífe o ceo 

I Encubertes dos muros os lancou, 
I E algumaa poucas vaquas para hum monte 

Que á vifta do cailello eílá defionte. 
P«r-
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Porque de algumas prefas, que faziao 
Naquel la parte as gentes de Cartella, 
Era de preíumir que hcariáo 
Encubertas da noite, e guardas de l la : 
E para recolhelas que abririaó 
D a fortaleza as portas fem camella 
Que por eílar fundada em tal aífento 
A s vezes lhe faltaua o mantimento 

E com efta occaíiao ligciramente 
PodiaÒ ter os noífos nella entrada, 
T e n d o ao longe copia de mais gente 
Para o ibccorro deífa aparelhada, 
A obra fe ordenou tam facilmente 
Que era já feita em fendo comejada 
O cartello fe toma, e Nuno c h e g a , 
Repara a forca, a vil la fe lhe entrega. 

Neceffidade v i l , baxa , importuna 
Que portas nao abrirte, e nao romperte? 
E m vendo a teu fabor coufa opportuna, 
Que perigo fem firn ? que firn temerte ? 
T u ío es fempre eícraua da fortuna 
O s poderes que tem tu fó lhos deíle, 
Que pende o bom fucceífo de huma emprefe 
Da tua forja , e nao doutra fraqueza. 

E m firn deixou o cartello j á vencido, 
A mulher do alcaide, e filhos delle fora 
Nuno outra vez a Euora acolhido 
Aonde defcanfara bem pouco agora ; 
Que em Badajoz eftaua apercebido 
C o m muita gente armada, com quefora 
Por Guadiana entrar, lbberba , e leda 
Ioaò Rodrigues tambera de Caftanheda, 

U 
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là pera Eluas parte o Lufytano, 
Que deíeja tjatallo de mais per to , 
Aonde o vifitar manda o Cal le lhano, 
Que hum iucceiTo tao bom naó tem por certo: 
0 meffageiro vem contente, e vfano 
Mas mais o eílá Nuno Alures do concerto 
Que diz que o Caftanheda no outro dia 
Com elle junto a Eluas fe vería. 

Com ahioroco alegre Ihe refponde, 
Que o traballio eícufaíTe da jornada 
Que elle hia a Badajoz buícallo , aonde 
Lhe faria mercé ter-lhe a poufada , 
E em quanto o Sel ñas agoas naó feefconde 
Por dar lugar á noite enuergonhada, 
Manda tocar trombetas, e o correo 
Ligeiro leua a noua a donde veo. 

Com os feus o Caílanheda em armas poí lo , 
Se fae hum grande efpaco da c idade , 
Animando-os com ledo e brando rol lo , 
Que a ventura paliada o períuade ; 
Mas o Pereira oufado, que o mor goílo 
Vé de quantos lhe pede ella vontade , 
Em breue tempo a elle o defengana, 
E faz caminho á gente Caílelhana. 

NaS foi a efearamuca muy comprida, 
Bem pelejada firn de parte á par te , 
Leua o Pereira os ouiros de vencida , 
Fere, corta , deílroca, abala, e parte , 
Quem pode com fugir faluar a v i d a , 
Bem cuida que efeapou das macs de Mar t e : 
A' cidade fe acolhem com cuidado, 
Em volta o capitan tras do foldado. 

O Com 
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C o m gritos das mulheres , e alaridos, 

A s portas vem cerrar por onde entraraó 
M u í tos dos Caftelhanos mal feridos , 
A que de Nuno os golpes alcancaraó: 
Os noííos leuaó prcfos e ofrendidos 
Vinte bons caualeiros, que ficarao, 
E de junto aos muros dauaó gr i ta , 
A o s que taó mal fe cuueraó na viíita. 

Para Eluas faz a voita , aonde primeiro 
O lugar com receo o cfperaua, 
Pouco nelle repoufa o caualeiro, 
Que entre tantos perigos caminhaua: 
M a s como o feu rcpcufo verdadeiro 
Confute no fim a que afpiraua , 
Q u 3 n t o mor o trabalho fe lhe ofFiece, 
M o r a gloria de relio lhe parece. 

E m Suora dez dias defcanfara, 
Quando teue outra noua de repente, 
Q u e com o prior do Grato fe ajumara 
Outra vez grao poder de armada gente, 
E que outra companhia fe apartara 
D o arrayal del R e y , que em continente 
Se haó de juntar na mefma v i l l a , e logo 
Por as térras do Meílre , a ferro , e fogo. 

C o m os feus nao pode o forte caualeiro 
Portuguefes, que encontrallos pretendía, 
Atalhar- lhe o caminho taó ligeiro 
C o m o elles o paífaraó , porque hum dia 
Iá antes que chegaífe ali primeiro 
Era pallada aquella companhia 
Polla ponte de S o r o , aonde em chegando, 
Soube quantos paifaraó, c o m o , e quando, 

Para 
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Para Euora tornou mui pc/arofo 
De naó prouar com elles a ventura, 
Mas logo fe mofircu pouco o c i ó l o , 
Que por em defenfaó aos leus precura, 
0 Melìre que lhe teine o perigoío 
Buco, com pouca gente, e naó fegura 
Da gente que partió do campo efereue 
Dinheíro, armas lhe manda em tempo breue. 

0 capita ó fan.ofo que naó tarda 
As gentes da comarca logo ordena, 
Que nunca a forca alhea acordaua, 
E lo tardarla propria lhe da pena, 
Parece-lhe que teme, poi? que s tuarda 
Iuntamente le an ima, e le condena 
Em ordem para o Cra to ja caminha, 
Donde o imigo a procurrallo vinha. 

Trinta e quinhetas Janeas ajuntara 
Con cinco mil infames com preíleza, 
Com que elle commetterà, e confiara 
Dar liberdade á terra Portugueza ; 
E inda muy pouco elpaco caminhara 
Com aquella ouiadia Tempre ace?a ; 
Quando hum Toldado dos do contrario bando 
Por elle vem aos noílbs preguntando. 

Huma carta lhe ofrefee do Sarmento 
Pouco cortes, foberba , e confiada , 
Que Nuno leo com pouco fofrirr.eiito, 
Eguardou-lhe a repolla com a e lpada, 
Sem fangue o mcflageiro, e fem alentó, 
Que a vida tinha aly corno empreilada, 

redeas v i r a , e vai fem mais repolla, 
as leua ao fenhor de que naó goda . 

O ii L o g o 
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L o g o de corredores, e de eípias 
Soube a vinda das gentes Caílelhanas, 
Que faó muitas , e armadas companhias, 
Que affollar vem as terras Traníiaganas; 
D o Cra to caminhauaó já dous dias 
D o vencimento incerto mais vfanas 
D o que os nofíbs alegres efperauaó 
A rnullidao das lanças que contauao. 

•Vinha de Niebla o conde valeroíb, 
O Sarmento arrogante , e deí'mandado 
E de Alcantara o Mettre va le ro íb , 
E o Cauanheda bum pouco magoado, 
O de Barbuda alegre , e cobiçofo 
D e hum titulo que tras anticipado, 
E o Prior doni Pedralures , caíb eílranho 
Que íbfra a natureza hum mal tamanho. 

Duas mil e quinhentas lanças vinhaó, 
C o m íei icen tos ginetes efcolhidos, 
Beíleiros , e peóes conto nao t inhaó, 
E m deíiguaes efquadras repartidos, 
E tam aluoraçados já caminhaó, 
Que fendo delie os noíTos diuididos, 
Occupaó Ar rayó los , e Euora monte, 
E o Vimieiro alegre tem defronte. 

D e Euora partía Nuno quando á mefa 
Para jantar de efpaço fe aitentaua 
M a s tudo em pouco tem, tudo defpreía 
Pel lo gof to , e fabor que niño achaua ; 
E os verdadeiros feus a que efta emprefa 
Mai s que os outros manjares conuidaun, 
M a l jenfados le vaó tras da bandeira, 
E alojaó-fe na quinta da Oliueira. 



C A N T O N o N O . 213 

Muy bem neíta ceífaó dizer pudera 
Com confianca igual aos que trazia , 
O que Alexandre M a g n o já diííera 
Iunto do rio Gran ico outro dia 
Que aquelle que de eípaco nao comerá, 
Alcancada a vitoria jantaria , 
Pois tinha os mantimentos necesarios 
Na prouifao fobeja dos contrarios. 

Aly paíTou a noite íempre armado, 
Valendo-fe da cea de hum befteiro, 
Hum pao pouco mimo i b , encerado, 
E luí rabaó , fe he de crer , que eítaua inteiro; 
E inda o fol nao moftraua o ceo dourado , 
Quando já da trombeta o fom guerreiro 
Chama, aluoroca, e arma os feus íbldados 
Com igual fome, e fono fepultados. 

Para os contrarios marcha alegremente 
E á defcuberta villa o campo affenta , 
Porque com tam faminta , e pouCa gente , 
Para tam grande copia fe contenta , 
Prefumindo tambem que em continente 
Batalha o inimigo lhe aprefenta , 
Que a multidaó da gente que trazia, 
Nao daua a íbfpeitar que inda temía» 

Eis que mima egoa baya affas ligeira , 
Para elle vem airofo hum calleiro , 
Dom Gracia Goncalues de Ferreira, 
Manchal de Caílella , e bom guerreiro 
A lanca entre os a ^ o e s , alta a vifeira, 
Tras elle de galope hum efcudeiro , 
A Nuno Alures c h e g o u , que j á efpera , 
Que logo aly dos feus foube quem era. 

Capitaó 
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Capirlo valerofo cuja fama 
( Dizia o Caflelhano ) tanto alcanga 
Que o maior inimigo mais vos a m a , 
E em voílo esforco tem mais confianca ; 
Segui ao fado amigo que vos chama, 
Deixa i a incerta e frágil eíperanca, 
Poico que leja de animo inuenciuel , 
T o m a r por lúa empreza o iinpoííiuel. 

Os fortes capitáes que a íorte imiga 
T e m tam perto de v o s , que ella vontade 
Mais mone, mais contente e mais obriga, 
D o que a viteria certa os perfuade: 
Coniiderando aqui corno periga 
Entre d ia gente em vaó voilà bondade, 
T o d o s pedir vos mandaó, e eu vos peco 
Que ataihemos ao firn de bum mao coroeco. 

Bem vedes vós fenhor a differenza 
D o poder vo i l e , e que he mais temeraria, 
Que vaiente cuiadia ; e. quando venga 
O u poio vaior volto , ou forte var ia , 
Que inda naó he linai ella ientenca, 
N e m tem numero a gente que he contraria 
Para abater ao voifo l u i K l a u i e n t o , 
Que para hum Portugués ha mais de cento, 

Torna i fenhor ao Rey que vos deíeja, 
E offerecer-uos manda a gra^a fua 
Ao mcftre a quem feruis fareis inueja, 
Quando feu poder todo fe deftrua, 
N a o queirais ver o firn delta pe le ja , 
Para vós deí igual , aduerfa, e c rua , 
Torna i aos inimigos leñadores , 
E aos famoibs irmaos voiíos mayores. 
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A iílo lhe refponde o Luíltano 
Com huma alta feguranca bem fundada, 
Eñe animo fenhor, c termo humano , 
De conferuar-me a vida defe jada; 
Bem fei que em YÓS he honra , e nao engaño , 
Mas a voífa tencao vay niífo errada, 
Que na5 he bemque eítimc , bufque , e í iga , 
Mais que a rezao da Patria que me obriga. 

Em va6 fe me oíferece outro concertó y 

Se nao for a batalha que procuro , 
Que o perigo da paz eíTe he mais c e r t o , 
E o partido da guerra o mais feguro , 
Eaífm gozeis algum ditofo acertó 
E eílc riíco a que agora me auenturo, 
Qje apreífeis eíla v iuda , que já agora 
Me pareceraó annos qualquer hora. 

A tardanca dos íeus com iílo accufa 
Pois tam feguro o campo Cafteihano 
Vircom elle á batalha inda recula 
E o manda aconfelhar fobre fcu daño ; 
Que nem que fora o vulto de Medufa 
Que em pedra trásformaua hum peito humano 
Mudará de feu pei to , e penfamento 
A fe de Portuguez, e o íbfrimento. 

Que fobre eíla certeza nao dilaten» 
A honra da vitoria tam fabida 
Que accometaó , quevencaó , disbaratem 
Aquella pouca gente , e mal reg ida ; 
Que fe fó com razóes niílo combatem 
Segura a fuá eílá de fer vencida 
Com iílo ao nobre Marichal defpede, 
E o míe huma vez pedio mil vezei pede. 

Mas 
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Mas vendo aquellle peito tam alheo 

D e temor, tam feguro, e confiado 
Entrou nos capitaes tanto o receo 
Que íiifpendem o intento comecado: 
D e ira o Pereira entao, de esforco cheo 
Comételos quifera de indinado 
Porém hum paíío eftreito os diuidia 
Que aos feus eítrago, e daño prometía 

C A N T O X . 

Diuididos em companbias fe retiran os capitaes 
do campo Cajlelhano e <vao nmitos parar ao red 
del Rey que ejla fobre Lisboa : Com occafiao U 
pefle que nella fe aleuantou fe defcreue a cafa dos 
cajtigos do mundo : Dom Nuno Alures fe <vem pe
ra Aldea Galega : Toma Pálmela ; Poem a faco 
Almada , com multo daño dos ininúgos que a tinhcio 
por Caflella : Continua a pefle no campo del Rey: 
Leuanta o cerco, e <vai-fe pera feu reyno. Dom 
Nuno Alures pafjt a Lisboa por entre a armad* 
Cajlelhana , <vif\ia ao Mejlre : Torna-fe a Euora: 
Tomx Portel: Acquieta os bandos que em Eluas fe 
leuantauao contra o ferui^o do Mejlre. 

Aífou o dia , e vinha a noite cega 
là adombrando os montes leuantados, 

Porcjue o dourado Sol contente entrega 
A l l i e t i s feu queixume, e feus cuidados: 
Nuno vendo que a guerra fe lhe nega , 
E que os leus fem comer disbaratados 
Repoufo pedem : logo as redeas vira 
A ' cidade outra vez donde partirá. 

Pollo 
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Pollo efcuro da noite temerofa 

Muitos das companhias le a longarao, 
Huns como em branda cama e laborofa 
Ao amparo das aruores ficarao, 
Outros que a tome obriga trabalhofa 
A fuá térra , e cafas fe tornarao , 
Nuno fe poem em armas no outro d ia , 
Que tornar á batalha pretendía. 

E pollo que dos feus falta a mor parte > 

Prrtir com aquelles poucos determina : 
O mantimento e íbldo Ihes reparte 
Para attalhar ao mal que os amotina; 
Mas chega-lhe recado doutra parte 
Que tudo torna em va ó quanto imagina , 
Que he leuantado o campo do inimigo, 
Leuando alguns peóes prezos configo. 

Para Viana marchao com fegredo, 
Que a noite os encobrio de enuergonhados, 
Ou foife bom conielho , ou grande m e d o , 
Duas legoas vaó de Euora alongados ; 
E por hirem marchando aílim tao cedo , 
Prendem, e mataó alguns dos que deitados 
Entre as vinhas ficauaó polla térra , 
Que morreraó da fome , e nao de guerra. 

De i ra , e paixaó Nuno Alures deíeí'pera, 
E com trezentas langas fó que tinha 
A Viana bufcalos hir quifera 
Se outra noua tras delta nao Ihe vinha ; 
Que Arrayólos dos noífos fe lhes dera 
Por imigos do Meí t re , a quem conuinha, 
Que aly o campo, e gentes fe apartarab, 
Das quais muitas ao Crato fe tornarao. 



2 1 S O GoNDESTAERE DE PORTVOAL. 
Caftanheda, e Sarmentó o bellicofo 

Sem reporta da carta que mandara 
Corrí íetecentas lanças pouco airofo 
Para o campo del R e y dali voltara ¿ 
Nuno de refponder-Ihe cobiçofo , 
C o m eíl* noua os feus depreífa arma ra 
Tras elle alegre v a y , que Outre rece o 
D e lhe mandar primeiro outro correo. 

C o m o vagarofo fono defcuidados 
O s capitaes eflauaô', quando a noua 
D e Nuno lhe chegou com mil recados 
Q i e o repoufo, e caminho ja lhe eftroua , 
Leuantaó-fe fem cor defatinados, 
Que nao querem chegar a fazer proua 
D e leu famofo b raço , e forte l ança , 
Iá obrigado de i ra , e de vingança. 

E quai do ronco tiro da espingarda 
Que entre os paífaros deu , com defconcerto 
O bando le derrama, e fe acobarda , 
Voando cada hum ao campo aber to , 
Por morto tem os outros ao que tarda, 
Crendo que ó caçador lhe fica perto , 
N e m ñas amores altas fe aífegurao, 
Que com o voo chegar ao ceo procurad. 

Tal entre gente tirnida , e turbada, 
F o y a noua de Nano ta6 t emido , 
Que cada hum deixa a ordem cuílumada, 
D o capitaó que o tinha aii t razido, 
Qual por atalhos vay , qual polla efírada ¡ 
Qual caminha entre os matos efcondido, 
E ó Sarmentó que entaó fe arrependera, 
Da mal notada carta que efcreuera. 
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Que as palauras de hum animo infolente, 
Sem diícuríb, fem tempo,, e fem med ida , 
Nunca as íbltou a lingua fáci lmente, 
Sem fer de hum mao fucceífo reprendida: 
Por ifto a Natureza diligente 
A tem com tantos muros defendida, 
Que he perigofa a fuá l iberdade, 
Pofta ñas maos da ira , ou da vontade. 

Afronio por fugir deíle perigo 
Na montanha entre as feras habi taua, 
Tres annos fallou Aga tho coníigo 
Que com humíe ixonabocafempreandaua , 
Epimenides diz ao charo a m i g o , 
Que a fallar no banquete o conuidaua , 
Que a callar i b , í'eis annos aprenderá , 
Dez no mar a fofrer, c os mais perderá. 

Diga Tánta lo o fruito que colheo 
De fallar liuremente, e fem cautella , 
Lara da lingua oufada que perdeo , 
EEcco que inda na voz fe aqueixa d e l l a , 
Batto que em dura pedra conuerteo , 
Mercurio pollos furtos que reuella , 
E Anaxarco pifado a morrer veo , 
Por fallar liuremente , e fem receo. 

Qyanto com mor razaó ferá cu lpado 
Ouem nao fó com palauras folto e l eue , 
OíFender oufa hum peito forte e honrado , 
Antes de espaco as cuda , e lhas efcreue, 
Arrependido agora , e caftigado, 
Paga ao Péreira a honra que lhe deue , 
0 que tanto fem conta as contas dei ta , 
Que da lingua ñas armas fe aproueita. 
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E m Almada parou fem companhia 

Dos feus, e inda ñas codas o receo 
Qiianto Nunalures de Euora nao partia 
Polla apreífada noua que lhe v e o , 
Que coufas no caminho cuidaria ? 
D e vergonha, e de medo o rodo c h e o : 
Q u e diriaó os feus que eílauaó per to , 
Quando efereueo tam liure hum defeoncerto 

Huns ao campo del R e y chegaó fogindo 
Outros paraó nos montes dedroc.ados , 
Outros cuidaó que Nuno os vai feguindo 
E embrenhaó-íe entre os matos leuantados, 
E l l e que ido entendeo logo em partindo 
O s feus tem na cidade fodegados ; 
Que feguir a quem foge he vaa porfía, 
Que o medo tem mais azas que a valia. 

Paífaua nede tempo grande aperto 
A cidade que o R e y tinha ce r cada , 
T o m a d o s os lugares de mais pe r to ; 
E pollo mar com ñaues atalhada , 
O remedio de todos era incerto ; 
Que crecendo o poder da gente armada 
E no R e y peruencóes, e d i l igencia , 
Hia faltando aos poucos refírtencia. 

Só a térra abundante Trandagana 
O val ero fo Nuno fudentaua, 
Que repremindo a furia Cadelhana 
C o m Vitorias aos poucos animada: 
M a s nao badaua aquella mais que humana 
For t a l eza , que os ánimos armaua 
A aecudir aos porros , que o receo 
T i n h a tomado a todos nede enleo. 

Que 
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Que já quali rendidos ao perigo 
Viaó enflaquecer íua efperanca, 
Quando a benigna forte, e fado amigo 
Trsnftornou tudo em íubita mudanca: 
E antes de ver deixar ao forte imigo 
AqueiJa eítreita , e dura veíinhanca 
Renouemos ó M u í a na memoria 
Hum grande efpaífo atrás da noífa hiíloria. 

Àquelle íabedor aífuto, e v e l h o , 
Que a Nuno conheceo quando íearmaua 
E na pequeña hermida deu confelho 
Ao Prior valerofo que cacaua ; 
Que ñas eítrellas como em claro efpelho 
Os futuros fucceífos contemplaría, 
Do reyno Portugués , que em tanto aperto 
Tinha entre f o g o , e agoa o firn tam perto. 

Deixando a coua efcura, aonde tinha 
A morada encuberta em tantos annos 
Com o zelo da gloria que conuinha 
Ao firn dos claros feitos Lufytanos : 
Cuidadoío de ver como encaminha 
0 cerco , a patria terra , immenfos danos 
Nouo termo imagina , e modo eítranho 
De a Portugal tirar j u g o tamanho. 

Hum efpritu tirou do l ago efcuro, 
Que obedecer cuíluma a feumandado, 
Efobre elle inu i í iue l , e feguro 
Os ares paífa em nuucm transformado; 
Da zona fri a , e congelado A r c i uro 
Os negros orifontes tem pai tado, 
E voando atrauelfa o mar profundo 
T¿ defcobrir no centro hum nouo mundo. 

Che-
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Chegou á coua eftranha do caíligo 

Chea de vaó queixume, e trille pranto 
Ilha do reyno efcuro do in imigo , 
A o n d e Minos gouerna , e Radamanto: 
Qua l Ethna vomitando o fogoant igo 
Entre nuués de fumo, e luz de efpanto 
O ar de efpeífas treuas fe cobría 
C o m o que nunca aly chegára o dia. 

Parou o negro eíprito aly diante , 
E achou patente a temeroía entrada; 
Entra na coua o cauto nigromante 
C o m o quem fabe os paífos da morada: 
Sobre hum g lobo de fogo triunfante 
V i o a ira no meo eilar Tentada, 
C o m hum afpeito feroz, medonho, horrendo 
Ante o qual toda a térra eí l i tremendo. 

N e g r o o cábe lo , e crefpo que teciaó 
Veneno fas ferpentes aííanhadas , 
Que mi l lingoas de fogo azul lambiaó 
Daquel le g l o b o ardente Ieuantadas: 
Ra ios de enxofre os olhos defpediaó 
Nuués de f u m o , as ventas indinadas, 
Das maos deitaua ferro, íángue, e fogo 
C o m os pésp i í áuaamor , brandara , erogo, 

L o g o em outtros alientos que ficauaó 
Cercando o tribunal delta inclemente 
O s caítigos do mundo femoílrauaó, 
Cada hum com ro l lo , e forma difterente: 
H e fangue, e fogo a térra que habirauaó, 
O ar fanguineo fumo , efpaíío ardente, 
E ante todos em p é , íem forca ou brio 
Se moílraua o temor pálido e frió. 
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Sem cor o ro í lo , os olhos inflados, 
A boca aberta , os bracos defcaidos , 
Cs pés menos fcguros , que p c / a d o s ; 
No ar fempre os cábe los , e os ouuidos: 
Atropelando b e s , honras, eftados, 
Glorias, bonancas , gc í ics , e ape l l ides , 
E o mais que k m tem6r na térra a lcanza , 
Quem nao fe acanha á vi l deíconfianga. 

Sobre hum tropheo de armas deílrecadas. 
Pcrnas, b racos , cabecas fobre a térra, 
Vertendo í'angue em veas deíufadas 
Scvia eftar Tentada a dura guerra: 
Carniceiros os olhos , e indinadas 
As juntas íbbrancelhas para á térra, 
Os dentes apertados, e huma efpada 
Na maó , de fangue, e fogo desbotada. 

Logo a mifera íbme difiéreme 
Com os defeubertos oílos diuididos, 
E os olhos cintilando infiérnente 
Ñas profundas cauernas eícondidos: 
Com o frió alentó eilá continuamente 
Dibilitando os corpos e os fentidos 
Raros cabel los , groífos , e empegados 
A boca branca , os dentes defcarnsdos. 

Tras ella aquelle mal tr i l le , e funeflo 
Té no nome odiofo á gente humana, 
Que á maior forja , e animo mais preño 
Abate, accanha , v e n c e , e defengana: 
Com turbado, medonho , e frió geílo 
Sobre a tumba intratauel, e profana 
Refpirando da boca o frió alentó 
Corrompe a v i l l a , a térra, o a r , e o vento. 

Ant* 
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Ante ella pardas nnués le enrolauaó 
D e hum veneno mor t i fe ro , e de forte 
Q u e os efpiritos fem fim que aly morauaó 
E m viua p e n a , eftaó temendo a morte: 
A s outras furias del la fe apartauaó 
C o m o que o leu poder era o mais forte 
D e esbulhadas cáueiras tudo c h e o , 
Que inda á térra aonde eftaó fazem receo. 

A l y o ve lho aftuto com cuidado 
D o feo tira hum vidro mui pequeño 
Por mágicos encantos fabricado 
A o n d e o Sol nunca doura o ceo fereno: 
E daquelle ar cruel inficionado 
Enchendo-o de mortal trifte veneno 
O eíconde no peito ; e j á fe vinha 
Se huma vifaó eftranha o nao detinha. 

Porque voltando j á pola outra parte 
Quatro furias achou com que le enlea 
Q u e caftigaó do mundo tanta parte, 
Quanta o mar ce rca ; e quanta o fol rodea: 
Por quem honra, v a l o r , j u i z o , e arte 
Se efeurece , fe pe rde , e fe recea, 
Por quem anda a virtude em grande aperto 
O mundo em confufaó , e em defeoncerto. 

V i o a inueja infame, e trngadora 
Q u e os oífos pola pelle defeobria 
A cor pá l ida , e ve rde , e por defora 
Bichos que a r o e m , e cobras que comia: 
D o veneno mortal que nella mora 
A lingoa a z u l , e verde parecía 
C o m os olhos efquinados de ira cheos 
V ig i ando de continuo os bes alheos. 

Logo 
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l o g o eílaua a cobica , que auarcnta 
Até da térra informe, que aly auia 
Com a boca aberta etlá ao ar que venta, 
E com a cede hydropica o bebia : 
0 peito era outro Euripo na tormenta, 
0 ventre hum monte eílranho parecia , 
A vilta tam aguda , e tam iigeira 
Que o lince nao na tem de tal maneira. 

No terceiro lugar mais eípajofo 
Porém nao deíles dous muito apartadas 
Sobre hum trofeo mui a l to , e fumptuoíb 
Ignorancia, e mal ic ia , achou femadas: 
0 rcito mui r ifonho, e graciofo 
Em íeus geitos ayrofos confiadas, 
Ambas num cetro ás vezes fe pegauaó, 
Mas nunca as maos, e os roílos apartauaó* 

O cailigos dó mundo nao temidos 
Tratados entre nos continuamente, 
Pede, e guerra ciuil d'entre os nacidos 
Ambiciofa fome , e defeontente: 
Se como perigoibs conhecidos 
Foífeis da m i lerau el cega gente 
Mais fugira de v o s , mais vos ternera, 
QueTeliphon, que A l é e l o , e que Megera . 

Quedeíejo? cue intento? queefperanca? 
Que virtude, faber, 011 fortaleza? 
Quegoilo? que intereííe ? que bonanca ? 
Que titulo? que cargo ? ou que nobreza? 
Se defeja , fe efpera , nem fe a lcanca, 
Que nao atalhe logo com preileza 
Qualquer deñes imigos vencedores ? 
Que nem nos ha , nem podem fer maiores, 

£ Ar re -
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Arrependido o velhò berti quifera 
Leuar detta peconha por mais fina, 
Que a da pelle odio fa que efcolhera 
Para o ca l l i go , e finì que determina; 
M a s de efpaffo imagina , e confiderà 
Que ella fera do reyno a rnór ruyna, 
E que o firn naó daria a tanta guerra 
Quem foi principio della ca ha terra. 

To rna a vo l t a r , e os ares vem cercando 
Naque l la nuuem negra quo o rodea 
Se era diametro o Sol o fica olhando 
Naque l la regiaó na</ia a lomea: 
M a s etn quanto tam lime vai voando 
Que do mar , nem da terra le arrecea 
Torneino* a N u n a l u i e s , que ha ja muito 
Para o cuitume feu que naò f'az fruito. 

Li coni trezentas lancas que efcolhera 
Deixa Euora , cìdade nobre antiga ; 
Porq&è huma carta o Meftre Ihe efercuera 
Por onde o chama , e com razóesoobriga 
O vaffallo lcal que nada efpcra 
E ere que na tardanca amor periga 
Parte a L i s b o a , e chega a villa della 
Encuberto des muios de Palmella. 

T o m o u da vi l la a nobre fortaleza, 
Q u e por Cartella eilaua aleuantada, 
E entrando nella a gente Portuguefa-
Cobr ia a noite a terra defeuidada ; 
N a ó le efquece Nunalures com dellreza 
D e dar final ao Meflre da chegada 
Por cube i los , e ameas logo manda 
Fazer fogos que Yilfem da outra banda. 
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O Caftelhano R e y que nao fabia 
Os deflenhos do noíib Lufitano 
Ccm os feus do campo olliaua , e prefumia 
Que foííe dos da villa algum engaño ; 
Que tudo ao parecer de longe ardia , 
E alguns grandes do campo Caftelhano 
Soccorrer ao caftelhano bem quiíeraó 
Se vindo a Aurora as nouas nao tiueraó. 

Tambem de A lmada eftranha aquelle fogo 
Sarmento, e Caftanhcda defcuidado, 
E o valerofo Meftre entendco logo 
Que era o feu capir ao já aly chegado j 
E inda que o aluorcca aquelle j o g o 
Pola a¿¡ o a , e pola terra ella cercado 
Que ir juntar-fe com elle bem quifcra 
Como ria fua carta Ih e efcreuera v 

Que viefle apreflado lhe dizia 
Té Aldea galega occultamente, 
Donde com elle fofìe em companhia 
As tranffaganas térras fazer gente: 
Porque a tam larga guerra pretendía 
Dar firn ruma bata 1 ha brcuemente, 
E aprcu-ando o Pereira aquelle intento 
Mais deprefla paitio que o penfhmento. 

PalTa no caftello hum, paila o u t r o d i a , 
E as vagarofas uoites fempre armado 
Do mar ss furdas praias delcorria 
Ao hofpede efperando o conuidado, 
Qualquer f'raco batel que o mar mouia 
Lhe parece que he e l l e , 011 leu recado 
Naó ha dos feus com frió quem lhe aguarde. 
Elle 0 naó lente, e cada vez mais arde. 

P ü Era 
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Era ido na fezaó cjue o Sol pailaua 

D o matador de Oriente o cabo eítreito 
Quando com brancas neues prateaua 
O ceo as caluas ierras fem proueito: 
M a s nunca o canal Iciro defarmaua 
As greuas , e ípaldar , ce l ada , e pcito 
T o d a s as noites vinha a ver a praia , 
Efperando que o Medre á borda íaya. 

Vinda a manhá, torna na-fe a Palmella 
Qycixofo da tardanca , e da ventura 
Via do campo ¡migo a gente be l l a , 
E a armada pollo mar ì iure , e íegura: 
A h com quantos cuidados fe dcfuella! 
Q u e contas faz? que pinta ! que affi gura 
Anima-o quanto v e ; iò o acobarda 
E m tantas coufas ver que o Meftrc tarda. 

Hum dia por caniar eíle cuidado 
Sahio 'com os íeus á mente , que era vfan 
Aonde hum porco f e roz , e denodado 
Prouou do braco irofo a forte lanca: 
E por fer grande em modo Herniado 
E ter tam perto aquella vtñaháftca , 
O mandou ao Sarmento de prefente, 
Que o moftra receber muy cortesmente. 

O eícudeiro aíluto , e animeíb 
Q u e de Nuno o recado lhe ofíerece 
L h e diz que leu fenhor quaíi inuejofo 
D o que ouue de feus f e i t c s , e conhece: 
Eílá de o vifitar mui cobicofo , 
E que antes de tres dias lhe parece 
Q 1 1 9 chegaria a Almada para v e l l o , 
Se fóra o eíperailc do caílello. 

Aillo 



C A N T O D E C I M O . 22p 

A ilio Ihe nao refponde o capitaó : 
0 preferite mollrou quanto ei l imara, 
E coni hum recado a l eg re , e corteiao 
Efquecido já doutro que mandara ; 
Refponde : e manda logo ao R e y Ioaó 
0 animai de eifranha villa , e rara 
Que foi de efpanto a todos na outra b a n d a , 
E de pouco labor a quem o manda. 

Nuno lem mais licenca determina 
Fazer ella vilìta de mais perro, 
E para o nouo aífalto que imagina 
Iá poem os feus em armas, e em concerto 
Hum dia antes da Aurora matutina 
A noite delpedir , della encuberto 
Pe Pálmela fe parte , e c h e g a , quando 
0 Sol vai já aos montes matifando. 

Ante os feus grande efpaílo fe adianta 
Por ver que fe apreffaua o nono dia 
Com tanto feruor v a i , com furia tanta 
Oje fe efquece da armada companhia : 
Eis quando a villa em armas fe leuanta, 
E a gente enuolta em bandos accudia 
Por defender a entrada fe ajuntaraó, 
Porque de Nuno as gentes diuiiaraó. 

Do cauallo ialtou deliro animofo 
Com hua lanca ñas máos grolla , e pelada 
Com mete hüa barre i ra o valerofo 
Aonde mais copia vio de gente armada ; 
Quando com hum brauo iinpetu furio Ib 
Sobre elle vem com grita embaracada 
As pernas igualmente , e os bracos mouem 
Pedras, dardos, v i ro t e s , lancaschouem. 

Elle 
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E l l e qual brauo touro denodado 
Que as garrochas n a o teme , e vai bramindo 
Por onde o pouo v i l , fraco, e turbado 
A cada paíío empega , e vai fog indo ; 
Furiofo fere de hum, e de outro lado 
Dardos , fe t tasye hincas deí'pedindo 
D e tal forte das fbrcas fe aproueita, 
Que nao aclia entre tantos rúa eílreita. 

Id tem configo o forte cauallciro 
Q u e o perigo maior mais bu fea, e ama 
T r e s , cujo braco , for te , e verdadeiro 
N a o he judo que eiqueca á clara fama; 
G i l V a z Sarilho he h u m brauo guerreiro, 
Vafeo Pires Cliacim outro fe chama, 
E o primeiro que as pernas pos mais rijas 
G i l Rodrigues fe diz de San ta fijas. 

C o m edes vai íeguindo o b o m Pereira 
O s q u e temem feu nome de tal forte 
Que nenhum ha Oufado q u e j á queira 
A furia exprimentar d o braco forte , 
Trombetas fe ouuem já , chega a bandeira 
E indireitando todos para ó forte 
T o m a o j i ra n¡a , a iy fe acende a guerra 
Iá fe reuolue o ar , j á treme a térra. 

Iá chega Nuno ás fraldas do cailello 
A o n d c os contrarios toinaó n o u o alentó, 
O u foíTe o penfamento de prendel lo , 
Ou Ibes de í í e a vci gonha atreuimento: 
Remeterá Fi jamente a combatei lo 
Quando com ira cílranha, e mouimentó 
Sem cautela, fem m e d o , e fem receo 
Hum homern d'entre os leus faltou no meo. 

Leua 
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Leua logo qm chegando hum Cí í le lhano 
Numa efcuma que tras groífa e pelada, 
Dá dos que llie rem rollo o del'engano , 
E faz ros que Jhe fogem larga eftrada; 
Paredes, muios tinge em fangueHiípano 
Com huma fereza eilranha arrebatada 
Golpes tira fem medo , e lern compalfo 
Que a ncnhum dos que alcan9¿ rica eícaííb. 

M090 de efporas era do Pereira 
Elle forte, e Lopalures fe chamaua, 
Que vendo a feu fenhor de tal maneira 
Mollrar-lhe defejou quanto o amaua: 
Nao fae do arco a feta tam ligeira 
Qaal elle entre os imigot fe íarjcaua 
Eis que já a multidao que aly parara 
As coilas v i r a , a rúa defempara. 

Entre elles , que á mor furia vaófugindo 
Se vé o Caftanheda em paífo eüreito 

'NaÓ acerta hum jubaó que vai veftindo 
Porque o tomou a noua inda no leito : 
A vitoria Nunalures vai feguindo 
Nao contente do eílrago que tem feito 
Qusndo pela outra parte o pendaó chega , 

I E a gente foge já toruada , e cega. 
Ao caftello fe acolhem nefta enuolta 

As portas cerrao logo com mor prefla, 
Nenhum a defender-fe o rollo volta 
Porque o imigo as rúas lhe atraueíTa: 
Hum por fugir mais lene a langa fo l t a , 
Outro 20 muro de falto fe arremeífa 
Preíbs fe acharad muitos na partida 
Muitos feridos m a l , muitos íem vida. 

C e -
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Ceuaó-fe nos defpojos os Toldados 
Me tem a íaco a villa liuremenre 
Quaes vaó de leues roupas carregados 
Quaes de armaduras de acó rezulente: 
Quaes leuaó os ginetes cobiçados, 
E os defejos dos donos juntamente, 
Que o que a vida efcapou de tal perigo 
ÁíTaz fez quando a íi leuou configo. 

Recolhe Nuno os íeus fem grande daño 
Sómente alguns feridos da pe l e j a , 
Poem-fe á viíla do campo Caílelhano 
Porque o contrario R e y armado o veja; 
Aruorar lanças manda o Luíytano 
F a z que a bandeira ao vento folta efteja, 
O R e y que o cafo eílranho nao conhece 
O Sarmentó chamou que aly fe oíferece. 

Ou toile imaginar, que em tal fezaó 
Nuno Alures vir bufcallo nao podia 
O u Ihe efqueceífe o termo corteíaó 
D e efperar a vifita aquel le dia : 
Perdeo a defejada occafiaó 
Que outrem mais deíejaua, e pretendía, 
E porque logo as gentes conhecera 
Preguntando-lhe o R e y , diíTe quem era. 

Depois vendo-o iicar como alfombrado 
Dando-lhe a elle a culpa de talfeito 
N a o fejais , d i z , íenhor diífo efpantado 
Que a capitaes, nem Reys güardou refpeito: 
E cada hora do dia aquelle ou iado , 
Menor que o coraçaô que traz no peito 
Vie ra a voífas tendas fem receo , 
Se nao ficara o mar pollo no meo. 

Crê-
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Crecem niflo a s r azóes , crece a perfia 

De que о forte Pereira goza a gloria , 
Que a Couna vem janrar aquelle dia , 
E aos feus larga os defpojos da v i tor ia : 
Mas tornemos ao v e l h o , que trazia 
Paia aquella obra a nós tam meritoria 
0 venefico vidro tam guardado, 
Que ao arraial coni elle era chegado. 

No filencio da noite efcura, e cega 
As tendas mais humildes vifitando 
Do eíligio licor que a vida nega 
Vai por occultas partes derramando: 
De modo o ar corrompe aonde chega 
Que erua, 011 planta que toque eítá fecundo, 
E a terra aonde refpira elle ar corruto 
Nega ás plantas a flor, nega-lhe o fruto. 

Parte-fe еш dando firn a aquelle intento 
Para o lugar occulto aonde moraua ; 
Nafte о d i a , comeca о ientimento 
Da miferauel gente a que tocaua : 
Aqui Гае hum fe t ido , e macilento 
De cujo alento aly outro elpiraua, 
Acola outro c a e , outro o foccorre t 
Que fem poder valer-lhe a feus pés morre. 

Paiìahum, paila outro dia , e vao pallando 
Muitos em que erte fogo mais fe atea 
As tres irmas паб ceífao de ir cortando 
Cloto, e Lachefis dura, Átropos fea : 

1 0 Rey que neíle eílado miferando 
Ve que aventura mais do que g r angea , 
Leuanta o arrayal com preífa eítranha 
Crendo que o que aly fa lúa } iífo fó ganha. 

A l y 
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A l y deíxa o Sarmento fepultado 
N a o menos valerofo que arrogante 
D o reyno de Gaiiza Adiantado 
N a guerra , e para a pazmuito importante: 
O Vela feo tam nobre como oufado 
Camareiro maior do R e y pofíante, 
D e Santiago o Mi-itrc lem rel'peito, 
E outro que depois delle fora eleito. 

A l y dom Fernao dalures de To ledo 
Mar icha l de Caítella , que primeiro 
Efte titulo teue , e deixou cedo , 
D e Touar Fernao Sanches bom guerreiro: 
Guarda maior del R e y , que bum tempo ledo 
Gozaua da vitoria , que primeiro 
"Teue daquella armada, que ao grao Nuno 
Fugira íbbre as agoas de Neptuno. 

E outros que aqui contar fora infinito 
D e fangue il luìtre, e peito valerofo, 
Que aquelle ar das cauernas de Cocito 
T a m triítemente trouxe a firn foreoíb: 
E como le tiuera alguna preferito , 
E certo termo hura mal tam venenofo, 
Nenhum Portugués prefo, nein vencido, 
N e m vefinho do campo foi ferido. 

Manda por fogo o R e y naquslle allento, 
E terra contra a morte mal fegura 
Ardpm quintas, e cafas de Sam Bènto 
N a mór forca , e temor da noite efeura: 
O fom vaó das trombetas fere o vento, 
T a n g e m roucos tambores de miilura, 
Quato a noite he mais tril le, e mais cobarde 
M a i s fe ouue t u d o , e tudo moílra que arde. 
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Num quiero repouíb enrao durmia 

Nuno em huma-alta torre de P á l m e l a ' ' 
Quando o acorda gritando o que v i g i a , 
Que ella fazendo a quarros cintinela: *tu J\ 
Dizendo que a cidade cm fogo ardia 
Que hia grao chama, e grande eílródo nella 
0capitaó confufo do queoüuira 
Tema armas , chama os feus,: ardendo em ira. 

Vio o incendio g rande , e leuanrado 
Cuidou que era treicaÓ ao Meítre fei ta , 
Pallar o mar intenta em baraja do , 
Se o perigo das horas na& refpeita : 
Toda a noite paífea fernpre armado -
Que imagina? que diz? que con tas de i t a? 
Té que a ferino la aurora alegra os montea 
E Apolo vem dourando os Orizonte's. 

C o i o dia appareceo feu claro engaño , 
Sem offenfa L i s b o a , e íem receo 
Aleuant¿do o campo Caílelháno , 
Mas de velas o mar ornado , e cí teo: 
E inda o Sol íbbre as agoas de Océano 
Doura o cabello ás filhas dé Nereo 
Quando hum correo feu ao Meílre chega 
Qyecom faltar o imigo nao focega. 

Manda pedir licenca , e j á lhe peza 
Nao ir tomar-lhe o paífo d i l igente , 
Por dar vinganc a i térra Portuguefa ? 

E defengano á aquella armada gen te ; 
Mas quer acharfe o Meitre nella emprefa, 
Seo nao atalha intento differente, 
Manda, fem feu recado que nao parta. 
O5 quanto peza a Nuno delta carta ? 

T a r -
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Tardoü o Me l l r e , o R e y foi caminhando, 
O capitaó efpera, e defconfia, 
PaíTos, horas, momentos vai cortando, 
A o n d e o Medre v i r a , e o R e y feria; 
E íem nuncA ir em íi defe "¡ganando 
Aque i le oufado intento que trazia 
Polo e ' l o m o , e caufas que imagina 
Ir bufcallo á cidade determina. 

C o m os feus a todo o rifco cuftumados 
Pír te huma madrugada a l eg re , e branda 
T o m a bateis ligeiros , e eiquipados 
Para pallar do T e j o á outra banda: 
E dentre aquelles feus fortes, oufados 
Q j C no batel configo meter manda 
Hum eícudeiro alfas prudente , e forte 
Antes de entrar , lhe falla ' deíla forte. 
. Valerofo fenhor, cuja ouíadia 
l a mais foro pagou ao vil rcceo , 
A cuja fombra, a cuja companhia, 
A cujas obras mais que á íorte c reo: 
Q j e a armada,Caílelhana vos prendía 
Sonhei de noite hum fonho efcuro, efeo, 
V e j o que eis de paífar por junto a ella, 
Quica 's que he iílo aiguem que mo reuella. 

Sufpendei fenhor boje ella part ida, 
Se eu confiado aíil pedimos poí fo , 
Que o perigo menor de voífa vida. 
Será o fim de todo o esforco nofib: 
Lembrar iílo o temor nao me cornuda, 
N é m refpeito menor , mais que o fervoíío, 
Nao. faó defejos vis , b a ixos , cobardes, 
Que eu quero paífar fó ie vos ficardes. 
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Seguro o capitaó lhe refpondeo 

Fiienho o rc í ro , a legre , e lem rnudanca , 
Nao creo i r jpiracío le nao do ceo 
Nelle eftfi minha vida , e confianca : 
Pois a vós fó tal fon ho commoueo 
Fcai, que a vós fa?ia efla lembranca , 
Mas eu por voifa parte i r e enuergonho 
Que que nao teme cs homés , terra Ini íonho. 

No batel fal ta, e manda liurerrente 
Ficar em terra a eíre que o í'eguia 
Por nais que о roga ci fini nao no coniente , 
E elle a íeguilo a nado arremetía: 
Fa praia fica trifle, e defeonterìte 
Vendo partir alegre a companhia 
Ьа 0 mar le i te , os ventos naó fcrrauaó 
Ao forn do ren o as ondas fe c a l a u a ó . 

Palia por entre a armada de Cnfìella 
E por nao parecer que hia eícondido 
Depois de a feu fabor paflala, e velia 
Manda tocar trembetas o atreuido: ' 
Eis que já fe reuolue a gente della 
Subito fe ouue о nautico a la r ido , 
Poias cube:tas Гае gente infinita, 
E os remeiros dos barcos lhe dao grita, 

Deixo o aluoreco grande , e alegría 
Do fenhor que ante ii vé tal vaf ia l lo , 
E a que o Pereira i l luíhe aly teria 
De o ver , de lhe fallar, e de abracal lo: 

. As palauras de amor , e cortefia. 
Os termos cuílumados, que aqui cal lo 
Nuno já a feus intentos lugar pede 
0 Meilre lhe d i la ta , e lhe concede. 

M a s 
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M a s hia já marchando o Caftelhano 

Para fpra do r e y n o , e do pe r igo , 
Que he coníelho fem fa lha , e íem engaño 
Faze r pontes de prata ao in imigo: 
Que inda que recebefle perda , e danno 
Podia fer acs noíTcs grao caíligo 
Affi deixou Nunalures íem feu goílo 
AqueJ le firme oufado proíbpoílo. 

Torna com os feus guerreiros esforzados 
A fuftentar a fuá antigua emprefa, 
Defpedem-fe íaudofos , e abracados 
O s columnas da patria Portugueíá: 
N o s ligeiros bateis aparelhados 
Entra o famoío exemplo de firmeza, 
E quando o Sol as ondas douro elinalta. 
D e Monti jos na praia em térra falta. 

Por Pálmela paíí'ou aonde j á tinha 
O caílello com guarda, e com recado 
PaíTa a noite em Setuual, e caminha 
Para Euora feu poílo cuítumado: 
A recebei lo o pouo todo vinha 
Com alegría eflranha aluoracado 
N o s roílos, l ingoas , e ánimos fe entendí 
Vina o-bom capi taó , que nos defende. 

A l y efteue a legre , e fatisfeito 
D e vef nos na tu ra es tanta amiíade 
Seu defejo ao pouo todo acei to , 
E armado a defender a l iberdade: 
M a s como nao defcanfa o brauo peito 
Sem obrar de con tino efla vontade, 
Iá vai contra Portel villa arrogante 
Para a Fronteira entao muito importante. 

0 
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0 esforcado Soufa a defendía 

Fernaó Goncalues proprio fenhor de l la , 
Ccm muirá gente i l h í l i e , e de valia 
Dos mais robres guerreiros de Caí le l la : 
Outro Meare dom Pedro , e dom García 

1 Que eni ofT'ender aos no fcs fe defuella, 
i Tanto Nur-o fe canfa, e imagina 

Qi:e entrar huir dia a villa determina. 
Por don? apai-xonados moradores 

Hila porta dos nitros Ihe foi dada 
Entraó íubirarneme os vencedores. 
Kuina manham quieta, e deícuidada 
Defpidos vaó fogindo es defenícres 
Que a Vil la deixaó já desamparada 
Aceolhem-fe com gritos ao cafrello, 
Mas o Pereira ordena con.batello. 

Por concertó lho entrega o forte Soufa , 
Jurando os bons de Nuno juntamente, 
Pe nao lcuar daly nenhuma couía 
Deixando os ir com tudo liuremente: 
Nuno que em tais materias nao repeufa 
De tudo o reftitue em continente 
Poem-nos em faluo , e toma a fortaleza 
E entrega-a logo á gente Portuguefa. 

Ttue nouas que em Eluas leuantauaó 
Bandos fe-guindo a parte de Caftella, . 
A ella chega , e fabe os que culpauaó , 
Emandando-os ao Mef i r e , es tirou della 
Vio dos feus entre as armas que leuauaó 
Ou foíle com defeuido , ou com cautella 
Hurra eípada, e huma cota de valia 
Que o bom Fernaó Pereira aly trazi?. 

V o l -
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Voltou- lhei rofo o ro l lo , porque entende 
Q u e a trouxe de Portel delle efcondida, 
E coin palauras afperas reprende 
Quebrantai -Ihe a palaura prometida : 
O irmaó com o íilencio le defende 
D o bel lo rollo a cor quali perdida ; 
O ' eítranha nobreza, ó claro eífeito 
D e h.um forte cap i taó , de hum nobrepeíto. 

Tan to fente ella afronta o caualeiro 
Que nao muda já mais della o íentido 
D e hum irmao tam l e a l , tam verdadeiro 
T e l l o por cobiçofo , e fementido : 
T a m b c m peza a Nunalures de ligeiro, 
Pola meíma razaó , tello orfendido 
M u d a as razoens , e ás queixas muda o pollo 
Por ver ao charo irmao mudado o rollo. 

A h intereífe v i l baxo in imigo , 
Que em vaô contra a virtude te engrandeces 
Q u a ó certo he na vergonha o teu caíligo ! 
Quando o rollo defcobres, e appareces; 
A v i d a , a honra , o fer poes em perigo, 
Ñ e m das vida , nem 1er, por mais que creces, 
E fe iuílentas, fartas, e das vidas 
D i g a ó de teus louuores Cra í fo , e Midas* 

í 

CAN-
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C A N T O XI. 

Vàt dom Nuno Alures fobre Villa-ijkofa, wo¿ 
trido de alguns recados que dos moradores tene i 
Na entrada da porta morre o njalerofo Femad Pe
tara : Conta-fe o eftranbo pentimento de feu ir-
mao: Finge-fe bum fon ho que teue nadilla de 
Borba , em o qual fe Ihe moftra fuá alta depen
dencia : Enterra o corpo morto em Efiremos : 
Manda liurar a Aiuaro Contado , que íeuad pre-
/0 ao campo del Rey de Cajlella : Vai <vijitar 
ao Mejlre. 

C O M o felice fucceflb, que a ventura 
Ñas obras de Nunalures prometía 

Iá a Portuguela gente fe aílegura 
rifando a fugeicaó, que antes temía; 
Qualquer ca í le l ío , ou v i l l a , já procura 
Valerfe de feu b r a c o , e oufadia 
Já de Villa vlcofa antigua , e nobre , 
Eítedefejo a térra Ihe defeobre. 

MandaÓ-lhe atiifo alguns fecretamente 
Que fe com os feus a ella foífe armado 
Lhe dariaó a entrada fácilmente 
Para a v i l l a , e caílelío fer t omado , 
Aonde eftá de Cáílella a melhor gen te , 
Com o Alcaide ao Meftre rebelado , 
Nuno logo á conquiíla fe offerece, 
Que a menores offertas obedece. 
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D e Eluas fae com os feus na dianteira 

Para o que a feus deíejos tanto importa; 
M a s quebra incauto a aíte da bandeira 
O Alférez atraueflando a porta: 
Vendo hum agouro aly deíla maneira, 
Deíconfiada a g e n t e , e quafi morta 
Voi ta i fenhor, Ihe d i z , que he fer prudente, 
Pois vos auiíá o ceo tam claramente. 

M a s elle que os agouros tinha em nada 
( Qual Claudio que o das aues_naó curou 
Que em Ihe contradizendo outra jornada 
Entre as agoas do T i b r e as íepultou, 
Alcancando a vittoria defcjada 
Que contra os feus prefagios procurou) 
A bandeira noutra aíle pregar manda, 
E aos feus esforc/a, e diz neíla demanda. 

C o m o ? aííi receais fem fundamento 
Companheiros leáis cíla partida ? 
Queréis que nos ellorue o vencimento 
Huma coufa incapaz de fer temida ? 
N o que foi fó do Alférez defatento 
Coníiíle por ventura a noífa vida ? 
Sabei ( íe inda ignoráis elle fegredo) 
Que he autor dos agouros fempre o medo. 

Pois como u o d e j e r que em vos fe veja 
( Se vencido nao for ) elte in imigo, 
E quem nao teme os rifeos da peleja 
D e fombras v a s , nao teme o vaó perigo:. 
T o d o s coníentem já no que deíeja, 
M a i s dos com que partió leua configo, 
N o Arrehal deícanía a noite f r ia , 
E parte antes que o Sol lhcs moítre o dia; 
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Naó ha rumor que entre elles fe aleuante, 
Que o íilencio lhes era encomendado -y 

Mas a ligeira fama que diante 
Com eíla noua á villa t emchegado : 
Faz que com preuençaô muito importante 
Efteja o inimigo acamellado , 
A porta aber ta , a terra poíla a ponto ; 
E os foldados que ha nella faó fem conto. 

Fernaó Pereira a tcáos fe adianta 
Com Aluaro Coutado o bom guerreiro 
Que como aos dous nenhum perigo efpanta 
Cada hum naquelle entende fer primeiro: 
0 rayo nao deceo com furia tanta 
Como o mancebo oufado vai ligeiro 
A prouar com os contrarios a ventura 
E bufcar entre as lanças fepultura. 

Tem huma porta a vil la nobre , e bella 
Com hum eílreito vaó antes da entrada 
De abobeda mui forte, e feita nella 
Huma aberta engañóla , atreiçoada, 
Aonde a guerreira gente de Cartella 
Tem para a defender, fempre encerrada 
Pedra, e mais monicóes com que a íoccorre 
E 0 nome inda hoje tem p o r t a l a torre. 

Aly aonde era a parte prometida 
Os noífos chegad já com grande-preíTa, 
E vendo a porta aberta , e defendida 
Fernaó Pereira a ella fe arremeíTa 
A nenhum dos que encontra deixa vida 
Ò reboliço, e grita já nao céífa 
Setas, dardos, e pedras, e alaridos 
Vaó atroando as a lmas , e o s ouuidos. a a E • 
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; E n traueífando o v?6 d aquella entrada 
A cuíla do que armado llia defende, 
Dando rap feros golpes com a efpada 
Q u e o que fugir nao labe-, fe arrepende: 
D e íobre a falla porta huma pelada 
Pedra , com grande furia os ares fender 
D a no mancebo, o elmo de 390 parte 
C a e fem vida aquelle ouíado Marte . 

C o m fangue os rexos beicos fe cerrauatl 
Inda inuocrmdo o fillio de Maria 
C o m es eípritos vitaes que fe apartauaó 
N u térra os fortes bracos cílendia: 
A o s imigos íbldados, que o olhauao 
A d o r , r e c e o , e'efpanto commouia ; 
Me tem na villa o corpo íanguinoíb, 
Que potro nao tinha Eipanha taó fermoíb. 

Bem junto á elle efpira hum efcudeiro 
S e u , que feguindo-o foi forte atreuido 
M a s Aluaro Coutado que íigeiro 
F o g i o da pedra entraua aífaz fer ido; 
E faltando-lhe o forte companheiro 
Q u e pelejando añas ficou rendido 
Iá chega N u n o ; a gente a porta cerra 
Que de ira accnde o ar, e come a térra. 

Sabe do charo irmaó tárri trille noua, 
S o fe arremetía ás portas de indinado, 
M a s a gente magnánima lhoeí l roua, 
Que o tem dos fortes bracos fubjugado: 
N a o ha razaó que o venca , nem que o moua¡¡ 
Que o tem a i ra , e dor defatinado,-
Porém he já forjada a paciencia, 
,Qué nao val contra as portas renitencia, 

Dellas 
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Dellas fe aparta i ro fo , e defcontentc 

Com o rollo b a x o , os olhos inclinados 
Os leus chorando todos triítcmente, 
E 0 pendaó arraílrando os verdes prados: 
Nenhum fe ouue fallar , nada fe lente 
Se nao foípiros trüles magoados 
Eui Borba aquella noite fe apoufenta, 
E aly nouo cuidado o atormenta. 

Nao perde hum ib momento do fentido 
O peccado do i rmaó , que commetéra 
Quando contra o contrato prometido 
De dom Garcia as armas esconderá : 
Crendo que por perjuro, e fementido 
Tam afpero caftigo o ceo lhe dera 
Canfou-lhe tanto a dor a faataíia 
Que fobre o leito armado le durmia. 

Iá alta noite á hora mais ferena 
Dormindo ouue húa voz d o c e , e fuaue 
0 forte Héroe ( d i z ) iufpende a pena 
Deífe cuidado v a ó , pefado , e graue ; 
Que quem do ceo na térra tudo o rdena , 
E fó de feus fegredos guarda a chaue 
Quanto o juizo humano nao comprende 
Té guarda, te engrandece , e te defende. 

Niílo huma claridade inais fermofa 
Que a do S o l , polos olhos lhe paífaua ; 
Eiiuma térra contente , e grsciofa 
Via na cafa eílreita aonde poufaua : 
Chea de fontes, de amores vicofa 
Em cujo meo hum alio templo eítaua: 
De marmore luzente, e jafpe duro 
Guarnecido e laurado. de ouro.puro. 

~ Sobre 
* •" * * — ' — 
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Sobre columnas mil ao ceo fubia 

D e eftranha ob ra , de eítranha architeclura, 
O cume entre as eítrellas fe efcondia, 
Que a vifta nao chegaua a tanca altura 7 

O aliento na térra íe eflendia 
O n d e obra nao fizeraó tam fegura 
M e l e a g e n e s , Sugi las , Hermodoro 
Cte í i fon , Zenodoto , Apolodoro . 

Hum efprito luzente, e criílalino 
Dando-lhe á m a o , do leito o aleuanta, 
E para o alto templo peregrino 
Guiando hum pouco eipaífo fe adianta: 
A b r e hila porta efti anha de acó fino, 
Que outra nao fez Epeo de arte tanta 
A hila íaiia o leua illuítre, e be l l a , 
Q u e nunca Ñero a rene como aquella. 

Encima do pottal tinha eritalhada 
A Famfe, juño premio das grandezas 
Sobre hum efcudo de armas leuantada 
C o m hila cruz entre as quinas Portuguefasí 
A fala alegremente alumiada 
C o m eürellas do Sol continuo acefas, 
A s paredes em quadros de pinturas 
C o m diuerfos retratos, e figuras. 

A l y tomando a Nuno a mao direita 
O varaó mais que humano, lhe dizia, 
D e quem tanto hoje a térra fe aproueita 
Qyanto para outra idade o ceo confía; 
Ella triftéza vam agora engeita 
Q u e efperando te eitá noua alegría 
Que a teu nome famofo o ceo propicio 
Hoje a pedra lancou neíle edificio. 

Nao 
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Nao foi a com que a gente Caftelhana 
Deu ao famofo irmaó mortal feríela, 
Cuja inuejada morte defengana 
A quem fem gloria eílima muito a v i d a : 
Foi o fatigue da eílirpe mais que humana 
De Déos para altas obras efcolhida 
Derramada nos muros que aleunnta 
A teu immortal n o m e , a fama fanta. 

Aqui ferá eterno o claro aiTento 
De teus tam poderofos defeendentes, 
Cujo aliceífe, e cujo fundamento 
Neíle irmaó come9ou que agora íentes: 
Alegra-te, e defterra o fentimento 
Abre os o l h o s , tégora defeontentes 
Verás varóes, e heroas foberanos , 
Que haó de ver os futuros Lufytanos. 

Nuno com gofto igua l , e ligeireza 
No que fal laua, a viíla aílegurou 

'Que com aquella luz contino aceza 
Marauilhas na6 viñas lhe moftrou: 
Todas com tanta graca , e tal v iueza , 
Que a natureza da arte fe efpantou, 
E no painel primeiro que apparece 
A filha Beatriz nao* deíconhece. 

O bello roño aly mais venerando, 
No qual huma luz grande fe acendia 
Voltaua ao charo efpoíb, doce , e brando 
Que alegremente a maó lhe offerecia: 
Hum trofeo immortal eftaó pifando 
Que os leuantaua a ambos ; e os fubia y 
E o efprito que a Nuno aly guiara 
Deíla forte as pinturas lhe declara. 

Eí la 
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Ella que ves ó forte Lufytano 

H e aquelle alto ramo que efcolheo 
D e tua ílirpe o braco foberano, 
Donde colheífe flores todo o c e o : 
Eí le efpofo que tem a l t iuo , e v fano , 
N o que em teu n o m e , e obras mereceo, 
F i lho lie do R e y , que agora te affeicoa, 
A quem cedo darás ce t ro , e coroa. 

Eíle terá de ti famofa heranca 
Que com o real fangue ennobrecida 
Vencerá tempos , f ados , e mudanca 
E a teu nome dará perpetua v i d a : 
Será Duque primeiro de Barganca 
Terra a teus defcendentes efcolhida, 
Será forte , magnánimo, e ditofo 
Verdade i ro , ca thol ico , e famofo. 

Del la , e deíle varaó d i tofo , e claro 
H a de nacer a gente mais que humana t 

Que o alto ceo promete para amparo 
D a antigua , e nobre térra Luíytana: 
L o g o o ves com esforco grande , e raro 
Pelejar contra a gente Mauritana 
D e quem o pai com juila , e fanta guerra 
D e Iuliaó entregue, cobra a térra. 

T a m b e m neíle painel que ella diante 
O ves em ciuis guerras occupado 
Contra o incauto irmaó , miiero Infante 
D o s feus indoutamente aconlelhado: 
Que a o R e y fobrinho, egenro tampoíTante 
N e g a o refpeito , e foro cuílumado. 
O morte trille, ó cafo duro , e feo 
O memoria de Cefa r , e Pompeio. 
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Iá nefte rempo tem por companheira 

Conítarica de Noronha illuitre, e bella 
Do Conde de Gijon íiíha prirneira 
Neta do R e y Henrique de Ca í l e l l a : 
E do Rey Portugués, que a derradeira 
Por herdeira deixou do rey no , e del la 
A quem por meo occulto a forte priua 
Nao lhe íendo no alheo reyno efquiua. 

Deíle primeiro Duque AíFonfo, aonde 
Teu fangue irá fobindo fem detenca, 
0 valeroíb filho nao fe efconde, 
Que ao pai nao fez no nonie diíferenca : 
Eíte iendo por ti famofo Conde 
Aifonlb o R e y Marques faz de Valenca 
Titulo que em grandeza acrecentara 
Sea parca antes de herdar nao no atalhára. 

Atenta aqui verás que em térra eílranha 
Dá de feu grao valor proua eftremada 
Leuando a Federico de Alemanha 
A ditoía conforte , e dcfejada : 
Com deuota affeicaó que o acompanha 
Peregrinando a térra mais fagrada 
Corre outras regióes, c l imas , e alientos, 
Até tornar aos patrios apofentos. 

Funda o caftello illuitre, e leuantado 
Quedo de Magdalena nao fe efquece, 
Fortifica os lugares com cuidado , 
Queja por feus na patria reconhece: 
Faz de Ourem aita o templo celebrado 
Que com defpojos fantos enriquece 
Té que com os feus, da vida traníitoria 

1 A todos deixará queixa , e memoria. 
Que 
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Que antes que o Duque perca a luz do día, 

Iá gozara do filho a íepultura , 
Que bem viuer na térra merecía 
Quanto o inundo durar , e a fama dura: 
D e huma illuitre dona , e de valia 
( Que hum mao íucceífo faz de forte efcura) 
Outro Atfbnfo auerá muy generofo , 
Que o nonie a Portugal faz mais fermoío. 

Ves del le a clara eíürpe fe derrama 
Que aquí vai neíle quadro retratada j 
D o Vimiofo a cafa , cuja fama 
H e grao temp.:» dos fados inuejada, 
A quem Minerua , e Marte tanto ama, 
Que ella o efcudo lhe d i , elle a efpada, 
M a s no que o mundo tem , bufca , e reípeita 
N a o lhe dará a ventura a mao direita. 

O lha verás Fernando, que a heranca 
T e r á do p a i , e i rmao, que nelle goza 
Duque fegundo a cafa de Braganca , 
E primeiro Marques Vi l l a v i c o í a ; 
Cuja alta ge racaó , cuja lembranca 
Inda a pezar da inueja v igurofa , 
Entre varias nacóes , e varias gentes, 
Eternos fará fer feus deícendentes. 

Ves que na tenra idade florecente 
D e Arrayólos por ti tendo o Condado, 
C a e no v a l o , a bracos juntamente, 
C o m o valero Mouro fubjugado : 
Eltando defenfor na Lia árdeme , 
E fronteiro de Cei ta celebrado 
Aonde fuá memoria em largos annos 
GuardáraÓ fempre os muros Tingitanos. 
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Ella he a efpofa illuílre, quanto bella 
os Caílros honra, e luz, dona Ioanna , 
ue rayos deitará de clara eí lrel la , 
om aue engrandece a térra Luíl tana: 

Mas hum Fernando altiuo nace della 
Que ao mais íeguro eítado defengana, 
Com mudancas do t empo , e da ventura, 
Nos quaes na6 pode auer couía fegura. 

Elle Duque terceiro dom Fernando 
Mais magnánimo, e for te , que di tofo: 
Por quem trille a conforte eílá chorando, 
E o R e y , ou engañado, ou íbfpeitofo: 
V'irá a por neíle eítado miferando 
0 Reyno ém varias partes duuidoíb , 
Que quando fopra o vento duro imigo 
0 mais alto lugar he mor perigo. 

Fere primeiro o rayo furiofo 
Os leuantados montes, que a planura, 
E quando o mar cruel tempeíluofo 
Menos o maior peixe íe aílegura : 
Perde o Duque tam claro , e generólo 
Em hum momento á v i d a , e a ventura 
Porque o mao proceder, e peito alheo 
Traz ao Rey em per igos , e em receo. 

Ella a que volta o rollo tantas vezes 
Sendo de Guimaráes Duque eílimado 
Dona Lianor illuílre he de Mene íes , 
Filha de Pedro o Conde celebrado : 
E eíloutra que chorando largos mcíes 
Tem na corrente o Lena acrecentado 
He Ifabel do proprio R e y cunhada 
Que viuua a deixou defemparada» 

Eíle 
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Eíle he o valeroíb , e forre irmaó 

Marques de Monte mor, que o peitoaltiuo 
Moítxara com valor , e opiniaó 
Se lhe nao fora o fado , e tempo efquiuo: 
E fem deixar na térra g e r a c a ó , 
M a s o feu nome ló intciro e viuo 
O efprito foltará na térra a lhea , 
Porque da patria propria íe arrecea. 

Ves dom Affbnfo illuílre , que primeiro 
Conde ferá de Farao conhecido 
Deí le Fernando i rmaó, mui verdadero 
M a g n á n i m o , excellenre, e mais valido: 
Ella que o faz do Conde Sandio herdeiro 
Eícoihendo-o na térra por m a r i d o , 
H e Maria Condeífa , i l luí l re , e bella 
Dos Noronhas réais famofa eílrella. 

D e Odemira , com o feu cobra o Condado 
Dando a tal nome aífi mor efperanca; 
E enche de flores todo o reyno amado 
Elle ramo da cafa de Braganca-: 
Por hum fexo e por outro derramado 
Quanto a v«ila có prende , e quinto al canea, 
Que vaó com n o m e , e gloria fuílentando 
Dous Sanchos , hü Francifco, e hu Fernando. 

Dona Guiomar de Caflro eíla íe chama, 
Que na térra aonde ella fica eílrangeira, 
Que por belleza iliuftre, fangue, e fama 
Fo i do Infante Fortuna companheira¿ 
Dona Mec ía eíloutra, illuílre dama 
N a o menos gloriofa que a primeira, 
Medina Cel i alcanca por Duqueza , 
Exemplo-de v a l o r , f angue , e nobreza. 

Eítes 



C A N T O V N D E C I M O . 2 5 3 

Enes varóes que ves claros luitrofos, 
Que cada hü tem feu nome emout io efcrito, 
Sao Condes , Bifpos, e homés valerofos 
Devirtude, faber, b r a c o , e de efpri to, 
Cujos feitos tam clares , tam famoíos 
Quererte aqui contar fora infinito; 
Mas outro irmaó verás deíloutra par te , 
Honra de Ast rea , e gloria do Déos Mar te . 

Ves aqui ella com a vara gcuernando 
Com coracaó i g u a l , com rodo inteiro 
Oue he do primeiro Duque dom Fernando 
Dom Aluaio tambem filho terceiro: 
No qual eílá Tentugal efperando 
Para alta géracaó Conde primeiro , 
Cuja illuílre progenia ahiua , e bella 
Portugal goza , e honrará a Caflella. 

Elle he o filho amado dom Rodr igo 
De Ferreira Marques claro , e f a m o í b , 
Dom Iorge o charo irmaó leua configo, 
Que de Gelues ferá Conde animofo: 
Mas olha as irmas claras , que eu m e o b r i g o 
Que teu fangue auerás por venturofo 
Dona Ifabel de Caílro nao te efqueca, 
Que lie de Benalcacar 'a Condeíla. 

Ves della a toda Helpanha enrriquecendo 
Com o fruito deíle ramo ílorecente 
Como os Duques de Bejar vem nacendo , 

I Tambem os Duques de A l ú a , e outra gente ; 
Toda ella térra eílranha que ellas vendo 
0 fruto oceupará della íemente. 
Dona Beatriz eíloutra he de Vi lhana 
Honra da patria térra Luíytana. 

Ves 
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Ves de Coimbra Duque o claro eípofo 
F i lho do B e y fegundo dom I o a o , 
D e San t i ago , c Auis Meíl re famofo, 
Que a forte efpada tem na deílra mao: 
D e cujo fangue illuílre, e generofo 
T e r á principio a illuílre geracaó 
Daquel le exemplo r a ro , e verdadeiro 
D e honra, íangue , e valor Duque dcAuei 

V e s que de Aluaro nace outra Maria. 
Condeíía á Portalegre defejada, 
Que tem da illuílre gente clara , e piaj 
Dos Syluas Lufytania fameada; 
C o m Ioao Conde i l luílre, e de valia 
Eíla dama que ves ferá cafada , 
E delles naceraó com mil louuores 
Ven turo fos , e illuílres fucceífores. 

Ves Beatris tam clara e tam fermoía 
D o primeiro Fernando filha amada , 
Que com o Marques primeiro da famofa 
Nobre villa R e a l ferá cafada; 
Cuja progenie illuílre, e venturofa 
Será por largos annos d i la tada , 
Enchendo a térra a lhea , e largos mares 
D e raróes entre os homens Ungulares. 

Eíles que armados vaó delloutra parte 
Gloria da noífa antigua Lufitana, 
Honra de A p o l o , inueja do déos Marte, 
E flagelos da infinita Mauri tania; 
Que haó de extinguir no mundo tanta parte 
D a Mahomética , immunda, e vil cizania, 
Sao ta is , que fuá fama eu afrontara 
Se tam depreíTa aqui delles contara. 

Ollia 
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Olha as irmás de trajo difierente 

)ona Guiomar fe chama ella primeira 
Condcífa de Loulé clara excellente 
)e Henrique defejada companheira : 
)ama, efpofa, viuua em continente 
le Catherina eíloutra derradeira 

qüeiri a mcrte abo r r ec ida , e calua 
0 leu Conde tirou de MaríaJua. 

Verás outro painel que eílá n ofirando 
\ armas negras vellido hum caual le i ro , 

le he do terceiro Duque dom Fernando , 
de I íahei , dom Gemes claro herdeiro; 
>m o tio R e y á parte eílá fallando 

Qué lhe entrega os eílados por intciro 
~)e que o priua outro R e y que injuílamente 
Executaua a ira no innocente. 

Cá aonde o ves com os Mouros na peleja 
Com magnánimo esforco, e braco ouíádo 
Aruora elle pendao da fanta Igreja • 
No Barbárico muro nao domado : 
Toma a forte A z a m o r , que aífi defeja 
0Portugués imperio d i la tado , 
Oye fique o R e y , e C e o mais íatisfeito 
De feu famoíb braco , e de feu peito. 

Ella a quem dá a m a ó , e tira a vida 
Por huma temeraria vam fofpeira, 
(Que em tam altos fugeitos concebida 
De razaó , nem de modo fe aproueita ) 
HeLianor, que a forte fementida 
Paemnelta condicaó mifera eílreita , 

i do Duque il luílre, e verdadeiro 
Que a Medina Sidonia he terceiro. 



i$6 O CONDESTABLE DE PORTVGAL; 

A fegunda que ves l ogo he Ioanna 
D o tronco dos Mendocas ramo nobre, 
Que enche de fruto a térra Lufitana 
C o m o todo elle quadfo te defcobre: 
M a s acabando cítoutro donde mana 
A geracaó que aqui nao fe te encobre 
O lha outro filho illuílre de Fernando 
Que vai teu fangue, e nome acrecentando» 

Q claro dom Dinis de Lemos Conde 
A quem o fobrinho, a filha faz Duqueza 
Cuja bella progenia nao fe efconde 
D a Caitelhana térra, e Portuguefa: 
O filho dom Fernando he eíte aonde 
Condes de Andrada apuraó a nobreza, 
D o m Aífonfo he eíloutro , que tens vifto 
Comendador maior da cruz de Chriílo. 

Defte ves a conforte defejada 
Neta de Pedro o bom Marques pi i:neiro, 
D o claro dom D i o g o filha amada 
D e quem o mefmo AíFoníb fica herdeiro: 
Tecendo a geracaó tam venerada 
Que abonará feu nome verdadeiro 
C o m os varóes que o ceo já lhe aparelha, 
A que aííinsla a cruz branca , e vermelha. 

Ves de Dinis a filha generofa, 
Q u e a Saboya efpantou, dona Mecia 
Condeífa de Sa lón , b e l l a , e fermoía¿ 
Que ver a patria cá nao merecia: 
O lha Lianor nao menos venturofa, 
N e m menos grande em partes, e em valia 
Condeífa defe jada , illuítre, e bella, 
Que a nao tem Ribadauia tal como ella. 

Ves 
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Ves a Antonia tambem difcreta, e bel la 

Filha que de Dinis te eílou moftrando, 
A quem forte fa ta l , benina eftrella 
Den ao Coutinho illuftre dom Fernando: 
Marichal ventürofo, que com ella 
Irá feu nome , e eílado aleuantando, 
E com os descendentes deíla dama 
Crecerá feu louuor na voz da fama. 

Mas volta os olhos cá com a efperanca 
Deíle v indo uro feculo, e ditofo 
Verás Duque a B a r c e l l o s , e a Barganga 
Theodofio tam c l a r o , e tam farr.ofo 
Cujo nome immor ta l , cuja lembranca 
Nao poderá vencer tempo inuejoío 
Honra do reyno amado , que o defe ja , 
E dos eílranhos Principes inueja. 

Efte herdeiro de Gemes tam val ido 
Com tantas excellencias eílremado 
No reyno em íánta paz enriquecido, 
Mais acrecentara feu grande eí lado: 
Faz-fe por todo o mundo conhecido , 
E ao ceo mais ace i to , e mais amado 
Na cafa, e aa cape l l a , i l luí lra, e rica 
Reforma , illuílra , funda, e edifica. 

Ella dama primeira a que oíferece 
Agenerofa maó como ella v e n d o , 
He Ilabella illuftre, que merece 
Mais do que Ihe ella a forte p rometendo; 
Filha de dom Dinis fe nao te efquece 
0 que delle te fui moftrando e lendo 
Eíloutra he Beatris c l a ra , e altiua 
A quem do Duque amado a morte priua. 

R a 
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C á verás Iíabel ditofa Ufante, 
Que do ceo tem na tena tanta parte , 
C o m o alto efpofo feu que tem diante 
0 ; v a l e r o f o Ufante dom Duar te , 
T a ó a i rado do Pveyno, como amante, 
Q u e tudo juílamente o C e o reparte , 
Cuja mqrte cuílofa a os Lufytanos 
A patria chorará muy largos annos. 

Verás G e m e s , F u l g e n c i o , : Confian ti no 
Fi lhos tambem de Gemes .Duque onfacio, 
C a d a hum por varias obras pc r ig r ino , 
E o terceiro tam alto , e ce lebrado , 

^Paífa no húmido reyno Neptunino 
E no que tem aos noifos fubjugado. 
T a n t o com fanto zelo fe engrandece 
Q u e Ídolos pifa , e ouro defconhece. 

Eñe he Theo ton io aquelle efpelho claro 
D e vir tude, nobreza , e de prudencia, 
Cuja r e l i g i a ó , e exemplo raro 
F e z da alta dinidade penitencia, 
Das nacóes eílrangeiras doce amparo, 
D a noifa natural nona excellencia 
D e Euora Arceb i fpo , e diño juntamente 
D a Cadeira de Pedro penitente. 

At ienta eíle pa ine l , e oj'ha á Ioana 
Q u e ves do efpofo feu con ten te , e leda, 
Será Marqueza de E lche foberana, 
E nace deíla o Duque de M a q u e d a , 
E Eugenia que na térra Lufytana 
T e r á da forte a roda firme, equeda 
D o famofo Francifco companheira 
C o n d e , e Marques famofo de Ferreira. 
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Eis de outro trajo aqui ves a Mar i a 

E tambem a Vicencia c l a ra , e pura , 
Que com a deuacaó humi lde , e pia 
Daó l u z , e refplandor deíla claufura; 
Mas deixando o. que aqui dizer podia 
Para chegar ao fim delta pintura, 
A Theodoíio vamos aonde eípera 
Luíitania ditofa primauera. 

Efte he Theodo í io vnico herdeiro 
0 Duque claro , e pió dom I o a ó , 
Principe fiel, firme , e verdade i ro , 
Deíprezador de inueja, e de amb icaó , 
Em verdadc , e juílica fempre in te i ro , 
Obíervante, ca tho i i co , e Chr i í l aó , 
Prudente, l i be ra l , j u í l o , esforzado 
Só de imprudentes peitos pouco amado. 

Ella que ves de tanta gloria d ina , 
Que a maó dando-lhe eílá com g r a c a , é a r te , 
He a alta , c generofa Catherina 
Filha do claro Iffante dom Duar te : 
A cuja géracaó quaíl diuina 
Inuejáraó o Sol , D i a n a , e M a r t e , 
Cujo juizo , e fer niais peregrino 
Louuor ferá do íexo femenino. 

Ves defte Theodo í io valeroíb 
Nacer e de Beatris clara D u q u e z a , 
Izabel nouo exemplo generofo 
Devirtude, brandura , e de nobrezaj 
Aqui ves o Marques feu doce' efpofo 
Da antiga , e alta ftirpe Portugueza, 
Mas volta a ver a excelfa geracaÓ 
Da filha de Duarte e de Ioao, 

R i i D e l -
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Delles por bcm mayor daquella idade 

N a c e outro Theodoí io defe jsdo, 
Que hum nouo fol ferá de lealdade 
N a confufaó do R e y no perturbado 
E m es ío rco , va lo r , honra , e verdade 
Fará crecer feu n e m e , fama , eítado 
C o m eterno louuor fobre as eítrellas 
A judado da g raca , e fauor dellas. 

Ves que na tenra idade de dez annos 
V a i CQ hum bello eíquadrao de géte armada 
C o m o animofo R e y dos Luíytanos 
Q u e o real cetro deixa polla eípada; 
Aruorando nos campos Africanos 
A bandeira dos fados venerada , 
Q u e por fegredo , e ordem nao fabida1 

Depois de vencedora foi vencida. 
V e s que com o tenro braco as armas guia 

A q u i , íeguindo ao R e y no fero aílálto, 
Que de íeu braco fó tudo confia, • 
D o numero dos feus fendo taÓ fal to; 
M a s Deos que oceultamente moue e guia, 
O s fucceífos humanos de mais alto 
L h e dará neíla hora o de íengano , 
E que chorar ao R e y n o Luíytano. 

Iá em fangue e furor enuolta a guerra, 
Cont ra Lufo a vitoria fe publica 
D e morros , e fe r idos , fe enche a térra 
D o fangue, e dos defpojos farta e rica, 
O R e y entre as batalhas moue e cerra, 
N o real coche o tenro Duque fica, 
M a s depois noutro o muda o vario fado 
Iá dos vaílallos feus deíemparado. 
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Ves de Alárabes cá guerreiro b a n d o , 
Que o Duque em humas andas tem ferido 
Os imigos alfanjes apartando 
Que cada qual procura o feu partido : 
Sobre a preí'a os ingratos pe le jando, 
Tem o Duque magnánimo atreuido 
De quem os fados daó certa efperanca, 
Que viuo ha de ficar para á vinganca. 

Ceífa o rigor do bárbaro inic íente , 
Aquiera fendo a preza conhecida , 
Pedrada fe lhe cfrelce a Moura gen te , 
De terlhe feito orlenfa arrependida : 
Banhado em fangue o principe excelente , 
Aos leus procura em vaó faluar a v i d a , 
Que huns ficaÓ já catiuos , e apartados: 
E outros no turuo Luco fepultados. 

0 grao R e y perde a v i d a , e a ventura , 
E o nome Portugués , que honrar pretende, 

¡ Picando aos leus a fuá morte efcura , 
Q¿ie parece que a Parca fe arrepende: 
Todo o mundo terá por íepultura, 
Que Mauritania fó nao no comprehende, 

I E aíTim na opiniaó do vulgo e r rado , 
I Andará viuo depois de enterrado. 

Verás como na patria defejada 
] No foberano eílado já fuccede , 
J E á confufa gen t e , e perturbada 
I As armas, e as vas lagrimas lhe i m p e d e , 
1 Ves Luíitania tr i l le, e magoada 
I De males, que hum tras outro lhe fuccede, 
j Feita em preza das gentes de Inglateira 
J Oprimida com roubos , fomes , guerra. 

Ves 
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V e s j á contra ella o mar que ienhorea 

D e inimigos nauios pouoado , 
E a cidade de VliíTes que recea 
O contrario poífante , e defmandado; 
V e s o principe Alber to que na alhea 
Te r r a o gouerno tem , m a n d o , e cuidado, 
Poem todo o reyno em armas, e em defenía, 
M a s nao ha tal poder que o temor venca. 

Poem cerco á grao Lisboa o atreuido 
Ingres , com gente illuítre, e valerofa, 
Defmayar ves ao povo tam t emido , 
E m huma occaíiaó tam duuidoía , 
T u d o j á ju lga o vulgo por perd ido , 
Que huma gente rendida , outra queixofa, 
C o m o fenhoreada da ventura , 
E m nenhuma efperanca fe aíTegufa. 

M a s nefta confuíao que ao longe vejo, 
Verás deoer ao Duque generofo , 
Suas gentes coníiguo e feu defe jo , 
Que he mais que as meimas gentes poderoío, 
C o m cinco mil dos íeus paíTándo o Tejo , 
Defperra, e arma o pouo receoíb, 
Que vendo o beilo Principe a quemama, 
Cobra nouo valor com que fe inflama. 

N a o vay.chamado o principe eícolhido, 
O u mandado do tio R e y prudente, 
M a s de animo leal offerecido , 
Suftenta á propria cuíla a forte gente: 
O cerco taó fundado, e taó temido, 
Ves que o Ingres leuanta em continente 
Porque á defenfaó do reyno acode, 
Quem tanto nelle manda , e tanto pode. 

Ii 
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íá fe embarca, j á dá ao vento as v e l l a s , 
E a Theodoí io ves que tambem parte: 
Que bailara a tomallas , e a rendelJas , 
Se a mais deraó lugar Neptuno e M a r t e : 
Mas o íagaz contrario que em cautellas 
Ellratagemas, f o g o , engaño , e a r t e , 
Funda mais feu poder que em braco e lanca , 
De nouo inda concebe , outra eíperanca. 

Poucos annos defpois, ves que fe atreue 
A proíeguir a empreza comecada : 
Ves que o traz á ventura , e vento leue 
Sobre Cádiz com poderofa armada; 
Ameaca a Lisboa que em mais breue 
Se reforma da gente á guerra viada , 
Outra vez vem o Duque a íbccorrella 
Com hü guerreiro efquadrao de gente bel la . 

Ves que Fel ippe o irmao m o j o animofo 
Lhe faz na tenra idade companhia, 
Chega o Duque guerreiro poderofo, 
Deixa o Ingres o intento que trazia; 
Torna a voltarfe o Principe d i t o ío , 
Que aqui ves entre jogos e a legr ía , 
Efperando já ver a chara efpofá, 
Quena térra ha de fer taó venturofa, 

Aqui a ves deixar a patria chara , 
E amanhecer a Lufo como eílrella, 
Dona Anna de Velafco illuítre, e rara. 
Filha do Condeílabre de Ca í l e l l a : 
Da antigua géracao illuftre e clara , 
Do valerofo Infante, que dom V e l a 
Teue por nome , e delle deriuados 
Seraó os de Velafco celebrados. 

Eíla 
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Efta fará ditofa a fanta liga 

"Tos eílandartes hoje tam contrarios, 
E ferá.fim da competencia antiga 
D o s fortes Condeílabres aduerfarios; 
Grandes bes lhe promete a lórte amiga, 
E m fucceíTos eílranhos, cafos va r ios : 
M a s em pouco lhe rouba a Parca dura, 
T u d o a que podem dar t e m p o , e ventura. 

Ves aqui íica o Principe animofo 
D e fentimento e dor defanimado, 
Q u e como amante triíle, e faudofo, 
Chora o feu mayor bem taó mal logrado ; 
E ainda eíle fucceífo rigurofo 
Ante os olhos terá reprefentado, 
Quando com noua dor , triíleza, e pranto, 
O s irmáos fentirá a que ama tanto. 

M a s o benino C e o nunca auarento, 
A quem lhe fabe dar judos Jouuores: 
Vencerá eíla magoa , e fentimento, 
N o defejado bem deíles penhores; 
Q u e do tronco rea l , que te aprefento, 
Brotaraó neíle ramo como flores, 
Q u e hao de illuílrar a térra Lufytana, 
E íer honra , e valor da Caílelhana. 

D e Anna fica hum principe excelente, 
C o m que j á Lufytania fe engrandece 
IoaÓ que a patria , o n o m e , a térra, egente 
A l e g r a , anima, honra, e enriquece; 
E Duarte tambem que aquiprefente 
C o m Alexandre agora te aparece, 
E Caterina, que em muy tenra idade 
Será da patria térra claridade. 

r Olha 
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Olha a Duar te , a quem a natureza 
Formou para vencer a ventura, 
~'e Ffechilla Marques , que áOropefa 

eixa o famoíb herdeiro , que procura; 
Vendo cortado em flor com grao triíleza 
Elte eítremo fatal de íermofura, 
Beatris, da cafa i l luítre, e celebrada, 
Que foy dos Paleólogos deriuada. 

Defta dama, ta6 clara , quanto be l l a , 
Lhe nace o doce herdeiro dom Fernando , 
A quem promette a venturofa eítrella 
Senhorio m a y o r , ventura , e m a n d o ; 
Honra ferá no Reyno de Cafte l la , 
E o nome Portugués aleuantando , 
Fará com mor valor feu grande eftado. 
Ser a pezar da forte acrecentado. 

Tambem nace I o a S , que de tres annos 
Vay a gozar da gloria prometida , 
E Francifco á que os fados deshumanos 
Tiraó de fete injuftamente a v i d a ; 
Em graca, au i ío , e dóes mais foberartos 
A natureza deixará venc ida , 
Vendo na fuá idade tenra e v e r d e , 
0 que ñas máos da Parca em fim fe perde. 

Deíla parte o verás acompanhado 
Doutra bella conforte, que em grandeza 
Nao he inferior feu nobre eí lado, 
Eem tudo o mais contenta á natureza: 
Dona Guiomar que o nome celebrado 
Fará de Malagon felix Marqueza , 
Da géracaó illuítre, e do appelido 
Que he mais em toda Hefpanjia engrádecido. 

O l h a 
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O l h a Alexandre hum Principe excelleníe, 

Que o ceo á Luíitania tem g u a r d a d o , 
Q ) e a purpura deuida l iuremente; 
O Fibre lhe detem como enleado ; 
O s olhos nelle tem de Lufo a g e n t e ; 
Que como hum nouo Ata lan te fuftentado 
O ceo aos ombros tem, e a terra antiga 
Q j e Giraldo liurou da gente imiga. 

M a s na forca mator defta efperanca 
E^m. que a patria eftará toda influida 
D a terra para o ceo fará mudanca , 
Dando por g lo r ia eterna a mortal vida ; 
A h quanto callará delle a lembranja 
A terra de feus bis defconhecida , 
E á aquelle foberano, excelfo tempio 
A quem ferá na vida eílranho exemplo. 

Aqu i verás Fe l ippe moco oufado , 
Que como o f o l , que rompe do Oriente 
Doura com fua villa o monte , e prado 
E de efperancas enche a patria gen te , 
M a s feu p reco , e valor tam deiejado 
O feu braco magnanimo e va len te , 
Cortará com rigor a Parca injufta 
N a mais fiorente i d a d e , e mais robufta. 

Ella que ves de branco eílar vellida 
Coroada de Pa lmas , C e d r o , e Louro, 
H e Maria que a morte rouba á v i d a , 
Por nos roubar da vida o mor thefouro: 
A fua eílreila em nuués efcondida 
Irá tocando o fol com rayos douro , 
Quando fe eclypfar c o m perda eilranha 
M a g o a de Por tuga l , e t o d a Hefpanha. 
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Olha a bella Duqueza Serafina 

De Eícolona e Marqueza de Vilhana , 
No fer, no n o m e , e parecer diuina 
Na condicaó real fomente humana , 
Que íendo a Luíitania della indina 
Faz venturoía a térra Caftelhana 
Dando a Ioaó , que o C e o eítima em muito 
Ellas flores que ves com tanto fruito. 

Efte da geracaó antiga , e clara 
Do conquistador for te , e, caualleiro 
Que a dom Henrique o Conde acópanhára 
Pay do R e y Portugués que foi primeiro : 
Será Duque de fama illuítre, e rara 
Prudente, e g e n e r o f o , verdadeiro 
Que de Pacheco o celebre appell ido 
Fará no mundo fer mais conhecido, 

A ella nos roubara de pura inueja 
Roma deixando a Hefpanha magoada , 
Clemente he efte o bom paítor da Igrejá 
De quem com fanto amor he venerada i 
Mas o ceo que a mais a m a , e mais deíeja 
De efpiritos luzentes rodeada 
A leua a por os pés fobre as eítrellas 
Pois na v ida , e na luz foube vencellas. 

Ves cá íbbre ella nuuem criítalina 
Quatro flores feguir a huma donze l l a , 
Angélica, I fabela , e Chyrubina , 
Cada huma mais angél ica , e mais b e l l a ; 
E outra María a quem a térra indina 
Deu em nacendo ao ceo por noua eílrelía 
E eíles longes que ficaó da outra parte 
Poder nao tenho agora de moítrarte. 

Neíte 
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Netle quadro a pintura fenecía , 

E no al to outra hittoria comecaua 
A o n d e huma bella dama apparecia , 
Q j e com hum Leaó contente fe abracaua 
M a s o efpirito que a Nuno aly trazia 
L h e foltou leue a maó com que o guiaua 
A o perguicofo fono o corpo entrega , 
Q u e tanta luz lhe moílra a noite cega. 

M a s j á a Aurora vinha defatando 
A fombra efcura que atalhaua o dia , 
E d"entre as pardas nuuens cintilando 
O Sol as claras agoas acendia ; 
A o final da trombeta defpertando 
Daquel le fonho alegre a fantaíia 
D o morto i rmaó, o corpo auer procura, 
Para lhe dar honróla fepultura. 

O A lca ide da .v i l l a nao Iho impede , 
M a s manda-o dar aos feus honradamente 
A'Tidi por fe temer de quem Iho pede , 
C o m o por fer honrado , e íér valente ; 
C o m a pompa que na guerra fe concede, 
E lagrimas da amiga , e forte gente 
N o templo a *>, Francifco dedicado , 
Maí le i ro de Eílremos , foi fepultado. 

Torna Nuno a cercar V i l l a v i c o f a , 
C o m mor poder de gente apercebida 
Por ver que aquella térra g rac io fa , 
Era a feus defcendentes prometida , 
Durou o c e r c o , e guerra trabalhofa , 
F o y com grao forca a vi l la combatida, 
M a s tem de monicóes tanta abaílanca, 
Que tirou a Nunalures a efperanja. 

Deíxa 
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Deixa a empreza , e já lhe daó recado 

Que a Oliuenca lena ó nefte enfejo 
Prefo o feu valente Aluaro C o u t a d o , 
De que o contrario R e y tem grao de fe jo , 
E por poder valer ao bom cr i ado , 
A quem fempre tiuera amor fobejo , 
Menda dos feus alguns fecretamente 
Tomar a eftradá aquella armada gente. 

Aílim pol lo valor que ali moílrara 
Quando a porta paífou fero a t reuido, 
Aonde animofamente pele-jara , 
Sem ver á liberdade algum partido , 
Corro por ver que a Nuno era taó cha ra , 
A vida de hum foldado taó val ido 
0 Caílelhano R e y vel lo quifera , 
Se o bom Pereira a noua nao tiuera. 

No vaó que entre huns montes í e fazia , 
Aonde duas eftradas íe cruzauaó , 
No mais alto da noite efcura e f r ia , 
Os leus com grao fegredo fe. embrenhauaó 
Quando paífando os defta companhia , 
Que a deshoras com medo caminhavaó 
Os nodos daó fobre elles num momento , 
Que fogem taó ligeiros como o vento. 

Ali deixaraó prefo o caualeiro , 
Que os noílos trazem já com grao ruido , 
Recebe-o alegremente o bom guerreiro, 
Que era delle contente , e bem feruido: 
Que alem de leal fempre , e verdadei ro , 
Era forte ñas armas, e atreuido, 
Cuja memoria he bem que nao fe efquega, 
Antes com nome eterno fe engrandeca. 

Defle 
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Deíle inda os defcendentes que naceraó 

Seruindo a grande cafa de Braganca 
C o m o fiéis e honrados fuccederaó , 
Suítentando a virtude deíta heranca ; 
Coutados em Machados conuerteraó , 
N a o fazendo ñas obras a mudanca, 
G o z e lembranca , e nome taó honrado, 
N u n o e feu fucceífor, Luis Machado . 

Deixado aquelle c e r c o , que a vontadc 
T a ó folicitamente Ihe obr igaua , 
Poílo o criado em doce l ibe rdade , 
Q u e elle por feu valor tanto eílimaua; 
E m Euora aífentar fe perfuade, 
Porem cuidando ali que defcanfaua, 
Para hir bufcar ao Meí l re fe aparelha, 
Q u e mal fem feu esforco íe aconfelha. 

CAN* 
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C A N T O XII. 
TrAtnd os vouos de aleuantar por Rey ao Mcjlre 

D. loao. Elle fe aparta da cidade , e -vai per cer
co a Torres cedras aonde D. Nurìo Alures Pereira 
imi ter ceni elle , e o leua a Coimbra. He dos po-
wos eletto por Rey , e 2). Nurialures jeito Conde f-
tibre. Aparece huma grofja armada Cajlclhana Jo
hn Lisboa , >vai o Condejlabre á cidade do Porto 
armar contra ella, aeba jua nulher e fdha, in
tenta bir eh: romana a Santiago , terna o Cajhllo 
de Nciua , e Viaria : entrcgao-fe-lbe Camiti ha , 
Vìllanoua , e Morcad , ticjte tempo ebega o Rey 
ao Porlo poem cerco a Cutmaraens, e o Ccndejia-
bre deixando fua romana toma a cidade de Braga, 
e Fonte de Lima , e tornando coni elRey ao cerco , 
Ihe dad twvas que el Rey de Cartella dece coni todfl 
o fin poder jobre Portugal. 

E M quanto ino paiTaua alem d o T e j o 
0 pcuo de Lisboa a luo rocado , 

Com naturai amor , moírra deiejo 
De ver por R e y ao Mei t re aleuantado: 
E alguns que tem por l e u e , e por iobejo. 
Ter-lhe o nome real antec ipado, 
Entre c e r k e váo de razoes v a r i a s , 
lulpauaó as leaes por temerarias. 

Hum murmuro continuo difeorria 
Por pracas, e lugares d a cidade , 
Mas quanto hum cont radiz , outro apròfìa, 
Tao igual he no vu lgo etìa vontade : 
0 meitre va le rofo , que entendía 
0 que a huns, e a outros perfuade 
Por tirar occafiaò ao dano a l h e o , 
Os muros da cidade poem no meo . 
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V a y cercar Torres vedras vil la altiua, 
Que eftaua entregue á parte de Caílella , 
Que quanto mais rebe lde , e mais efquiua 
M o r o deíejo tem de combatella \ 
Entra nos arrabaídes, e catiua 
A deícuidada gente , e íem cautella 
D o n d e combate os muros cada d i a , 
C o m deftreza , com íbrca , e com porfía. 

M a s em vaó foraó delle combatidos, 
Nefte prlmeiro aíTalto, porque eftauaó 
D e guerreiros mui deftros defendidos, 
Q u e com v a l o r , e esforco pelejauaó: 
O s capitaens , e alcaides d iu id idos , 
Que por Caílella em Ribatejo eítauaó, 
Cor rem a armar de noite huma cilada, 
Contra o Meilre , que a vi l la tem cercada. 

Bem como os lauradores na montanha, 
Perfeguidos da fera roubadora , 
Contra a qual lhe nao val deftreza, e manha, 
Que lhe deílrue os gados cada hora, 
Quando a vem fem colheita, e na campanlia, 
D a s brenhas n¿cUr«es lan9ar-fe fora, 
Iuntos com multidao confuía, e leue, 
Cada hum na fé dos muitos fe lhe atreuc. 

Aífim eftes fronteiros engañados 
A que a occaíiao tanto conuida , 
C o m fecretos cor reos , e recados , 
Concerrao huns com os outros a partida, 
C o m grande eílnondo vem aluorocados 
C o m o i contenda, e coufa j a vencida, 
Porem fem recebe:- o Meítre injuria, 
Antes de accomctexem falta a furia. 
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Seu campo ordena o principe famofo, 
Que foi logo auifado defte intento, 
Poem roílo á aquel le aiTalto pe r igo íb , 
E fortifica o feu alojamento : 
No campo l a rgo , e monte pedregoíb 
Para hila par te , e outra com bom tentó 
Atalaias , e efcutas auifadas 
Tem tomado os defuios , e as eítradas. 

Mas o que neite aiTalto teme, e fente, 
0 temor he dos feus, que o perfuade, 
Que tem fraco poder , e pouca gen te , 
Para a que vem com tanta l iberdade, 
Que alTaz he com os que tem íeguramentc 
Defender-fe entre os muros da c i d a d e , 
E eílando de confelho qtiaíi a l h e o , 
Vede o focorro eítranho que lhe veo. 

Ao defcobrir de hum cerro appareceo 
Como hum tropel de gente de a caua l lo , 
Que a todo o noífo campo commoueo , 
E no Meftre nao fez pequeño abal lo , 
Mas logo a D o m Nunalures conheceo,* 
E fae-fe dos feus para efperallo; 
E entre abra eos de amor , e de a legr ía ; 
Nos feus já dos perigos fe efquecia. 

Nuno queouuindo emEuora quequeriaó. 
Que foffe aleuantado por R e y nouo 
0 Meftre alguns, e que outros o impediaó ¡ 
Encontrando o querer de todo o p o u o , 

1 As duuidas, e as couías que mou iaó , 
Menos da razaó fo l ida , que eftrouo. 
Para fe achar prefente nefte enfejo 

i Ddxara as frontarias de Alemtejo. 
S Com 
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C o m íctenta de muías v inha , armados • 
D e cotas , e braçaes fomente, á corte 
D e Lisboa chegou , acha os recados , 
D o n d e o Meftre ficaua, e de que forte: 
A m e l e s bulca aos feus ali empreñados, 
Armou-fe em breue efpaço a gente forte, 
Parte-fe , chega a Tor res como ouuiílcs, 
A o n d e o Meftre , e os feus eraó taó trilles. 

L o g o o campo moítrou grande alegría, 
V e n d o em foccorro feu tal companheiro, 
E muito mor o Meítre a recebia , 
Q u e em reípeitos e amor era o piimeiro, 
D e nouo a vil la armada combat ía , 
Q u e o nao dilata o noífo cauaieiro , 
Efcaramuças ha continuamente , 
L e u a n i o íempre a palma a forte gente. 

O s capi táes , que eítauaó de concrrto 
D e Obidos , d e A I e m q u e r , de Santarem, 
D e Syntra , e dos lugares mais ao perto, 
Q u e com mil lanças contra o Meftre vem ; 
T a ^ t o que no caminho fabem cer to , 
Q u e configo o Pereira cu fado t e m , 
D a fuá g e n t e , e forças defconfiaó, 
TornaÓ atrás do intentento que traziaó. 

Nefte tempo os da vil la aquem nao falta 
Di l igenc ia fútil que tudo efpreita, 
D e l c o b r e m hüa mina efcura, e alta, 
Q u e ao caftello es noífos tinhaó feita: 
N u n o que já no cerco fente a falta 
D e preuençoes, do tempo fe aproueita 
Sobre eiegerem R e y fe ha de tal arte, 
Q u e eis j á para Coimbra o Meftre parte. 

A fazer 
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A fazer cortes vay determinado 

Sobre o nome de R e y tao merecido , 
De algüs por feus intentos encontrado, 
Do Reyno lealmente offerecido, 
De dom Nunalures fó tao defe jado, 

J Como depois guardado , e defendido : 
Iá fe leuanta o c e r c o , o tambor foa , 
A gente os arra baldes defpouoa. 

Dos muros fe apartou a gente armada, 
E elle na'retaguarda aílutamente, 
Quando atrás ouue hum cegó que lhe brada : 
Ah leuai-me fenhor dentie eíia gente,, 
Que eu fó nao vou tras vos nefta jornada 
Por nao feguir aos outros leuemente 
Nao quero vida aqui para mais danos, 
Pois deixais liuremente os Caítelhanos. 

0 capitaó piadofo quanto oufado 
I As redeas volta á mula muy l ige i ro , 
I A's ancas toma o cegó defprezado, 
I Que nenhum quis leuar por companhe i ro ; 
1 Da villa quatro legoas apar tado, 
I 0 deixa liure o forte cauale i ro , 
I E rccolhendo as gentes derramadas, 
I Num corpo Jeua os feus pollas eítradas. 

PaíTa Obidos a l eg re , e bem murada, 
I Alcobaca fructífera, e v i co fa , 
1 Leiria doce, alegre , e defejada, 
I E Montemor antigua e bellicofa : 

E huma clara manham bella e dourada j 
I Defcobre a terra altiua e graciofa , 
I Coroada de palmas , era , e louro , 
1 Que he de Minerua e Phebo o raortefouro. 

5 Ü Eia 
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Eis atraueífa o campo tam famoíb , 

Que de Hercules o nome inda milenta, 
E as altas torres vé , que o vagarofo 
M o n d e g o em íeu remanió repreíenta; 
O quaó alegre o Meilre valeroíb 
D a deleitóla vida fe contenta , 
A o n d e as a g o a s , os montes , e a verdura 
M e n o s parecem montes , que pintura. 

A corrente ferena , e g rac io fa , 
O s alegres outeiros leuantados, 
O s limites da praya tam fermofa, 
C o m falgueiraes efpeílos alfombrados, 
A cidade tam nobre , e populofa , 
Defcobrindo do alto o r i o , os prados, 
A o s olhos parecia eílar d iante , 
Q u a l no efmaltado anel claro diamante. 

C o m aluoroco as gentes , e alegría 
A vaga roía ponte atraueífauao , 
A ver aquella illuílre companhia , 
E m cuja moílra os peitos fe alegrauad, 
E m bandos os mininos, e em porfía 
A n t e o cauallo ao Meilre fe ajuntauaó, 
Entoando contentes por feus modos, 
Viuá o noífo bom R e y cantando todos. 

E l l e fufpenfo, os feus aluorocados, 
M a n d a chamar do R e y n o os feus mayores 
Condes , B i fpos , Abbades , e letrados, 
E dos pouos comüs procuradores; 

-E inda que em parecer muito apartados, 
R o í l o s , e coraeóes de varias cores, 
In tentos , e tencóes de muitas fortes 
Sobre elegerem R e y íizeraó cortes. 



C A N T O D É C I M O SEGVNDO. 277 
Com grandes alegrías recebido , 

Como depois em grande eftremo a m a d o , 
Por eleicaó dos pouos efcolhido, 
Pollos grandes do R e y n o leuantado , 
De Meilre em R e y Ioaó foy conuerrido, 
Pollos homés pe rd ido , e por Déos dado 
Cujo nome immorta l , cuja memoria 
Nao pode efcurecer nenlmma biíloria. 

Iá do cargo real mais cu idadofo , 
Porque íeu R e y n o , e nome íe fuftente, 
Faz Condeítabre o forte , e valerofo 
Dom Nuno Alures Pereira em continente ; 
Menos fe altera o capitaó famofo . 
Do que íe alegra a Lufitana gen te , 
De ver o pefo , e íer de toda a guerra -
Naquelle zelador da patria térra. 

Aly com grande aplaufo lhe foi dada -
Acuella antigua, e nobre d ign idade : 
A gente Portngueza aluoracada , 
Com Rey , com defenfor , com l iberdade , 
Tem nouas de Lisboa amedrentada , • 
Que tem no rio á vifta da cidnde 
Húa armada muy grande de Ca í l e l l a , 
Quehum dia amanhecera á vifta" della. 

Chega al i co.m o recado hum méfageiro 
I AoRey que defte nome nao fe efquece, 
I Chama a coníelho os feus dos quais primeiro 
I 0 Condeftabre as armas fe oíferece; * 
i Que aquelle leal peito fempre inteiro, 
1 Que em nenhum rifco , ou trance desfal lece, 
1 Pollo mar duuidofo, e polla térra 
|Quer Mentar a furia defta guerra. 

Ao 
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A o Porto vay com os feus , e leua intento 

C o m mais gentes , e a pouca que Ieuaua 
D a r á forte do mar velias ao vento , 
Para onde a inimiga frota eítaua , 
C o m efte ou fado , e firme pencamente 
D o s campos do M o n d e g o fe apartaua, 
C o m fós feiscentas lancas , que aii tinha 
la do R e y fe defpede , e j á caminha. 

Dos de a cauallo ieua em companhia 
T r e z vezes fmcoenta , que a mais gente 
Armada marcha a p é , que nao podia 
Encaualgarfe ali taó fácilmente , 
A tardanca , ejornada que fazia , 
M a i s vagarofas n i í lo , o quanto fente 
E indo as fentira mais fe conhecera 
Naque l l a occafiaó o bemque efpera. 

Quicaes me auereis j a por defcuidado, 
O u que eftareis tambem diíro efquecido, 
Q u e depois que Nunalures foy chamado, 
E d centre o Douro , e M i n h o defpedidoj 
A obrigacaó da guerra , o feu cuidado 
E m tantas coufas grandes repartido, 
L h e apartaua as lernbrancas cada hora* 
D a bella Beatr is , e de Leonora. 

Deixara-as como ouuiíles deícontentes 
Ñ a s deleitofas térras, que habitaua, 
Entre ieaes criados , e parentes 
Que el le .em prefenca-tinha, e conferUaua: 
M a s os tempos , e intentos differentes, 
A s diuiíoes que o pouo aleuantaua , 
T a m b e m naquelle aííento tam íecreto 
Lhes nao poderao dar lugar quieto. 
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Em Guimaraes eítauaó , quando hum dia 

Foy leuantada a vil la por Ca í te l l a , 
E polla parte aduerfa quefeguia 
Nuno, as teue com guarda a gente de l i a , 
Que inda que era a priíaó de corteí ia , 
Era com vigilancia, ' e com cautella 
Em Euora Nunalures teue a noua , 
Quando a Ibes íbcorrér o tempo eftroua. 

Emoti t ra occaíiaó tinha ei'peranca 
De cobrar liuremente taes penhores , 
E a todo o feu poder tomar vinganca 
Dos mal coníid erados moradores ; 
Porém fez a ventura outra mudanca 
Que a feu grande valor deu va ledores , 
E quando mais r emo to , e mais alheo 
Do bem que defejaua entaó lhe veo . 

Aluicaras lhe pede hum mcí fage i ro , 
Antes de entrar naquella térra a l t iua , 
Que o nome do lugar tomou p r ime i ro > 

Donde o do patrio reyno fe deriua , 
Ediz com rollo a l e g r e , e prazenteiro, 
Que a conforte leal que era catiua , 
E a fermofa Beatr is , em liberdade 
0 eiperao com gloria na cidade. 

Porque hum párente feu de animo oufado 
De Guimaraes alcaide oceultamente 
Com alguns feus fiéis de noite armado , 
A feu faluo o tirou l iure , e contente : 
Goncalo Pires Coe lho era chamado , 
TaÓ nobre , e valerofo , e quaó prudente 
A quem depois Nunalures nunca ing ra to , 
As gracas foube dar deíle bom trato. 

R e c e -
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Recebeo eíla noua o caualeiro 

C o m o coracaó faltando de alegría , 
Sinai daquelle amor rao verdadeiro, 
Que no feu caíto peito fe eícondia: 

• Prometías grandes fez ao meífageiro , 
E ja menos da empreza que trazia , 
Que deuer tais pennores cobicofo , 
L h e parece o cauallo vagarofo. 

C h e g o a : e aquelles bracos valerofos, 
( E n t a ó c h e o s de amor, e de brandura) 
E m apertados lacos f e amorofos , 
C o m os da bella conforte ali miílura , 
Cujos olhos ferenos gracioíbs 
Queixofos tantos tempos da ventura, 
D e lagrimas contentes eílaó cheos , 
la com mais aluorocos que arreceos. 

A bella filha entre elles abracada, 
Que era dos coracóes doce lianca , 
Qual vide entre dous olmos enredada , 
Que orna o mefmo lugar aonde defcanca: 
Tambem falaua alegre, e agrauada, 
Miílurando entre os goí los , a lembranja 
D e antiguas faudades, e queixumes 
D e efquiuancas, defcuidos, e chimes. 

O curto dia, a noite vagaroía, 
A s horas, e os momentos recontauaÓ, 
Lianor huma aufencia tam penofa, 
E m que tantas razóes atormentauaó , 
E l l e da guerra dura , e trabalhofa 
Dos cuidados que a eíla acrecentauaó, 
A s lembranjas do bem que tinha auiente, 
Que eíle he o que entre os males mais ie fente. 
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Aly hum dia , e outro fe de teue, 
Que eíles Marte de Amor ficou vencido , 
Eílando neíle tempo doce , e breue, 
Das fuas armas ja como eíquecido, 
E depois que a ventura vio que eíteue 
Mal pago de hum dellerro tam comprido, 
Faz que o defeanco deixe , e polla térra 
Caixas manda tocar, e ordenar guerra. 

Ah goítos fempre á vida fu^itiuos 
jEfcaífos fe chegais de pouca dura , 
Bufcados por trabalhos excefsiuos, 
Achados por deícuido , ou por ventura ; • 
A qüem vos ama mais ibis mais efquiuos , 
Catiuos de quem menos vos procura, 
Moílrando claramente aos humanos , 
Que nao fois para bens, mas para engaños. 

Quam mal imaginaua que vos tinha 
Aquelle caíto peito, firme, ouíado , 
Que aos perigos do mar armado vinha 
Só de.voílas lembrancas deíarmado ! 
Vede quam pouco elpaífo fe detinha 
Eííe ligeiro bem no mefmo eitado, 
Que a obrigacao da honra o tempo apreífa 
Quando amor entre as armas fe atraueífa. 

Logo ajuma os melhores da c idade , 
E os pilotos alegre, e diligente , 
De feu Rey os deifenhos, ea vontade 
Lhes communica a todos igualmente; 
Pede depois da térra a quantidade 
Que ha miíter de nauios, armas, gente , 
Marinheiros verfados , manti mentó 
Para em mais breue dar vellas ao vento. 

Di la -
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Dilataó a reporta os Portalefes , 

Q j e vem difHculdade na appareacia , 
M a s como bons , e amigos Portuguefes, 
Fazem reíenha logo , e di l igencia: 
A térra, e mar reuoluem muitas vezes 
A onde eítaua da guerra a prouidencia, 
N a o lia embarcacóes para e íh emprefa 
AIi quanto diíto a dom Nunalures pefa ? 

A o R e y efcreue , e dá latisfacaó 
D o porque entao celTaua eíta jornada 
Para outra inclina logo o coracaó 
C o m toda a fuá gente aluorocada : 
l a mouido de amor , de deuacaÓ, 
D e l l e nunca entre as armas defprefada,, 
C o m toda aquella armada e companhia 
A Santiago parte em R o m aria. 

Leua coníigo a gente valerofa , 
Que para a guerra tinha exercitada 
Que a-pé polo térra aípera, e fragofa 
l a de Coimbra vinha aífaz canfada: 
Q u e daquella prouincia populofa 
Determina trazela encaualgada, 
M a s em fahindo hum poueo da cidade 
Q u e nao fe parta, toda o perfuade. 

Que huma azemela grande que leuaua 
D o Condeítabre a c a m a , de repente 
Cahio morta entre as portas , que paííaua 
C o m grande admiracaó de toda agente ; 
L o g o hum murmuro aly fe aleuantaua 
Q u e era auifo do ceo que expreífamente 
O mandaua ficar, mas elle entende 
Que nunca á hum bom intento o eeo reprende. 
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Sem refpeitar agouros caminhou , 

E no meímo lugar , ao mefmo dia 
Hum efpirito infernal, no corpo entrou 
De hum milerauel homem que feguia : 
Que elle fora o miniílro declarou 
Daquelle falfo aui fo , que queria 
Tirar ao pió , e forte capitaó 
0 fruito de tam fanta deua^ao. 

Em Leca aquella noite fe apoíehta 
Polo íeu rio a nos j á conhecida , 
E quando o Sol as nuuens afugenta 
Delcobre huma quadrilha aífaz luz ida ; 
De armas, e bons cauallos faó quarenta 
Gente forte, luílrofa, e bem nacida 
Pedirlhe vem que os tenha em feu feruico 
Que alegremente armados vem para iífo. 

Elle com roí lo , e olhos lifongeiros 
Com palauras de amor , e corteíia 
Agaíalha contente os caualleiros,-
Eaalguns de pé que vem na companhia : 
Muitos erao Galegos eílrangeiros, 
Aquem ló fuá fama aly t raz ia , 
Que a gehte menos m o u e , obriga , e chama 
Dos capitáes o f o l d o , do que a fama. 

Dos lugares lhe vinhaó liuremente 
Cauallos para os feus offerecidos, 
De que elle fe moílraua tam contente 
Quando os donos ficauaó bem feruidos: 
A cauallo ficou toda a mais gente 
Quatro centos faó fortes , e efcolhidos 
Com que á villa de Neiua chega hum dia 
Que eílaua contra o R e y que elle feguia. 

A l o -
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Alojofe 'defronte do caílello 

( O mais forte cjue entaó Portugal t inha) 
Penfamento nao traz de combate l lo , 
Porque era outra a tencaó com que caminha: 
Alguns dos feus que ao perto querem vello 
Chegandofelhe mais do que conuinha 
Trauárao com os de dentro de tal forte 
Q u e íae enuo!ta,em ira a gente forte. 

O alcaide tambe n da fortaleza 
Ferindo vem com furia delmedida, 
E animo oufado a gente Portuguefa, 
Que leua o do caílello j a vencida ; 
jVLasj do meo da furia mais aceza 
Huma feta cruel lhe tira a v i d a , 
Que paífando a vifeira mal fegura , 
N o cerebro lhe efconde a farpa dura. 

V e n d o o feu capitaó cahido em térra, 
Vo l t ao as collas logo os da peleja 
Daó breuemente fim á inútil guerra, 
E ao Condeílabre a prefa que dcfeja; 
A volta entra com os feus, e as portas cerra 
Rende o caílello a l t iuo , aonde fobeja 
Arnezes bem Iaurad i s , feda, e prata 
Q u e entaó aos noíTos cufta aífas barata. 

Sobindo á f a l l a , v io entre os foldaJos 
Huma dona que em gritos íe queixaua 
Douro os cabellos foltos, e empecados, 
Que com máos criítalinas arrancaua ; 
O s olhos fontes de agoa transformados, 
C o m que hum campo de ñores íe regaua, 
Q u e ainda q as murcha a dor, pena,e defgollo 
Se oruaihaó de perlas no feu roílo. 
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Em o vendo fe inclina de g i o l h o s , v 

E efmorecida cae da curra banda 
Dando mais forca ás lagrimas dos o l h o s , 
Que o trille coracaó do peito manda : 
Roías tornará es aíperos abro lhos , 
Eos coracóes de pedra em cera branda , 
Quando d* en tre os fcfpiros arrancadas 
Soltaua ellas palauras mageadas. 

Se em hum peito tam f o r t e , e t a m val ido 
Com a ventura , cabe á volta della 
Compaixaó de ¡mira dona lem mar ido , 
A quem cu tu tomalte, c u minha eilrella : 
Se pode íer piadoío em feu partido 
Quem ja foi tam cruel para ofTendela, 
Mátame ó cap i taó , que fe medeixas 
Teu nome infamarás com minhas queixas. 

Meu charo e fpo fo , ay t r ine, rretirafte, 
E mataíteme a m i , que nelle vinha 
Mátame, acaba o mal que comecaíte , 
Pois no leu peito a mifera alma t inha: 
Sua era a vida fó que me deixai le , 
Que a que a elle tiraite, eiìa era minha , 
E he vaó defpojo huma mulher catiua 
Morta, efepulchro vaó de huma alma viua, 

Tornali e por teu R e y , cairelo, e terra ; 
Naó quero della mais que a fepultura, 
Para o que tu mataile em dura guerra, 
E para mi que viuo em guerra dura : 
Pois quanto na ventura vi l fe encerra 
Me tiras num momento fem ventura , 
Nao me oífendas nos bens da natureza 
Tirarne a v ida , e guardarne a pureza. 
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Aífi o ceo teus feitos engrandeca 

( C o m o contra mi trille engrandeceo ) 
Aífi a lorte auara nao fe efqueca 
D e ver como entre tantos te efcolheo: 
Aífi no mor perigo que te offreca 
N a térra contra t i , te ajude o ceo 
M e dá meu charo efpoío , fem conforto 
E eíla alma tornarei ao corpo morto. 

palauras da dama maj*oadas, 
A o feu roílo tam tr i í le , e tam fermofo, 
A s trancas douro fino mal tratadas, 
Pola morte do mal logrado e lpofo : 
C o m palauras piadoías , e auifadas 
Refponde o Condeílabre valeroíb 
M o u i d o á compa ixaó , e a fentimento 
Das pedias que cahiab cento a cento. 

Pois aífi permitió a varia forte 
( L h e d i z ) bella fenhora, aquí nao veja 
Reme d io que fe aplique a mal tam forte, 
Que todos intentara o meu defejo: 
Se atrás nao torna a rigurofa mor te , 
E tem poder tam l iure , e tam fobejo, 
NeíTa de voífo amor tam m a l fofrida, 
Porque elle viua em vos , detende a vida, 

Q u e fe no meu pefar, e na dor volTa 
O remedio do daño confinara ; 
N e m reprendera em vos magoa tam groflá 
N e m tam vamente o mal della fentira: 
M a s que humano auerá que aplacar poífa 
D a parca rigurofa a cruel ira ? 
O u antever primeiro hum mao fucceíTo 
Para afli a taihar que feja auejfo. 
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Nem foi em voffa offenfa a rrtinha lanca, 

Nem foi o meu querer , mas a ventura 
Nem deíla que alcancei tinha e íperanca , 
Nem na tenho p o r t a l , nem por fegura: 
Se em mi queréis tomar della vinganca 
Empregando em rigor voífa brandura 
Ellas lagrymas ba í l aó , q u e j a agora 
Mais matao quem vos vé,que a quem as chora. 

Emxugai eíTes olhos amorofos , 
E eííe ouro , que das trancas diuidiil.es , 
Nao eclypíeis os rayos tam fermoíos 
Deííe eícendido S o l , com nuuens tril les: 
Baílem tantos fufpiros, tam queixofos 
Quantos tras vel lo amante deípedií les, 
E pois ja o mal paífado nao tem meo 
NaÓ temáis deutro algum nouo receo. 

Que fe para oífender voífa pureza 
Teméis que.a lgumdosmeus femoílreoufado 
Mouido mais do amor deíía be l l eza , 
Que do temor que deue a meu mandado : 
Eu quero aíTegurar vofla f l aqueza , 
EeíTe peito tam b e l l o , como honrado , 
Pondouos em lugar l iure , e f e g u r o , 
0 que por térra, e ceo prometo , e juro . 

Encomendaime a mi neíla partida 
De voífo amante o corpo fem ventura , 
Que pois nao poílo darlhe a len tó , e vida 
Darlhe-ei em voí lo nome a fepultura: 
A iílo a bella dama efmorecida 
Com lagrimas regando a térra dura 

I Sedebruca a feus pés com hum accidente 
I Sinal de quem íe o b r i g a , e de quem fenre. 

http://diuidiil.es
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E l l e a coníbla , e brandamente anima 

E dos leus com cuidado fe infbrmou; * 
E ao piú que tinha entaó Ponte de lima 
C o m caualleiros feus logo a mandou : 
E por rnoftrar que o corpo morto eítima, 
C o m grande honra na vi l la fe enterrouj 
Que o vencedor que a forte fauorece 
N o tratar aos vencidos fe conhece. 

Deixa o caf tel lo , e nelle accomodado 
C o m valerofa gente Luíytana 
D o Cafal Pedr*Affonío íeu cunhado , 
E em breue efpaífo ja chega a V i a n a , 
Que de alguns moradores ajudado 
Comba te oufadamente a vi l la vfana 
Que o alcaide lhe entrega por concertó 
V e n d o o p e r i g o , e a morte eílar tam perr 

A l y repouía , par te , e no caminha 
Se lhe manda entregar l ogo a primeira 
C a m i n h a , donde eftaua aífaz veíinho, 
E depois Vil lanoua de Cerueira : 
E chegando huma tarde a par do Minho, 
Q u e com os campos iguala a grao ribeira 
D e M o n c a ó huma carta a Nuno chega 
Q u e tambern fem batalha fe lhe entrega. 

M a s nefíe tempo as ferras leuantadas 
Encubertas de pura , e branca neue 
D o s mais ardentes rayos obrigadas 
SoltauaÓ o criíral ,que ao marfedeue: 
Deszafíaófe as ferras prateadas, 
Q u e o fo l 'da primauera aíli deteue 
C o m que crecendo o rio criítalino 
Detinha ao caualleiro peregrino. 

Tara 
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Tam fundo corre o M i n h o , tam furiofo 

Como nouo fauor da forca a l h e a , 
0 vao he tam cuber to , e pe r igofo , 
Que a parte íó defcobre cega á rea ; 
0 Condeílabre em trajas cuidadoib 
Efperando fe aloja em huma a l d e a , 
E em quanto elle ficaua neíle eílado 
Chega ao R e y a Lisboa o feu recado. 

0 qual mudando logo o penfamento 
A' cidade do Porto fe part ia , 
Com efperanca certa , e fundamento 
De fazer firme a gente que o feguia; 
E indo de hum al iento, a outro aífento 
Do Condeílabre a fama fe eílendia 
Que Conquiílaua as térras fem peleja 
0 quanto o R e y tais nouas ter feíleja. 

Ac Porto chega , e foi bcm recebido 
De feus fiéis vaífallos , e Leonora 
Saudofa da aufencia do marido , 
Que aína aufencia, e feus cuidados chora; 
Foi ver ao R e i , que del la aborrecido 
Pola mefma raza6 grao tcmpo fora , 
Que nem elle aigum tempo a t inha^ i i lo 
Nem ella a elle o v i r a , dantes diílo. 

PaíTo as honras da dona recebidas , 
Queeraó mui deíiguaes das cuílumadas, 
Do Condeílabre a el R e y tam merecidas , 

1 Como de hum tam bom Principe efperadas: 
1 Com doacóes mui firmes, mui compridas 
1 Por elle logo aly lhe foraó dadas 
1 Barrofo fértil, Botijas térra amena , 
1 Penafiel, Barcellos, B a i l o , e Pena. 

X ü^ l la 
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D e í l a , e do Porto em pouco fe defpede 

Va i cercar Guimarács para cóbra la , 
M a s a leu goílo a coufa nao íiiccede 
Por quam bem fabe o capitao guárdala: 
T ra j a s , e intentos feus de forte impede 
Que lhe falta eipersnca de alcancala 
C o m prevencoes , vigías , com cuidado 
D e deítro capitao , de bom íbldado. -

D e Braga o R e y no cerco carta teue • 
E m que hum leal yaíTallo o perfuade, 
Que fe gente lhe manda em tempo breue 
L h e daria huma porta da c idade : 
A o Condeílabre o mefmo logo efereue, 
C o m grao fegredo, e grande breuidade 
Pouco gafta o correo no caminho , 
Que aínda na aldea eílaua apar do Minio, 

N a o ricou do recado defeontente 
Que ja fe auia aly por defeuidado 
Sem que paífar podeífe aquella gente 
Por fer cada hora o váo mais arrifeado: 
A Braga chega , e entra occultamente 
Daquel le cidadaó íempre a judado, 
T o r n a d cidade ant iga , e o cartelio 
Corneja no outro dia a combatello. 

Eílaua nclie o mefmo capitao 
Q u e a partido deixára o de Viana 
A quem por amifade , e por razaó v 

O Condeí labre auifa , e defengana-, 
M a s elle dando fé ao coracaó , 
Q u e em accometimentos fempre engaña 
T o d o o pa r t ido , e toda a razaó nega 
A t é eme ja por forja a forja entiega. 

Com 
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Com trabucos, e engenhos que íe acharám 

Na cidade, de forte a combat ía , 
Que hum dia , e duas noites nao ceíTárao* 
De bater fortemente, e no outro dia ; 
Tantos mortos , feridos dentro acháraÓ 
Da ruina, e da pedra que cahia , 
Que a Nuno as vidas pedem, e a fazenda. 
Dando o caítello l iure , e fem contenda. 

Elle adquirido, os íeus apofentados 
Por el Rey a cidade, antigua , e nobre , 
Tarn principal nos tempos ja paífados 
De Portugal quando elle entaó mais pobre 
Vai com poucos dos feus fortes, e armados 
Ao nouo R e y pedir que a terra cobre 
Depois de em Guimaraes falarlhe, e ve l lo 
Ao alcaide falou junto ao caílello. 

Com palauras de amor íe lhe offerece 
Polo primor que vfára , e corteíla 
Com a amada mulher que nao lhe efquece 
Nem do fangue, e razaó que entre elle auia f 

Pedelhe que a íeu R e y , pois o conhece 
Queira feguir na fuá companhia, 
A tudo lhe refoondeo o c o m Coelho 
Mas por entaó nao fegue o feu confelho* 

Daly fez volta a B r a g a , e nao defcanfa 
Quando do R e y lhe chega outro recado 
Afim de o ter melbor huma efperanca, 
Que de Ponte de I ima lhe tem dado ; 
Que hum frade de v a l o r , e confianca 
E hum morador da vil la o tem chamado 
Para darlhe huma porta, e facilmente 
üentrou de madrugada a forte gente. 

' TU O Rey 
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O R e y , eoCondc i t abre vao fobre ella 

A porta aberta , a gente deícuidada , 
Sem receo de engaño, ejfem cautella 
E m breue eípafío a villa foi tomada: 
Depois de poíla em cobro a gente della, 
E aduuidofa , alegre , e focegada 
T o r n a com o R e y por Braga , e neííe dia 
F o i hofpede de Ntmo a noite fria. 

D a l y continuando o comecado 
Prouia com v a l o r , e diligencia 
A s villas que o Pereira' tem tomado, 
E outras que íe lhe daó fem competencia. 
M a s ja chega outra noua , outro recado, 
Que mais forca demanda, e mor potencia 
Q u e com grao poder dece o Caílelhano 
A ' conquifta do reyno Luíitano. 

Ioaó a quem o nome excelfo chama 
A ' n o u a émpreza, á perigofa guerra, 
E vé no pouo feu que eftima , e' ama 
Hum temor que nos peitos le lhe encerra: 
Q u e em todo o reyno a noua fe derrama 
Q u e fe diuide em votos teda a térra 
T r i í t e , confufo , ou íado , quam prudente 
Se qu'eixa , contradiz , anima , e lente. 

A h titulo de R e y tam leuantado 
C o m tanto fangue ás vezes adquirido 
Por tam duros caminhos procurado 
C o m tam varios cuidados poífuido: 
Quanto he dos homens labios inuejado 
Podéra antes de todos fer temido, 
Q u e tanto pefa m a i s , d o que contenta 
Q u e o ceo aos ombros tem quem o Menta. 

Damo* 
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Damocles que enleado neíle engaño 
Dizia a Dionyfio de continuo 
Que era fó venturo ib , e ib b eran o , 
E ca ná terra quaíi homem diuino : 
Na dilicia, no trato brando, vfano 
No feruiço tarn grande , e peregrino^ 
Senhor da liberdade dos valía líos 
Para feruillos , e ib para mandai los. 

Como chegaffe hum dia a verfe porto 
Naquelle bem que tanto engrandecía, 
Trafpaílado de medo o pe i to , e roílo 
Que inda mal acertaua o que dizia : 
Perdendo do comer o vfado goilo 
Pondo os olhos na eípada que pendía 
Que de hum cabello fino ió fe en laça , 
Eárigurofa morte o ameaça. 

Ah Damocles , ao ceo benigno ingrato 
(Dizia o íabio R e y ) fe tu fó tinhas 
Num liure, moderado, e fácil t rato, 
Cora que fazer inueja ás glorias minhas, 
Se te daua a ventura tam barato 
0 bem, que ne íc io ,e vaó louuar me v inhas , 
Porque temes fer R e y ? Se eíTa coroa 
Que ves tam per igofá , era ram boa ? 

Leuanta o cerco ó R e y confufo, e parte 
Com proílo no perigo delle em m e o , 
Animando os miniftros vai de Mar t e 
Para deitar de íi o jugo alheo : 
Gentes ajunta d chuma , e d'outra parte 
Das quaes lhe efconde muitas o receo, 
Que até aos muito oufados perfuade 
Ser a vida melhor , que a liberdade. 

CAN-
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C A N T O XIII. 

El Rey de Portugal cbega aos ampos deS.wts* 
rem , que efiad contra elle: Aly Vafeo Afartm\i< 
Mello , e feu irmao Martim yljfonfo tem búa peri-
gofa efear antuca com agente Caftelbana.Vay o Con-
dejíabre a faier gente entre Tejo,c Guadiana: Ven 
com ella a Airantes, onde fe ajunta com el Rey, 
Ha entre ós do Confelbo ^varios pareceres fobre of
recer batalha ao contrario D. Nunalures fe aparu 
com os feus para Ibe falñr ao encontró , O Rey ofe-
gue, formad campo cdntra Leiria ; JJafe aU-
¡alba. 

EM q u a n t o marcha o campo numerólo, 
Que ao reyno Portugués he j a vefinhoj 

E a frota pol io mar b rando , e fermoio 
Cor ta na branca efeuma o verde pinho: 
O s feus ajunta o claro R e y famofo 
Q u e defeja apreífar elle caminho , 
E com a gente em forma de batalha 
Ñ a s áreas do T e j o o campo efpalha. 

D e Santarem á villa chega vfano 
C o m fuá valeroía companhia , 
A o n d e a mor torca tinha o Cáftelhano 
D a Portuguefa gente que o feguia; 
V e m na vaguarda o forte Luíytano, 
E atrás o fegue o R e y que elle feguia, 
Defcobrem M u g e m l o g o , e perto delia 
Hum tropel de ginetes de Caftella. 
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Eíles que o c a m p o , e paftos defendiao;, 

E outros em cuja guarda aly ficauaó 
Que á noite em Santarem le recolhiaó 
Com as eruas , e o trigo que leuauaó j 
Os noíTbs corredores defcobriao" , 
Que com mais rifco feu galopeauaó 
A eíles vaó com furia, e com defejo 
De nao ficar entre elles fundo o T e j o . 

Vafeo Martins de M e l l o hum valerofo 
Mancebo tam illuítre , quanto ou fado , 
Da preza dos imigos cobicofo 
0 váo paífa ante todos quafi a nado j 
Como o L iaó de L ib ia gene ro ío , 
Só no leu b raco , e coracaó fiado , 
Entre os contrarios com valor fe lanca . 
E ao primeiro encontró rompe á lanca. 

Depois ferindo a huma , e outra parte 
A efpada tinta em fangue , e tinto o braco 
Elmos, pei tos , bracaes a m o l g a , e pa r t e , 
Que nenhum golpe dá que feja efeajo 
Inueja lhe tiuera o proprio M a r t e , 
Qiie Vulcano prendeo no férreo laco 
Do esforco, deílreza,, e valentía , 
Com que entre tantas lancas fó fe auia. 

De huma feta o cauallo mal f e r ido , 
E elle tirando hum golpe á térra vaó 
Mas eis chega gritando embrauecido 
Martim Affonfo o valeroío i r m a ó : 
Com elle a pé fe p o e m , que eftá ferido 
Na gente imiga eílranhos golpes daó , 
Até que a multidaó tanto os aperta 
Que fe o foccorro ta rda , a morte he certa. 

Mas 
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M a s qual apparecendo no Oriente 
O filho de Latona a fombra efcura, 
Q u e cobre a terra, a deixa ver contente 
Cheia de varia co r , e fermoíura : 
Cada hum dos irmaos , que honrofamente 
l a nao compraua mais que a íepultura 
D e nouo o frió aiento tem cobrado 
V e n d o a Nunalures ja poílo a leu lado. 

Quem vio ja muita gente embarazada 
O o r a í l e i r o foguete que Ihe deu , 
F o g e piuma por entre outra fem ver nada 
Cad 'hum c 4 o corpo alheo efconde o feu; 
O fogo aqui , e aly fazendo entrada 
Alcanca o que mais longe fe acolheo ; 
T a l andaua ella gente c 'o defmaio 
D e ver que entre elles dera aquelle rayo. 

Vafeo Martins dobrando os golpes duros 
Defpacha a multidao que tem diante 
Mar t im Afíonfo os tira tam feguros, 
Que o naòfofreraò peitos de diamate, 
Polos ares do pó continuo efeuros 
Faifca a fuá eípada penetrante, 
Nuno xVlures de tal íorte os defobriga, 
Q u e hum noueilo traz feita a gente imiga. 

O que pede fuglr , por leu mal tarda, 
Que aly tinge de fangue a feca area, 
Qiiando j a chega a gente da vanguarda, 
Que cortaua do rio a branda vea : 
Nenhum dos inimigos tempo aguarda, 
Vendo toda a campiña de armas chea, 
Vol taò redeas com m e d o , e fem fentidos 
Deixaò grao parte prefos, e feridos. 
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TornaÓfe os noflbs ja no íeu concertó 

Marcham para Alcmquer , paífao o T e j o , 
Aly fe aloja o R e y por ficar perto 
Da guerra, do in imigo, e do defe jo : 
E porque o prazo a ambos era incerto 
E o poder do contrario tam fobejo 
Ao Condeftabre manda em continente 
A's Tranílaganas térras fazer gente. 

Partefe do arraial bem concertado 
E a Mugem dormir torna aquel le d i a , 
Aonde dos feus ficou defamparado 
Com trinta e cinco fós na companhia : 
Que fabendo que os outros tem recado 
Da jornada , e caminho que fazia 
Temendo a muita gente ele Caí te l la , 
Nao quiferaó prouar a furia del la . 

Com aquelles bons , e poucos fe aífegura 
Cheos todos de esforco, e de bondade , 
E entre elles Antaó V a z que a fama efeura 
Deixara da foberba ant iguidade; 
Se vencerá outro Horacio na ventura, 
Como o igualou no esforco , e na vontade 3 

Que armado toda a noite a ponte guarda 
Queixandoíe do imigo porque tarda. 

Sobre a ponte jurou que a nao deixaí íe , 
Por mais forca de imigos que occorreife, 
Té que o cauallo em Tangue nao nadaífe, 
E outra ponte de mortos fe fizeífe , 
Que fe o campo contrario fe juntaífe, 
Enaquella hora a potite accometeífe 
Que no rio que laua os arcos della 
Afogaria a fama de Caítella. 

Dei-
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Deixemos a arrogancia valerofa 
Delle que em feu grande animo afundaua, 
Q u e armado pafTa a noite vagarofa , 
E m quanto o Condeílabre repoufaua : 
A manhain defe jada, e graciofa 
N a coroa de hum monte fe moílraua, 
Quando có os íeus partió fem daño ou guerra 
E j a íe aioja aiem de Saiuaterra. 

A Montemor chegou noutra jornada, 
E achou Nuno Fernandes de Moraes 
T r i í l e com gente f ó , desbaratada , 
Que inda de hum fero encontró traz íínaes; 
Q u e lá na grolTa Arronches faiteada 
Fora dos aduerfarios naturaes , 
D o n d e efcapou fer ido, e com traballio, 
E vafeo G i l o brauo de Carualho. 

Aífaz fica o Pereira defeontente 
Defta.noua tam tr i í le , e deíle daño 
Por fer a mais daquella a forte gente 
C o m que elle j a vencerá o Caílelhano: 
M a s confolando ao capitaó valiente 
C o m palauras de -amor , com rollo humano 
Configo o leua a Euora , e em breue 
A s gentes chama , aos capitáes efereue» 

la neíle tempo em Portugal entraua 
O Caílelhano R e y na iba emprefa, 
E com multidaó bel l ica oceupaua 
Eífa antiga prouincia Portuguefa : 
l a dos feus tinha os c a m p o s , que pifaua 
Sem fazer conta aos gallos da deípeza, 
l a faz merces no reyno, ja das V i l l a s , 
Que mais cuíla o ganhalas , que o pediüas, 
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Ja do Mondego as praias reluzentes 

Bebendo as poras agoas de criítal 
AtraueíTaó guerreiras , varias gen tes , 
Que à vam conquiíla vem de Portugal : 
Bandeiras defenrolaÔ'difFerentes, 
Que a Caftelhana feguem principal , 
Galiza vem a t raz , Cantabria f r ia , 
Catalunha, A r a g a ó , Andaluzia . 

Dos lugareña gente pouco experta 
Que ve aquelle exercito marchando 
Pálida a cor dd ro í lo , a boca aberra, 
Por entre o mato eícuro rica olhando : 
Nenhum a v ida , ou terra tem por cer ta , 
Vendo do imigo o numerofo bando , 
Mas quanto o feu temor he mais fobejo 
Lhes vem da liberdade mor defejo. 

Nifto o R e y defejado Lu fit a no 
Com os feus mais t verdadeiros, cj arrogantes , 
E elle mais esfofçado do que v f a n o , 
Formando o campo eílá na frefca Abrantes : 
E vendo de tam perto o Caí le lhano , 
E os feus poucos , e em votos diícrepantcs 
Manda Mart i m Áffonfo o M e l ó oufado , 
Chamar ao Condena bre com hum recado. 

Com fós quinhentas lanças que a j umara , 
E com dous mil peóes mui pouco efpera 
De Euora pa r te , e logo aly chegàra 
Se com azas aos feus trazer podera : 
Duas legoas da frefca Abrantes para 
E com ieífenta lanças , que efcolhera 
Vem ver ao R e y famofo o bom vaí fa l lo , 
E o Rey do real parte a efperallo. 

S e 
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Se Ioao teue outra hora de mor goíto 
F á c i l fora a faber , quem vira entao. 
O modo das palauras, r i fo , e ro l lo , 
E m que a Nunalures moiira o coracaó. 
O T e j o os v i o , que as agóas neífe pollo, 
Só para os contemplar, aeteué entao 
Mouendo as crefpas ondas de alegría 
C o m as doces palauras que Ihe ouuia. 

Da ly á real tenda logo QJeua . 
C o n f e l h o , e fauo'r pede , elle relata 
O que em tal t empo , e preífa fazer deua 
A o que o contrario R e y o rdena , e trata: 
E por Nunalures ver quanto re leu a 
Poupar aquelle t empo , o nao dilata 
A o feu aiojamento v o l t a , e antes 
D e vir o d i a , eílá na bella Abrantes . 

Entra o R e y no confelho duuidofo 
A o n d e o principal bando logo atalha 
O deífenho importante, e Vaíeroíb 
D e ao Caftelhano R e y dar a batalha: 
Hum confiderà o campo numerofo 
D e acó duro veílido , e ñna m a l h a , 
Oatro os noífos, que faó , inda que oufados 
Poucos , pouco feguros , pouco armados. 

Iulgao o intento feu por temerario, 
Cada hum aponta , e fegue outro partido, 
Que era apartarfe á furia do contrario 
Por nao fer prefo alem de fer venc ido , 
Era o confelho i g u a l , ñas razóes vario 
S ó de hum mefmo temor barn mal nacido 
A o R e y o coracaó pe4e outra coufa, 
M a s vendo-os contra fi fa l lar , nao ouía. 

Quan-
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Quando a fallar fe moue aquel Je ouládo, 

E claro defeníbr da patria í üa , 
Para o Rey entre os outros eclypfado 
Como antepoíta ao Fol cuftuma a L ú a ; 
Só da cabeca e elmo defarmado, 
E da manopla a maó direita nua 
De íangue as armas tintas, e na efpada 
A valerofa mao como apunhada. 

Como Senhor ? ( d iz ia ) e pode tanto 
0 temor entre os voífos tam va lentes ? 
Que em lugar de deípreíb, tenha efpanto 
Da fraca mult idao de armadas gentes ? 
Que nao oíhando ao fereno, e íanto 
Que cuíluma abatcr aos mais potentes 
Einjuílos cobicofes cá da térra , 
Temáis o rifeo de huma injuíla guerra? 

Eífe nome que tendes adquer ido, 
E eíle reyno que tendes conquiílado 
Como vos vira a fer reíl i tuido, 
Se agora ( o ceo nao queira) for tomado? 
Se fem bataiha em fim fordes vencido 
Sendo de b o n s , e poucos ajudado 
Depois fugeito o p o u o , o mar em meo 
Como conquiílareis a hum reyno alheo ? 

Animo bem fenhor, ponde a ventura 
No voífo esforco , e em noílo nome antigo 
Dai luz a eífa vam fombra , fraca , efeura, 
E nao creáis ao rollo do pe r igo , 
0 ceo vos a m a , o ceo vos aífegura, 
0 contrario vos bufca , e eu me o b r i g o , 
Que veja na bataiha o defengano, 
Que quera bufca o nao feu , bufca feu danno» 

E vos 
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E vos ó Portuguefes valerofos 
Só ñas palauras cur tos ,e atalhados 
T a n t o neíte confelho duuidofos 
C o m o contra elle em armas esforcadoe : 
N a o tira o fer difcretos cautelofos 
Serdes como vos ibis fortes, e oufados, 
M a s tira ao noíTo R e y huma alegria , 
D o defe jo , e valor que em vos confia. 

Qiiantos eílais aqui que nefta empreza 
Seguíndo o mefmo amor que a mi me obriga 
C o m f o r t e , e pouca gente Portuguefa 
M o r numero venceftes da inimiga ? 
N 3 6 tendes inda a mefma fortaleza ? 
N a o fuílentais a mefma fama antiga ? 
Se em varias partes j a todos vencemos 
Iuntos fem guerra , aqui porque rememos. 

Nao* afrontéis ao nome que ganharao 
O s famofos auós donde vieíles 
Que ao Mauri tano Bárbaro tomáraó 
A s térras que atégora defenderles: 
Suílentaias com a honra que as deixaraó 
E com a que depois por vos lhes deítes 
N a o fe va gloriando hum campo armado 
D e achar R e y Portugués defamparado. 

N a o deixeis os íepulchros leuantados 
D e voífos immortais progenitores 
Para de imigos pés ierem pifados 
D e que elles foraó fempre vencedores; 
O u leuemos os noífos que enterrados 
O u c o gritar com v o z e s , e clamores 
Que elles pelejáraó mais de vontade 
Pgr noífa honra , e fuá liberdade. 
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Por nao irmos tam íbs vamos com e l les , 
E acharéis os imigos que vem fós , 
Porque nao pode aucr mais forja ne l les , 
Que em quanto nos faltar esforco a nos ; 
Com mais frió temor vem os mais delles 

¡ Do que moflíais no rollo alguns de vos , 
Nem he tam grande a furia da tormenta 
Como o temor , e a preda a reprefenta. 

Porém fe eíla razaó deíamparardes 
Seguindo outros coníelhos fementidos 
Deixando a voíío R e y , nao por ccuardes 
Mas de voí ío valor grande efquecidos; -
Ou fe elle quiíer ir aonde o leuardes 
Por caminhos incertcs , e perdidos: 
Eu fó com os meus, com eíla , e íem reeeo 
A patria liurarei de jugo alhco. 

Quem encontra o íeu Re i fe lance á parte 
Do contrario , porrr.edo , ou por reípeito 

I Moftre feu poder todo , esforco , e arte 
I Contra o valor dos meus , e o deíle pe i t o ; 
I Antes fe perca a vida em m§os de M a r t e , 
I Que a minha patria , c reyno ver fugeito 
I Morreo Nunalures cuja o murdo todo 

Conté a fama porque , e de que modo. 
Seifcentos caualleiros coílumados 

Tenho a vencer comigo o Caltelhano 
j Com mais dous mil Infantes esforjados 
I Dos quaes tem recebido o mefmo daño ; 
1 Com eftes verdadeiros, e arrifcados, 
1 E com o valor do nome Lufítano 

Prometto á menha patria Portuguefa 
i De vencer, ou morrer na mefma empreza. 

E m 
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E m quato ifto dizia o que fem medo 

A o R e y para altas obras animauá, 
Eílaua o cíauílro em tímido fegredo 
Nenhum Ihe refpondeo, ninguem fallaua; 
C o m o o ribeiro manfo, a l eg re , e ledo 
A que algum val lo o curio repreíaua 
T o m a n d o outro lugar para á verdura 
Corre por entre as pedras , e murmura. 

AfR como acabou neílas razóes; 
Aque l les a que o medo efcuro , e lento 
T i n h a contaminado os coracóes, 
MurmuraÓ deíle oufado atreuimentó: 
Aprouaó-no fomente alguns varóes 
Que tem a tencaó mefma, e penlamento, 
M a s faó tantos os ma i s , que efcaífamente 
Oufa fallar aqueilc que ifto (ente. 

Para os íeus fe tornou Nuno Alures, quando 
O Sol por entre as ondas fe efcondia 
A todos fe moílraua a m i g o , e brando 
C o m o quem delles j a fe defpedia; 
Primeiro com razóes lhe eílá lembrando 
O que á feu R e y n o , e R e y cadahumdeuíj 
O nome, a l iberdade, a honra, a fama 
Que tanto sos coracóes obriga , e chama. 

Depois lhe conta rudo o que paílara 
N o confe lho , as palauras que diífera, 
O que ante o R e y , e os íeus firme jurara 
O que por parte delles prometerá; 
Q u e fe todo o feu campo o defampára 
Q u e elle comprir por fuá parte eipera, 
E com os que o feguirem a eíla forte 
Q u e r antes que ter v i d a 3 honrar a morte. 
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Logo huma voz leuanta a forte gente 

Queenchendohü vá l l eos montes refpondiaó, 
Que querem morrer todos juntamente 
Seguindo ao capitaó que aíy t raziaó; 
Com ímpetu , e valor fero , e valente 
Com bellico rumor todos feruiaó 
Qual em o mato verde o fogo iíento 
A que moue aífoprando o manfo vento. 

Nao era ainda a Aurora aleuantnda 
Quando para T o m a r marcha a bandeira 
Da gente a Mar te , e Luíb coníagrada 
Esforcada, l ea l , e verdadeira; 
E por bufcar aos leus mais lar^a eílrada 
Neíla forma feu campo o gra*> Pereira 
Eiperando que chegue o R e y potente, 
Que os campos cobre já de armada gente. 

Sabendo o R e y Ioaó deíla partida 
Della enojado aílaz , bem ponderaua 
0 valor de hum va raó , que a propria vida 
Tanto por feu feruico defprezaua : 
Porem os feus com inueja conhecida 
Inda que em razóes varias fe embucaua v 
Ojulgao por rebelde, e por cu lpado , 
E por defprezo hum feito tam honrado. 

0 Rey que bem conhece a ta^vaflal lo , 
Ea tencaÓ que eftes feus contra elle tem 
A Tomar aonde eirá manda chamallo 
Por Ioa6 Aífo'ifo o bom de Santrrem; 
Por ier homem capaz para obrigal lo 
Do feu confelho, Nuno o nao detem 
Antes ao R e y por elle pedir manda , 
Que o deixe ir acabar neíla demanda. 

Y T r a s 
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T r a s efte outro varaó de grande corita 

L h e manda o R e y dizendo que voltaíTe 
Que fe com elle o feu recado monta 
Aque l l e fó recado o obrigaíTe: 
E l l e já enleado nena afronta 
Sem faber em que modo fe efcufaífe 
Defpede o mefageiro pola polla 
D izendo que el le hirá dar-lhe a repoda. 

Outra vez em confeího o R e y famoíb 
C o m os feus fobre a batalha eífi prefente 
D e fe ver já no campo cob i jc fo 
E fó de quen: o atalha defcontente: 
Onde hum varaó i l luf tre , e animofo 
O D o u t o r . G i l Dofem firme, e prudente 
Vendo culpar a N u n o que nao v e o . 
AHÍ falou ao R e y de esforco cheo. 

C o m o em tam fortes peitos fe confente 
D e huma vil fem rezaó tantos eílremos? 
T e m e r a guerra , e ir contra hum vaiente 
Que nos obriga aqu i l lo que deuemos, 
Q u e offenfa faz ao R e y que eílá prefente 
Se nos em o nao feguir já o ofrendemos, 
Senhor deífe a ba ta lha , e qv.em recuía 
N a o tome a dom Nunalurez pos efeufa. 

A iílo o^Rey moílrou tam ledo o rollo 
Q u e os outros mudaó logo o parecer 
AÍguns diifimulando o feu de ígo í lo , 
E outros moílrando nelle o feu prazer: 
Po l lo campo á batalha já difpofto 
Corneca a alegre noua a difeorrer 
A r m a s , armas, gritaua a gente bella 
Viua el R e y dom l o a ó contra Caílclla. 
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Manda a Nunalures l ogo hum mefageiro 
Que em T o m a r o efpere no outro dia 
0 quaó contente fica o caualleiro , 
E aluorojada a forte companhia : 
NaÓ cuida que he recado verdadeiro 
Poio grande defejo com que ardia 
Inda o ceo das eílrellas íe adornaua 
Quando para efperallo já fe armaua. 

Trazendo o dia o lucido planeta 
Defperta o tambor rouco , o Mar t io bando 
Hincha o cauallo á falúa da t rombeta , 
Que aos animofos Martes vai chamando ¿ 
A gente aluoracada , e inquieta 
Para Tomar em tropa vai marchando > 
E com esforco i g u a l , e igual defejo 
Por agoas de NabaÓ troca as do T e j o . 

No trajo os caualleiros íignificaó 
De amor ledas diuifas , e tenjóes 
Efpofas, máis , e irmas chorando ficao 
Ñas lagrimas moílrando os ccracóes : 
Ao ceo pola vitoria logo aplicao 
Romarias , j e juns , e deuacoens 
Com os olhos vaó feguindo aquella emprefa 
Que ellas armas Ihe dera a natureza. 

Iá via o Condeílabre as varias cores] 
Das alegres bandeiras que voauaó 
0 marchar compafiado dos tambores 
Que em ecco dentre os montes fe dobrauad 
Iá da villa os quietos moradores 
Sobidos dos outeiros contemplauaó 
De lugares tam varios gente junta 
Bam fe efpanta, outro conta, outro pregunta, 

Y i i N u n o 
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Nuno Alares mais alegre aquelle dia 
D o que em nenhum fe tinha aly moftrac\o 
Hum mefageiro ao R e y contrario enuia 
Que dé oufadamente eñe recado : 
Que elle para a batalha o defafia 
E o efpe&a vencer em campo armado 
Se logo de feu R e y nao deixa a térra 
Q u e inj adámente oceupa com vam guerra. 

DÜlo o contrario R e y mais indignado , 
A quem o esrorco em ira enuolto crece, 
D i z , que nao dá repoda a tal recado, 
N e m ao Meilre de Auis por Reyconhece : 
Q u e o nome que h u m , e outrotemtomado 
C o m que a ua r-ihe batalha fe oíferece. 
C o m armas tirará , e a térra fuá 
Fará que a feu pelar lhe redima. 

C o m ido o mefageiro fe par t ió , 
Para a repoda dar ao bom guerre i ro , 
E caminhando aí l i , gritar ouuio 
N o mato a hum Cadelhano caualleiro; 
A 'que l l a parte depreda acudió , 
Quando conhecem dous ao meífageiro 
Q u e do campo com elle em companhia 
Mandará Nuno acjuelle mefmo dia. 

Eraó elles dos leus for tes , e oufados, 
V i n h a ó bufear efpta do i n imigo , 
E nao foraó no intento defeuidados 
Q u e eíla acharaó fem rifeo, e f e m perigo: 
E ainda que com queixumes, ecombrados 
Inuocaua o fauor do campo amigo 
Ficaua eife remedio tam elídante, 
Q u e era efte gritar feu pouco importante. 

Tra-
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Traziao-no entre íi como efcondido , 
Quaudo o bcm companlieiro pareceo 
Ouuindo-o gritar mais por fer otiuido , 
Que polo daño , e mal que recebeo: 
Ledos os tres, e trille o que oprimido 
A feu deílino a yida oífereceo 
Vem de Nabaó a praia em tempo breue, 
Porque outro nouo cafo os na6 deteue. 

Apeárao-íe aly numa floreíla , 
E em quanto os dous com o prejfb fe detinhaó 
0 meiageiro a Nuno maní teda 
0 recado que t r az , e os dous que vinhaó : 
Nada a repolla altiua achou moleíla 
Só á prefa accudio , que os outros tinhaó , 
Deixa a geute que a rouca caxa incita 
Que em ordem de batalha fe exercita. 

Vai ver ao Ca í l e lhano , e ouue quanto 
Poderá pôr receo a qualquer peito , 
Mas o leu defconhece todo o eípanto , 
Que he para feu valor o mundo eílreito: 
A vida lhe concede aly com tanto , 
Que moílrádo ante os feus que he íem refpeito 
Diga; do campo imigo preguntado 
Que vem de m e d o , e de armas carregado. 

De tal forte enfayou, e fez o eípia 
Que ao campo dobra as forças , e elperança, 
Cada hum aluoraçado do que ouuia 
Acha o braço mais for te , e leue a l ança : 
Daly fe parte o R e y contra Leiria 
Aonde tambem o contrario nao defcania 
Bebendo as doces a g o a s , que nao nega 
0 defejado Lis que os campos rega. 

Diante 
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Diante parte N u n o , e bufca atiento 

A o n d e melhor o exercito fe veja 
Iunto da altiua O u r e m , cujo apofento 
Defejou Bacco já com grande inueja : 
E di ípondo por obra o penfamento 
Forma-fe o ca.Típo em ordem de peleja 
O R e y eítá nnm a l t o , aílaz contente 
De jver tam delira a bellicoía gente 

D'entre eíta turba armada que occupaua 
M a t o s , chaniecas , bren has , monte , e prado 
H u m corfo mui ve loz fe aleuantaua 
D o campo a todos partes acodado: 
A gente toda em bandos fe abalaua 
C o m alarido o monte a luorotado, 
T é que á tenda del R e y foi tomar porto 
E a l y ( prefagio ra ro ) cahio morto. 

O ' quanto a popular gente fe altera 
C o m os alegres principies defte agouro 
N o fucceífo que ao R e i ditofo eípera 
O T e j o , o Guadiana ; o M i n h o , o Douro: 
Poferá o pouo aquella incauta fera 
Entre o animal de H e l e , e b raneo touro, 
E m remuneracaó , honra , e memoria 
D e fer primeiro indicio da vi toria. 

E is no outro dia parte a leda gente 
Para Porto de M o s aonde ja fora 
Venc ida de d o m Fuas fabiamenté 
A gente que a Mafoma falfo adora : 
Nunalurés mais a l e g r e , e mais contente, 
Quanto fuá efperanca fe melhora 
C o m cem ginetes vai contra L e y r i a , 
ü campo defeobrir que el R e y trazia. 
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Eílá a fermoía térra fituada 
Numa planicie f'refca , e deleitofa , 
A huma rocha ingreme encofrada 
Donde o caílello a moílra mais fermofa; 
De dous alegres ríos rodeada , 
E de frefca verdura graciofa , 
Valles ao rededor verdes , fombr ios , 
Que cortad manfamente os brandos rios. 

Nao podia o Pereira oufado , e forte 
Ver da montanha a gente que fe efpalha 
Pollos fundos valles , de tal forte 
Que qualquer monte eípeíTo a viíla atalha : 
E antes que o So l dourado as ondas corte 
Vé de eípaífo o lugar aonde a bataíha 
Determina de dar ao de Caílella 
No qual durará fempre o nome della. 

Huma charneca igual l a r g a , e comprida 
Depois feita dos noífos plana eílrada 
Nem de outeiros , e valles opr imida , 
Ñem de afperos barrancos atalhada : 
Para outro mor exerciro efcolhida 
De maior multidao de gente armada , 
Oye pode ter em paífo , e em campanha ; 
Quanta tem Por tuga l , e encerra Hefpanha, 

Voltou ao arrayal com viíla v fana , 
Que ao R e y , e a feus foldados alegraua 
Como o roílo de F e b o , ou de Diana 
A quem a noite efcura amedrentaua: 
Entaó Ihe diz da gente Caíleihana 
Que nem dos altos montes fe enxergaua, 
Que por ter já por certo o fim da v i d a , 
Viua eílaua ñas couas efcondida. 

M a s 
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M a s jd he tempo, ó Muía minha amada 

Q u e o eítylo deixeis fuave, e b rando , , 
Porque com voz fonora , e entoada 
V á meu veríb entre as armas retumbando: 
Deixai a fonte a Phebo confagrada 
A o n d e alegre habitáis, vamos cantando 
R ios de fangue pálidos , e eícuros 
Mor tes , encontros varios, golpes duros. 

Hum dia antes daquelle que íbbio 
D a térra a tomar poífe do alto eco 
A que o filho de Déos virgem parió; 
Q u e para nos fobir de lá d e c e o ; 
Qiiando do S o l , e eitreilas fe veitio 
Aque l la eítrella, de que o Sol naceo , 
E eílampou lbbre a Lúa as plantas bellas, 
A c q u e admirou ao ceo , An jds , e eilrelk?. 

Parte Ioaó o R e y forte animofo 
N o s poucos feus, e em Déos mais confiado 
A bufear o contrario poderofo , 
Que á batalha já teni deíafiado i 
E de Caí lel la o campo numerofo 
D e Leiria partió quaíl afrontado; 
Q u e com difigualdade tam notoria 
T e m por afronta a honra da vitoria. 

E o R e y que no caminho o poílo eíleue 
E m a batalha nao dar fanguinolenta 
Paiíar quera Lisboa em teaipo breue, 
Que coaquiílala aíli mais lhe contenta ; 
M a s nenhuma das obras he tam leue 
C o m o o valor , e esforco reprefenta, 
Que os poucos coracóes muito leáis 
C o m o cabecas de Hydra. crscem mais. 

: Che-
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Chegou ao campo a gente Por tuguefa, 
Que á morte offerecida , o golpe aguarda : 
E armada mais de amor , e fortaleza 
Poem a Leiria á viíla da vanguarda ; 
Andaua Nuno aly com tal deilreza 
Que a todos acudindo a nenhum tarda 
Governando, e difpondo os efquadróes 
E enchendo-lhe de esforzó os coracòes. 

Niílo tres caualleiros que aiìbmauaó 
Ao campo Portugués pedem feguro, 
Por Nuno Aiures Pereira preguntauaó 
Que armado fe Ihe offerece de aco duro; 
Poro Rey Caílelhano o conuidauaó 
A promanas muy grandes de futuro 
Se dcixaííe a feu R e y , e a feu perigo 
Que eftaua claro á viíla do inimigo. 

Diogo Alures dos tres era o pr imeiro , 
Que da parte de lRey ao irmaó fa l l a , 
Manchal de Cailelía , o companheiro , 
Pero Lopes , 0 outro era de A y a l a : 
Mas daua tal repolla o caual leiro, 
Que lhes nao dá lugar de repl ical la , 
E elles voltando as redeas pola poíla 
LeuaÓ mais-de jeceo que repolla. 

0 noífo campo em armas, e ordem p o n o , 
Eíperando ba ta lha , o Caílelhano 
De hum vento leue , e vaó que traz no roílo 
Como aíluto , e íagaz temendo o danno ; 
Com huma volta muy larga , toma o poílo 
Que do Sol tem tomado o Luf i tano, 
Ao qual nada de tem, nada acobarda 
Que abrindo os efquadróes muda a váguardá. 
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Eis quando os ¿tambores j a foauaó, 

E vem marchando as genios deCaílelIa 
O ' Déos que os coracóes fe congelauaS 
C o m o pauor que fazia a villa de l í a ; 
Osouteiros. , e os campos fe quaihauad' 
D a efpeífa multidaó a rmada , e bella 
O So l tocando as armas rutilantes, 
E linchando os cauallos eípumantes. 

O s contrarios de longe apercebidos 
T o c a n d o os inftrumentos vem de Marte; 
D a geiiíe fe ouuem v o z e s , e alaridos . 
T remo lándoospendóes depar te a parte; 
O Sol que eftaua olhando os atrcuidos 
Feria de huma par te , e doutra parte, 
A s plumagens dos e l m o s , e áureas cridas, 
Bandas , t encóes , efeudos, lbbreuiílas. 

N a o viraó tam luitrofa companhia 
O s campos de Pharfalia antigamente, 
N e m o Simois a v io quando corría 
Enuol to em negro íangue , e fogo ardente; 
Qua l ella á vifta humana parecia 
D e diuerías, nacóes de varias gentes 
Varios trajos, e cores , e os trombetas 
D a que veílem na guerra os Maífagetas. 

O numero das gentes do inimigo 
Parece a alguns contado fer patranha, 
Porém no campo o R e y tinha configo 
A flor de Portugal com toda Hefpanha: 
D a s térras que perderá e l R e y Rodrigo, 
E de F ranca , Gafconha , e de Alemania 
Cata la i s , Bifcainhos , e Leonefes , 
•Ga lcgos , Anda luzes , Montariheíes. 
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Tinhao* os Portuguefes rebelados 

Da íoberba vanguarda a delira m a ó , 
Edeftes contra a Patria leuantados 
Dom Pedralures Pereira he cap i t aó ; 
Setecentos dos nobres leua armados , 
Contra o menor, e mais valente i r m a ó , 
E de Alcantra o Meílre outra ala tinha 
Que coni os mais eflrangeiros d' armas vinha» 

Pedro do Márquez filho de Vilhana 
Famofo Condeflabre de Ca i l e l l a , 
Traz de luilrofa gente Cailelhana 
A dianteira, e grandes copias nella ; 
Fennofa á v i l l a , arrogante, e vfana , 
E mais que para a v e r , para temella 
Traz deltas alas logo outras ficauaó , 
Que a dous lados do campo fe efpalhauaó. 

Era fem conto a gente que o feguia , 
E a que o R e y tem coníigo nao me atreuo 
A amrmar liure aqui quanta feria 
Que na fé dos melhores della efcreuo , 
Mais de íetenta mil de homens auia 
No exercito contrar io , e no que deuo 
A rugir d' afeicaó mal informada 
Nao fe diz que era toda gente armada. 

Pollos d ian te , os noífos pareciao 
Qual ante o mar parece o rtjo brando 
Diz hum, que fó feis mil de armas feriad 
Outro mais de dez mil todos contando \ 
Ou fe conformad ni í lo , ou defuariao 
Mas tam defigual era o Mar t io bando 
Que tinha o R e y contrario por injuria 
Vfar contra tam poucos tanta furia. 

D o s 



3i6* O CONDESTABRE DE PORTVGAL. 
Dos nolTos verdadeiros, e esforcadoá 

A vanguarda *leuaua o grao Pereira 
A ala direi ta , que he dos namorados, 
Verdes as guarnicóes, verde a bandura, 
Sa6 duzcntos mancebos conjurados 
A terem na batalha a dianteira; 
E o capitaó fó digno de régelos , 
M e m Rodrigues le diz de Vafconcellos, 

An taó Vafques d 'A lmada he na fegundi 
D e outros duzentos fortes caualleiros 
C o m alguns Ingrcfes nobres, que afecundi 
Britania entaó nos deu por companheiros : 
Q y e antes que a cizania baxa , immunda 
Profanaífe leus ritos verdadeiros, 
E r a ó irmáos em armas para á guerra 
D e Portugal os Reys com os de Inglaterra. 

Reg ia a retaguarda o R e y famolb 
C o m o reliante da gente Portuguefa, 
Tarn a legre , ees forcado , e tam ayrofo, 
Que aos feus eflá dobrando a fortaleza; 
l a com o final horrifono , efpantofo, 
Se moue a gente em nouo fogo aceza, 
D e hum c a m p o , e outro j a foa a tromheti 
E manda ao Condeílabre que accometa. 

C A N -
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C A N T O X I I I L 

Conta-fe a batalha real até o disbarate delRey 
lt Catella, que fe retira a Santarem : Diante dél
it no carimi ho mone valerofamente Vajeo Martini^ 
¿(Meló. O Condcjlabre feguc o alcance do itiimi-
¡0: EIReyrecolbe as gentes no lugar da batalha: 
Conta-fe a defajlrada morte de dom Diegalures Pe
rdra : 0 Condejtabre vai a nojja Senhora de Sei fa 
mromaria. Q Rey vencido je embarca para ftus 
maos, 

(raô 

C Om o fom medonho os montes fe abala-
O T e j o ie turbou, e o Guadiana 

Pauorofas as ferras fe inclinaraÔ 
Tremen a terra antiga Luiitana 
Oscaualios de A p o l o fe encrefparaó, 
E elle negou o rollo á viíla humana, 
E retumbando o ecco no vaó dos montes 
Fez refponder grao tempo os Orifontes. 

Tomaie o ar de fetas logo efeuro 
Nuuens de negro pó ao ceo fubindo 
As pedras refoando no acó d u r o , 
E as lanças de arremeífo vaó zenindo : 
CerraÓ-fe as alas jun tas , fica hum muro 
Das lanças c a m p o , e campo diuidindo 
Tudo em deiiguaes vozes arrebenta 
Eftrondo 3 confufaó, gr i ta , e tormenta. 

Fo-
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Foraó do fom horriíbno efpantados 

Mui tos da primeira ala Luíitana 
D e alguns tiros aos noíTos deíufados 
Q u e vinhaó na vanguarda Cailelhana : 
Q u e até aquelles bons tempos celebrados 
N o s nao moílraua a vi l malicia humana 
Q u e com eilrondo , e rumo que faziaó 
A o s noíTos forças , e armas íiifpendiaó. 

M a s j a de Nuno a riguroía eípada 
C o m golpes fem medida , e fem defefa 
Fazendo entre os imigos larga eftrada 
A b r e caminho á gente Portuguefa : 
V a l l e s fazendo vai de gente armada 
C o m defuíada ,e eílranha fonalefa 
Para huma , e outra parte os golpes do'ira, 
E arras del le a vanguarda esforço cobra. 

D o m loa6 Afrbnlb o valerofo Conde 
Que ante todos moueo com furia eílranha 
N a Patria gente a fera lança efeonde 
E em gritos vem dizendo ; viua Hefpanha: 
D a outra parte Nunalures ihe refponde, 
Q u e faz tremer com golpes a campanha, 
P o r t u g a l , Por tuga l , e á v o z que lança 
C o m a furia da eípada fe abalança. 

CP golpes neíla idade tam mal cridos, 
Q u e os montes de Co l ippo em Ecco va6 
Teueraó grande efpaço repet idos, 
E o Lis que as crefpas agoas teue entaô1, 
Huns caem até os ombros diuididos, 
Doutros partido o corpo cobre o chao, 
Partenfe arnefes, greuas , e celadas, 
Q u a l fe foraó de maíTa fabricadas. 

V o * 
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VoauaÓ pol lo ar confufamente 
Rachas de lanças , ma lhas , fetas duras , 
Faifcando das armas reluzentes , 
Linguas de fogo pálidas e efcuras, 
Qual impelido v a i , qual iiuremente 
Atropellando os ccrpos , e arm?duras 
Até parar naquelle eftrago horrendo, 
Que o grande dom Nunalures vai fazendo. 

Nadando em fangue a lheo , e carregado 
De virotes, de lanças , e farpóes 
Como o Liaó de Lib ia magoado 
Bramirdo vai cortando os efquadróes; 
Hum ribeiro de fangue corta o prado 
Tingera-fe nelle as p lumas , e pendóes 
Lanças, bracos , e cabeças , pernas corta 
Só lhe para diante a gente morta. 

Com hum grande tropel de caualleiros 
De Alcántara o Meí l re aly foccorre 
Rompendo em Nuno as lanças os guerreiros 
Como o mar quebra as ondas na alta torre : 
Demi golpe a leus pés chama os dous primeros 
E entre elles eílirado o Meílre morre 
Partido o e lmo em dous com huma ferida 
Ponde exalado em fangue lança a vida. 

Deíles golpes mortaes como atordidos, 
1 E da fombra luzenre do a c ó fino 
1 Pilando corpos mortos fem fentidos 
! la voltaó os de atrás perdendo o tino ; 
1 Aly a gri ta , as vozes , e alaridos 

Dos que guiaua á morte o feü deílino 
0 campo, o C e o , e os montes atroauaô 

I £ as eípadas ardentes fe encontrauad. 

Neílc 
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Neíte tempo dom Pedro o de Vilhana 

C o m a furia das gentes que trazia 
V a i rompendo a vanguarda Lufitana 
Para onde o M e m Rodrigues fe eílendia-: 
A l y fe esforça a gente Caftelhana 
Q u e em bando fobre as alas recrecía, 
M a s de hum crefpo furor arrebatados 
Se enuoluem na batalha os namorados. 

M e m Rodrigues enfopa a dura lança 
R u i Mendes o irmaô emprega a fuá 
Vafeo martins de M e l ó nao defeanfa, 
Q u e elle fó faz batalha fera , e crua: 
A o n d e do braço feu o golpe alcança 
Deixa o fangue banhando a carne nua, 
E he tanta a gente armada com que entende 
Q u e nenhum golpe em balde fe deípei^e. 

D e cá moue Antaó Vafques que batendo 
Quai jauari furiofo os dentes vinha / ' 
Sam Iorge aos feus, Sam Iorge vem dizendo 
E a fuá efpada ás outras encaminha : 
Por lanças , por efpadas vai rompendo 
Nenhum dos feus tras el le fe detinha 
Para onde o va le ro fo , e bom Pereira 
Aruora entre os imigos a bandeira. 

Os)valentes íngrefes quedefejaó 
Moí l ra r de leu valor toda a bondade 
C o m esforço immortal por nos pelejaó 
Que bem moilraó ñas obras a vontade, 
O s contrarios Francefes os inuejaó, 
Q u e ainda que os anima, e perfuade 
Numero deíigual de armadas gentes 
DefmayaÔ yendo os poucos tam valentea 
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Tinha de negro langue feito hum lago 

Que em já defuntos corpos faz repreza 
Fazendo aquella parte grarde eítrago 
Na gente amedrentada fem defeza 
Quando o Meílre feroz de Santiago 
Entra com noua força neíla empreza 
0' Déos que entaó" fe via em grande aperto 
Nuno que o ceo de lanças ve diberto. 
• Andaua o fero , e Lufitaro Mar te 
Entre nuvens de lanças , e farpoens 
Correndo a huma parte, e outra parte 
Suftentando na villa os efquadroens: 
Aqui , e aly ferindo fe reparte 
Iguala os caualleiros, e peóes , 
Mas na confufa gente que recrece 
Iá nem aos feus guerreiros apparece. 

Mas o R e y Portugués que nelle atenta 
Em quem fó tinha a-Patria fuítentada 
Ante os feus animólos fe apreienta 
Com huma facha na maó dura , e p e l a d a : 
Equal o Sol na furia da tormenta 
Alegra a gente náutica infiada, » 
Que íbruerfe no- abiimo vio mil vezes 
Talo Rey fe moílrou aos Portuguefes. 

A elles Lufitanos esforçados, 
Que eu íou R e y vo í fo , e voílo companheiro 

I A elles ( vai dizendo em grandes brados ) 
Vamos defenganar eíle eílrangeiro : 

I Tras elle os Portuguefes animados 
I Seguindo o feu farol taó verdadeiro 
I As forças renouando, os bracos mouem 
I Contra as gentes fem contó que aly chouem. 

X Leua-
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.Leu ara ó com, efte Ímpetu furiofo 

D o campo hü grande cípaílb os efquadradei 
Qual cuíluma no inuerno rigurofo 
Romper vallos o T e j o , e marachoens; 
Iá enuoítos no combate perigofo 
Defamparaua o fangue os coracoens 
Vendo aos no ¡Tos , e ao R e y , que íem receo 
Fer indo oüfadamente anda n o meo. 

D o m Ioaó AfFoníb T e l o , o Conde ouíado 
Vendo os leus j a de v o l t a , e de vencida 
D o lugar que efperou defefperado 
Honrando a morte certa, certa deixaávida: 
Ante elle corre j á deíenganado 
Outro que á morte ouíado fe conuida 
Por nao ver triunfar daquella emprefa 
O defeníor da Patria Portuguefa. 

.Efte he dom Pedro o fero capitaó 
Por imigo da Patria menos diño 
D e fer do grande Nunó¿c,uro irmaó 
Que po l lo esforjo feu tam» perigrino : 
O qual vendo que anima .os feus em va6 
Porqry á morte os entrega o feu deítino 
T e n d o por aífrontoza a vida chara 
Entre os contrarios fere , e. nao repara. 

T é que huma groífa lan?a aífaz ligeira 
Sem fe ver donde fora deípedida 
Per r iba em térra o mifero Pereira 
Que com. o nouo Medrado perde a vida 
Naquel la fatal hora derradeira 
O vio o i rmaó , porém nao homicida, 
E por fegredo occu l t o ; ou fufpeirado 
№ ó foi feu corpo mais. no campo achadoi 
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Aly morre dom Pedro o de Viihana 
De Santiago o Meílre fe retira 
Depois que feu poder o deíerígana 
Sandoual hum , e outro aly loi pira > 
Defordenada a gente CaileJliana 
Huma antepoíla á outra as coilas vira 
De voira os noífos nella vad ferindo 
Huns Sam Iorge gritando , outros fugindo. 

Morre toda a nobreza de Caílella 
Muy valerofamente pelejando 
Manchal, Almirante : e Meílres della 
Condes de H a r o , M a y o r g a , eVi lha lpando 
A flor de Hefpanha valerofa , e bella 
Fora termo infinito hir recontando 
Os que por conquiílar a terra eílranha 
Deixaraó o melhor de toda Hefpanha. 

Os contrarios ginetes , que occoriad 
A' retaguarda já deíamparada 
Contra os noílos com ira arremedad 
Que erad gente plebea , e deformada : 
E inda que oufadamcnte a defendiad 
Pedem foccorro em v e z deíconcertada 
0 Rey voltando o rollo aquella banda 
A ioccorrer-lhe o Condeílabre manda. 

Nuno mouendo o paífo vagarofo 
Com o grad pezo das armas magoadas 
Tintas no fangue alheo cobiçofo 
E de farpoens, e íetas farreadas : 
Hia guiando ao paífo perigofo 
Empeçando ñas lanças derramadas 
Qual o touro feroz agarrochado 
No campo aonde correo deíamparada. 

X ii. E por-
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E porque ve que á preda vai tardando 

Esforca a v o z , e o pa l fo , porém nitro 
PaíTou por junto aly galopeando 
O Comendador mor da cruz de Chr i í lo ; 
Pero Botelho i l iuí i re . e venerando 
Que o perigo dos noífos tinha viíto 
Chama a i Pereira, do cauallo dece , 
E pola redea, o leua , e Ilio offerece. 

A cortelam oíferta Jhe recula 
O capitaó famofo, e o Botelho 
V e n d o que nem o acei ta , nem o efeufa 
Por forca , cortefia , e por confelho ? 
O faz encaualgar íem outra efeufa , 
E o que he de corteña claro efpelho 
Parte corrido em ver que aquelle o venca 
N o e;n que elle a tantos fez mais diherenca, 

O ' famoía. bondade , ó corteíia 
Só dina de altos homens valerofos, 
Que em outro peito iliuíire nao cabia 
A o n d e ouueííe defejos inuejofos : 
A pé fica o Botelho , que podia 
Aiti fazer inueja aos mais famofo?, 
Porque outro caualleiro a tempo acuda 
A o s que gritando pedem fuá ajuda. 

Que he 1ÍI0, entra dizendo odeílemido, 
Valerofos foldados Lufitanos ? 
V o l t a i que o campo temos j á vencido 
Demos firn a eíles poucos Caílelhanos; 
L o g o hum junto a leus pés deixou partido 
E aos outros moílra efquiuos defenganos. 
E os que vencidos j á voltauaó" coilas 
C o r tao com golpes f e ro s , e repollas. 
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Qyal o deliro Sabino encarnizando 
Nojauari cruel , que eftá grunhindo 
Os que á viíla atély lhe andad l ad rando , 
Ea qualquer fucinhada vab fu£.indo; 
Iá de huma parte , e outra vao pegando 
Os dentes entre as cedas imprimir.do, 
E por initinto propiio o lángue bebem 
Sem ientir as íeridas que receben-. 

Deíla maneira os nollos fe milturaÓ 
Atrás do capitao que fe re , e b r a d a , 
Porém muy pouco os golpes duraó 
Que os imigos lhe fazern larga eílrada ; 
Feridas dando vai que nao le curad, 
Nuno que nao defeanfa a fuá efpada, 
Ecom-a gente imiga que fe efpalha 
Se declara a vitoria da batalha. 

0 Caftelhano R e y pá l ido , e trille 
Vendo a fuá bandeira eílar por térra, 
E que he j á pouca a gente que refifte , 
Emuita a que fugindo os palios, erra. 
Mortos os capitáes cm que conílííe 
0 reparo da gen t e , e fim da guerra 
Animo, íangue , f a l l a , e cor perdida 
Num ligeiro cauallo falúa a v ida . 

Por campiñas , por montes , e efpcífura 
D'alguns dos feus fomente acompanhado 
Pola íbmbra da noite negra efeura 
Com o roílo baixo , trille , e defeorado , 
Vai chorando o fucceífo fem ventura 
DeHefpanha largos annos lamentado 
Conuertendo-fe em penas , e e m receo 
0 magnánimo esforco com que veo. 

Quam 
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Qaam pouco monta a fraca forja humana 
Se o poder lhe nao vem da maó diuina 
C o m o fe esforja em vaó , como fe engaña 
Qiiem fem fauor do ceo fe determina: 
A gente mais foberba , e mais vfana 
M a i s perto eílá do eítrago , e da ruyna 
Que quádo Déos contra e l l a , húa horainfpira 
T e m o S o l 5 a b r e o mar , e as fetas vira. 

Quanto ó poucos , e oufados Portuguefes 
A g o r a mais ingratos , e efquecidos 
Deueis ao julio e c o , que tantas vezes 
Folies del le em batalhas foccorridos: 
Quantos cet ros , pendóea , laucas e arnezes 
Por elle a volios pés viltes rendidos 
Vencendo a multidaó barbara eitranha 
Que hoje contada, alguns tem por patraña. 

ViraÓ-de C i r - q u e os campos celebrados 
O barbárico numero eílrangeiro 
E depois na vitoria ellar poftrados 
Cinco Reys infieis ao R e y primeiro 
Quando entre o temor vao de feus foldados 
V i o o R e y Portugués ao verdadeiro 
R e y que as armas ihe deu fintas diuinas 
Que aos trinta dinheiros tem ñas quinas. 

V i o naqüella idade o T e j o ameno, 
Seus carr^O^dOUtra cor fanguinea trille, 
E tu que do impio fan gue Sarraceno 
T ing i r í e ó Santarem teu muro vi í le , 
Quando hum poder de gentes tam pequeño, 
C o m tanta fé no ceo fe arma , e rehile, 
Contra numero immenfo de infieis, 
Vencendo o R e y cercado a treze Reys. 
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Vio o M o n d e g O v o T e j o ,• o Guadiana , 
Ouuiraó ferra e'montés darred'or, 
Contra a furia da gente Mahometana , 
Dom Gonçalo da M a y a o l idador, 
Na idade que j á a vida deíengana , 
De dous Reys tam potentes vencedor , 
Moíirando o ceo que as forças que lhe dera 
Ninguem feu valor fe vencer pudera. 

Naô valeraô ao R e y famofo Hiípano 
Armas , gentes , e efquadras defiguais 
Contra o valor do forte Lu fita no 
Que em Déos , que fó tem tudo; tinha o mais 
Disbfcratado foge o menor daño , 
E entre húmidos fofpiros, trilles ays 
Voira os olhos afras para o que deixa 
Deí i , dos feus , da forte em vao fe queixa. 

Eis quando á redea folta- hum caualleiro 
Tintas em fangue as armas abolladas 
Sem iança , fem péndaó , íem companhciro 
ATobreuifta , e plumas derribadas : 
Paila entre os feus qual rayo que ligeiro 
Por entre as nuues corta deícuidadas 
Do Rey aferra ,- e cOm raedonho aballo 
Com elle traz á terra o bom cauallo. 

Com noua furia a gente amedrentada 
Em fauor de feu R e y num penfamento 
Cercad ao que leuando a forte efpada 
Segué feu temerario atreuimento : 
Porém a multidaÓ da gente armada 
Golpes, l anças , virotes ccnto a cento , 
Morto o cauallo o trazem viuo á terra 
Aonde de nouo intenta fera guerra. 

Dando 
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Dando medonhos golpes nao deicanía 

Cornacas , mal ha , e corpos diuidia, 
E fem curar da v ida , ou da eíperanca .. 
Honrar lómente a morte pretendia; 
A gente encarnicada na vinganca 
Huma íobre ourra em golpes recrecía 
A t é que o íangue, a len tó , e cor perdida 
C o m temor de tal corpo foge a vida. 

A l y morto , eftirado , e palpitando 
A o n d e o fangue cm borbulhas fe derrama 
A temor fica os viuos obr igando , 
E á eterna lembranea a vaga fama; 
Quando a cafo'hura peaó defenlaeandp . 
O elmo já partido , os outros chama 
Manda o R e y (que inda ó t e m e ) conheceló 
Vafeo Martins o brauo era de M e l ó . 

Fizera eíle atreuido hum juramento 
Digno, daqüelle eíprito temerario 
D e prender no combate ( fero intento) 
O u por ao menos maos no R e y contrario: 
E depois da baraiha, e vencimento 
E m que hum valor moílrou transordinario 
N a o encontrando o R e y oufado, e forte ¡ | 
O vem bufear , e nelle a propria morte. 

A l y efpanta a fama , quando a vida 
Entre inimigas lancas deípedio 
Por couza tam vamnijnte prometida 
Que a preco tam cuftofo íe comprio: 
Segué o iRey o caminho, que o conuida 
O receo 4o encontró que aly v i o , 
E em quanto trifte vai como apreifado ¿ 
O campo vamos ver desbaratado. 
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Canfado de ferir , c a facha dura 

Iá de fanguinea cor , e as anuas fortes 
Manchadas de mortífera pintura 
Com o triumpho immortal de tantas mortes 
0 Lufitano R e y fobrea verdura 
Deícanfa , e daly olha as varias fortes 
Dos mortos polo campo , e meos v iuos : 
E dos que entre os foldados vaÓ catiuos. 

De longe vem para elle o grao Pereira 
Que com o paífo quie to , e vagarofo 
Ao ceo leuanta as maos alca a viieira 
Grato , humilde , contente, vito rio fo : 
Eis do contrario R e y moílra a bandeira 
Antaó Vafques de Almada o valerofo 
Vellido fobre as armas bem com ella 
0 Rey , e o Condeílabre fe ergue a vel la . 

Ambos com natural contentamento , 
E Antaó Vas dando faltos de alegría 
FaziaÓ mais fermofo o vencimento 
Que aíli por todo o campo fe ellendia 
Mas porque fe conuerte em defatento 
Mil vezes o prazer na fantafia 
Tocar trombeta manda o Condeílabre 
Quando Thet i s ao Sol ja as portas abre. 

Caualga leuemente , e vai feguindo 
Com mui grande tropel de gente armada 
As gentes que efpalhadás vaó fugindo 
Por charneca , montanha , campo , eílrada 
Por toda a parte , térra defcobrindo 
De vencidos guerreiros fameada 
Té o lugar que agora a fama nota 
Comonome da batalha Aljubarrota. 

Aonde 
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A o n d e dos já vencidos Caftelhanos 
Muitos fugindo á morte pereceraó 
Entre paftores rudos, e ferranos , 
Que antes do Condaftabre os recebefa6: • 
Que os que por menos annos, ou maisannoí 
Lugar para a batalha nao teueraó , 
E as mulheres , armadas liuremente 
Matauao ñas eítradas muita gente. 

Inda he do voJgar pouo engrandecida, 
-A forneira valente , e celebrada , 
Q u e com a pá tirou a fete a v ida , 
Que a deuiaó trazer muy mal guardada : 
Quem nao acabará gente vencida 
Se contra ella a pá ferie de efpada 
Celebre-fe a mulher , louue-ie a térra 
A o n d e fe fez com paz tam fina guerra. 

A noite vinha os ceos efeurecendo , 
O So l já fe efeondia atrás dos montes 
HiaÓ-fe as nuuens brancas desfazendo 
Corauáó-fe de foxo os orizontes ; 
Hiaó-fe as feras , e aues recolhendo 
SoauaÓ já ao longe as claras fontes 
Quando do largo alcance que feguira 
G o m o s feus o Condeftabre fe retira. 

O Lufitano R e y que aífi tomara 
Hum ligeiro cauallo da outra parte 
Quando delle o Pereira fe apartara 
N o campo reprefenta hum nouo Mar te : 
O s fugitiuos fegue , , os feus repara 
C o m deftreza, prudencia , auiíb , e arte, 
E entre a gente contraria j á fem guia 
H u m caualleiro vio que a pé fugia. 

Sem 
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Sem elmo , e o arnés já deílrocado 
eícudo em mil partes diuidido , 

Que pola cruz com que hia atraueílado 
Foy do Rey valerofo conhecido : 
Diogo Alures Pereira , em alto brado 
Nao fujas j Ihe bradaua , fem fent ido, 
Que agora amigo em mi tereis melhor 
Do que vos já me folies feruidor. 

Voítou atrás o rollo o caualleiro 
Depó , fangue , e í i i o r , cuber to , e cheo 
E vendo o R e y p iadofo , e verdadeiro 
Inda que com vergonha , e com receo, 

mfeífando o feu erro de primeiro 
bruzando os fortes bracos fe Ihe veo , 
E com o fangue , e lagrimas nos olhos 
Pcrdaó Ihe ella pedindo de giolhos. 

A'y o deixa o R e y naquella eílancia 
Na guarda dos peôes feros íoldados 
"ántre prelbs de menos importancia 
Q\je o meímo R e y lhes tinha encomédados 
E em quanto com deílreza, e vigilancia 
Recolhe os feus guerreiros eípalhados 
Os barbaros peóes fem mais refpeito 
Prouaó a furia v i l , contra hum fujeito, 

Ĉ ue em o vendo entre fi fem reíiílencia 
aufente o R e y tam forte como humano 

Dao a feu erro antiguo penitencia, 
Pollo final que tinha Ca í le lhano , 

|Com huma ièm r a z a ó , fera inclemencia 
Foi morto a lanças vis o Lufttano, 
Que com efpada, l ança , e braco forte 
A. tantos na batalha derá a morte. 

O cam> 
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O campo recolhido fabiamcnre 

Vol t ando dom Nunalures com grao preza 
Can fado do traballio , mas contente 
O Sol da Patria terra Portuguefa : 
N o arraial poem guardas diligente 
Fazendo contra a iorte fortaleza, 
Que mil vezes mudaucl vira o roflo 
E m tragedia trocando o maior goilo. 

A l y con os paífatempos cullumados 
f r e s dias teue o R e y de grande gloria 
Diuidindo os defpojos aos foldados , 
E gozando os deicaníos da vitoria: 
Naquel les largos campos celebrados 
A que hoje inda engrandece eila memoria 
E aonde o caminhante a legre , e ledo 
Apontando os lugares vai com o dedo. 

Depois que o Condeílabre aly delcanía 
D e hum traballio tao grande, e tam cóprido 
Porque a Déos traz na honra, e na lembarnca, 
E atribue a elle o fuccedido: 
C o m o o que íó no ceo tinha efperanca 

E era del le igualmente íoccorrido 
A Seifa de Ourem parte em romaria 
A o venerando templo de Maria . 

D e muitos ( mas váamente ) foi julgado 
Que hi a dar aos irmaos a fepultura , 
Q j e D e o s . f ó tinha o firn de feu cuidado 
Só a elle eíl ima, quer , buíca , e procura; 
D e poucos dos feus bons acompanhado 
Polo maior rigor da noite efcura 
N o deferto caminho Ihe acontece 
O de que a minha hiíloria nao fe efquece. 
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Mas ligarnos tambem ao R e y contrario , 
Que com reílo do campo era partido 
Que por quai vira o M e l ó temerario 
Iá menos cílranhaua o fer venc ido ; 
Culpando vai ao fado leue, e vario 
Nao menos cuidadofo que offendido 
Soltando mil fofpiros vaos ao vento 
Cheos de juila pena , e fentimento. 

A Santarem chegou , e a noite efcura 
Paííou , qual todo o dia lamentando 
De í i , dos feus toldados ¿ da ventura 
A térra , 20 m a r , ao ceo fe eílá queixando; 
E antes que a bella Aurora alegre , e pura 
Foíle as nuues efpeífas apartando 
Para onde a fuá armada no mar tinha 
Com os* leus , como e l l e , trilles, encaminh'a, 

Iá o vento as brancas velas encopaua, 
Que vaó fazendo fombra no Océano 
A leu repouíb antigo fe tomaua 
Com tempo focegado o Caí le lhano: 
Neptuno contra Marte o amparaua 
Que fempre a hú cruel nace out rohumano, 
E quando Iuno aos Frigios perfeguia 
A bella Cytherca os defendia. 

Iá das altiuas torres que deixauaó 
Se defpedia a villa faudofa 
Que ver outra vez já nunca efperauad" 
Da cidade de Vlyí lcs populó la : 
Os olhos mais enxutos fe molhnuaó 
Com fentimento, e pena cuidadofa, » 
E o Rey que entre mil avs que defpendia 
0 Tejo o efcutou que aífí dizia. 
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, A h fortuna nos bens fempre inconílante 
Inimiga de auer firmeza em nada, 
Q u e com hum roílo atrás, outro a diante 
E s cega , injuíla, vam , defatentada: 
Quem ha que te conheca , e que fe eípante 
D e em tam pequeño efpaífo ver mudada 
N u m R e y a confianca, a vida , o goílo 
Se para o deílruir viraíle o roílo ? 

Quanto com teu poder me engrandecerte? 
Sobre tam grandes Reys me aleuantatte? 
N o s defejados reynos que me deíle , 
E ñas grandezas que lhe acrecentaíle ? 
D a bella efpofa que me oífereceíle 
N o reyno que em promeíTás me moílraíle 
N o s vaífallos amigos , e obrigados 
Por m i , contra íi proprios leuantados, 

T u d o perdi numa hora amargamente, 
O u mo tirarle tu de arrependida 
PretencaÓ , honra , f ama, nome , e gente, 
E para mal maior deixafme a vida, 
D a minha já nao poíTo fer contente, 
E fora menor mal tela perd ida , 
Q u e perdido entre os meus fem honra, eglo-
Faze r mor aos contrarios avitoria. (ria 

N a 6 me Vencerá o forte Lufitano 
Se o teu fauor injuílo lhe faltara 
Que mayor era o campo Caílelhano 
D e gente mais-luzida illuílre , e clara ; 
N e m eu chegára agora a tanto daño 
Se tua fem razao nao me caufára 
Sem t i , fem teu fauor tudo he perigo; 
E inda he muiio maior viuer contigo. 

O Reys 
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0' R e y s , ó capitáes que noutra idade 
DQS de menor, poder folies vencidos 
NaÓ vos faltando esforco, nem bondade 
Nem famofos guerreiros , e atrcuidos j 
NaÓ tendes culpa vos na aduerfidade 
Pois eréis ás eílrellas fometidos 
0 ceo que muda os grandes , e os menores 
Faz , leuanta , e fuítenta os vencedores. 

Vos ó bella cidade tam famofa 
Mais que as de toda Europa celebrada 

Das nacoens mais remotas ifequentada , 
Iá folies a meus olhos .mais fermofa, 
Que ao nacer do Sol a madrugada 
Quando noutra eiperanca que entaó tinha 
Vos pintaua melhor como mais minha. 

A Déos cuílofa T r o y a , que tam cedo 
Dclles a méu defejo o defengano, 
Que já vos nao verei contente , e ledo 
Retratada ñas agoas do Océano : 
Mas cheo de temor , efpanto, e medo 
De vos irei fogindo , e de meu danno 
A Déos L i s b o a , a Déos ditofa térra, 
Que o ceo que vos defende me deílerra. 

Campos de meus defpojos femeados, 
Que eilaó gozando os liures vencedores 
Nunca íejais de Ceres cultiuados, 
Nem o Sol crie em vos alegres flores: 
De meu triíle iucceílb magoados 
Tudo em vos fejaó e c c o s , e temores , 
Repita o ar em vos com queixas trines 
0 trance defigual em que me viíles. 

Por fértil, rica , forte lofa 

Ami-
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Amigos Portuguefes valerofos, 
Que em meu fauor as vidas defp rezarles, 
Q u e contra a Patria feros , eanimólos 
Nunca minha razaó defamparaítes; 
NeOes campos ingratos rigurofos 
A o n d e com tal valor mortos Acalles, 
E vos ó Caílelhanos fem ventura 
Quem vos ha de dar hoje a fepultura. 

Iílo dezia o R e y , que fufpirando 
Lagrimas ás razóes acrecentaua 
Os feus com os olhos baxos vaó calando: 
E eíle mudo íilencio os declaraua; 
O bracejar dos remos no mar brando 
Parece que a triíleza lhe ajudaua 
Qual intenta falharlhe a que o receo 
Entre as razoens lhe tira a voz do meo. 

K u m dos feus confolallo determina, 
E com rezoens a pena lhe acrecenta, 
Que cada huní diz com dor o que imagina 
E a tencao ñas palauras arrebenta ; 
A caula diz fenhor de tal ruina-
O principio cruel deíla tormenta 
Fc raó os Portuguefes que tiueíles 
A quem tudo entregaíles , tudo deíles. 

E l les com vas rezoens fem fundamento 
V o s fizerao deixar a Patria noíTa 
AfTegurando fempre o vencimento 
Só valia fuá , e villa vo í í a ; 
Outrem mandar pódereis nelle intento 
C o m exercito igual , e armada groífa 
Sem vos virdes fenhor na companhia, 
E o R e y voltando o rollo o reprendía. 
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A h , que ainda na dor que nao fe efconde 
Tem no peito real forca a r a z a ó , 
Que fe mal a fortuna correfponde 
Nem por iífo fugeita o coracaó; 
A elle o R e y famofo lhe refponde, 
Mais que as palauras leues , á tencaó 
De que moftreis agora aquí me peza ' 
Tal fem razad tal erro, e tal fraqueza. 

Que mal dos Portuguefes dizer pollo 
Cujo eílranho valor , e esforco raro 
Em minha pre tendo no campo noífo 
E no do Meftre feu vimos tam c la ro : 
Efcondei tal tencaó no peito voíTo, 
Que o meu nao" pode fer-lhes nunca auaro; 
Que os que contra nos foraó , nos venceraÓ 
E os que foraó por m i , por mi morrerao. 

Quem pos primeiro Janea no inimigo ? 
Quem primeiro empunhou luzente efpada ! 
Quem bufcou fempre a forca do perigo ? 
Quem fez nos efquadroens maior entrada ? 
Quem primeiro perdeo por vir comigo 

I Aterra, a honra , á v i d a deíejada? 
Se nao os Portugueíes cujo pre$o 
Hoje delles vencido reconheco. 

Ellas, e outras palauras valerofas* 
Dizia o Rey culpando fuá eílreLla 

I Deixando atrás as torres bellicofas 
I Queguardaó a cidade ant iga, e bella 5 
I Lá foi parar ñas térras deleitofas 
1 Dos feus reinos antigos de Caílella 
| Aonde o trille fucceflb nao cuidado 

De nouo foi fentido, e foi chorado. 

Y C A N -
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C A N T O X V . 

« Conta-fe o que aconteceo a dom Nunalures Fe-
reirá ña Romana até tornar ao arrayal , o qu.1l 
сот o Rey leuanta : Cbega сот o exercito a San-
taran , aonde deu o titulo de Conde b dom Nnno 
Alares, que daly fe <vai entre o Tejo, e Guadian-
na , e juntas as gentes da comarca entra por Caf~ 
tella сот grande liberdade : Dcjcreue-fe ofeua-
nimbo até a afín al a da batalba de Valúenle* 

C O m o Mencio da noite efcura , e fría 
Por deferías charnecas, e eípeííura 

Va i Nuno o vencedor em romaria 
A quem Ihe deu vi ter ia , e dá ventura: 
E ao encruzar de hum val le que fazia 
COITI O aruoredo a lombra mais efcura 
A o Ion ge ouue huma v o z fraca , e deente 
Femini l quebrantada, e defeontente. 

Entrerrotas palauras foípirando 
G o m o ecco dos montes fe acabaua 
Deixaua de fallar de quando em quando, 
E com nouos fofpiros fe esforcaua ; 
Parou o capi ta l ; e os feus calando 
Cada hum por entre os matos fe efpalhaua, 
E a v o z que efcaífamente o ar rompia 
E í l e s faó os queixumes que dizia. 

T u d o 

http://qu.1l
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Tudo me offende, e tudo me falefce 
Com quem poderei trille aconfelhar-me ? 
Que dos males que a fòrte me offèrece, 
Bem fei que o menor mal fora matarme : 
Sem vós meu bem a vida me aborrece 
Para vos offender queréis liurarme ; 
Ah menor danno fora e melhor forte 
Triumphar tras da fortuna a fera morte. 

Aqui em voífa amada companhia 
Em quanto ino permite o duro imigo 
Efperarei fenhor que o nouo dia 
Me moltre o voflò rollo e meu perigo : 
Se a morte ei de fentir por qualquer via 
Menos a temerei le vir comigo 
0 bem que noutra idade mal perdida 
Como me irata agora me deu vida. 

Aqui tendo entre os bracos amorofos 
Elle ferido peito mais humano, 
Que meus fofpiros trifies laudólos 
Efperarei da íbrte o menor danno ; 
Qyicá que eífes foldados rigurolos 
Do triumphante efquadrao do Lufitano 
Com lagrimas abrande, e que aíli poífa 
Saluar na minha vida a propria voíla. 

Qiie infamia ei de temer , quecrueldade 
Nelle mifero eílado que nao feja 
Fugir para outra mo r aduerhdade 
Donde efcapar nao poíla , nem vos ve ja : 
Deixai meu doce amor , que ella vontade 
Entre tam grande mal gozando eíleja , 
Porque inda neíle amargo fentimento 
Algum aliuio lente o penfamento. 

Y i i Aqu i 
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Aqui limita amor nella ío hora 

O que cu lhe merecí tempo tam largo 
N o mal logrado bem que vejo agora 
E m trance tam crue l , fero , e amargo; 
A h nao fora meu bem íe aíli nao fora 
Nunca a forre mo deu fcm grande encargo, 
M a s como chamo bem a hum mal tam fero 
M a l no que vejo ; e bem polo que quero. 

A ilio entre gemidos reípondia 
Huma v o z que o alento reforcaua, 
Que eícaífamente o ar a deíl inguia, 
E o filencio da noite a declaraua ; 
A h nao queirais meu bem , minha alegría 
( Alegr ía porém quando a gozaua ) 
Que nella hora peno fa , e defcontente 
O que me daua vida me atromentc. 

Que no trance cruel em que me vejo 
D e feridas mortais atraueífado 
Sómente viua a v o z , viuo o defejo , 
E o corpo em fungue proprio fepultado: 
O perigo maior com que pelejo 
O que me dà mor pena , e mor cuidado 
H e deixaruos meu bem na terra alhea 
Ñas maos da forte , e noite efcura , e fea. 

Vira com o dia o rigorofo i m i g o , 
Que por me dar mbr golpe mo detinha 
Se vos achar meu bem aqui comigo 
Triumphara juntamente d'alma minha : 
Por me euitar tam afpero caíligo 
Alonrrai-uos fenhora mais afinha 
Para onde de meus males mais fegura 
V o s nao offenda aífi minha ventura. 

Que 
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Qiie fe eíía vos perfegue, e vos maltrata 
Nelle mifero eftado que conheco 
He porque ve que em venios mais me mata 
Que nella pena injuila que padeco: 
Em quanto a noite a morte me dilata 
E o poder da ventura reconheco 
Ideuos minha g l o r i a , que ella ordena, 
Que fendo gloria minha me deis pena. 

Nelfes fermo ios olhos que tiueraò 
Em fua bella cor minha eiperanca 
Neíles cabellos douro que prenderaó 
Meu defejo , querer , e confianca: 
NeiTes robins , e perlas que me deraó 
0 theíouro maior que amor a lanca 
A pezar della faifa , e fementida 
Suíientai vida minha , a minha vida. 

Ay que o caniado alento vai minguando, 
Perdoai doce amor , que j á me falta 
Ella v o z , que meu mal ella fallando 
E inda della fetida o fangue l'alta : 
Para que vá na pena dilatando 
0 que no coracaó por vos me falta 
Acudi-lhe fenhora que parece , 
Que nelle triile eftado vos conhece. 

Com baixo fora por entre o ar efeuro 
Ellas trilles razoens hiaó rompendo 
Que no peito mais forte , e mais feguro 
Fazem ao coracaó ficar tremendo : . 
Té 0 valle l 'ombrio, afpero , e duro 
Eftaua as mudas plantas confrangendo 
Huns ramos d'ntre os outros fe foltauaó 
E com medonho accento fofpirauaó, 

O va-
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O valerofo Héroe , cujo peito 

D e brandara , e valor tinha igualmente 
Encubrindo nos olhos claro eíFeito 
D o eme na alhea dor conhece , e Tente; 
Conhderando o mal daquelle obje í lo 
Pola v o z tam funefta, e defcontente 
Por ver o que feria chega ao perro , 
E no aruoredo entrou urais encuberto. 

•Chegou. , falrou da fella elle primeiro 
V i o nos bracos etlar de huma donzella 
Morta lmente ferido hum caualleiro, 
Que inda aíTI fe esforcaua a defendela: 
N a o fora de ju lga r muito ligeiro 
Qual eítá mais defunto fe e l l e , ou ella, 
Porque no fobrefalto que fe oíFrece 
E l l e fe anima , e ella desfallece. 
E com a voz mortal que defpedia 
T a m b e m por muitos golpes íepartida, 
O ' tu quem quer que lejas, lhe dizia , 
Q u e vés tam tarde a fer nouo homicida: 
E í la fortuna ingrata que te guia 
N a o te manda aqui fó tirar-me a vida, 
M a s a ofFender a huma alma della iíenta, 
Que fora deíle objeclo fe íu(lenta. 

Que he eíla miaría cfpofa que acompanha 
•O corpo que já o mal vai coníomindo, 
Que donde o Bethis rega a forte Heipanha 
C o m animoío N amor me vem feguindo: 
Pois que nos foi benigna eíla montanha 
D e fuá dor venc ida , e geilo l indo , 
T u fe es oufado , forte , e tens nobreza 
N a o moílres contra os fracos aípereza. 

Por 
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Por momentos a vida fe me aufenta 

Efta he huma donzella fraca , e n o b r e , 
Que neíle peito o cora^aó fuílenta , 
Que com lagrimas trilles rega , e cobre : 
Vencidos da fortuna , e da tormenta, 
Que a cada qual de nos deixou tam pobre 
Nao te podemos dar preco , ou vitoria 
De que intereííes, gollo , nome , e gloria . 

Vía claro fenhor de piedade 
Aíft te guarde fempre o ceo fubido 
E fejas vencedor na tua idade 
Sem prouares o mal que he fer vencido ; 
A vida lhe concede , e l iberdade 
Pois nao podías fer della offendido, 
E a mi íe o patrio nome te he od io ío 
Defpoja, ma t a , e ncga o ferpiadofo. 

Deítas palauras tais enternecido 
Aquelle illuílre peito quanto oufado 
Decendo no lugar mais efcondido 
Que tinha o viuo amante fepultado : 
Com o lume da Lúa , que efparzido 
Por entre os ramos fere o verde piado 
A dama leuantou que neíle enleo 
Chora com agoas lúas fangue alheo. 

E com os canfados oíhos renouando 
A queixa que já tem por derradeira 
Soltó o efpofo feu; eílaua olhando 
0 que determinaua o grao Pereira: 
Que com fuaue v o z , amigo , e brando 
A fallar comecou deíla maneira : 
Em extremo me peza ó cauaíleiro 
Nao vir a foccorreruos mais l igeiro. 

Mas 
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M a s fe inda effas feridas na bondade 

D o experto furgiaó podem ter cura 
Seréis mais deuedor delta vontade 
D o que moftrais deuerdes á ventura: 
E em tanto tereis íempre em liberdade 
D e o f f e n f a , danno, ou mal l iure , efegura 
Efta efpofa fiel que eílimais tanto, 
Que eu prometo ao ceo íefeno , e fanto. 

Enxugando-lhe as lagrimas primeiro 
C o m fe lhe offerecer beninamente 
M a n d a em bracos tomar ao cauaileiro, 
Que já a dor das feridas menos fente 
E m o cauallo o toma hum efcudeiro, 
E a doce efpofa menos defcontente 
A s ancas leua o capitaó famoíb 
Seguindo feu caminho cuidadofo. 

C h e g o u , fez oracaó humilde , e pia 
A quem v ida , valor , e honra lhe dera 
Vol tou ao tempo já que amanhecia 
Sobio a forre Qurem altiua, e fera; 
T o m o u poífe da villa aquelle d ia , 
Porque já na batalha o R e y Iha dera 
Aonde fez curar honrando a ella 
O caualieiro amante da donzella. 

T e u e elle v i d a , e ella liberdade 
Sendo-lhe a térra eílranha natureza 
A m b o s rinhao va lo r , honra, e bondade 
E l l a graca , ju izo , e gentileza ; 
E m Portugal viueraó longa idade 
C o m grande amor da gente Portugueía 
Dando-lhe aquelle dia a vida chara 
O que em tam pouco a tantos a tirara. 

Voltou 
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Voltou o Condeftabre em tempo breue 

Ao campo aonde deixara o R e y triunfante, 
Que aos tres dias depois que neile eíleue 
Vai acudir ao que he mais importante: 
Em quanto com os defpojos íe deteue 
Tendo atalaia , e guarda vigilante 
Curar manda os chagados , e feridos 
Tam igualmente os feus como os vencidos. 

Que poílo que bbrigado da ventura 
Oficios nao negou da natureza 
Aos mortos mandou dar a íepultura 
Com honra, piedade , e com triíleza ; 
E dedicando á Vi rgem fanta , e pura 
As bandeiras , e as armas deíla emprefa 
Edificou depois o templo a l t iuo , 
Que morto o guarda , e na memoria v iuo, 

Iá marcha o noflb campo vitorioíb 
Tintas de fangue alheo as réluzentes 
Armas da Luíitania, e do famoíb' 
Nuno , que hia guiando as fortes gentes: 
Tudo fe rnoítra alegre , e graciofo 
Os caminhos tam liures , quam contentes , 
Té que de Santarem pifando a praia 
Vaó defcobrindo as ortas' da Acacaia . 

Foi na alta vil la o R e y mui feílejado 
Com jogos em que o pouo fe detinha 
Liure do jugo alheo carregado 
Dos eílranhos foldados que antes tinha ; 
A Nuno que de Ourem tinha o Condado 
Como aplaufo do exercito que vinha , 
E com o amor que o R e y em nada efconde 
Foidhe aly dado o titulo de Conde. 

Porém 
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Porém nao confentio muito ligeiro 

N a defejada illuitre dignidade 
Que entaó era de Conde que primeiro 
L h e defcobre no peito outra vontade: 
Que o titulo nao quer fe á algum guerreiro 
Outro , ou priuado , o der na fuá idade 
Pois nos feruicos com que o merecia 
Nunca teue no reyno companhia. 

T u d o o R e y lhe offerece, e lhe concede, 
E fez-lhe a doacaó taó celebrada 
Que a todas as dos R e / s da Europa excede 
M a i s ampia em reda , em térras mais horada; 
E alem do no me , e condicaó que pede 
C o m a vi l la de Ourem tam defejada 
E as herancas , e térras que antes tinha 
A q u e l l e amigo injuílo da Raynha. 

Deu-lhe B o r b a , E í l r emós , Villavicofa 
A Por te l , M o n t e m o r , e a Euramonte , 
Sacauem defe jada , e graciofa , 
Que fempre o áureo T e j o vé defronte; 
Porto de M ó s taó fértil quaó fragoia 
R a b a í f a l , e Aluaiázere outro monte, 
Barrofo, Arco de Bauíhe , Boucas , Pena, 
Penafiel, Barcellos , Bailo amena. 

Dos direitqs reais liberalmente 
Huma parte em L i s b o a , que hoje goza 
Seu fucceTor famofo , e juntamente 
OÓ de L o u l é , e de Sylues bel l icofa; 
Se outro nao fez vaííallo tam potente, 
N e m doacaó a hum fó tam grandiofa 
Nunca teue outro R e y melhor vaífallo , 
N e m tam grandes razóes de auentajallo. 
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0 que tam pouco as honras eílimaua 
Qnnto com razad juila as rnerecia 
Menos da renda, e térras fe lembraua, 
Que do que a feus criados fe deuia; 
A todos recebendo acrecentaua , 
A todos com prudencia enriquecía , 
Que ainda que por íi fó tudo merece 
Dos com que mereceo já mais fe efquece. 

E fe vos iembra acá ib do barbeiro, 
Que a efpada guarneceo , fó de vontade 
Qiando a noua lhe deu do Conde Andei ro 

« A que fugindo vinha da cidade ; 
Que infinado de encantos de hum romeiro 

• Lhe pediífe a futura d ignidade , 
. Neíla razaó por íüa forte i miga 
) Perderá a l iberdade, e poífe antiga. 

Confiícada a fazenda, a propria vida 
i Tinha outro fenhor j á de que era efcraua 
1 Por fer achado em culpa conhecida, 
i Que contra os Portuguefes pelejaua; 

'M A mifera mulher pobre , e perdida 
Aos pés do Condeilabre fe langaua 
Que lhe pagou melhor naquelle enfejo 
Que a íüa pe t icaó , e o íéu defejo, 

Que peito ha generofo que fe efqueja 
De íeruicos , de amor ainda pequeños, 
Que nao honre, leuante, e engrande5a 
A vontade que os homens tem por menos : 
0 baxo fó le al tere, e defconheca 
0 que he maó liberal , e os olhos ferenos 
Mas quem pos a diante a natureza 
Tambem lhe nao faltou nella grandeza. 

Pou-
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Poucos dias tras elle fe deteue 

Gozando os intereífes delta g lo r i a , 
Lembrando-the o que monta, equantodeue 
Suítentar o louuor de huma viforia; 
Que quem co hubo fucceíTo ou be queteue 
Perde logo os cuidados , e a memoria 
D á lugar á fortuna incerta, e varia 
T é que de companheira a faz contraria: 

Os feus arma ; do R e y licenca alcana 
C o m as langas que aly tinha paífa o no 
Por a Fronteira em noua gouernanca 
A o n d e j á tem mor mando , e fenhorio: 
N a fermofa Extremos com os feus defcanja 
Entre barro cheirofo , e jafpe frió 
Das vefinhas comarcas chama a gente 
Que acode já mais íiure , e mais contente, 

M i l langas ajuntou com os que aly tinha 
Fora dous mil béíteiros efcolhidos 
Formou delles hum campo qual conuinha 
C o m os pendóes , e lugares repartidos: 
Para a reguarda , e alas encaminha 
Os mais valentes , deftros, e.atreuidos 
E l l e a vanguarda tem dá primeira a la , 
E junto o campo leu , delta arte falla. 

Portuguefes amigos valerofos 
VaíTallos tam leáis como eltimados 
N a o . v o s quis ver o ceo vitoriofos 
Para vos vos moítrardes defcuidados: 
T e m o s os inimigos bel l icoíos 
Inda que em parte já disbaratados 
Importa que ligamos a ven tura , 
E nab faltemos nos pois que ella dura. 
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Que fe as armas deixamos, e os tambores 

Quando os imigos fortes, e offendidos 
De temidos, e oufados vencedores 
Viremos a afrontados, e venc idos : 
Nao percais as ventagens , e os louuores, 
Que por tantas razóes vos faó d iu idos , < 
Que em quanto ouui contar , e quato alcáío 
Sempre foi a honra imiga do defcanío. 

Determino que entremos por Caítella 
Se vos parece o fortes Lufitanos 
Vamos ver eíla térra il luítrc, e be l l a , 
Que dá tantos, e ouíados Caílelhanos : 
Vamos tomar vinganca ás cafas della 
Dos que ás noífas fizerab tantos dannos 
Tégora defendemos a em que cí lamos, 
Agora quer a ibrte que oífendamos. 

He tempo que. cobremos a cufadia , 
Que nos tinha catiua o R e y Fernando, 
Pois o que vos gouerna , rege , e guia 
Vai voífo nome antigo renouando: 
Com voífo esforzó , em voífa companhia 
Bem he que va leu nome leuantando 
Vamos íbbre elle já que he coufa ju i l a , 
Que faibao noíía oífenfa quanto curta. 

lito nao acabaua o capitaó 
Quando os a que a vitoria perfuade 
Com differente v o z , e hum coracaó 
Lhe offerecem as vidas , e a vontade; 
Poem logo em ordem bella o efquadraó 
Cheo todo de esforco, e lea ldade , 
Para que no outro dia , com a Aurora 
Dos muros de Eítremós fe eítenda fora. 

E 
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E em quanto elle trataua eíle concertó 

TinhaÓ de tudo auiíb os adueríarios, 
Que cada hum comoaí tu to , e como experto 
T r a t a apercebimentos neceífarios; 
lntenraó vir bufcallo mais ao p e n o , 
M a s niílo os pareceres faó muy varios 
Que por encontró del les ou reípeito 
Nenhum neíle dtfejo teue effeito. 

Paífada a noite eícura, preguicofa 
E m parecendo a eítrella de Diana 
Marchando os noíTos vem Villavicofa 
H o n r a , e valor da térra Tranítagana: 
A o outro dia a Badajoz famofa 
A o n d e a vao paíTaó todos Guadiana 
Alojando-fe á villa das áreas 
D e efcamas reluzentes d'ouro cheas. 

L o g o neíle primeiro alojamento 
H u m jauari muy g rande , e temerofo 
Entre os noífos morreo , que o vencimento 
Iá nao querem julgar por duuidofo: 
O dia gaíla aly ne¡le apofento 
Nuno mais por aíluto que oc io fo , 
E como o Sol ao outro foi moílrando 
A o Almendral direitos va5 marchando. 

Chegaó paífando a noite aííás vicoíbs 
Deífe l i co r , que Bacco eílima e ama 
Que a mui tos , delle amigos cobicofos 
Seruio de alegre c e a , e branda cama : 
M a s depois de dormir pouco ociofos 
Quando o Sol entre as nuuens fe derrama 
O lugar deixaó já de tanto goílo 
Cozendo a noite fria o queme moflo. 
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Qiegou a Parra em ordem de peleja 
Por conuidar ao imigo que lhe tarda 
Ñas alas leua os bons que elle deíeja 
A quem o vil temor nunca acobarda: 
Goncaleanes de Abreu tem na peleja 
Com o prior do Hofpital a retaguarda 
Affi che gando á vil la fe apoufenta, 
E ras eolias o imigo lhe arrebenta. 

Com camella ardi lofa, e muy fefuda , 
E íbs trezenta's lancas que trazia 
0 Medre Mart im Anes de Baruuda 
A noíla carriagem remetía : 
Porém de íi tam pouco fe defeuda, 
Que fó a tiro de viíla apparecia 
Nuno tras elle os feus mouia a guerra , 
Mas virando-lhc as coilas toma a ferra. 

Era o Baruuda hum Portugués oufado 
Dos que a parte feguiraó de Caílel la 
CapitaÓ , dVftro , aí luto, e celebrado 
Foroufadia igua? , e igual cautclla : 
De Alcántara lhe dera o grao Meí l rado 
0 já vencido R e y que fe defuella 
Por rroftrar quanto eí l ima, e quanto inueja 
Aos que vio valeroíbs na peleja. 

Eíle em huma fobida muy fragofa, 
Que ao caítello de Feria eílá veíinha 
Outra mais gente de armas bellicofa 
Para vir contra o Conde junta tinha ; 
E indo de Parra a gente valerofa 

| M a , na propria 'ordem com que v inha . 
Que indireitando a cafra vai marchando 
Dece com os feus da cerra como em bando. 

N e m 
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N e m Nebri generofo com mor preífa 

Sobre a garca deceo que armada efpera 
N e m a Aguia tam ligeira fe arremeífa 
Sobre a incauta , e miíerauei fera; 
Qua l o Meílre decendo fe atraueífa 
C o m a mais gente que aly lhe recrecerá, 
M a s torna o Conde á ierra tam ligeiro, 
Que haó por melhor cófelho o de primeiro. 

Paífaó os noífos cafra aqueile d ia , 
Paifaó Fonte do Meílre , e fem cuidado 
V a 6 alcancar daly V i l l a Garc ía , 
E achaó villa , e caílello defpejado; 
D e muitos mantimentos que aly auia 
Leua a parte que quer cada fo ldado, 
E defcanfaó alegre , e liuremente, 
Que o lugar fó , e a preza Iho coníente, 

Neíle lugar eílaua o cap i taó , 
Quando chega hum trombeta do inimigo 
C o m hum molho de varinhas vem na mao 
Que outro cartel , nem carta tras conligo: 
D o m Nunalures com termo cortefaó 
Recebe o mefageiro como amigo 
A t é que huma das varas que trazia 
Dizendo eftas razoens lhe oíferecia 

O Meílre meu fenhor de Santiago 
Cujas térras pifáis tam liuremente 
Fazendo injuílo danno , e grande eílrago 
N a rúa , deícuidada , e fraca gente : 
Eíla vara vos manda, que aqui trago 
C o m que vos defafia abertamente, 
Que fem faltar a tempo , ou fazer falha 
Apercebido eílais para a batalha. 

T o m ó n 
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Tomou com orai riiònho ledo rollo 
O Corde aquella vara , os feus olhando 
Que cada hum nelle tinha os olhos p o l l o , 
Nos quaes o coracaó Ihe ella falrando: 
E por verja chegado aquelle gollo 
Que andará em tantos días efperando 
Com a preífa dos deíejos obrlgado 
Iá daua ao meíTageiro o feu recado. 

Porém inda as palauras naó foltaua 
Quando elle a fuá arenga profeguia, 
E outra vara atras ella lhe entregaua 
Com que o Conde de Nebla o defafia : 
Do meílre outra lhe deu de Calatraua 
Do de Alcantara outra lhe offerecia, 
E outra atras deltas quatro naó lhe efconde 
Quede Medina Cel i manda o Conde. 

Os Portugueíes Souí'as rebelalados 
Cada hum a fuá vara lhe offerece 
Dom Affonfo Fernandes , e os oufados 
Inriàbs, que a nobre Cordoua engrandece^ 
Os vinte e quatro nobres , e afamados 
Que Seuilha íüílenta , e reconhece y 
Que o pendaó famoíb da cidade 
Trazem luitrolá gente , e de bondade. 

Dom GaílaÓ de la Cerda illuitre, e forte 
Dom Pedro Ponce altiuo caualleiro , 
E o vi timo que aíy lhe coube em íorte 
Martim Fernandes he Portocarreiro : 
Cada hum dos ameacos he de morte 
Segundo he riguroíb o mefageiro, 
Más de alegria grande , e goílo cheo 
Judo Ili e ouuia a l eg re , e fem receo. 

Z D e u * 
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Deu-lhe em tudo a tengaó que era deuida 
E antes de refponder a elle recado 
A o s feus contando a noua recebida 
Cada hum a feflejaua aluorogado 
T a n t o eílimo ( refponde ) como a vida 
Ser de tantos fenhores conuidado 
Noua de tanto goílo , e tanto prego 
A o Meílre meu ienhor eu lha merejo. 

O goílo de a fa ber eífe me eílroua 
Dizeruos quanto eílimo agora relia 
N a o podereis trazermé melhor noua 
SenaÓ que vinha o leu R e y de Cartella : 
Vos faberéis de mi por outra proua 
Se vos fico deuendo o ganho della 
A g o r a aos capitaens cada hum á parte, 
È a todos reípondei da minha parte. 

Que de todos acceito o defano, 
E d'agora á batalha me offereco, 
Q u e eílimo muito as varas , e confio 
Q u e tenhaó neíla maó mais forca, e precor 
Q u e fe a forte naó der algum deiuio 
Para pa l l i a r ao firn delle c o m e c o , 
C o m eílas ( pois que as mandaÓ ) determino 
D e caítigar feu nouo defatino. 

Que lei que a rouitos delles foi penofo 
N a ó fe acharem com o R e y f a m o f o , e claro 
N a batalha , e fucceíío perigofo 
E m que lhe foi a forte , e tempo auaroj 
Q u e fe algum ainda eitá tam defejofo 
D e moílrar feu valor eftranho, e raro, 
Q u e aqui tem erte p e i t o , brago, e lane* 
E m que bem poderá tomar vinganja. 



C A N T O D E C I M O Q J V I N T O . 35*7 
E fe antes de partir com efte intento 

De os mandar auiiàr tiue cu idado , 
Como terei agora em penfamento 
Defuiarme do prazo defejado; 
Que fe ihes falia gen te , 011 battimento 
Eftou para efperar apparelhado 
Que fegundo efta terra me agaialha 
Nem temerei tardancas , nem batalha.' 

Tras ifto polas nouas que trouxera 
Cem dobras d'ouro deu ao mefageiro , 
Que contente voltou aonde viera , 
Mas mais que da repofta, do dinheiro; 
Deixa a deferta v i l l a , nada efpera 
Com os leus a Guadalupe vai R o m e i r a 
A cala milagrofa de Mar ia 
Pois ninguem a jornada lhe impedía. 

Mas aduertindo alguns o grande danno ¿ 

Podem fazer ao pouo Caftelhano, 
E as terras da fenhora que eílao perto : 
Deixou a romaria o Luí i tano , 
E pondo os feus em armas , e em concertó 
Deu volta a hum porto junto a M a g a z e l l a ^ 
E chega o de Barbuda á vifta della. 

Iá doutros capitaés acompanhado 
Com nouecentas lanças Ihe apparece 
A dar nos noílbs vem determinado, 
E o Conde a iecebello íe oíferece: 
Mas elle que de longe exprimentado 
0 tem deíle cuidado j á fe efquece , 
E á ierra pouco , e pouco fe retira 
(¡¡ue nunca cliegou jna is que a andará mira. 

E deftroi noíibs fem concerto 

Z ü Eizera6 
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Fizeraó feu caminho mais fem pena 

O s noííos que já á paz trazem fallió 
Pafíao por Viilanoua da Serena 
Para Valuerde , e tem já perto o rio; ' 
A ' villa ,.-e com diílancia nao pequeña 
O de Barbuda vem ao deíaiio , 
E l igeiro, ' e iagaz de quando em quando 
C o m os da reguarda a tempos pelejando. 

Alguns feridos ouue nella enuoita, 
Porque os ñoños virauaó de indinados, 
M a s durou tanto o Meilre na reuolta 
Quanto nao vio Nunalures aos íoldados: 
Dauao virando logo redea folta , 
E adguns ficao da volta caíligados 
A t é que o arraial tomando a liento 
Ceífou feu perigoío atreuimento. 

E fendo certo já que o outro dia 
Seria o da batalha que efperando 
Andaua aquella gente que o íeguia 
Pollos preíos que os noífos vem tomando: 
O s capitaens chamou que aly trazia 
E a cada hum foi feu cargo encomendando 
Difpono^a ja iraca em ordem da peleja, 
Q u e mtiito tarda a quem tanto a deleja. 

Depois com toda a aitucia que conuinlii 
A quem na terra alhea fe alojaua 
A toda a, parte eícutas , e armas tinha 
A qi;e elle fempre armado vigiaua : 
Iá alta noite ouuio gente que vinha 
Que comeí t rondo, e preífa caminhaua, 
Q u e endireitahdo vai contra Valuerde 
Tan ta que a villa nella o conto perde. 
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Bem quiíera a tal tempo dar íobre í les , 
E no caminho o. Conde recebel los , 
Porém a noite e feúra era por elles' , 
t̂ ie efcaíTamente os nolTos podem velos : 
Depois que o capitao andando entre elles 
X i o pode alcüantálos-, nem rnouelos 
Em tanto orando a Déos efpera 'o dia-, 
Quepeleja por e l l e , e mais vigía. •' 

Em tanto os capitaens determinados 
De vir tomar vinganca rigurofa 
Nos que tafn val erólos , c esforzados 
Achao toda a tardanca vagarofa : 
Defertos- deixaó já aos pouoados 
Cobre os campos a gente bellicofa , 
Lancas , armas , diuifas, e bandeiras 
Devanas térras vem varias maneiras. 

A flor eilaua aly de Andaluzia 
DeCordoua , e de Iáem vinha o pendaó , 
Oda rica SeuiJha apparecia 
Eos videntes Manchegos de A r a g a ó : 
Naquella multidaó que junta auia 
Mor numero de gentes era entaó; 
Que as com que na batalha o R e y viera 
Aonde a flor de Hefpanha fe perderá. 

Nao era ella porém gente efcolhida 
Muita della bifonha , e deformada, 
Nem de leus capitaens tambeífi regida 

I Nem tanto tempo á guerra acuílumada: 
I Porém a todo o trance offerecida 
! Por defencaó da patria defejnda 
] Iuntoufe toda aquella noite quando 
1 Nuno Alures vigiaua a Déos orando. 

Ap-
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Appareceo tras iílo á manharn bella, 

Q u e era a decima quinta, que os guerreiros 
Perigrinando andauaó por Caftella 
Roubando térras, gados , priíioneiros: 
Queixolos de fe auer tam liures nella 
E os contrarios tam tardos , e ronceiros 
Q u e no principio j á de Ellremadura 
Prouar vinhaó as armas, e a ventura. 

C o m o Sol que fobre os montes parecía 
O Conde moue os feus daquelle aliento 
Para hir paífar hum porto ib que auia 
L e g o a e mea daquelle a lo jameto: 
E r a fem contó a gente que o feguia 
Sem ter de acomételo atreuimento 
T é que chegando ao palio mais eítreiro 
L h e tem por toda a parte hum cerco feito. 

Sem ordem de pele ja , e iem concertó 
D a multidaó lómente fe val iaó 
Lancas , e efpadas já ferem ao perto < 
A o s lados pouco e pouco fe atreuiaó; 
Iá nao acha a vanguarda o campo aberto 
S ó gente armada a todas partes viaó, 
M a s com tam fraco intento vem ao meo, 
Q u e o Condeílabre entende o leu receo. 

E qual cuítuma o touro que amparando 
Contra o faminto lobo o bando amigo 
A n d a continuo as vaquas rodeando 
O tollo fempre, e os cornos no perigo 
Andana de contino refguardando 
Aquel les fem temor que traz configo 
D e tal forte que a gente que accomete 
M e n o s labe oífender do que promete. 

Ent» 
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Entre a multidaó grande que o rodea 
Numero tam a rmado , e tam íbbejo 
Parece o campo alheo de branca área 
A quem por todas partes cerca o T e j o : 
Porém o capitaÓ que os na6 recea 
Vai igualando os bracos ao defejo 
Pelejando com tanto es forzó , e b r i o , 
Que vai abrindo o paíTo para o r io. 

Aly fe acende a furia do inimigo 
Com maior forca , e mais atreuimento* 
Polos ver tam chegados ao perigo 
Atalhados com o húmido elemento : 
Tambem o gado , e prefos que conl igo 
Traz, lhe feruem aly de impedimento , 
Masjá lhe abre caminho o Guadiana 
Por mais que offende a genre Caílelhana. 

Palla ó o vao primei.ro os da vanguarda % 

Poem ao contrario bando firme o rollo 
Em quanto dom Nunalures que nao tarda 
Moue toda a bagagem ao feu po l lo : 
Faz paífar atrás della a retaguarda 
Ficando na defenfa em armas poíto 
Com cujo amparo os noífos fem perigo 
Vao leuando ñas coilas o inimigo. 

Mais de dez mil eílauaó da outra parte 
Que a fahida das agoas defendiaó 
Tirando com deí lreza, manha , e arte 
Setas, e arremeíToens aos que f ah iaó : 
Té que faltou em térra aquelle Mar te ^ 
Que era o raio do ceo que elles temiaó 
Ferindo tam oufado , e tam feguro , 
Que nao baila da gente o forte muro . 

Rom* 
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Rompendo vai aquelle efpeilb'bando 
Ajudado dos feus era breue efpafTo, 
E o noíío campo em ordem pelejando 
Marcha pot entre as lanças a comparto: 
Só pedras , lanças , fêtas , que lançando 
V e m os de cima , a muitos corta o parto, 
M a s pouco tempo a furia- fe di la ta , 
Q u e a propria multidaó fe disbarata. 

Defordenadamente fe mifturao 
Por onde vem que o Conde nao parece, 
E a penas em 1er muitos íe aíleguraó 
Qyando em o vendo o medo Ihe recrece: 
A o s que dos golpes feusfugir procuraó 
A grande multidaó de tras lhe empece 
T é que defefperados da fúgida 
Vendem aosnoílas caramente a vida. 

M a s vendo pouco , e pouco odeíenga 
O s capitaens do intento cautelofo, 
Qiie era disbaratar ao Lufitano 
Naquel le palfo eitreito pe-rigofo : 
V a ó retirando o campo Caftelhano 
Polo caminho erteril, e fragofo 
Soltando das ladeiras mais ahi-uas 
Pedras ao noífo campo vingatiuas. 

Ficou a praia em ivn dafaHombrada 
Efmaltada de langue roxo e frió 
D e trafpa(fados corpos fameada , 
Que faz mouer fem alma o fundo rio. 
A alguns tambem dos noífos na paífada 
Deu fepultura o ceo nefte defuio 
M a s nao foi tanta a perda neífe aífento 
C o m o do Condeílabre p íentimejrito. 
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C A N T O XVI . 

Contó-fe a peleja, e venturofo fuccejj'o da bata-
Iba. Entra o Conde vitoriójh em Portugal', toma com 

I ti Rey a villa de Chaues: juntas as gentes entrad 
1 m Caftella : Poem cerco a cidade de Coria • donde1, 

felenanta , e recolbe por as multas doenc¡ns do ar-
I raial. O Duque de Alamfijlrevem a conqrtijfar o 
I Reyno de Cajiella : Vefe com el Rey de Portugal 
I MExtremadura : Fat^fc e-caj'amento da Raynhá 

dona Fclippa: Entrad coni grande exercito emCaf-
tdla, el Rey , o Duque , e o Condejtabre: An-
konella quatro mefes, jem nelles terem batalba,-
El Rey fa\ Cortes em Braga : Morrreo no Porto 
a Condejja dona Lianor Daluim : <vai o Conde a 

i ¡uas exequias com grande fentimento, 

N A praia híi pouco os noíTos repoufaraó 
Paííando o vao , e as gentes inimigas 

»Sobindo a ierra , o rio deíamparad , 
Eem carreiras fe vao como.as formigas : 
Num outeiro veíinho fe a lojaraó, 

i Que nao querem com o Códe ter mais b r igas , 
J Mas he em v a o , porque elle a feu reípeito 

Com a vanguarda ao monte vai direito. 
Ante todos íbbio tam confiado 

Como quem hiá atrás gente vencida 
Bufcando a leus guerreiros gafalhado 

I Com a pefada maíTa, e.bem regida : 
j Tras elle o leu pendaó fempre aruorado 

Tomaó tam breuemente ella fubida , 
Que com menos de hum quarto de peleja 

J Cajtelhano nao ha que nella eíleja. 
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Outro outeiro apos elle apparecia 

C o m mais gente , e bandeiras doutra forte 
N o qual o bando armado que fugia 
Se reforma, íe an ima, e fe faz forte: 
A elle o valente Conde arremetía 
C o m os feus duros miniílros de Mauorte, 
E da mefma man eirá que o primeiro 
Ficou fenhor tambem.daquelle outeiro. 

A o terceiro fubio mais ieuantado 
D e tam efpeifa gen te , e numerofa , 
Que nao fó tinlía o monte pouoado 
M a s toda a ferra afpera, e fragofa; 
C o m o os primeiros foi disbaratado 
Ainda que a noífa perda mais cuitofa, 
Que alguns deraó as vidas na peleja 
Pola morte que he fó dina de inueja. 

D a l y vol tando o rollo o capitáó' 
( Que a toda a preíTa o feu cuidado aponía) 
V i o padecer aos feus grande opreífao 
C o m as gentes que j á nao tinha em conta: 
Paífando o vao íobre a reguarda eílaó, 
E o Prior do Hofpital em grande afronta 
M a n d a a feus capitaens que ali ficaífem, 
E que a fuá bandeira acompanhaífem, 

Deceo por a ladeira tam furiofo 
C o m o a quem pareceo que já tardaua 
E nos contrarios dá tam valerofo , 
Q u e em pouco efpaco nelles fe enxergaua, 
G i l Fernandes lhe diz deliro animofo \ 
Iá fenhor voífa ajuda nos tardaua 
Se decereis mais tarde ella ladeira 
Sobiramola nos de m i maneira. 

PaíTanr 
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Pallando o capitaó nao reipondeo 
Porque leuaua o animo occupado 
A retaguarda em ordem recolheo 
Sem ficar da Bagajem pre íb , ou gado , 
Em breue a fez fobir como deceo 
Ao terceiro lugar que tem ganhado 
Ao quarto moue entaó com mor per igo 
Aonde eílá poílo em armas o inimigo. 

Aly eílaua o Meure dom García 
Com os dous Codes cj ouuiíles taô guerreiro» 
E o Meílre Martina Anes que trazia 
Muitos bons capitáes por companheiros : 
DeCordoua , Iaem, de Andaluzia 
Os mais fortes, e armados caualleiros 
Para elles guia o Conde valerofo 
Como o rayo que bu fea o mais forçofo. 

De huma , e d'outra parte já fe acende 
0 bellico furor que os peitos moue 
Hum comete fubir , outro défende 
Pedras o c e o , e efpeífas fetas choue ; 
Moilrar b raço , e valor cada hum pretende 
So nao ha quem de Nuno o braço proue, 
E huma fêta que ao longe vem perdida 
Lhe faz no pé direito huma ferida 

Com iilo o noifo Achiles indinado , 
Que em vao como o de Grecia foi ferido 
Sobindo o monte vai determinado , 
E mais determinado que offendido ; 
Porém dos feus miniílros aui íado, 
Que outra vez os de atrás tem mao partida 
Faz ter o paífo aos feus pefadamente, 
£ dece a. retaguarda diligente. 

Achoír 
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Achou já nella as gente diuididas 

Para diuerfas partes pelejando, 
Humas já muito á porta de vencidas, 
Outras* a que o alentó ella faltando; 
Mas com palauras elle, e com feridas 
Os vai recolhendo , e animando , 
De nfaneira fe auem , que em té про breue 
Deixando vai ao campo o bando leue. 

Fez que foíTe marchando a retaguarda 
M cuita dos que as coilas lhe offendiaó, 
Que bem entende o Conde que já tarda 
Aos que поло o leu fauor pediao; 
Sentados acha a muiros da vanguarda, 
Que fuílentarfe em pé já nao podiao 
Logo os faz leuantar, logo os esforfa 
Contra as fetas , e as pedras tomaó forca. 

Mas inda alem da furia dos contrarios, 
E a ventagem do fitio tam fobeja, 
Que fora de efpritos temerarios 
Cometer tal fubida , e tal peleja ; 
Galgas de pedraengul l ios , tiros varios 
Fazem com que nenhum no poílo eíteja 
O Conde vendo o rifco que aly corre 
A quem cuíluma em tudo fe foccorre. 

Do campo lvj-п pouco efpaífo feapartou 
Entre huns altos pénelos fe efcondeo 
Com os giolhos em térra a Déos orou 
Como o que tinha o fea valor no ceo; 
No mor perigo aos feus defamparou, 
E:a: quen fó pode tudo íe acolheo , 
Que a trabalho tam grande, e tam contino 
Nao montaua poder , fenaó diuiño. 

Oe 
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Os feus já íem vigor , forca , e alentó 

Da iobida , e das pedras que lancauao 
Caneado do trabalho o fofrimento 
Todos ao Condeílabre em vaó chamauaó : 
ííum entre elles de mor atreuimento 
Foi para onde os penedos fe juntauad , 
Ah lenhor , lhe bradaua oráis a g o r a , 
E efta gente perece, e por vos chora. 

Mandai lenhor andar voíla bandeira , 
Que citamos como ouelhas perecendo , 
E he a voffa vanguarda huma barreira 
Das pedras q u e d o monte vem decendo: 
Nao he tempo refponde o grao Pereira, 
E torna á ora^ao que ella fazendo 
Goncaleanes; de Abreu com grande aballo 
Tambem da retaguarda vem bulcallo. 

Pede-lhe por mercé fe aleuantaíle, 
E ouuefle compaixaó da amiga gente 
Sem que lhe-reípondeífe, nem o olhaíTe 
Como homem traíportado que na6 lente: 
Mas como que de hum ibnho dcí'pertaíle 
Se aleuantou ligeiro muí.comente 
Dando aos feus nouo alentó, e nouascores 
Como o Sol defejado ás tenras flores. 

Mandou ao leu Alférez esforcado 
Diogo Gil famofo , e forte d i g o , 
Que guiaííe o pendaó íempre aruorado 
Té o por entre as bandeiras do in imigo: 
Ao que elle logo foi determinado 
Como quem leue achou todo o p e r i g o , 
E anfelle o bom Pereira pelejando 
Largo caminho a todos vai deixando. 

Ah 
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A h Déos que eilranhos golpes repartía 

Por entre aquellas gentes fem cautella, 
Q u e o paíTo atrás tornar j á nao podía 
Pola que vem de cima a íbccorrella: 
C a d a hum dos da vanguarda que íbbia 
E r a hum Si íypho entaó com o pezo della 
Q u e indo tocando o cume j á do monte 
Vinha fobre elle a pedra de defronte. 

M a s como o que no mar fe langa a nado 
Obr igado da furia da tormenta 
Iá mais perto da térra, e mais chegado 
O fraco a len tó , e braco acrecenta : 
D a fraqueza cada hum mais obrigado 
N a coroa do monte j á arrebenta , 
E Nuno Alures que nem o Sol que o via 
O s golpes que aly deu contar podia. 

Fo i a fuá bandeira aleuantada 
N o lugar que antes tinha a Caftelhana -
Q u e j á ro ta , fem aí le , e arrailada 
Anda entre os pés da gente Luíitana : 
T o d a ella multidao disbaratada 
V i o com grande vergonha o Guadiana, 
E os capitaens de tanto esforco , e brio, 
Q u e as coilas virao j á ao defafío. 

VoltaÓ todos fem termo i, e fem guarida 
Fazendo o Conde nelles grande eílrago 
Quando entre os feus com furia defmedidt 
O fero Meílre vem de Sant iago: 
A dar em facrificio aquella vida , 
Que com muitas feu dono deixou pago , 
E no primeiro encontró da peleja 
S e lhe oiferece aquillo que defeja. 
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Encontra-os dom Nunalures que no meo 
bacyjella multidaó ferindo andaua 
Cuberto de farpoens , e fangue alheo 
Efporeando a gente que voltaua : 
Com elle enuefte o Meílre fem rcceo 
Defcarregando a furia que leuaua, 
Mas recebe-o o Conde de tal íorte 
Que honiou a vida em tam famofa morte. 

0 forte capitao cahido em térra 
Aquella triftemente os feus deixaraó, 
E dardo fim á trabalhofa guerra 
0 monte os Caftelhanos defemparaÓ: 
Qs Condes ficaraó fobre a ferra 

I Com o pefar deíla morte atrás vol ta raó^ 
•i E eípalhando-fe as j á vencidas gentes 
j Vaó tomando caminhos difFerentes. 

Sentou-íe o Condeítabre j á canfado 
| Sobre hum penedo hum pouco reponíando 

Cauallo manda vir muito apreffado, 
j E faz que alguns dos feus vab caualgando; 
1 Huma legoa dos montes alongado 
I Foi no alcance dos Condes caminhando, 
j Mas porque o ceo j á a cor das nuuens perde 
3 Volta ao campo, aloja-le em Valuerde. 

Aly offerece as gracas da vitoria 
j Com coracaó humilde a quem lha dera 
J Recordando os perigos na memoria 
J De que Déos o guardara , e defenderá 
j Quem procura no mundo fama , e gloria ¿ 
j Quem fazer mortal feu nome efpera 
j A leuante da térra o leue elprito , 
] E faja fundamento no infinito* 
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O caminho porque Ennio 'pretendeo 
Moílrar que Scipiaó rbra as eftrellas . 
C o m o a T u l lio vammente pareceo 
Quando de Hercules leo q eílaua entfellas 
Era que por batalhas fora ao ceo 
C o m a gloria de acabalas , e véncelas, 
M a s foi caminho errado, e louuor leue, 
Qué de obras immortaes por premio teue. 

Porém o que na furia da mor guerra 
C o m os contrarios de h u m , e d'outro lado 
O campo ueixa , as armas defafeira, 
E vai bu fea r a Déos tam confiado : 
Que abrindo ao ceo caminho para a térra 
H a foccorrido delie , e íüftentado 
Para alcancar tras iílo huma vitoria 
Dina de tanta fama , e tanta gloria. 

El le o u í a d o , e diuino Scipiaó 
( Para honra v e louuor noílo Lufitano) 
Que ao c to da eílrada abrió por oracaó 
¿Na Ó f como os q elle d iz ) có fangue humano; 
Efte foube o caminho, os outros nao, 
Q u e hiaó tras leu de i^ jo , e feu engaño, 
É ' hoje pifando eftrellas mais vefinho 
A búñs moírra o e r ro , aos outros o caminho. 

Paílada a noite alegre companhia 
Pollos em cura os feus que eftao feridos 
Palla á viña de Mér ida o outro dia 
A o n d e eftao da batalha alguns fúgidos 
Sahirao vendo as gentes que trazia , 
M a s foraó com mor preífa recolhidos, 
Qne o Condeftabre a vifítallcs manda, 
E faz_yoltar-lhé ; os rollos da outra banda. 

Man-
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Mandou-fe á retaguarda no caminho 
Por ver fe alguem cufaua a cometello 
Tomou-o a noite a Badajoz veilnho 
Donde a gente falda ao longe a vel lo : 
Fez no outro dia a Eluas feu caminho 
Sahio a forte vi l la a recebello 
Parte aly os defpojos da jornada 
Aonde mereceo tudo, e naó quis nada. 

De Eluas com o campo em ordem fe partió 
Para Vi l l av ico íá , e fatuamente 
As valerofas gentes defpedio 
Que fclfem defcanfar da guerra ardente: 
Cada hum com o que em defpojos Ihe cahío 
Vai r ico, e aluorocado , e vai contente 
Para a leda familia elle fó fica 
Rico com huma vitoria , que he tam rica. 

Liure da guerra, e naó j á defcuidado 
Da paz gozaua o fruito neite enfejo 
No gouerno ciuel todo occupado 
Dasabundofas térras de A l e m - T e j o , 
Quando com preífa o chama outro recado 
A que acode mais preíto o feu deiejo 
Pondo em armas a gente acuftumada 
Para Chaues que tinha o R e y cercada. 

Só com vinte de cotas fe adianta^ 
A bufcar feu fenhor , porque a mais gente 
NaÒ podia marchar com preífa tanta, 
Que o defejo tardancas naó coniente, 
Sabe o Rey d e l l e , alegre fe aleuanta, 
E fae a recebello honradamente 
Poucos dias depois que o Conde chega 
Combate o muro \ a vil la fe ihe entrega. 

Aa Fo i 
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Fói com toda a mais gente que efcolhera 
A Vaiar ica o capitaó famoío 
Aonde polo íenhor inui pouco eípcra, 
Que o leu delejo 6 faz pouco o c i ó l o : 
T a m b e m fe ajunta a gente que efcolhera 
Para o pallado cerco vepturoíb 
D e huma , e doutra fe faz reienha, e lilla, 
Que intenta o j & e y de nouo cutra conquiíla. 

Porque em fatisfacaó da perda , e danno 
Que o pouo Portugués tem recebido 
A s térras vai piíar do Cajtelhano 
A o n d e he ja polas armas conhecido: 
Dando ao reviro contrario defengano 
D e quaó mal fe aquieta hum oífendido 
A gente ajunta os capitaeiís reparte 
Iá deixa a Va i a r i ca , e já fe parte. 

Diante manda o naó vencido C o n d e , 
Que vá com a vanguarda entrando a térra 
A t é chegar aquelle termo aonde 
Lfua o defenho , e finí de fazer guerra: 
M a s inueja fútil que em quem fe eiconde 
A razaó generofa as portas ferra , 
Que a muiros com engaño , e fem proueito 
T raz i a cpntra o Conde armado o peito. 

Vendo que toda a regia confianca 
T o d o o pezo da guerra , e o cuidado 
Sobre feus ombros fós peza , e defcanfa 
Que el le era o mais val ido, o mais chamado 
Contraminando a tam juila priuanca 
Quebraó primeiro as leys de - leu mandado 
C a d a hum ante a vanguarda parte e guia 
C o m toda a gente armada que trazia. 
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Hum he de Chriílo o Meftre defejoíb 
Mais de excedello em tudo, que de honre l io 
-Com Martim V a z da Cuntía , e orgulhofo 1 
loaó Fernandes Pacheco que eu naó c a l l o : 
Cada hum tam for te , i l lul lre, e poderofo, 
Que fó moítra fraqueza em inuejallo, 
E outros que neíla emprefa o acompanhaó 
Em £j inueja naó mouem, nem feeítranhaó. 

Entraó Caftella , e tomaó a Frolofa 
Lugar fem defenfaó, nem reíiftencia 
Poem cerco a fam Fél ix vil la animofa , 
Que bem lhe caíligou fuá infolencia: 
Porque rendida a furia bellicofa 
Vfando os moradores de prudencia 
Ao Conde que já marcha aly vefinho 
Manda as chaues das portas ao caminho. 

Chega de noite , e abre as portas l ogo , 
E elles que tem de fora alojarrcnto 
Cada hum como fe fora em fonho, e j o g o > 
Enlea a villa , e proua o fofrimentó ; 
Qual polo feco mato o manco l o g o t 

A que vai aíloprando o fotil vento 
Affi nelles a-inueja hia foprando 
Crece o fogo da ira , e vai laurando. 

ConjuraÓ contra o Conde nao culpado 9 

Que ella tenjaó ñas obras lhe entendia 
0 Meftre o conuidou mal inclinado 
Para jantar com elle no outro dia ; 
Elle le ouue tambem por conuidado 
Por nao moftrar que t eme , ou defeonfia 
Com o rollo alegre , e ledo tudo aceita 
Mas tambem de cauteUa fe aprcueita. 

A a ü A o s 
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A o s feus encomendou íecretamente, 
Que á hora de comer acuílumada 
Quárdem do Meftre a t e n d a , que outra géte 
Para acudir aly nao tenha entrada: 
E ouuindo algum rumor impertinente 
O aflégurem do engaño , e da cilada 
Cbega a hora ( aílaz ao Conde peza ) 
Va i á renda do Meftre , poem-íe á mefa. 

Comeca aly o Pacheco mal íefrido 
Pendurar-fe em palauras, de feic,ao, 
Que foi logo de Nuno conhecido, 
Que bufeaua lugar para á ter.caó: 
E refpondendo a tudo fem roido 
Se aleuanta da mefa o cap i t aó , 
E fem que.algum o a t a lhe , nem offenda 
Sahio , e aos feus achou cercando a tenda» 

Qual cuftmna ficar frió enleado 
O ce jador incauto negligente , 
Q u e o paífaro na rede tem tomado , 
E d'entre as raaos lhe foge aftutamente; 
T a l cj.da hum ficou m u d o , e infiado 
Vendo-o delles partir tam liurercente 
Deíprezando as palauras que o Pacheco 
Ficou íoltando em vaó qual loe o'Ecco. 

O ' grande esforco , ó nobre paciencia 
D e inueja, e de ambicaó noua vitoria 
T o q u e de confianca , e de prudencia 
Tr iunfo da mor fama, e da mor gloria; 
Que aonde taó vaa ficaua a competencia 
E a vantagem tam grande , etam notoria 
Lancar maó de razoens fora fraqueza 
Vingar de más tencoens , má natureza. 

De-
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Deixa-os o Conde illuítre , ecaminhando 

Palia em Fonte Guinaldo a noite fria 
Aonde ficou dous dias repoufando 
Té vir mais perto o R e y que elle feguia ; 
Daly té Roboreda vai marchando 
Inda eme o cruel tempo lho impedia 
Com frió , chuua , e ventos procelofos 
Grandes t rouoens, relámpagos furiofos. 

Porém ceífando a fera tempeftade 
Foi feguindo o caminho que trazia 
Chega a Coria , e á villa da cidade 
Alienta o arraial , e no outro dia , 
Vindo o R e y valerofo , que a vontade 
Mais breues as jornadas lhe faz ia , 
Iantou com o C o n d e , e logo fem debate 
Daó ferozmente aos muros o combate. 

Foi o accometimento f e ro , e duro 
Grande efpaífo a cidade combatida 
Em muitas partes roto o forte m u r o , 
Que aos de dentro cuílou mais de huma vida -y 

Mas vendo o claro R e y nao ter feguro 
Leualla neíle aífalto de vencida 
Lhe poem eílreito ce rco , e determina 
iOe com guerra a render la rga , e contina. 

Mas nao executou tal penlamento, 
Porque mui poucos dias fe paííaraó, 
Que naó deixaífe aquelle fundamento , — 
Que logo no arraial fe leuantaraó , 
Malinas febres, males cento a cento 
Com que as vidas aos noífos defamparaS 
Perecendo fem guerra , e fem o amparo 
Porque Chiron a Achi les foi tam charo. 

Tcr -
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Torna-fe o R e y ao feu aliento antigo 

Tr i l l e do mao fucceífo nao cuidado 
Deixa por atalhar ao mor perigo 
A térra alhea o cerco comecado ; 
Nunalures manda os feus ao certo abrigo, 
E elle toma o caminho deíüiado 
E m romaria á Vi rgem vai do meio 
Donde paífando a O u r e m , a Eftremós veio. 

Sufpendamos com o R e y a antiga guerra 
Que em faboroía paz gaita alguns dias, 
E ao famoló Nunalures , que na térra, 
D e Alentejo gouerna as frontarias; 
Que veio groífa armada de Inglaterra 
Cortar do húmido reyno as ondas frias 
Soberbas naos , e armadas á conquiita 
Guerreiras a o t emor , bellas á vifta. 

Proa trazein ao reyno Lufitano 
Cheos vem de guerreiros vencedores 
E c c o faz entre as ondas do Océano 
O íom de occas trombetas, e tambores: 
A fombra das bandenas fere vfano 
O Sol que as agoas faz de varias cores 
Copando as velas vinha o vento brando 
E o mar em crefpa elcuma falpicando. 

Dentro vem com magnánima efperanca 
O Duque de Alencaftre dom Ioaó 
C o m a ama da mulher dona Conitanca 
Fi lha de Pedro a quem o duro irmaó 
Por dar a Hefpanha allí juila vinganca 
E m Mont ie l matou porpropria m a ó , 
E com tal fundamento o Duque , e ella 
V e m conquiílar os reynos de Caítella. 

Caf-
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Caílellos , e Leoens tras ñas bandeiras , 
E entre flores de Lis Leopardos douro 
Bellas fílhas IfFantes companheiras 
Que inuejar pode o Sol fermoío , e louro : 
Para ferem do nouo rey no he rdebas , 
Ede amor entre os Reys nouo thefouro , 
E por vos fer a empreza mais notoria 
Hum pouco atrás direi da noíTa hiíloria. 

No tempo que de Auis o Meílre oufado 
Por íúítentar a amada liberdade 
A defenfaó tomou do reyno amado 
Libertando de VlyíTes a c idade : 
DosBritauos.., e Ingrefes ajudado 
Comquem já tinha p a z , firme amifade 
Para pedir foccorro em tanta guerra 
Mandou embaixadores a Inglaterra. 

Eftes do Rey Richarte erao tratados 
Com proceder a m i g o , e termo humano 
Do hora Duque admittidos , e ajudados 
Em tudo o que pedia o Luíitano : 
Porque o mor deíejo , e feus cuidados 
AfpirauaÓ ap reyno Caftelhano 
Cujo titulo em vao tomado tinha , 
E a Duquefa Coniianca o de Raynha . 

Cada hum deltes legados fe defuella 
Em incitar o Duque a feu refpeito, 
Q¿ie pois fe oufa chamar R e y de C a í k l l a 
Tempo he que ponha em armas feu direito ; 
Tendo o Rey Portugués por íi contra e l l a , 
E em fauor de feu n o m e , e de leu fe i to , 
E o contrarío opr imido , e quafi alheo 
Do cuidado da heranca , e do receo. 

Depois 



3S0 O CoNDESTABRE DE PoRTVGAL» 
Depois fabendo o Duque a celebrada 

Vi tor ia que alcancara o R e y famofo, 
E | q u e tinha Caítella amedrentada 
D e Ourem o Conde illultre, e valerofo: 
V e n d o a occaíiaó tam defejada , 
E tam perro hum fauor tam poderofo 
D o R e y l icenca, e gentes logo teue, 
E á conquiíta fe parte em tempo breue. 

T o m o u porto no reyno de Galiza 
E foi tomando as térras juntamente 
D e fuá vinda ao Luíitano atiifa , 
Q u e em feu fauor tardanca nao coníeme; 
I i do Minho os famolbs campos pifa 
A o n d e faz preítes, ga l a s , armas, gerte, 
E ao Conde dom Nunalures chamar manda 
Que deixamos no T e j o da outra banda. 

Vio- fe o Duque com o R e y na Eftremadura 
C o m a luoroco , e grao contentamerto 
Contratad fanta paz , firme, e fegu-a 
Pede o R e y a Fei ippa em cafamento; 
Cu jo valor , v i r tudc, e fermofura 
Iá por fama trazia em penfamento, 
Cujas partes re~is creceraó tanto . 
Q u e a nos foraó louuor , ao mundo efpanto. 

Celebraraó-le as vodas defejadas 
N o Por to , delta vinda a pouco5 dias 
D e todo o reyno as gentes faó chamadas, 
E apregoadas feftas, e alegrías: 
A s armas por entaó defamparadas 
Se fazem dancas , j o g o s , e fol ias , 
Banquetes , e feraós de varios modos 
C o m paífatempo, e com prazer de todos. 
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Mas deixa o conjugal amado leito 
0 Rey em breue eípalTo porque ordena 
Hir amentar o íbgro em leu direito 
Que da tardanca eílá fentindo a pena : 
0 Conde ás frontarias vai direito 
De Toldados traz copia nao pequeña 
Iuntaó-fe as gentes , já o campo aballa 
Ao Condeílabre el R e y deíla arte falla. 

Bem fei famoío Conde a quanto alcanca 
Vello valor no mundo tam fab ido , 
E vos fabeis de mi qual confianca 
Tenho de voíías obras concebido: 
Meu reyno , e meu focego em vos deícanfa 
Olouuor delle a vos he fó deu ido , 
E o que eu ¡rogamos quero em nada impede 
Ao que amor , e razaó por vos me pede. 

E he que neíla occaíiab que eílá prefente 
Deis a vanguarda ao Duque i l lu í l r eec la ro , 
Sogro , e nouo pay meu , pois he decente 
Auantajar a hum principe tam raro , 
Vos da minha famoía , e forte gente 
Iréis na retaguarda como amparo , 
lito rogo, e bem íey que quando o mande 
Do que he voífo darei parte muy grande. 

Nunca fenhor ( refponde ) openfamento 
Depois que voífo fou tal confentio , 
Qiie outrem tenha o lugar que oje íuílento , 
Sem o qual nunca exercito me v i o , 
Nao fó, por defeuítume , o fofrimento , 
Mas natureza propria mo impedio , 
Porém fenhor o R e y n o , o campo he voífo , 
E eu que nem dar r a z a ó , nem, qucixas poífo. 

C o m o 
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C o m o humilde foldado irey íeguindo 

Voí íb n o m e , que he minha obrigacao 
Nella empreza com todo o amor íeruindo 
N a o come Condeí labre , ou capitaó , 
Da i fenhor o lugar que eíla pedindo 
O voíTo g o í l o , e volfa obrigacao , 
D e mim nao curéis mais nella jornada, 
Que de huma langa ló muito arrifeada. 

O R e y que vio ao Conde perturbado 
C o m razoens mais confuías que arrogantes 
Deixou logo o conielho comecado , 
E mandou que teueíle o lugar dantes; 
D e Bretanha , e de Lufo o campo armado, 
T o c a trombeta e caixas í ibi lantés, 
E com mor aluoroco que receo 
EntraÓ fem feu perigo o R e y n o alheo. 

Caf te l los , e lugares conquiftarab, 
Pouos , campos roubaraó liuremente , 
Qiiatro mefes no largo reyno andaraó , 
Sem auer quem batalha Ihe apreíente , 
Depois ao reyno armados fe vo l ta raó , 
Que íuítentar nao pode tanta gente , 
C o m fome infame , e pefte trabalhofa, 
Por culpa dos contrarios ociofa. 

Para a frefea Coimbra o R e y fe parte, 
A o n d e eftaua a Rain ha , e feu defejo , 
E o Duque que por huma eoutra parte 
Trataua de concertos neíle en í e jo , 
O Conde valerofo os feus reparte, 
E vai-fe ás ferteis^terras de A l e m t e j o , 
Fazendo antes denota r o m a n a , 
A Guimaraens ao templo de Mar ía . 
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Eqtre o dourado T e j o , e Guadiana 

Vfaua o feu gouerno celebrado 
Exercitando a gente Tranítagána 
No militar concertó acufcumado : 
Mas de huma enfermidade deshumana 
Sabendo que o feu R e y era auexado 
Parte ao Corúa 1 a ve l lo aonde eíleue 
Té deixallo melhor feguro , e leue. 

Partido o C o n d e , o R e y liure do danno 
Com que a do enea a cor do rollo eílraga 
Paliada a maior parte daquelle anno 
Determinou fazer Cortes em Braga , 
Chamar outra vez manda o Lufi tano, 
Que fó de fuá f é , e amor fe paga , 
E do reyno os maiores, e os Prelados 
Communs procuradores, e letrados. 

Tregoas trata", cuítumes, leys renoua 
0 Conde , a proteicaó dos grandes tinha 
0 que o R e y com bom termo lhe reproua 
Porque a feus penfamentos nao conuinha: 
Porém daly o aparta a trille noua 
Com que a ligeira fama mais caminha 
Que a Condeífa Lianor chara conforte 
No vltimo trance e í lauajá da merte. 

0 quaó trille daly parre o C o n d e , 
Quaó triíle a valerofa companhia 
Polla polla chegou ao Porto aonde 
Triumfajá da Condelfa a morte f r ia , 
Dos feus oihos a luz no ceo fe e íconde, 
E Nuno os feus de lagrimas ench ia , 
0 ar de fufpiros , a alma de triíleza 
PencaÓ que paga a vida áNatureza . 
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E cuberto de dó funeílo, e triíle, 

E i n o efcuro , e funebre apofento , 
Naquel la hora penofa em que confili^ 
M a i s o rigor do duro apartamento , 
Por mais que com grande animo refiíle 
A ' forja do pezar, e fentimento 
Eflas palauras diífe magoadas , 
C o m lagrimas dos oíhos miíluradas. 

O ' morte fea , e mais aborrecida 
A o s que na vida ficaó lamentando, 
Que á aquelles que por ti perdendo a vida 
A fuá pena em gloria vaó trocando; 
Q u e m te nao temerá fera homic ida , 
T o d o s feus falfos gofios defprezando , 
Se vens tam disfarcada, e encuberta , 
Q u e menos efperada ellas mais certa. 

Que tempo mais feguro , e mais alheo 
Podia eu ter de huma hora arrebatada, 
Que o que tam fem cu idado , e fem receo 
Gozar podia a gloria conquií lada, 
Quando de altos defpojos r i c o , e cheo, 
Quando por mim a patria l ibertada, 
Entaó fem piedade , e lem refpeito , 
Moílrafle que o meu bem te era fujeito. 

Sem elle me de ixa í le , e claro vejó 
Sendo fujeito a ty que nao podia 
Ser bem meu mais que em íbmbras dodefejo 
Que tanto em efperancas fe eílendia, 
E fe gozar nao pode nelle enfejo 
D e fuá amada , e doce companhia , 
C o m o era bem? quaó mal fe compadece 
T e r elle nome áqui l lo que perece. 

Para 
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,Para que quero 0 fruito defejado 
De tam largos trabalhos já venc ido , 
0 nome em mil perigos picaneado, 
E em tam compridos annos adquerido 
As honras , o p e d e r , o grande eítado, 
Tao ìnuejado em m i m , qua6 merecido 
Se a quem para o gozar me coube em forte 
No melhor me roubaile ó fera morte. 

E vos alma ditola que ja agora 
Neutros bens diferentes occupada, 
Aonde tudo na villa fe melhora 
Veréis como o da terra hefombra , e n a d a , 
Vos já agora immortal clara Leonora 
De mim com puro amor íerr.precharrada, 
Ouui delle alto aliento as quei xas trilles, 
Com que fó me deixais pois vos partiftes. 

Sempre folies meu bem , e gloria minha, 
Se fe pode achar gloria cá na terra 
Se neíla nao gozei da que em vos t i n h a , 
Foy porque viuí íempre em dura guerra. 
Triumphando della já bufear-uos v i n h a , 
E agora de meus ornes vos deílerra , 
Ella parca inuejofa, e atreuida, 
Que por me matar mais me deixa a vida. 

Que vos deixei fenhora bem conheco , 
Quando o nao confentia a tenra idade 
Por dar á minha patria , a vida em prejo 
E em refgate de íua l iberdade, 
Porém numa obra tal nao defmereco, 
O verdadeiro fruito da vontade , 
Qne tendo-uos por firme e charo objeito 
la mais me vio da forte fatisfeito. 

E pois 
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E pois eílais gtízando neífa altura 

D e bens que nem tem pena nem mudanca, 
Aonde cá nao chegou minha ventura, 
Fazei por vos chegar minha efperanca, 
Q u e deixando ella vida trille eícura 
Faga para viuer noua mudanca , 
E goze la do vceo fereno , e Tanto, 
Aque l l a villa pura que amei tanto. 

E em quanto neíla amarga , e tranlitoria 
Pafiar penofamente o tempo eíquiuo, 
Repetirei ao ceo voíTa memoria , 
Suílenrando eíle amor in te i ro , e v iuo , 
Gozai alma ditofa eterna g l o r i a , 
Q u e o que deixais á pents taó ca t iuo, 
Pois nao pode na morte acompanhar-uos, 
Saberá nao remella por buícar-uos. 

M a i s fácil de entender confiderada 
H e do que efcrita, a dor que a caufa ofrece, 
Mulher taó para amar , e tanto amada, 
Nunca he chorada aílim como merece, 
C o m tanta p o m p a \ e dor foi fepultada, 
Quaf nunca o Douro v i o , né lhe inda eiquece 
N o ceo goza hoje a gloria prometida, 
Que do C e o dina fez na térra a vida. 

E porque deíla i l lu í l re , e generofa 
Senhora alcance a muitos a lembranca, 
Nac idos de familia tam di tofa, 
Q u e com tantas taó claras tem l ianca; 
D o nome ant iguo, e geracaó famofa, 1 
Que ella engrandeceo com tal mudanca, 
N a o fe deue eíquecer a minha hiíloria, 
T r a z e n d o os afcendentes á memoria. 
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Quando o Conde famoíó que primeiro 

Teue em dore de Lu ío a fértil térra, 
Cujo filho magnánimo, e guerreiro , 
A coroa adquerio com fangue e guerra; 
Foi deile conde Hcnrique companheiro 
Entre muitos de Franja , e de Ingla terra , 
Dom Pedro Framaris ouiado e forte , 
A quem lugar no rey no ccube em forte. 

Iunto de Guimaraens arr ena, e bella , 
Teue aliento e íolar engrandecido , 
Que ás do noree de Riba de V i f e l l a , 
Deu principio illuílre , e o ape l l ido , 
Dom Payo naceo delle , e quando aquella 
Familia o R e y n o tínha ennobrccido, 
^om Reimaó procreou da clara efpofa 
Do grande Egas . M o n i s neta ditofa. 

Defte e doutro tambem claro Fernando 
Caílella os Oforios comecaraó , 

ue de Guimaraés fempre o nome honrado 
s dous por toda Hefpanha fe efpalharaó; 

Do primeiro feu nome eternizando, 
Dous filhos valerofos fos ficaraó ; 
Hnm dom Guilhem Re imondo , e d ó S u e i r o 
Quena ventura em tudo foy primeiro 

Delle , e dona Vrraca iliullre dama , 
ilha doutro Egas Gomes de Barro lo 
aceo para illuílrar feu nome , e fama , " 
om Mem Soares de M e l l o o valerofo, 

Eoutit) que he o.primeiro que le chama 
Do nome agora em tudo tam d i to fo , 
Pero Soares de Alu im illuftre e claro , 

quem nao foi o ceo em nada auaro. 

De l l e 
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Del l e e da generofa companheira, 

Q u e aos Cunhas a materna origem deue 
Hum Mart inho naceo , que a voz primeira 
D e Alu im apos o pay contente efcreue; 
D e l l e , e de Margar ida Paes Ribeira , 
I caó naceo, que o meífno nome eícreua, 
Cuja coníorte ilJuílre e celebrada 
D o n a branca Coelha era chamada. 

Eíta do íángue antiguo illuílre e puro 
Dos Coe lhos que o R e y n o eílimou tanto, 
Irroáa de Pedro , a que outro Pedro duro 
O coracaó tirou com grande efpanto; 
Del le para altas glorias de futuro, 
Q u e inda appareiha o ceo fereno, e fanto, 
INaceo Lianor que agora o mundo deixa, 
E o Condeílabre feu com tanta queixa. 

CAN-
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C A N T O X V I Í . 

Acabadas as exequias da Condefja Dona Lianor 
tfidluim , torna o Condcftabre a Braga , donde fe 
niAy para entre Tejo e Guadiana , Murando aterra 
do inimigo. Morto el Rey dom load de Cajlella ha 
tregoas. Reparte o Ccndcfalre as térras que el Rey 
Ihe tinba dadas, cora os que emfcu fe fufo o acom* 
panb/iradt, Tratn el Rey de Ihas tirar por confelho 
dealguns priuados , e inuejofos: O Ccndejlabre fe 
tmy del Rey agrauado \ e em Jim J"atajeito fe redu-
2$ A jen fruido. Qttcbrad*fe as tregoas toma-je Bar 
éajo\) o Condejlabre de Cajlella queima os arre* 
dores de Fifeu* 

A S funeraes exequias acabadas , 
Tudo de efeuro cheo , e cuberto ¿ 

| Entre lagrimas triítes magoadas , 
Bearis fente o daño de mais perto , 
Nao podem fuas queixas 1er contadas, 
Nem de leu trille pranto o defeoncerto $ 
Mas o famofo pay claro , e prudente h 
Do Porro a manda logo fatuamente. 

De muita e robre gente acompanhnda* 
I A' cidade de Vlyfl'es foi trazida , 
I Entregue á fabia velha venerada , 
I May do grao Nuno , e délie alias querida, 
! Com virtudes j e exemples foi criada. 
I E do ceo por virtudes efcolhida , 
1 Chama tras iílo o R e y ao vaiaó forte, 
j Honra, e valor da guerra , e paz da corte, 

Bb T o r -
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Tornou a Braga eífa cidade antiga, 
F o y viíitado añas do fenti mento 
Dos grandes , e do R e y que mais feobriga, 
D e quem fó Ihe ganliara o vencimento, 
E com vontade pura quanto amiga 
L h e offerecia bum nouo calamento, 
C o m dama generóla 'illuftre , e clara , 
Que o Ibi em luftre, e gracas a inuejara. 

E elle com peniamento differente 
D o Rey le deípedio quali queixofo, 
Que o corajao honrado, que ama , e ferite 
A t é em íbmbras o goílo lhe he penofo : 
Para Euora partió tam defcontente , 
Que -bem inoltra fugir ao Ter efpofo , 
E dille que já aly liure fe via 
D e huma cicuta nuuem que o cobria. 

A l y üure de oífenfas largo efpaífo 
Tratou de paz fegura, e da peleja 
Sem fazef nouo emprego de feu braco 
A que M a r t e moílrou tam grande inueja,1 
E quanto já achaua o tempo efcaífo 
Para as occafioens que elle deíeja 
Al¿\ ins dos inimigos j á le acendem, 
E entrar em Portugal em vao pretendem, 

De- Santiago o Meftre determina 
Hi r dar fobre Eílremós com furia braua 
Queimar-lhe os arrabaldes, e a campiña, 
Porque o Conde em Euora ficaua: 
M a s como até das tracas que imagina 
C o m prudencia , e valor fe acautelaua 
Parte para Eí l remós , e a gente chama , 
E logo dillo o Meítre teue a fama. 

Tor* 
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Tornou atrás da fu.iia defté intento , 

Logo os feus d'elpedindo liberalmente, 
O Conde o foube em feu, a loj amento 
Donde o hia a búTcar, l e d o , e contente, 
Tambem defpede os leus com penfamento 
De os juntar neutra empreza differente, 
Mas neila occaíiao campo de Curique 
Manda a pedir foccorro muito a pique. 

Poique o Conde de Niebla fe apparelha. 
Com íetecentas langa? eícolhidas, 
Hir ver de fangue a terraja vermeíha ? 

Que íepultou aos Mouros tantas v i d a s , 
Nuno cue ern vaó contigo fe' aconfelha, 
Porque tirina já as" gentes deipedidas , 
Com ió oitenta larcas que íicaraó 
Pollo Redondo a Moníaras chegarao. 

Eftando iium dia ali dermindo a íeíta, 
Sem elmo , e fem arnés, pollo á l i ge i r a , 
0 acorda huma nona alias moleí la , 
Que ficaua roubada a Vidigueira 
Que naquella manham fenrmais reque% 
Trezentas langas los de huma bandeirg 
Saquearao a v i l l a , e leua.ó della 
Gado , e gentes catiuas a Caílella, 

Que para Vi l l a nona hiaó marchando ? 

Que era6 de Mondaros, fó- quarro l e g o a s , ' 
Arma-fe N u n o , e os feus já vaó celando 
Corredores rocins , veloces e g e a s , 
E inda que poucos naquel lebando, 
Nenlium he inclinado a pedir tregoas , 
Partem já noite , chegaó quando a, Aurora. 
Nos deicobre do dia a melhor hora. 
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N a o tinha o lugar muro , cerca, oucatia, 

Saluo hua torre grande , e bem fornida, 
E m cuja roda aquella.genre eílaua 
Emtrincheirada junto de huma hermida 
C o m pouca guarda , e medo repoufaua, 
Q u e tarde a de Nunalures foi íentida , 
E pollas mas j á trepando ác ima , 
C o m a preífa os defcuidados defanima. 

D o s ieus hia diante o C a p i t a o , 
E huma barreira entrou na companhia 
D e quatro caualleiros 3 que o pendao 
Por outra rua á torre arremetia, 
Dez. Gafcoens de atteuido coracaó , 
E das melhores armas que aly auia 
T o d o s ao Conde vem para encontrallo, 
E elle le lança a todos do cauailo» 

Duraraó pouco os dez nefte combate, 
Q u e ás maos como os de mais foraô tomados 
O s mais fe dao catiuos fem debate 
Outros ficao" feridos , deílrocados: 
Muitos que á vida deraó feu remate 
F i c a ó no campo aly defamparados 
Nuno que dos Gafcoens nao quer vingança 
Liures manda fe vaó a el R e y de Franca. 

Vencida efta bajtalha em pouco efpaiTb 
M o r t o s , feridos , prefos quantos erad 
T o m a d a a prefa á força de feu braco 
D e que elles pouco tempo fe valeraó ; 
Iá faqueada a villa paífo a paífo 
C o m rudo á Vidigueira fe vieraô 
A o n d e derao aos prefos com a emmenda-
A liberdade , as vidas ? e a fazenda. 
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Foi ella noua ao R e y , que atlas contente 
De ditofo fucceífo a recebeo, 
Porque tinha outra em tudo differente 
Qiial a inueja de muitos a e fco lheo: 
Ao Condeírabre efcreue em continente 
Os parabens do que lhe aconteceo ' 
Depois o chama atrás deila jornada 
Para Campo maior contra elle armada. 5 

Chegando o Conde em fuá companhia 
Se entregou por partido a fortaleza , 
Que Gil V a z de Barbuda defendia 
Contra o valor da gente Portuguefa , 
Para Euora Nunalures fe partia , 
E o Rey com peníamentos noutra empreza , 
Que depois acá bou com honra, e gloria , 
Como ainda ouuireis na noífa hiíloria. 

Agora ó Mufa he bem que defcanfemos 
Do trabalho da guerra tam contino, 
As bandeiras, e as armas perduremos, 
Que inda entre ferro, e fangue me imagino 
Do noífo Heroa hum pouco celebremos, 
Aquelle efpirito , e coracaó d iu ino, 
Na guerra vencedor com nouo efpanto 
Na paz jufto , e para o ceo tam fanto, 

A's armas trabalhofas deu de mao , 
Porque em tregoas eílaua o Luf i tano, 
Que era morto em Cailella o R e y I o a ó , 
Que fez aos dous imperios tanto daño , 
Eos grandes tendo á villa ella razaó 
Com o tenro R e y Henrique Cailelhano 
Iuntos legados de huma , e doutra par te , 
Mandaó que ceífe o grao furor de M a r t e . 

Deixa 
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Deixa a Euora fértil , que habitaua 
Nu¡3o po" defeníaó do R e y n o amado 
Va i í e a Porto de M ó s antigua, e braua,-
E a Ourem bel i i co fo , e leuantado , 
É por moílrar ao ceo que fe lembraua, 
Que fora vencedor delle ajudado, 
iNo lugar da batalha que vencerá , 
Quis dar louuor, e honra a.quem lha dera.. 

Donde a fuá bandeira vencedora 
O nome de feo Iorge appel l idou, . 
A o meímo Santo outra bandeira aruora, 
E á V i rgem fanta hum templo edifícou ¿ 
A l i no mcímo día inda ategora 
0« Luíítanos feüs que el le ajudou 
As. grabas Ihe vaó dar delta vitoria , 
Pregando em feu louór della a memoria. 

Comecou neíla idade' já madura 
D e taó grandes.defpezas pouco aua^o, 
A ' Senhora do Carino fanta e pura , 
Aque l le templo a l t iuo, iliuítre e raro* 
Que na firmeza, na obra e fcrmofura 
l^ao tinha Lufitar.ia outro taó c l a ro , 
N e m o excede nenhum da noífa idade, 
ÍSTó j u g a r , for ta leza, e magellade. 

^E como o que do mundo nao quería 
Mjpá que a morada ib que hia fazendo 
C o m ás térras que o R e y dado Ihe auia» 
O s feus comécou de hir enriquecendo 
Dos qué na íua antigua companhia 
F o i ajudado os rifcos nao temendo , 
jSeus lugares íhé deu em tenca e juro , 
£'é refgatalió eni rendas de futuro. 

Os pa> 
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Os parentes, e amigos esforçados, 

Que ao final da trombeta Ihe accudiab , 
Quando dos efquadroens fortes e armados 
A foberba arrogancia naó temiaó 
Os fiéis efcudeiros, e os criados 
Q:e com vontades, e armas o feruiaó , 
Quer que gozem com elle igual bonança 
Do defcanío , das rendas , ,da eiperança. 

Martim Gonçalues tem do Carualhal 
Seu tio delle a renda de Euoramonte 
E o fa mofo cunhado do Cala i 
Porto de Mós com R i o maior de f ronte , 
A terra de Saltar , e o R a b a í l a l , 
Hum de efpacoíb c a m p o , outro de monte 
A JVIem Rodrigues deu de Vafconcellos , 
E a Gilvaz parte ás rendas de Barcellos. 

Deu a Gonçaleanes o esforçado , 
De Abreu Alter do c h a o , e o feu Caí le l lo 
Martim Gonçalues tem Alcoforado , 
Arco de Boulhe em renda mais f inge lo , 
De Sacauem o barco dezejado 
Ioaó Affoníb por elle ha de c o l h e l o , 
Com o reguengo de Alúdela fe aquie ta , 
Outro que he Eíleueanes Borboreta. 

DeBorba a Ioao Gonçalues da Ramada 
E a AfFonfo Eíleues deu da Vidigueira 
A renda hoje tam grande , e tam honrada 
E a de Alúajazere a Aíuaro Pereira , 
A Pedreanes Loba to deu de A l m a d a , 
E ao que fempre regeo firme a bandeira, 
Que he Diogo G i l ele Al i rco o valerofo 
Deu Montalegre e terra de Barrólo. 

A renda 
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A renda de Eílrerads nao ficou falúa , 

Para LopoGonca lues que honra , e ama, 
Vi l l a Ruiua tambem junta e Vi l l a Alúa, 
Rodr igo A í f o n í b , o polleíTor fe chama, 
Para Fernao Domingues lhe refalua, 
A renda que hoje tem norae e fama , 
Que he Vi la r de Frades , e Por te l , 
Monfarás Rodrigalures Pimentel, 

A Ioaó Goncalues feu meirinho mor 
Quatro quintas na térra mais amena 
E deu a Aifonío Pires feu védor 
T u d o o que o R e y lhe dera em Bailo , ePena 
E outra renda que tinha em Montemór 
Q u e goze Rodr igo Anes l o g o ordena 
D e Chaues deu as rendas a hum criado, 
Lea l , e antigo feu Vafeo Machado . 

O ' liberalidade nunca ouuida 
Largueza em noffos tempos pouco viada 
Renda em tantos perigos adquerida 
C o m tam poucos réceos a lheada: 
Gloria nunca tocada , ou orfendida 
D a cobija commum , c e g a , engañada; 
O ' nouo cafo , ó nono homem no mundo 
Sem i g u a l , fem primeiro , e íem fegundo, 

E m qual encontró, ó Conde valerofo 
N a o folies o primeiro, e mais oufado? 
E m qual defpojo, e preza cobicofo 
V o s vio na larga guerra algum foldado? 
Qual foi mais julio? ou qual maispiadofo? 
Qual foi mais liberal ? qual mais oufado? 
A o R e y dóíles o r e y n o , e defendeiles, 
E 0 com cjue YÓS pagou aos Qutros deíles. 
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Nem Cimon aos foldados foi de Athenas > 

Nem tal aos doutos foi entre os Romanos 
O celebrado entre elles bom Mecenas 
Qual vos aos voífos firmes Lufitanos: 
E deixando as hiílorias de que apenas 
Nos ficou teílemunho em tantos annos 
Nem hum bifauo voíTo dom Goncalo 
Do qual injuílamente os feitos cal lo. 

Que de baxo da fombra amena, e fria 
De hum carualho huma tarde repoufando 
Aos bons fidalgos leus que aly trazia 
A heranca em cauallos lhes foi dando : 
Sefenta e quatro deu naquelle d i a , 
Que logo os trinta e dous defempenhando 
Aos outros os paífou comprando ifento, 
E dando os feus cafaes em pagamento. 

Nao foi fenhor achardes que era injuílo 
PoíTuir tanta renda, e fenhorio 
Ganhado em tanto t empo , a tanto cuito 
Em tal guerra , com tanto esforjo, e b r i o : 
Nem foi querer moílrar que eréis mais julio 
Para premiar os feus do que o R e y pió 
~bi pretenderdes fama mais iegura 
Sem íombra de c o b i j a , e fem miílura. 

Principes poderofos e inuejados 
Magníficos , illuílres , e excellentes 
Nos mais altos lugares leuantados 
Para gloria do mundo e luz das gentes : 
Se queréis fer entre ellas celebrados, 
E de voífas riquezas mais contentes 
Daicomordem, com tempo, e c o m j u í l i c a , 
De muito para dar rereis cobi ja . 

Prouai 
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Prouai hum meoa l t i uo , inda que humano 

D e fer quaíi diuinos , e immortais 
Goflai do Neciar doce e foberano 
C o m que fe adquire o nome , d que afpirais 
Veréis tudo o de mais que he claro engaño 
Q u e nao ha outro bem , que alcancar mais 
Q u e faber dar , e para dar ter muito 
Sem querer mais de dar , que o dar porfruito. 

Ol'hai de Nuno o valerofb peito 
Q u e a legre , e rico fó fe iraaginaua 
D e ver que tinha a todos íatisfeito 
Os de quem fe feruira, e os que amaua: 
E inda que dera alfas pouco, em refpeito 
D o que fó para dar-lhes defejaua 
Ficou alegre em ver que defpendera 
Quanto tinha que dar , e o R e y lhe dera. 

Eis quando noua ihueja fe aleuanta 
( Quem vio grande va lo r , femmuitainueja) 
Hum priuado murmura, outro fe efpanta 
Hum tacha, hü fe entremete, outro pragueja, 
Hum ao R e y nos confelhos fe adianta 
Enfeitando-lhe aquillo que defeja 
Al i confelhos no mundo nao pedidos 
Qtiam poucas vezes folies bem nacidos. 

Hum poem diante o R e y que nao conuinha 
T e r vaílallo que os poucos íenhorea, 
Outro lhe lembra os ñlhos que já tinha 
Sem poder dar-lhes mais que a térra alhea: 
Outro lhe mete em queixas~a Raynha , 
Que hora moue, horaobr iga , horagrangea, 
p a l h e el R e y os ouuidos, e a vontade 
Que o intereífe he brando , e perfuade. 

A al-
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A alguns do reyno chamar manda 
A que já fez mercó", de herdade, e juro 
Térras, e renda, e a dom Nunalures que anda 
Diíto bem defcuidado , e bem feguro : 
Veyo; o Rey lhe defcobre ella demanda 
E elle confelho alfas pouco maduro 
De refgatar-lhe as térras que pretende 
Mas delta forte o Conde le defiende. 

Bem íei alto fenhor que ifto que vejo 
Obra volfa nao f o i , nem voífo intento, 
Outrem que tinha ha muito elle defejo 
Achou agora em vos coníentimento ; 
Se o que me tendes dado he tam fobejo 
Como ante vos feu grande atfeuimentó 
He razaó que o corteis ao voifo m o d o , 
Mas para mim conuem cortallo todo. 

Térras , fazenda , e bes me tendes dado 
Por cuidafdes que o tinha merecido 
Seruiuos muitos annos como honrado 
Pagallef-me melhor que o promet ido: 
Se agora fois melhor aconfelhado 
Do que naqueíle tempo eréis feruido 
Paga i aos confelheiros noutro preco 
Sem oifender ao muito que merejo. 

Do que me deítes, l iure , e largamente 
Parti com os meus as rendas que alcancaraó 
Que em tempo e de confelho differente 
Para vos feruir melhor me acompanharaó : 
Nao me deixaraó rico ; eítou contente 
Com as térras , e os bes que me ficaraÓ 
Se deltas tendes goí to , e outro inueja 
Pouco me baila ¿ e nádame fobeja. 

Exe-
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Exécutai em rnim voíTa vontade, 
M a s lembrouos fenhor, que he coufa indina 
D e voílo nome , e de voíía humanidade 
N a o na mollrar aos voflbs mais benina: 
Seruiraô-uos com braco , e com verdade 
E m guerra deíigual , grande , e contina 
D e m i , dos meus, dos mais a qué chamaftes 
T a m b e m feruido eílais como pagaíles. 

A eífas razocs que o Conde emuolue emiri 
D iz i a moderando o fentimento 
Outras o R e y ofFerece, ordena, e vira , 
Q u e amparauaó o firn da quelle intento, 
E como o Conde nelle , e no que vira 
Receou que pèrdette o fofrimento 
Para lhe refponder licença pede 
A maó lhe beja , e delle fe defpede. 

Parte deixando o R e y que entaó na ferra 
A feu iabor v iu i a , e fem cuidados , 
E vai-fe de A l e m T e j o á fértil terra 
Para Eítremós dos muros jafpeados: 
D a l y chamando a muitos que na guerra 
C o n í i g o teue amigos , e foldados 
luntos num largo campo , o feu Pereira 
L h e começa a fallar della maneira. 

Esforcados , e amigos Portuguefes 
E m cuja companhia valoróla 
M e deu o ceo vitoria tantas vezes 
Contra Cartella g rande , e bellicofa : 
Cujas lanças , pendoens , cujos arnezes 
ïnda tintos de langue, e cor de rofa 
Tellemunhando ellaó voifas feridas. 
E vitorias mais claras do que cridas. 
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Se aquelle antigo amor que me moíTraíles, 
E o que de perto em minhas obras viítes 
Quando em voífos perigos fempre achaítes 
^or companheiro aquelle a quem feguiíles : 

e cora a fama , e louuor có que me hóraítes y 

E que a voiías progenies adquiriites 
NaÓ perdeíles lembranja tam deuida 
De quem por vos em pouco teue a vida. 

Hoje me he de mais preco o valor voífo 
Do que já foi na guerra , e na peleja 
Pois fem voífo fauor liurar na6 poílo 
Minha honra de contrarios, e de inueja: 
El Rey de Portugal que he fenhor noííb 
Determina com quem me iílo defeja 
Aos meus t odos , e a mim tirar-me as térras5 

Que adquiri com vofco em tantas guerras. 
Forcado me he que viua em reyno eítranho 

Sem fuá offenía , e cb minha honra inteira 
Por nao fofrer defprezo, e mal tamanho, 
E afrontado viuer de tal maneira : 
Se niflo em que ( a meu ver ) ficais de ganho 
Que he habitar tambem térra eílrangeira 
Me quiferdes feguir , agora o peco 
Se por tam grande amor tanto mereeo. 

Ou leja em paz amada, ou varia guerra 
Ou pollo mar f a l g a d o , ou tena dura 
Pois Portugal me ofFende , e me deilerra 
Vamos prouar aos bracos a ventura: 
Se nos nao der o ceo mais juila térra 
Acharemos honrada fepultura 
Se me fois companheiros neíla empreza 
£nteporei a forte á natureza. 

Fora 



4©2 O CONDESTABLE DE POUTVGAL. 

r Fóra do Patrio reyno Luíitano , 
Qui ja is que alguna nos dé larga morada 
O u neíías ferteis térras do Africano 
Por ncíla forca , e braco conquiltada ; 
O u ñas defertas ilhas do Océano 
Por nos de nouo alguma pouoada 
A o n d e fem enuejoío, e fem íerceiro 
Cada hum de vos ferá meu companheiro. 
' Atrás deltas razoens, que íe acabaraó, 
Ma i s : com trifteza, e d o r , que brando eiti 
T o d o s huma voz junta aleuantaraó, 
Que a viuer , e a morrer querem feguillo 
Q u e pois na larga guerra o nao deixaraó, 
O n d e elle os defendeo, que hao de íeruillo 
E de nao le apartarem deíte intento, 
Fizeraó logo pai to e juramento. 

Lancando os bracos logo o caualleiro 
A cada qual entre elles obr igaua, 
Cada hum em fe humilhar quer fer primer 
Que toda a chara gente o rodeaua, 
Deulhes fbldo de trigo , e de dinheiro, 
E a todos a partida encoméndaua 
C o m moílras , e razoens agradecidas, 
Catiuando as vontades oferecidas 

E m breue tempo alfas queixofamente 
Se deíterra da patria doce e chara, 
Aque l l e cu jo braco tam valente 
Contra o poder de Heipanha a libertara, 
Oífendido de hum R e y juíto , e prudente 
Q u e elle com tanto rifco coro ara , 
N a o te efpantes Ariítides famofo, 
Q u e outro Oítraciímo ha j á mais rigurofo. 
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Foi diito o Rey IoaÓ logo auifado, 

E hum varaó de g i aó fama , e de bom z e l o , 
Adaiaó de C o i m e r a , e bom letrado, 
Mandou logo a bufcallo , e a de te l lo , 
Eíle tratou com o Conde o feu recado , 
E em breue fe tornou fem demouei lo , 
Depóis de Auis o meílre ali lhe manda , 
Que o mear o effeito fez neíla demanda. 

A todos como humilde refpondia , 
Que pois a fé del R e y já lhe faltaua , 
Viucr em Luíitania nao podia , 
Pois fem fazenda , e honra ali íleaua , 
Que em qualquerReyno eilranho o feruiria 
Com a lea ldade , e f e , que tanto amaua, 
0 Rey que vé q u e j a le alcanza em vaó 
Lhe manda o Bifpo de Euora dom Ioaó. 

Por elle lhe offerece outro concertó , , 
Mas defpedido aílim como os paífados; 
Manda o Conde íeu tio o velho exper to , 
Que ao Rey réípondeiíe a feus recados, 
Como IoaÓ o tratou, e o vio de perto 
Sem curar de inuejoíos e priuados; 
Só trata de fazer amigo o C o n d e , 
E o Carualhal o efeuta, e lhe reíponde. 

Chamar o manda , e vai ao Porto ve l lo 
Dos feus acompanhado honradamente 
Sahio el R e y contente a recebello 
Com termo, e penfamento difFerente, 
Enaó tratando em nada de oífendello 
Antes de o ver quieto , e ver contente 
Com a mor igualdade , e com direito 
Efte contrato entre ambos ficou feito. 

Que 
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Q u e quantas térras tinha o Condedadas, 
TornaíTe a poíTuir, e aos que as dera , 
E l R e y deu tenca , e rendas ordenadas 
C o m o cada hum daquelles merecerá, 
A s que tinha do R e y como empenhadas, 
E os vaífallos lhe deu que antes tiuera, 
Ñ a s que de herdade já tinha e de juro, 
F icou quieto o Conde el R e y feguro. 

Quanto pode a r azaó? quanto a verdade? 
Que inda de fombras vans efcurecida 
C o m hum rayo de feu lume e claridade 
A inueja que a acanhou deixa vencida 
H e confuiao aos maos íua maldade , 
Hum inuejoíb he víbora parida , 
A virtude tem Tempre o premio diño, 
Se a terra injuíla, o ceo íempre he benino* 

Eílá de nouo o R e y mais obrigado 
A o valerofo Conde que offenderà , 
E elle mais fatisfeito , e mais honrado, 
Sem fé lembrar d 'algum que iílo mouera, 
Que como ingrato eílaua mal lembrado 
D e quem já noutro eílado lhe va le ra , 
O Prior do Hofpital d igo o C a m e l l o , 
A quem o elle fez fer fem mereceilo. 

E em breue fe moftrou logo adiante 
Quanto montaua ao R e y , e á patria ter" 
H u m varao tao famofo e importante, 
Oifendido da inueja que o deílerra : 
Nel la quieta paz num mefmo inllante 
Se leuantao incendios d'outra guerra 
Q u e bailara abrazar ao R e y n o todo 
Se fe partirà o Conde de tal modo. 
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Que como nunca a paz he bem iegura 
Em dous; fe hum délies lem defconfiança, 
E hum a quer aceitar , outro a procura, 
Porque a força faltou para a vingança, 
Sempre a hum orfendido a dor lhe dura , 
E fe naó a dor , dura a lembrança ; 
Que a vontade que ás forças na6 refponde 
He como a braza a quai a cinza efconde. 

Os dous R e y s como ouuiíles tem tratado 
Tregoa por alguns annos , e amiiade 
Com condiçoens que a hum, eout roe l tado 
Importauao focego , e l iberdade: 
Mas como Henrique as fez mais obrigado 
De continuaoprelìaó que de vontade , 
Contra o teor das tiegoas alguns anno* 
Foi detendo os catiuos Luíitancs. 

Determinou Ioao como cífendido 
Nuin lugar de Caílella fazer preza , 
Que affi era nos tratos concedido 
Contra o que lhes mudaíle a natureza : 
Por hum eitranho ardil , bem fuCcedido 
Tomou a Badajoz para ella empieza 
Martini AfFoníb o val croio M e l o , « 
E fe fez forte logo no caíleilo. 

Del Rey o Condcílúbre teue au i ib , 
Que com armas , e gente o fcccorreilb 
Para que fem receo , e perjuizo 
Fortihcaífe a terra , e defendeíTe, 
Ao que elle foi a Eluas de improuifo 
Mandando ao capitao que aly vielle 
Deu-lhe a ordem de rudo o que conuinha 
Para a força , e lugar que em penhor tinha, 

Ç c E U Q J * 
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E porque neíta entrada preío fora 

Q alcaide de Albuquerque fem concertó 
O foltou logo o Conde naquella hora 
C o m proceder honrado , e termo experto. 
O Mancha l contrario ib melhora 
A quem o M e l ó prendera em grandeaper.a 
Deu o prefo ao alcaide de Oliuenca 
E a el R e y para o foltar pedio licenca. 

E junto o auifou que fe defuelle, 
Que já o tenro R e y ie aparelhaua 
Para ou mandar o M e í t r e , ou vir contra elle 
C o m muita gente armada que ajuntaua: 
N a o fez o R e y famofo conta de l l e , 
M a s bem depreífa vio que aconta erraua, 
Porque no feu defcuido achou feu danno 
C o m o cuidado que teue o Caítelhano. 

Que o Condeítabre, e gentes de Caftella 
C o m Mart im V a z da Cunha o Conde ouíado 
Correm fobre .Vifeu, poem fcgo nella 
Deixando o que alcancou tudo aífolado; 
T e u e ella nouá o R e y , que fem cautella 
Eítaua em Santarem mu i defcuidado 
O q*#aÓ em vaó fe queixa , e quanto o fente 
O confelho paífadb , o mal prefente. 

Manda tocar trombctas, e tambores 
A s gentes comarcans ajuma, e chama 
Partem logo os ligeiros portadores 
Iá a noua em todo o reyno fe derrama: 
D o m Nunalures com os fortes vencedores 
A que ella noua logo leua a fama 
E m Euora deix* a gente já difpoíla, 
E a viutar a el R e y vem pola polla. 
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Que ouuindo como a vello era chegado 
Com os leus o efpera já junto ao T e j o 
Aonde o teue entre os bracos aperrado 
Com hum amorofo , alegre , e faó deíejo: 
fi achando-o , como fempre vinha armado 
Graças , d i z , dou ao eco que .#ora vejo 
0 primeiro homem d'atntas pora á guerra 
Que achei em meus vaífallcs neita terra. 

Mas quai outro tiue eu queme emparalfç 
Deíie continuo imigo porf iólo, 
Qua leu delTenho , e forças quebrantaífe 
Señad vos leal Conde , e valerofo : 
Be:n era, que hoje a qui me nao fa Italie 
Voílo braco valen te , e poderofo 
Com o qual eílou taó forte, e taó contente 
Como fe o igualará , em força , e gente. 

Bem he de crer que o I ley nao faltaría 
Tambem neita cefao com huma lembranca 
Do que antes a Nunaíures pretendía 
Com agrauos injuítos , e eiquiaança. 
Que arrependido entao conheceria 
QiLie lhe fora danofa tal mudança, 
Mas fe eile ifto pailou no p*¡n lamento 
Nunca do bom Conde teue alfento. 

Antes com humüdade íe lhe inclina 
A hum louuor taó bem dado , e taó deuido 
Tras iílo fe liie offerece, e determina 
De auer íatisfacaó ao íucccdido 5 

E em quanto cada hum niílo imagina 
Vem noua que o contrario era partido ? 

E tornado com os leus para Caltella , 
E allí nao tratou d e l l e , e tiaiou della. 

C e Ü 0QÇO 
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Cinco dias fomente em Corte eíteue, 
E milito pouco em Euora defcanfa 
Parte para Coimbra em tempo breue 
Aonde o eípera o R e y para á vinganca 
A l y hum c a m p o , e OUÍTO fe deteue 
Para o fim, que por fim tam mal alcanca, 
Que a hum?- parte, e outra a forte varia 
V a i efpalhando a gente que he contraria. 

Comecando a marchar chega hum recado 
Para ataíhar a empreza que defeja 
Que era por Guadiana o Meílre entrado 
C o m muita gente aunada de peleja ¡ 
Que leuaó de cat iuos, prefos , gado , 
T o d o o campo D'ourique , e o de Beja , 
E que faz grande eílrago , , e grande danno 
N o defarmado pouo Traní lagano. 

Vo l t a indinado o R e y com furia eílranha 
Sem que nenhum confelho o aquiete 
C o m o o touro fe r ido , que com fanha 
A ' s Cerradas tranqueiras arremete; 
Por fe vingar melhor na térra eílranha 
O T e j o vai pallar junto a Punhete 
A deleitofa deixa alegre térra 
Paila de Monte Arg i l a infertil ferra. 

E ao atraueífar chega hum correo 
Que a noua tras aos nolfos mal fofrida,' 
Que o Meíl re era tornado com receo 
D o R e y de quem já fabe eíla part ida, 
Deixando liuremente o reyno alheo 
Por láluar em Caílella a honra , e vida , 
E a preza deíle aífalto , que a ventura 
Das armas lhe faz crer que he mal fegura. 

Ficou 
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Ficou o R e y tam trine , e perturbado, 
Que a cor mudou ao rollo diíFerente 
Palauras folta de homem magoado 
Que a ira , e dor foreofa lhe con Tente : 
Mas do bom Conde aly foi confolado 
Que com igual exceiío o daño fente 
Em Arrayólos palla a noite fria 
Com mil alTaltos vaos na fantefia.. 

Na hora mais quieta , eis o defuella 
Hum recado del R e y : parte-fe a v e l l o ; 
Que manda entaó prender com grao cautella 
0 Prior do Hofpi ta l , que era o C a m e l l o : 
Que com recado, e cartas de Caílel la 
Tratou de deferuil lo, e de offendelío 
A prifaó pede o Conde que di la te , . 
E primeiro que a pena a culpa trate. 

O ' confelho fem fombra , e fem refpeito 
Rogo tam julio , e pouco merecido 
TencaCí de hum generólo , e forte peito 
De ira, nem de paixaó nunca mou ido : 
Que a eíle de quem fem tepo , e fem direito 
Foi mil vezes ñas obras offendido 
Bufca t empo , e lugar para a difculpa , 
Que a tardanca mil vezes cobre a culpa. 

Porém durou tam pouco ella valia 
Como em fer defcuberta a tencab fuá 
Que em Euora foi prefo no outro dia 
Quando o Sol feus poderes deixa á L ú a : 
Aly defcanfa o R e y da incerta vi a 
Efperando que o tempo o reílitua 
Com vinganca , e caíligo noutro enfejo 
Deixao Pereira , vo l t a , paífa o T e j o . 

C A N -
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C A N T O X V I I I . 

Entra dom Nimalures Pereira por Caftell/t : 
Qtieima e rouba os arrabaldes de Carceres, e os ga
dos , e prefos de toda a comarca : Saquea Arroio 
del Puerco , e volta com grande prezzi a Portugal 
Adoece em Villavicofa , e conualecendo ajnntaajjt 
os capitaens das fronteiras. Efcreiie ao Mefire de 
Santiago que vai ao bufcar : luntaò-fe á vi fi a do 
cafiello de Feria : Nega o Mefire a batalba í 
Volt a-fie o Condefiabre, ronbando termos, e luga
res por onde pafja : Vai a bufcar o Iffante doni Di-
nis, que entra por Cafiello Branco. Acode ao cerco 
de Tuy j Ve el Rey no Porto : sljjenta tregoa cm 
os Embaxadores Cafielbatios. 

A Ndaua o Condeílabre cobicofo 
ü e fe entregar melhor neíla demanda 

Por ver tímido o p o u o , o R e y queixofo, 
E a fortuna inclín? da da outra banda ; 
A o Meílre de Auis nobre , e valerofo 
Por hum fronteiro feu conuidar manda, 
Que a mais gente que tem traga coníigo • 
Para entrarem no rey no do i ni migo. 

O Meílre efcrupulofo fe oíferece, 
O Conde chama os que antes o feguiaó, 
Mas tanto o mal pallado os enfraquece 
E o íbcegó da paz em que v i u i a ó , 
Que hü tarda, outro fe efeuía, outro fe efquece 
D a antiga f é , e amor que lhe deuiaó 
M a s nem por ella caufa o fim dilata , 
Eípera o Meí l re , e de partir fe trata. 

Na 
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Na celebrada já Vi l la vico fa 

Poucas gentes ajunta , e encaminha 
Eiquadraó forma em ordem bellicofa 
Os lugares dil'poem corno conuinha; 
Vai adeltrando a gente que ocióla 
A deícuidada paz inhábil tinba 
Tras irto o campo c h e g a , o Meílre parte 
Ardendo em fogo , e ira o noífo Mar te . 

Iunto de Eluas fe aloja aqueile d i a , 
E antes que ao outro a noite venha 
De toda a gente de armas que rrazia 
Fez alardo com o Meílre , e fez refenha 
Setecentos de langas diz que auia 
Poucos peóes., e pollo que os nao tenha 
Toma a vanguarda o C o d e , e mais nao tarda, 
E o valeroío Meílre a retaguarda. 

Reparte os corredores mais l ige i ros , 
Que as térras vao ao longe deuaífando 
Té Carceres enuia os caualleiros 
Para onde vai o exercito marchando; 
Todos quiferao niílo fer primciros 
Nao lhe fofre o defejo hirefperando 
Paila com o campo Ougela , e daly fea 
A villa de Albuquerque üluílre , e rica. 

Paliada a fria noi te , e bem culloía 
A quem lo teue o ceo por cubertura , 
E a ribeira em A b r i l tam graciola 
Como em Dezembro fria, e fem brandura 
Liure no reyno alheo a bell ico fa 
Gente em feu capitaó l iure , e fegura 
De Carceres ella já legoa e mea , 
E a feu fabor jantando fe recrea. 

Armou-
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Armou-fe íbbre mefa o Conde ouíadó 

PalTa , e á villa da vilJa o campo efpaJha 
Quancto de hum lugar chao, bem aííentado 
Sem defeníaó, fem fbrca , e femmuralha: 
O pouo vem fugindo amotinado 
Leuando fa to , gado , e vitualha 
Chama-fe elle lugar R o i o del puerco 
Mais natural d' hd roubo , que de hú cerco. 

Qual por Agoi to as prouidás formigas, 
Que carregadas vaó ao feu felieiro 
C o m os defpojos das pálidas efpigas 
A ' s quaes odaurador corta o carreiro ; 
Que humas enúoltas noutras mais antigás 
DeixaÓ feu doce roubo tam ligeiro 
Humas fugindo ao campo derramadas, 
E cutras ficando viuas, e cnterfadas. 

T a l foge a gente , e toda aly foi prefa } 

Que mui poucos ligeiros efeaparaó 
O"' quanto aos de Carceres lhes peza , 
Que logo algúns aos foccorrer íé armarad; 
Quarenta faem dclles com preíreza , 
Porém trinta dos nollos os voltaraó 
Trauando efearamuca t amrenh ida , 
Q u e j a da villa á gente fe contada* 

Tanta naquelle aííalto recreceo 
Que deixou ib Nunalurcs a bandeira , 
E com poucos aos noífos foccorreo 
Tomando dos da briga a dianteira: 
M a s como a maja entre elles reuolueo 
Pouco durou a gente auentureira 
Que no arrabalde á pfeífa fe retira , 
E aos noífos da trincheira o rollo vira. 

E com 
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E com huma furia grande, e magoada 
Nuno madruga em vozes repetindo 
NaÓ vos valeo agora a madrugada 
Huns voltauaó gritando , outros fug indo , 
Aly alfenta o campo a gente oufada, 
Que da leue vinganca fe eftá rindo 
Cliegao de noite alguns do corredores 
Aly com gado , e prefos vencedores. 

Entraraó o arrabal de no outro dia 
Sem valer aos de dentro refiftencia 
RoubaraÒ tudo quanto nelle auia 
Tras ilio lhe poem fogo com violencia ; 
Em labareda grande a terra ardia 
Que com irto pagou fuá imprudencia 
0 nolfo campo á villa , aly chegaraó 
Os de mais corredorres que tardarad. 

Mao Ihes daua ao caminhò mais licenca 
A copia do graó roubo com que v inhaó, 
Qje fem eíloruo a lgum, fem diiferenca 
Paífa já de tres dias que carninhab : 
Naó fez ali Nunalures mais detenga 
Que eíles fós que efpereraua já detinhao 
lauta , e dorme a labor , e á noite parte 
Para Arroyo del puerco os leus reparte. 

Num (bueral efpelíb a noite efpera 
Quando dez Caílelhanos caualleiros 
Sem feguro, ou final que alguem Ihesdera 
Se mitluraó aos noífos muí ligeiros : 
Pollo Conde preguntaó, que naó era 
Defuiado mui longe dos primeiros, 
O qual chamar os" manda á propria tenda 
Sem que os algum foldado incauto offenda. 

V e n -
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Vendo que no feu termo , e compoftura 
Dauaó fináis de amigos , e de honrados 
C o m cortefia alegre , e com brandura 
Del le , e doces razabas fora o tratados : 
E preguntando a todos que ventura 
Os trouxe-ao campo leu tam mal guiados 
Que 'bufcauaó r" quem era6 ? que querían? 
Por hum mais ve i l io , os outros reípondiaó.. 

Tudo o que a fama em íonges engrandece 
M o u e mais o defejo aífeicoado , 
E o que por fama ao inundo mais merece 
Sois vos fenhor famoiò , e inuejado 
A quem nao fó fe humilha , e reconhece 
O natural amigo de obr igado , 
M a s ainda entre inimigos bufca a fama 
Quem para vemos buíca , e quem vos ama. 

Entre todos he tal voífa bondade , 
Que nos fez leue o ruco deità empreza 
A vos bufcar nos traz propria vontade , 
N a qual vence o temor voífa grandeza : 
Se entre contrarios ha juila amifade 
Eíla fe d'ede á voífa na tu reza 
Viemos ib por vervos , e o que vemos 
N o s pagou cío caminho que trouxemos. 

Amigamente o Conde agradecía 
O defejo dos dez auentureiros 
C o m palauras de amor , e cotefia 
Agafalhar mandaua os cauaileiros; 
M a s delta offerta , e outras fe defuia 
O que íe offereceo, e os companheiros 
N a o querem mais que ve l lo , e fem demora. 
Defpeden-íe do C o n d e , e vaó-fe embora. 

Na 
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Na propria noite os corredores manda 
Correr té Garromilhas efpalhados, 
E Alcántara da barca da outra banda 
Do campo cinco legoas alongados , 
Trouxeraó do caminho , e fem demanda 
Grao numero de p reíos , e de gados < 
Elle acha á cafa liure , e o mantimento 
Em Arroio del puerco aquelle aliento. 

Os liures corredores que paílaraó 
Do pió Condeítabre o mantimento 
Huma deuota hermida aonde alpjarao 
Roubaraó com largueza , e defatento : 
Que como aííi do Conde fe alongaraó 
Facilitados neíte atreuimento 
Que elle caíligou fempre com mais furia 
Fizeraó a feu nome aquella injuria. 

Mas vengado ficou diílo o Pereira 
Com o fucceífo que a eítes logo via 
Q i e roubando entre o mais huma caldeira 
Daquella mefma cafa , e confraria : 
Porque era deíigual em grao maneira 
Aquella gente incauta que corria 
Prendendo os leus cauallos fe accomoda 
Que Ihe ficauao pollos como em roda. 

E no meo da noite mais efcura 
Tal defauenca entre elles fe aleuanta , 
Qae hum ao outro com couces fe miílura 
Outro arranca, outr. f o g e , outro fe efpanta 
Arraílrando a caldeira na verdura, 
Que em barrancos , e pedras fe quebranta, 
Tanto do campo em fim fe lhe alongaraó 
Que apé feus caualleiros fe tornaraó. 

Cor -



¿\t6 ' O CoMDEÍTABRE DE PoRTVGAL 
Corridos fe ajuntaraó no ourro día 

C o m o grao roubo que o campo fenhorea 
E vendo o Condeílabre quanto auia, 
Que era hofpede cruel na terra alhea; 
A afpereza do inuerno que corría 
O ar de nuuens, a terra d'agoa chea 
Torna-fe a Portugal lem mais detenga, 
Fazendo rollo á villa de Oliuenca. 

A s catiuas mulheres que traziaó 
M a n d o u íoltar do campo liuremente 
Pol lo agrauo , e mal que recebiaó 
D e arrogantes íoldados fera gen te : 
Q u e pollo que o rigor tanto temiaó 
N a o ha quem contra hum odio fe futiente 
Entrou em Portugal aonde deícanfa 
T e n d o por muito humilde ella vinganca. 

Detem-fe hum breue eípalfo em Aramenhi 
A o n d e recolhe os fruitos della entrada 
D e toda a gente em ordem faz reíenha 
Repartindó-lhe a preza defe jada; 
E l l e fb nao quer parte que Ihe venha 
C o m o era a ordem fuá acuílumada 
Vo l t a o Meílre de Auis ao outro dia 
Contente da jornada , e companhia. 

Vai-fe a Vil lavicofa aonde a lembranfa 
D o que Ihe prometerá aquelle encanto, 
Que tanto engrandeceo lúa efperanca 
L h e fazia o lugar mais p i o , e fanto; 
A o n d e a velha may viue e defeanfa, 
E a defejada filha a que ama tanto , 
Que nella , e nos feus olhos tinha pollo, 
Das armas o t ro feo , da vida o goílo. 
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Mas como a noíía humana natureza 

Cada hora faz lembranca , e dá gemidos , 
Que he fugeita a mifeiias, e fraqueza , 
E a deílenfoens de. humores , e fentidos : 
Vencida aquella eílranha fortaleza 
Dos continuos trabalhos padecidos 
Adoeceo o C o n d e , e de tal íbrte , 
Que tinha já na vida a cor da morte. 

Kum mortal malenconico accidente 
Com tam terribel forca o combatia, 
Que fulpendendo hum vfo tam prudente 
A vida , os leus, e a térra aborrecía: 
Hora com hum deiprazer impertinente, 
Hora dom defigual nefcia alegría 
Se alteraua de modo o coracao*, 
Que atalhaua os eífeitos á razab. 

Ao bom R e y no principio logo efcreue , 
Que o gouerno da térra encomendare, 
Porque fe o duro mal nao foííe breue 
OuueíTe quem de imigos a amparaífe: 
0 pezar teue o R e y que ao Conde deue 
Como le nelle o mal fe executaífe 
Logo Ihe manda es Méd icos da Corte 
Por ver fe a tanto mal podem dar corte. 

De outra mudanca alguma Ihe nao trata 
Senaó fó de atalhar ao que padece 
0 mal crecendo em horas fe d i la ta , 
Elle fo fe atenúa, e enfraquece: 
Muda o lugar , mas como a d o r q u e o m a t a 
Em qualquer lugar outro o buíca , e crece 
Iá no fim de tres mefes bem compridos 
Fox reformando as fo rgas } e o s fentidos. 

Depoi? 
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Depois que ao rollo as cores foi trocando 
Deu gracas da laude a quem Iha dera, 
E para Euora torna imaginando 
N o tempo que das armas le efquecera 
Ajuntar quer dos leus o armado bando, 
Que entrar no Caftelhano reyno eípera 
Para conualecer do tempo injuílo, 
Que lke atalhara à fama a tamo cuílo. 

A Alcacere por mar vai nelle intento, 
M a s de tal forte as ondas fe alteráraó , 
E fe embrauece, e delconcerta o vento, 
Q u e todos com o fenhor defembarcaraó, 
E elle que nao tiraua o penfamento 
D a forca , e fer q u e o s m a l e s lhe tirarao 
C o m hü fó moco dos leus, dos mais le aparta, 
Que de fer fó ria" terra nao fe farta. 

Entfou num mato efpeífo, e ielua efcura 
E arrancando a vencedora eipada 
Comecou a dar golpes na efpellura, 
Que a terra ella tremendo de aílombrada; 
A atuore mais alta , e mais fegura 
D e hum fero golpe aly le vé cortada, 
E asferas da montanha u ecco ouuindo 
Defamparando as couas v a 6 fugindo. 

E como vio que tinha aquella antiga 
Forca tam celebrada, e deiìgual 
Para qualquer a n a l t o , e qualquer briga 
Q u e exprimente o contrario por feu mal: 
A Euora chegando a gente obriga , 
Efcreue aos capitaens de Portugal 
Cartas cheas de amor ; e cortefia 
Pedindo-lhes ajuda ? e companhia. 
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Ao Vaíconcellos nobre , e valerofó 
Meílre de Santiago onde habitaua 
A dom Lcuvenco Eíteues animoíb 
Tcn-.nre dos de R h o d e s , que elle arnaua : 
Ao Aludíante , ao M e l ó tam famofo 
Polo que em íeu esfoico confiaua, 
Os quaes da empreza a legres , e contentes 
Mandaó tocar t ambor , e apreítar gentes. 

Eis chcga lium meílageiio , que inflado 
Conta <&& Condeílabre hum grande danno , 
Que vein entrar por todo o rey no , armado 
Com poder-grande o Meílre Caílel l iano: 
Duas mil Janeas t e m , fero, esforcado 
E oito centos ginetes íem engaño, , 
Os pecens íaó íem numero , e íem conta , 
Que a térra querem por em grande afronta* 

Depois que teue a noua por verdade,. 
Que inda-elle menos eré do que a deíeja 
Por quanto o obrigaua eíla vontade 
Ao Meihe Caftelhano teuejnueja: 
Ao qual com diligente breuidade 
Pede que em íeu atiento firme eíteja 
Aonde elle irá bufcallo, e nao fe parta ^ 
E era o ieguinte o que dizia a carta. 

Senhor, e amigo Meí l r e , a quem refpóde 
Todo o louuor das armas muito b e m , 
Nuno Alures Pereira o nouo Conde 
De Arrayólos , Barce l los , e de Ourem , 
Condeílabre del R e y que nao fe efeonde, " 
E fea Mordomo mor-, como conuem, 
Que a feu defejo , e nome fatisfaca 
Se enuia encomendar em yoiTa gra§a. 

Nefta 
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Neita térra aonde lia dias que ociólo 

M e teue huma doenca alias pezada 
M e foi dito que eílaueis cobicoío 
D e entrar em Portugal com gente armada: 
Q u e tinheis grande exerci to , e Juitroíb 
C o m o propria a effeito da jornada 
C o m tencaó de aíTolar f e r o z , e vfano 
Ella parte do reyno Lufitano. 

E porque ha muito tempo que eu defejo 
H i r veruos , e buícaruos igualmente , 
E me atalhou mil vezes ao defejo 
Eilar debilitado , e mui doente: 
E eíles ares , e a térra de A l e m T e j o 
Para o tempo d'agora he muito queme, 
Q u e vos nao abaléis vos peco, e rogo , 
Porque eu ferei íenhor com uoico logo . 

Sofiei elle trabalho de efperar 
Pois o de vir agora he tam p e z a d o , 
Q u e por forja nos emos de encontrar, 
Q u e eu fico já com os meus no capo armado: 
Se algum concer tó , ou gente vos faltar 
Pedéis aperceberuos com cu idado , 
Que agora vos auifo , e vos faltaftes 
Pois vindo a Pottugal nao me auiíáíles. 

Concertó entre nos foi tratado , cfeito¿ 
Q u e nenhum na fronteira d'outro enfraile 
Sem que em particular recado eftreito 
D a tencaó hum ao outro fe auifafTei 
V o s eí'quecido em fím deíle refpeito 
C o m o acs meus hum tempo lhes faltaífe 
Fizeíles voífa preza ; eu cheguei tarde 
A g o r a irei mais c e d o , e Déos vos guarde, j 
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Recebeoo Mettre a carra, e nao refponde, 
Mas diz ao caurelofo ineiTa'geiro , 
Que folie a qualquer tempo o fero Conde 9 

Que elle iria efperallo bem l igei ro; 
Mas mais o portador o foi , que aondç 
A chou já pollo em campo o cáualieiro 
Na fermoia Eitrembs lhe dá repolla 
A marchar tocao , partem pola polla. 

Na praia alojar vao do Guadiana 
Na qual o Condeílabre galla o dia 
Pondo em al ardo a gente Luíitana 
Por faber del la a copia que tazia , i 
Se o autor defta hiûofia nao fe engaña 
Mil e oitocentas lanças diz que aula 
Só dizentos ginetes bons ligeiios , 
Cinco mil de peoens , e de beíleiros, 

O Conde da vanguarda iempre auaro 
Leua nella cpnílgo o bom Tenente 
Mem Rodrigues o Meílre oufado , e elarjp> 
A retaguarda rege ouladamente : 
Huma ala o Almirante illuílre , e ra ro , 
Outra o Medie ta m nobre , quaô valent© ¿ 
E ou tros va roes famólos ílr gula res }• 
Que occupa b dinamente os leus lugares» 

Neíle concerto, e prdem repartida 
Entre jd por Cailella a gente braua 
Animóla , contente , e bem regida 
rara onde o Caílelhano mellre eiiaua : 
Que defde hum alto outeiro fe ccnuida 
A ver ao Condeílabre que paílaua 
Piante os feus ginetes campeando 
Por junto dçnde os noííos vao marchando. 
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Porém Mart im Aftoníb o valerofo 
Que os vio vir tam veíinbos da fuá ala , 
C o m hum tropel de cauallos furioío * 
Átras dos Caftelhanos rijo abala : 
Qual dece o Nebri leúe, e generofo 
Sobre a garça no ar para empolgala ; 
E os pallaros menores vaô com medo 
Efconderíe ñas ramas do aruoredo. 

T a l o M e l ó inueília com furia noua, 
E elles viraô as redeas á montanha 
Que nao querem das lanças fazer proua, 
E os ginetes lha d a o , que lab deHeípanha: 
N e m por iflo o exercho le eftroua, 
Que marcha bem feguro na campanha 
Iunto a Vi l l a Alúa jauta aquelie dia 
Aonde ella muita gente , e de valia. 

Aflentado o arraial mima campiña 
Derramados alguns do Mart io bando 
C o m eílrago fem modo , e com ruyna 
A s coradas fearas- vaó cegando, 
Nit lo a gente da vil la fe amot ina , 
Que com grande pezar o eítaua oihando, 
E dand¿> fobre os nollos de indinada 
Se ordena efcaramuça muy trauada. -

Alas como defiguais competidores 
Retirando-fe honrados, fe voltaraó 
Eeridos os primeiros., e os melhores 
Que mais ao perto as lanças empregarao ; 
Chegaraô 1 neíle tempo os corredores 
Que pola terra alhea fe efpalharaó , 
E da tonte do Meílre a villa propria 
T r a z e m de gen te , e gados grande copia. 

Q Con* 
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O Conde fe afíentou quaí vinha armado 
Entre os feus almofreixes defcanfando ¡ 
Em quanto os bons" miniílros com cuidado 
As tendas , e o jantar lhe eitao guiiando , 
Qiiando huma trombeta chcga com recado, 
Que vein por elle a todos preguntando, 
Recebeo alegremente o grao Pereira, 
E elle entáo* lhe fallou della maneira* 

0 Meli re meu iènhor de San T i ago , 
E o de Calatraua alfas ralente , 
Do f?edro, Ponce , aos quais co tanto eílrago 
Nella terra ofrendéis injullamente, 
E os de mais capitaen^de quem vos trago 
Elle recado , pedem juntamente, 
Que vos apercebais, que el les faó logo 
Conuoíco na batalha a fangue , e fogo, 

0 1 quanto o C o ddlabre ficou ledo , 
Que do mefmo deíej'o viue , e arde 
Nao pode vir o Meílre aqui tam c e d o , 
Que a meu deíejo ( diz ) nno feja tarde, 
Beni fabe elle de mim elle íegredo, 
Que nao ha g o í l o , ou bem , q eu mais aguafpe 
Que vel 'o em c a m p o , e ver a quanto alcanza 
0 feu temido bra^o, e foite lanca. 

Hofpedar manda logo o meílageiro 
De outros trombetas íeus mui bem feruido 
Mandou-lhe dar de alujaras dinheiro , 
E para o mais honrar deu-lbe huin vellido^ 
Chama a confelho os capitaens primeiro 
Que lhe refponda , e conta o íucccdido 
Que com animo igual ilio feílejaó, 
Que fe elle os vem bufcar, vel lo defej-aó. 

D d ii Eftá 
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. Ella daly o Meílre legoa e mea 

Aonde o Condeílabre já lhe enuia 
Hum que Ioane Eíleuens, fe d i z , Correa 
Eicudeiro de qucm le elle férula, 
E como ha de tratar com gente alhea 
Aui íado de tudo o que cumpria 
C o m a trombera l epa r t e , echegaóquando 
O Sol mais alto as horas vai nicítrando. 

Pollo ante o Mt í l re l iu re , e diligente 
A e l l e , e aos capitaens deu feu recado, 
Q u e feu fenhor o Meí l re eíbanhamente 
Para os ir ver ellaua aluoracado: 
Q u e era muí obr igado , e mui contente 
Ser delles á batalha conuidado , 
E que l o g o a bufcalos nao partia 
Por fer d o m i n g o , e feíla no outro dia. 

Que elle pallado. , aly nao fe detinha ; 
E na alameda , hum v a l l e , os efperaua 
Lugar que para os campos mais conuinha, 
E ao pé da fer ra , aonde o Meílre ^ftaua; 
M a s como elle fingía b que nao tinha 
N Í vontade , e deíejo que moílraua 
Quando ella noua ouuio , moílrou no rofto 
Verdadeiro receo, e falfo goílo. 

Que a eílimaua em muito lhe refponde 
Que para o ir buícar fe apercebia, 
M a s deíigual tencaó no peito efccnde , 
E apartando o Correo a deícobria: 
Que moueííe lhe pede o forte Conde 
A dei^ar a batalha que emprendía 
D i í cu lpando , que quando em Beja entrara; 
Expresamente o R e y niílo o mandara, 

Q iim 
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O iàgaz meifageiro, e adu orrido 
A tudo dà razaò v iua , e inteira 
Moftrando quaó irofo , e quab fentido 
Delle ella juntamenre o grao Pereira : 
Mandou-lhe dar o Meílre hum fea velli ciò 
Dotirada tem no peiro huma vieira , 
E com mil gaíalhados o deípede 
Nos olhos repetindo o que lhe pede. 

Nunalures que efperaua aluorogado 
Elle recado feu , e ella licenca 
Com o fecreto ficoü quali ata!hado 
Se entaó lhe nao lembrara a fuá offenfat 
Partió no dia j á determinado 
Porque outro rogo humilde nao no venga 
Tomou ao Meílre entao de iobrefalto 
Que via a fuá injuria de mais a l to . 

Ouue eífe dia á villa do caítello , 
Eícaramuca alfas bem pe le jada , 
Na qual o valerofo illullre M e l l o 
As proezas mollrou da íüa efpada ; 
Nao oufaó de efperallo , ou comete l ío , 
Que tem a maò nos golpes mui pezada 
0 Conde com os feus trata entao de perto 
Daordem da batalha , e do ooucerto. 

E á ter gafeira ainda o Sol nao tinha 
0 rofto defcuberto no Oriente , 
Quando já ao callello fe aueíinha 
Apé , e em efquadroens a oufada gente j 
Tanto mais o contrario fe detinhà 
Quanto na preífa o vio mais di l igente 
E aos capitaens que tinha em companhia 
Defta maneira o Meílre lhes dizia. 

Bem 
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Bem fei que he vergonho'fa a nofla afronta 

Grande a honra do imigo que a eípera , 
Que de noiío poder faz tanta conta 
C o m o fe hum grande esercito trouxera ; 
M a s nao fei que me moue , ou que me apota 
O leal coracaó que o confiderà 
Que a morte antecipada me apparece 
N a batalha que o Conde me offerece. 

Elle rayo fatal- da noíía idade 
Caí l igo contra Hefpanha vencedora, 
Cuja forca , e va lor , cuja bondade 
Sempre píeu^leceo inda atégora: 
Contra quem nunca pode aduerfidade 
C o m o fe contra nos, fadado fora 
Quem o nao temerá íe he de tal forte, 
Que nem a vida quer 3 nem teme a morte; 

Quantos meílres-tam claros, tamfamoíos 
( O 1 lembranca in imiga , e<roal nafeida) 
E m feos bracos armados rigurofos 
DeixaraÓ mitemente a honra , e vida : 
Quantos varoens illuílres , e animólos 
C o m que era a uoíla Flefpanha emnobrecida 
Efpirr.rao áús pos delle inimigo 
A cujo exemplo cíi temo o nieu caíligo. 

Mouerao tanto os outros a receo • 
A l e m do q u e j a t inhaó'concebido 
Ellas palabras com que o Meílre veyo 
Resucitando rudo'o fuccedido, 
Que cada hum defeuidado^ e quaíl aíheo 
D o combate aprazado, e prometido 
Se coze, com o ca í le l lo , e nada o moue 
Para que a fuá gente arr i íque, e proue-

Sobir 
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Sobit quifera ao cume da montanha, 

De Feria o Condeilabre a combatello 
Mas a fobida he ingreme, e-ramanhá, 
Que impoíTmel parece, accometello ; 
Cada hura dos capitaens iílo lhe eílranha 
Q Goios valerofo , e forte M e l ó 
Entaó daly lhe manda outro recado , 
Que inda que cortefaó fbi mais pezado. 

Que pois elle a batalha lhe offerece 
Venha aceitalla , e deja da fubida 
Aonde nenhum dos feus ( fe elle nao doce) 
Mal podera fem azas ter guarida , 
Elle que bem entende , e bem conhece 
Sua afronta tam clara , e conhecida 
Pedir manda que o deixe , e que parta 
Se já de fuá afronta , e mal fe farta. 

Nuno que via o Meíl re antes tam fero 
Arrependido humilde , e com caíligo 
DiíTe entre f i , que mor vinganca efpero , 
Que hüa afronta tam grande do i n i m i g o : 
Correr a térra á fuá villa quero 
Veja com minha honra o feu pe r igo , 
Leuanta o arraial , e a C.afra chega V 
Que mantimento, e vinhos lhe nao nega, 

Foy daly a Burguilhos no outro dia 
E do Corpo de Déos teue em campanha 
Aonde com deuagab fincera , e pia . 
Solennizou a felfa em térra eílranha: 
Toda a gente com ordem , e alegria 
Em prociífaó, e em feilas acompanha 
0 venerando, e puro Sacramento 
Com todo o acuílumado acatamento. 

No 
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N o lugar de Burguilhos a eíla conta 

Bem íetecentas lanças eílariaó , 
Q u e tinhaó por deíprezo , e por afronta 
A elles feita a déuacaó que v i a o ; 
E porque da outra parte o M e l ó aponía 
Ç o m a pfeza dcíigual que bs feus traziaó ¡ 
Q u e vinhao de correr com grande furia 
Decem por vingar nelle aquella injuriai 

A toda a preíía o Conde o foccorreo 
E durou a peleja hnm grande efpaífo 
T é que p contrario enfim fe recolheo 
M a g o a d o da furia do feu b r a c o , 
E como ao outro dia ámanheceo 
Por junto de Xerés alarga o paífó 
A o n d e já o Meílre , e toda a gente eílaua 
Olhando a de Ñunalures qué paífaua. 

Da ly flazendo igual fempre a derrota 
Correndo a terra os leus com mor lieehça ¿ 
V i l l a noua paífou de Barca PvOta , 

E ao outro dia á viíla de Oliuença: 
E porque ao longe fama o Meílre bota 
Que vai buícallo aly ; fez mor detença 
í res dias o águardou, e em vab o aguarda 
Qu,e quem reccú o mal , ou l o g e , ou tarda* 

Deípede os leus c o i n o termo acúílumado, 
E de Èuôra logo entaó fem deícaní'ar 
E m todas as fronreiras poem recado, 
E vai-íe a Montemór defenfadar ; 
M a s poucó tempo aly rem deícaníado , 
Que o R e y o tira á prelia do lugar . 
Quatrb recados teue aly diante 
Caba hum mais perigofo> e importante. 
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v fel Rey que a T u y cidade rem cercada 
Lhe manda que com os feus vá contra e l l a , 
Que vem com grao poder de gente armada 
O Caflelhano Henrique a foccorrella ¿ 
Lisboa nouamente amoragada 
Com huma frota mui grande de Caílella * 
Com diíTemfoens dos grandes , e embaraco 
Manda pedir a ajuda de feu braco. 

Goncaio V a z Coutinho ñeñe inllante 
Da Beira o auifou j que defendía , 
Que com copia de gente mui poífante 
O Iffante dom Dinis o accométia , 
F i lhode Inés b e Pedro que arrogante ' 
O reyno por heranga pretendía 
Cóiquiftar fugeitando a patria térra 
Com opreífoens, batalhas , cerco , e guerra» 

Em lugar de I o a ó , que era o primeiro 
Iffante a que efta empreza mais conuinha 
Que habitara tarnbem reyno eílrangeiro 
Folio que já na patria feito tinha , 
Matando como ingrato companheiro 
A bella irmam da pérfida R a y n b a , 
Que a lugar tam altiuo aleuantara 
Para depois tirar-lhe a vida chara. 

Deíle , hum natural filho fez d :tofa 
A patria , que o leu fangue illuítra tanto ¿ 
í^ue ccm progenia c lara , e generofa 
Deu o principio á cafa de Moníánto : 
Porém depois que a Parca rigurofa 
Efta eípofa roubou que honraua tanto, 
Aos Vaíconcellos fortes, e animofos 
Fez mais illuílres , claros , e famofos. 

Qué 
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Que dé l i e , e de Maria illuítre , e bella 

Herdeira do folar , e do appellido 
T e u e principio a cafa de Penella 
N o m e na voz da fama engrandecido: 
M a s a mudança, e tempo triunfou della 
Deixando o claro fangue recolhido 
N o s fenhores de M a f r a , villa amiga 
M a i s pouoada já da gente imiga. 

Viniia pois Dinis Principe atreuido 
C o m Mart im V a z d'Acunha o Conde oufado 
E o Pimentel famofo tam temido 
A aífolar Portugal determinado : 
O Coutinho que via o feu partido 
D a parte dos contrarios melhorado 
Ainda que o feu valor he for te , e muro, 
S e valeo do remedio mais feguro. 

Era o Coutinho o Marichal famofo 
A quem Portugal deue efta memoria 
Vencedor na da batalha de Tranco ib 
Dos Cout inhos , e Freires honra , e gloria: 
Pai daquelle Magr i ço , valerofo, 
Q u e em Inglaterra fez ditofa hiftoria , 
E com fer tam famofo, e tam guerreiro 
A o Condeftabre'quer por companhetre, 

D o Guadiana o M e l ó faz lembrança, 
Que o Meftre eftá com gente apa reí hado 
Para vir procurar délie a vingança 
C o m o homem offendido, e afrontado: 
Ficou o Conde em deíigual balança 
A tam diuerfas partes inclinado 
Sem faber aonde acuda , ou como acerté 
T u d o remete ao ceo que elle o concerte. 
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E julgando quanto era neceífario 

Do litante atalhar ao nouo intento 
A que o pouo incoítante, leue , e vario 
Podia ir dando algum confentimentó ; 
Menos teniendo entaó qualquer contrario 
Que eíle precipitado atreuimento 
Para Caitello Branco as gentes moue 
Pollo que algum íeu bom conielho eílroue. 

Ao I fiante efcreue como "o buícaua , 
E a Couilharn lhe manda eíle recado , 
Mas já o meífageiro nao no achaua , 
Que nao quis efperar ao Conde ou íado : 
Entaó partindo as gentes que leuaua 
Com o valerofo M e l ó , e feu cuidado 
A derenfaó , e o cargo lhe confia 
Das térras aonde o Meílre entrar quería. 

Para T u y com os outros encaminha 
A foccorrer ao R e y com mais preíleza , 
E chegando á Vifeu foube que tinha 
Tomada já a cidade , e fortaleza , 
E depois da vitoria ao Porto vinha 
Defcanfar entre a gente Portugueíá, 
0' quanto iílo alegrou ao bom vaiTallo , 
Qiie aforrado fe parte a viíl tallo. 

Cincoenta los dos feus lena conílgp 
De cotas , e bracaés que a de mais gente 
Deixa em Vifeu fem medo , e fem perigo 
Por Capitao feu t i o , e por Regen te : 
Como a vafíallo.naó , mas como a amigo 
Sahe el Rey a buícallo honrofamente, 
E entre os bracos lhe moílra o feu defejo. 
Que o merecido amor nunca he fobejo. 

E por-
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E porque indo a tal tempo o capitaó* 

O 'Prior do hofpital achou no C r a t o , 
Q j e á el R e y tinha fúgido da prifaó, 
E andaua homiíiado , e eom reca to : 
E elle o trouxera em íua defenfao 
C o m termo amigo , e com benino trato 
F a z com que o R e y de nouo o reílitua 
Perdoando o paífado, á graca fuá. 

Á l y teue alguns dias , nos quais trata 
D o gouerno db reyno , e do cu idado; 
Porém mui pouco a volta Ihe dilata 
Outra noua occafiaó , outro recado , 
Que MoUra ao R e y por cartas j á relata > 

Q u e eftá o Alca ide del la aleuantado 
Por parte de Ca í l e l l a , e por tal arte 
Q u e a ir por cerco á vil la o Corvde parte, 

A gente que em Vifeu ficar mandara 
A u i f a , e em Coimbra efpera hum dia ; 
D a l y paila a Qur'im que fempre amara , 
E faz a C í i c a humilde R o m aria : 
E entrando na térra amiga , e clara 
Patria daquella armada companhia 
A o capitao de M o a r a , e da demanda 
C o m feguro , e com rogos chamar manda. 

Oauefe COTÍ tal termo , e tal cautella 
C o m Ajuaro Goncaltres , no appell ido 
D * Moura , e juntamente Alca ide della , 
Que elle licou honrado , o R e y feruidb: 
D a l y a Euora vai antiga , e nella 
Repoufa hum tempo , a elle alfas comprido 
T é que a tratar de tregoas foi chamado, 
Q u e por terceiro os R e y s tinhaó tratado. 

Porqué 
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Porque canfados já da deiauenca 
Qjje a leus proprios efìados cuiìou tanto 
A fanguinoià guerra , e dirferenca 
Querem trocar por paz ( confelho fanto ) 
Para iílo dom Ñunalures ,a Oliuenga 
Com o Biípo de Coimbra parte ; em quanto 
Pola parte de Henri que vem fazella 
Com outro grande , o Mcftre de Caftella. 

Aly deixa o Pereira a forte gen te , 
J£ ió com tres Baroens acempanhado 
Vai; o Bifpo tam nobre , e tana prudente, 

Abreu Goncaleanes , o esforzado : 
Pedreanes Loba to juntamente , 
Que era o concerto affi determinado 
De cotas , e bracaes leuaó cincoenta 
Que em nenhuma das partes fe acrecenta. 

Da de Cairel la o Meítre tam valido > 
E da melma ordem fua bum caualleiro, 
0 Marichal valente, e atreuido , 
E Ruy Lopes de Aualos guerreiro, 
Outros cincoenta v a ò , de que efcolhido 
Podera fer cada hum para primeiro t 

E contra Vi l la Noua duas Jegoas 
De Oliuenca tambem fe trataó tregoas. 

Em huma ilha alegre fe tratarao 
Que hum rio d o c e , e brando rodeaua 
Kefte lugar os oito fe ajuntarao 
E ñas riberas a mais gente eftaua ; 
Correfmente os guerreiros fe fallaraÒ 
Cada hum a dom Nunalures irto olhaua 
0 Mellre delle os olhos nunca tira 
Que le na3 foi de l onge , nunca o vira. 
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'Aos leus, o Condeílabre dera au i íb , 

Que nao perdeííem del le nunca o tentó, 
E vendo que arrancaua, de i'mprouiíb 
Foífem todos aly num penfarnento: 
E no meyo das tregoas muy 'de filo 
Vi raó que com ^yro íb mouimento 
Pos no pomo da efpada a mab direlta 
Por uer le a fuá gente a tudo eípreita. 

T o d a fe reuolueo no meímo jnltante, 
, E á pallada do rio fe arremetía ; 

E l l e voltando o Voílo vigilante 
C o m hum aceno fomente a furia ceífa; 
A l g u m dos quatro bos, que eítáÓ diante 
M u d o u a cor ao roíto b e m d e p r e l i a , 

* E ainda q penfarnento lhe aífigura, 
Q u e era mais rigurofa a traueliura. 

, - Acordarao , que em tregoas defcanfajTeií. 
O s dous rey nos com guerras auexados 
T é que de todo as pazes fe firmaífem 
C o m condicoens, e eílilos cullumados \ 
E que por noue mefes íós duraífem , 
E fem contradicao ( fendo acabados ) 
Podeífem guerrear ; qne ô s Portuguefes 
N a o quiferao a tregoa mais que a mefes. 

A Euora , e ao R e y fe volta o Conde 
Que fahio duas legoas a efperallo , 
Moílrando quanto e í l ima, e correfponde 
Bem ás obrigacoens de hum tal valLillo: 
Para Lisboa vai contente aonde 
T a m b e m foi o Pereira acompanhallo , 
M a s tam de efpaíío as pazes fe concertaó, 
Q u e de nouo os tambores as defpertaó. 

C A N -
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Ac.tbida a tregua, entra el Re$ dorn Toadem 
GtfallÁ: Poem cerco a Alcántara. Alongad-fe as 
tregoas, té que com a nwrte del Rey Henrique fe 
firmad pa\es: In rao em Leí ría o Principe dorn Dud
arte : Trata-fe o cajamento de dona Bcatrii¿Pcrei>-
rafilba do Con.kfialre , com dorn Affenfo filbo del 
Rey dorn load: Acontece aö Ccndcjtabre btimfl 
mentara no caflello de Leiria , aonde per bnmfin» 
gimen to ff Ihe moßr'a, que bao de d efe ender deßa 
püßlka , e genro os Reys 3 e Raynbas da Chrif-
Undade. \ 

C. Hegado o fím dos limitados mefes 
é Para tratar de paz tempo apreílado, 

Porque o contrario R e y que tantas vezes 
As pretenderá eitaua já mudado; 
Por melhorar na guerra os Portuguefes, 
Iá maneja o R e y Ioaó ao Conde o u í a d o , 
Que em armas ponha a gente Luíitana 
Dos Algarues , do T e j o , e Guadiana. 

E reformando a mais que armada tinha 
Para ir cercar a Alcántara fe altera ' 
Com a forca que para iíTo lhe conuinha 
Ao Conde que chamou no Cra to efpera ; 
Elle que o querer feu nunca o detinha 
Seo a gente que traz nao detiuera 
Com el Rey fe a junta logo em Cafragel la , : 

E com grande efquadraó entra em Caítella, 
Cercou 

C A . N T O X I X . 
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Cercou Alcántara , e teue a combatida 

C o m esforco magnánimo , e yalente , 
Porém foi dos contrarios defendida 
C o m esforco , e valor conveniente. 
Porque continuamente foccorrida 
Por onde a cerca o T e j o alegremente 
í aziab vaó trabalho , e vam porfía 
D e quem com tanto esforco a combatía.. 

E porque já faltaua o mantimento 
A o s do noífo arraial , e o pouo vario 
C o m muita furia , e pouco fofrimento 
Arremetía ás térras do contrario, 
Sem auer ao redor daquelle aliento 
Donde podeífe vir-lhe o neceífario 
Correr a térra o R e y ao longe manda , 
M a s nao* fe offrece algum neíta demanda. 

.Que como aquella térra anplaua chea 
D e gente armada , e capitaens potentes, 
E cada hum dos do campo fe arrecea 
D o r i fco, e dos iucceífos deferentes: 
Nenhum pertende o c a r g o , nem grangea, 
Só Ioab Aífonfo dos que eilab prefentes 
N o Conde falla el R e y , e o forte Conde 
C o m valerofo effeito ihe refponde. 

Entrou de&feis legoas por Caftella 
Apar tado do campo onde ficaua 
R o u b o u , prendeo mui l iure , e trouxe delu 
T u d o o que o R e y , e o campo defejaua: 
D o s grandes capitaens que eifaó por ella 
Nenhum a v e l l o , ou cometello ouíaua, 
Tornou-fe ao arraial muy feílejado • 
C o m muita gente prela, e muito gado> 
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Continuando o R e y por alguns dias 
<3 cerco fem proueito trabalhoíb, 
Depois que quis tentar por varias vias 
Fazer pontes ao T e j o furioíb ; 
Vendo que as diligencias lab baldías , 
E o contrario encerrado, e poderoíb 
Tornaífe á terra amada que milenta. 
Que quanto lhe cuílou , tanto o contenta. 

Eis que de nouo a paz ferena, e branda 
Mouem com grao delèjo os defenfores 
I ánumreyno , e n o o u t r o , em tal demanda 
Entrab de ambos os R e y s embaixadores , 
E apos duuidas de huma e de outra banda 
AflentaÓ entre os Reys , e os vencedores , 
Que a tregoa por dez annos fe confirme, 
l e fe tratar da paz iègura , e firme. 

As condiçoens compridas do concerto 
Quietos no leu reyno os Caílelhanos 
Vendo o fim dos trabalhos de tam perto 
CeíTando tanto f angue , e tantos dannos ? 
Tratando fó do bem feguro , e certo 
Que era fazer eternos aos dez annos 
Com amifades l a rgas , e a I i anca j 
Que requería a eílreita vefinhança. 

E porque ainda os pouos junto á t e r u 
Dos extremos , i ndoce i s , e imprudentes-
A paz tratar queriao* como á guerra 
Sendo da guerra as leis muy différentes ¿ 
E• Aftrea p i a , e juila que deíterra 
Do mundo os ritos duros, e infolentés 
Süf'pendera os ca í l igos , e a balança 
Em quanto o R e y rrataua outra ?ingança'* 

v E e fPedi^ 
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Pedio ao Co.uiei.tabre o P^ey benino 

Cuja prudencia ein rado o detengami, 
( Hie gouernauà cs pcuos de contino 
D o A l g a r u e , e Prouincia TVanitaganà: 
Por ii deífe ca i l i go , e premio dmo 
A toda aquella iena í .uíkaná 
E l l e pesadamente o cargo aceita , 
Que quem Tabe o que teme, Tabe o q engeita* 

Ouueic no gouerno de mancira , 
Que ao* leus fe fez contrario, e odiólo 
Por querer coníeruar juílica inte!ra , 
Que he o oíiicio entre os homens perigolb: 
T é que mandou bum dia o boni Pereira 
Iuílicar por lumi caio criminólo 

_Hum elcudeiro ; a morte o Rey Iheimpede; 
E delle cargo o Conde fe defpede. 

A l t o feuhor ( ihe efercue) a culpa he minlia 
Das faltas delle encargo que tornei ,N 

Q u e pois fer juílijofo a, R e y conuiuha 
Por vos fer bom. criado , em fello errei, 
Obcdcci ao gofio que nao tinba 
A g o r a ao-volto nome obedec í , 
Sois R e y lem perjuizo , e lem perigo 
Podéis a todos dar premio , e cailigo. 

O 1 Homens, fe inda o ibis danoífaidade 
Alchiinillas da honra, e da juílica , 
Miniílros do djreitp , e da verdad^, 
Eícrauos da priuanya , e da cebica , , 
N a o concertáis a honra em vaidade, 
Que a honra he mais pezada, e mais maciza 
Cargos que nao faoeis mais que afróntalos 
Api\u;dci do Pereira a defpregalos. 

Deixoii 

http://Co.uiei.tab
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Deixou aquelle á vida tam pezado , 
tíalta a que fica em íantos exercicios. 
Hora em aleuantar ao C e o fagrado 
Sumptuoíos aitares , e edificios , 
Hora acodindo ao mais neceííitado 
Corn efmolas, merces , e beneficios 
Ordenando na térra onde viueo 
Outra morada eterna lá no C e o . 

Neíles annos que a vida aífi nao fente 
T é defeobrir a morte o defengano 
De hum defaítrado cafo amargamente 
Perece el R e y Henrique o Caítelhano \ 
Deixando tenro Iffante fiorecente 
O fegundo Ioaó ao reyno Hifpano 
A Raynha os eítados gouernando 
Com o gen ero fo Iffante dofn Fernando. 

As pazes aos dous reynos confirmadas 
DefcanfaraÓ trombetas , e atambores 
As armas para ornato penduradas 
T e m por doce lembranga os vencedores : 
As cumas bel las , as fetas amolada? 
Nos montes feruem já aos cagadores 
O laurador no campo o trigo efpalba , 
Que antes cobria o fangue da batalha. 

O reluzente ferro es campos ara , 
E os oíles fem vigor mal fepultados 
Que aguerra rigurofa aly deixara 
Vai defeobrindo em margens leuan:ados.¿ 
Cercs nos louros campos pouco auara, 
Porque de humano fangue eítaó" regados , 
0 laurador contenta o S o l , e as flores t 

Tem na paz cutra l u z , belleza , e cores, 
Ee ii O Con¿ 
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O Conde dando a Déos fempre a vontade, 
E á vida hum paíTatcsipo honei lo , e leue 
Em Montcmór de larga infirmidade 
Hum muy comprido tempo prefo eílcue: 
E indo ja dando ás forças liberdade 
H u m recado penólo , e trille teue , 
Que era o Principe Aífbnfo fallecido 
D e l R e y priméíro ñ l h o , e mais querido* 

C o m o przar délias nouas rigurofas 
Sentio a infirmidade mais pezada 
Mandou fazer-ihe exequias fumptuofas 
C o m a pompa deuida , e cuftumada : 
Depois cobrando as cores graciofas 
Que da fmde dao doce emhaixada 
D e dó cobrio aos feus , e a terra , c neíle 
Por moílrar íen pezar tambem fe veíle. 

Mas pouco tempo cm tais obras reparte^ 
Que apreílado del Rey ebega hum correo 
Que quer jurar por Principe a Duarte 
Que tem de alta efperança o rcyno cheos 
Para Lejria alegre o Conde parte 
Dondo o Rey flca , e Ihe ella carta veo 
A villa chega , e pondo C3 olhos nella 
V i o que nunca vira outra mais bella. 

V i o aquelle edificio leuantado 
Sobre o profundo vaó altos róchelos 
D e deus ta m claros ríos rodeado 
Pouoados de Souros , e aruoredos, 
D e 3p:cs naturáes vellido o prado , 
Que aos defeuidados olhcs fa2?m ledos 
Peiciíherras campiñas,-claras fontes, 
Es tacados outeiroo, "freicos moatés. 

O do-



C A N T O D É C I M O N O N O . 441 

O 1 doce patria mmhá deíeja 
Nunca eíquccida em meu verío amorefo , 
Que quanto ibis mais bejla* e celebrada 
Tanto íemprede vos lbu mais que ixo íb : 
Se amor que he natural refpeita a nada 
.Mais que a leu ñm, que he Icr mais generofo 
Bem pago eítoú do muito que vos quero 
Pois nem temo a ventura, nem na cipero. 

Nao me queixo jú agora , nem confio 
Do que tu forte a tactos nao dec la ras , ' 
Que deuo ao L e n a , e Lis meu brando rio 
Sem engañólo pego as aguas claras : 
Seja ty raimo o l empo , ou leja pío 
Eírrclias l iberaes, ou fempíe auaras, 
Que em tuas aguas vejo ó Lis mais bellas 
Os bens do t empe , e o rollo das e-ftrellas. , 

Aqui depcis das feílas, e alegría 
A tal a c t o , e a tal R e y eonueniente , 
Com o Goadeícábfe el Rey fe aparta hum dia 
Deíuiando de fitoda a mais gente : 
Por huma vega alegre que aly auia 
Tam íermoía , taro»verde , e tám contente 
Que a qealquer 'parte, aor.de a villa alcanza 
Tudo he de ñores cltco , e de efperanca. 

Aonde per huma parte o va^a io ío 
Leua entre os ¿morceos c í cend ido , 
Tocando 2 rama o vento cobicofo 
Por entre os fexos faz doce roido : 
"or outra o Lis mars c l a ro , ê mais ferino ib 
10I0 prado em regatos repartido 
Com .flores a verdura alegre eíinaíra , 
E em cobras de criílal correado íafta. 

http://aor.de
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A l y com o rotto l e d o , e defejofo 

D e nos olhos defentranharlhe o peito 
Comecou a fa lar lhso R e y famolb 
D e feu defejo , e obras fatisfeito: 
Beni lei Nunalures claro , e valcrofo 
A quem Portugal fica hum termo eitreito 
Quanto vos deuo , e que me tendes dado 
C o m o nome de R e y o meimo eìtado. 

Deiuos tal d in idade , e tais penhores , 
Que mui pouco de vos me auentajei, 
E fe nutn reino ouuera dous fenjiores 
Iuntarnente comigo foreis R e y , 
M a s corno os meus dèfejos fàó maiores , 
Que tudo o que me fica , e que vos dei 
Pois do meu reyno , e terras mais nao potTo 
Quero que o fangue meu que teja o v o l l a 

Tendes de voflbs bens vnica herdèira 
Beatris fermofa filila, e defejada , 
Que coni nffeicàb pura , e verdadeira 
E u atalhei tcgora o fer'cafada : 
O ramo quis guardar della Pereira, 
Q u e em meu tronco rea! folle enxertacja 
Para que o fruto della a que o eco ama 
Se-moftrafle melhor na voifa rama, 

O Principe meu fillio vos offreco 
Para feu cempanhei ro , e~feu ma r ido , 
Q u e para o alto firn delle comeco 
•Com outras cfperancas foi nacido: 
Por minlia noia a a m o , a quero , a peca t 

E a vos por mais parente, e mais vnido 
Efmalte.dcila banca huma amifade 

•Chea de tanto amor, tanta yerdade. 
O Con-̂  



C A N T O D É C I M O N O N O . 443 
O Conde a tais palauras humiiliado 

Llie toma a maó , e o Principe o leuanta 
Alto fenhor ( refponde ) eííe cuidado 
Qnanto me obriga ma i s , menos me efpanta : 
Para mi íó fer VOÍTQ he fer honrado 
vSe por voffo merego gloria tanta 
Como ver minha filha em tanta gloria 
Mais foi darme efté fer, que ella vitoria. 

Bem fei que os meus feruicos tam menores 
Tam pagos d'ante maó j á com o defejo 
Que nunca podem fer merecedores 
Deíle tam grande bem que agora v e j o : 
Mas fe eir.es bracos meus , que vencedores 
Vio j á o Guadiana , o Douro , o T e j o 
0 que no peito eirá moílrar poderao 
Pagaraó-uos melhor do que vencerab. 

Porém claro fenhor , fe o meu deíTenho 
Pode em parte atalhar vofla grandeza 
Menos do que me dais a pedir venho , 
Porque iftb fó me pede a natureza : 
E he que eíTa vnica í i lha, e bem que tenho 
A quem vos queréis por em tanta alteza 
Antes fique na térra por fer minha , 
Que o meu nome acabar com o d e R a y n h a . 

Hum filho natural f amo íb , e claro 
Tendes fenhor que vos naceo primeiro , 
Qiie eu de meus bens , e térras pouco auaro 
Deíejaua fazer em vida herdeiro: 
Para iilo a vpífo amor v n i c o , e raro 
Tomo por valedor , e por terceiro 
Concedei-me ella gloria , e veréis cedo 
0 que ha de refultar de meu fegredo. 

G o z a -
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GofaraÓ voflbs claros defccndenres 

N a o ib dos que atéqui me rendes dados , 
M a s de amigos , vaíTallos , e parenres 
D e que ferao íeruidos , e ajudados: 
NaceraÓ varoens fortes,, e va lentes, 
Que occupem os lugares mais honrados 
D e voífo , e de outros reynos conueiinhos 
Ábrindo a iílo o eco varios caroinhos. 

Senaó fazei de mi qual voüo gofto 
Por vos ícrvir melhor quifer que eu leja 
Que em voífas maos pus iepre , e tenho* goílo 
O q hus poem na ventura, outros na inueja: 
S e a fazerme tam grande eftais difpcíia , 
Porque a vofla grandeza em mi fe veja 
C o m o ei de negar eu confeiuimento 
A bem tam grande , a tal con ten ta mentó. 

Muirás razoens tras ellas defpcndidas 
N o fegundo concertó fe aflentaraó 
Por algum lempo as vodas diíferidas 
Que ( como inda ouuireis ) fe aílcituarao j 
A s gracas defte bem ao ceo deludas ; 
Que em pios coracoens nun«a faltaraó 
F c i dar o Condeílabre a meíma hora 
A Virgem de D e o s m á y , de Anjos fenhora. 

Ella ao pe dos pacos do caíteílo 
Sobre aquella alta rocha aleuantado 
l í iui i fumptuolb templo altiuo , e bello 
•Que a Senhora da pena he nomeado 
N o s pilares , columnas, e modelo 
Kaque l le tempo illuftre, e celebrado 
C o m es antigos deípojos que ficarao 
D a s pedras queaCoiipohumtepohonrarad. 

Aly 
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A l y depoi que orou , mais fatisfeito 

D e íeu defejo andando fe detinha 
A panada de hurn muro já desfeito 
Que com huma torre amiga ajtintar v inha; 
Per iium portal eJcuro muito eílreito 
Que ao fundo de huns penedos encaminha 
Hum vulto vio que cntraua; e por feu nome 
Chamando a dom Nunalures fe lhe lome. 

Por íer o paífo efeuro, e dcíuíado^ 
Entre enredadas eras eícondido 
Foi tras delle feguindo o. Conde oufado 
Com a efpada apunhada , e fem ruido : 
Num corredor fe achou mui hem laurado 
Sobre columnas Góticas erguido 
Aonde huma ciireira cicada lhe apparece, 
Que mal pode julgar para onde dece. 

Mas vendo aquella entrada tam fegura 
Deceo por ella ao eícondido centro 
Por ver que gente eílranha, ou queauentura-
Püuia auer naquelfa coua dentro: 
Quero ver íe ifto he ca í a , ou fepultura, 
Razoaua entre íi por onde eu entro , 
Quem delia mechamou, fe he gente humana 
Se he íbmbra que me buíca, ou q me engaña». 

Deceo a efeada em voltas rodeada 
Até parar num cuadro onde cahia , 
E aly achou huma porta aleuantada, 
Que em elle aly chegando fe lhe abría; 
Patente, e liure moítra a larga entrada, 
E tal o interior lhe apparecia , 
Que bem daua aos olhos claro indicio 
Que era de encantamentos o edificio, 

E dei-
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E deixando o leu prcco tam v i í b f ) , 

Que a os ferstidos maii li tires alio mb rara 6 
Entrón na lala o Conde valerofo, 
Qué inuiíiueis miniftros fábricaraó: 
E qual fe a vira o Sol c l a ro , e fermofb, 
O s feas rayos continuo nella entra rao 
Eílaua tam fer m o f a , a legre , e clara , 
Que o raefmo Sol a luz del la inuejára. 

Atraueífando a cafa huma donzeíla 
Para elle veyo a legre , e comedida 
D o rodo tam modeíta, humilde, c bella 
Como 'ay ro fa , galante , e bem veitida 
D o momo,trajo algumas vem com e l l a , 
M a s por feahora he logo conhecida 
Saudando cortes ao bom Percha 
Lhe corneja a fallar delta maneira. 

Nao vos altere a eílranha nouidade 
A l t o fenhor, que a quem a elle apofento 
Vos traz, deueis ha muitq huma vontade , 
Que ante vos deue ter merecí mentó. 
Outrem a ha de pagar , e em outra idade 
Terá fim deíla obra o fundamento 
C o m o foberano fim de huma auentura 
Q i e o tempo efeonde em eíia fepnltura. 

Neta fou de ham muy nobre caualleiro 
Cuja hiítoria he muy larga , eu ferei breue, 
Que no tempo de Aífoníb o Rey primeiro 
Eíle caílello em guarda hum tempo teue ; 
Ainda do fangue amigo , e verdadeiro 
A que eíle nome volTo origem deue, 
Que agora fem primeiro , e fem íegundo 
Mais claro inda hade fer, que o Sol no muda 

P o l l o 
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í Pollo roubo que fez de huma donzel la , 
Que efcondida a leu Rey trouxe coníigo 

j Pira poder g ó z a l a , e defendella , 
j E aralhar fuá morte, e fea caí l igo: 

Guiado da ventura , ou da camella 
De hum Mouro fe valeo guande amigo 
Que de mona! afronta elle faluara 

• Qjando a bella Leyria o R e y tomara. 
Era eíle Mouro a iluto, e poderofo 

j Sobre eípritos immundos, e profanos 
Mágico encantador marauilhofó 

I Famoíb entre osNumidas Africanos: 
J De dar a troco a vida cobicofo 
I A quera guardara a fuá em iguais dannos 
I Em cita coua oceul ta , e nao pifada 
I Fabricpu nouamente curra morada. 
1 Com elle aqui viveo fempre encerrado 
J Té que chegando a vltima partida 
1 Tendo hum filho do amigo doutrinado 
j Na arte de eípritos varios aprendida 

Peixando eíle lugar todo encantado 
* F. a ícpultura aos olhos efcondida 

De ambos fe defpedio , e em tempo breue 
1 Traz elle o charo amigo a morte teue. 

Viueo depois Arminio , que eíle era 
0 nomc de rtíeü pa i , que a forca , e rogo 

• Tambem por outro engaño aqui trouxera 
A que dar.do-me a vida a perdeo l o g o ; 

1 Tam fabedor na arte que aprenderá , 
f Que efeurecia o S o l , qualhaua o f e g o , 
1 E formaua no ar confufamente 
: Machinas, edificios, guerra, e gente. 

Deu 
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Deu por fruito de fija larga idads , 

E da arte que fabia fea , e eícura. 
Hum lluro de alto preco , e de bondad? 
O n d e eferita flcou minha ventura; 
Onde já defde grande antiguidade 
Té a idade prefente , e a futura 
Retratados eílao por varios armos 
Os varoens íigulares Luíitanos, 

Encantadas as folhas por tal arte , 
Que o Heroa que enfraile eíla morada 
Sb podeífe chegar té aquella par te , 
Que dos fados aqui llie ella guardada, 
E porque vbs inuic to , e nouo Marte 
E m quem a fama ella fempre oceupaia 
Eréis ñm p r inc ipa l , e o mclhor meio 
Pe l l a priíaÓ que cu pa l lo , с de íb en leo. 

l e m p o s muito compr ídos , diíFereutcs 
T é vemos eípcrou com grao defejo 
Deixando-mc ellas horas tam contentes 
Eu que o principio a mcu remedio vejo : 
E l l e vos dera as armas exceüeiiíes 
Que na térra aonde mais fe eípalha o Tejo 
Por vos armar , nouel fe hiaó bu fe ando , 
P^eynando com Leonora o R e y Fernanda, 

E l l e em habito humilde , e perigrino 
V o s temperou a efpada luminofi 
Í)ÚQ o barbeiro fagaz , da paga indino 
V o s deu com a nona cutao bem duuidofa. 
A cujo acó luzenie , с corte fino 
Nenhuma alhea forca lie poderoia , 
E pollo que eíla viuda me impoitaua 
A voífo pai fallou quando cájaua. 

Tratoú 



C A N T O D E C I M O N O N O . 440 

Trarou de voilb illullre cafamentO 
De eujo fruto Europa toda efperu 
Eternai fama , eterno venciinento , 
E o de.fterro da ley barbara , e fera , 
E porque nefte meu raro apofento 
Vos nao podéis citar quanto eu quifera 
Vamos veréis a eítranha marauilna 
Do varad íinguiar de que fou íiiha. 

A ilio o Conde eílá como efpantado 
Le moran do-lhe os fináis do que dizia , 
E á don/ella cortes , brando, i n d i n a d o , 
Com mui brandas razoens iè offerecia: 
Moíl ra n do-fe queixofo, e mago a do 
Do tempo que inda o fado difFería 
Dó feu abrigo , e injuíto catiueiro 
Defejancfò^ier elle o caualleiro. 

Depois da noua offerta cobicofo 
A Outro apoufento o leua de cri ihi 
Em cuja porta hum drago riguroío 
Prefo hum efeudo tem de Portugal; 
E por cima de hum g lobo lummoíb 
Doutro mais claro , e lucido metal 
Eilr.ua o liare c í l rsnho, e grao thefouro 
Com brochas de diamante, e pallas dburo . 

Com refpeito mui grande , e corteña 
Qual mdílrou a donzella com que v e y o 
Souindo alguns degraos que ante auia 
0 iiuro abrió de marauilhas c h e o ; 
Àbrindo o proprio leu retrato via 
Tarn naturai que era hum vino enleo-, 
E a üiha defejada illuftre, e bella , 
E o cjUe hum letreiro d i z , lia a donzella. 

Domi 
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D o m Nunalures Pereira , em fuá idaoV 

A de curo a Portugal reftituida, 
Dará ao reyno alem da liberdade 
Eíla filha famofa , e beni nacida : 
D a qual ha de fer teda a Chriílandade 
Sameada de Heroas cuja vida 
C o m mor gloria do fexo feminino 
OccuparaÓ o aífento criílalino. 

Della Beatris Condena venturofa 
Ifabel nacerá muy defejada 
D o litante dom load illuílre efpofa, 
E fobrinha tam nobre , quanto amada : 
D e cuja géracaó alta , e lamo fa 
Ficará toda Europa mais honrada 
Dando primeiro ao mundo hum dom Diogo 
Q u e a morte em tenros annos. venca logo. 

Deíla nace Beatris ciani , e difereta 
T r a s de Fel ippa morta em tenros annos 
D a primeira Beatris ditofa neta, 
E mai dos R e y s mais claros Lufitanos: 
A quem fauorecendo o bom planeta, 
E leus merecimentos mais que humanos 
Cafará com Fernando Ufante claro 
D e l R e y Duarte fillio , e noíTo amparo. 

Del l es hao de nacer ao reyno amado 
Ioao , Duar t e , D i o g o , e dom S i m a ó , 
Que por raz&Ó lecceta ordem do f ado , 
Todos hab de acabar fem gé racaó , . 
Ifabel de Fernando Duque ouíado 
Tr i i l e coníbrte em grande confufao, 
E Lianor Raynha rara ao mundo 
Compajiheira do R e y Ioao fegundo. 

Manoi 
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ManíK ' l Rey catholico , e prudente 

Conqiütl-dor magnánimo , e guerrciro 
Defcobrjdor das térras do Oriente 
Pai do íereno R e y Ioaó o terceiro: 
De cjuem nacendo o Principe excellente 
De leu cetro, e virtudes claro herdciro 
Sebaíliab promete a que a ventura 
Iá faz na ardente Libia a fepuhura. 

llabel , e Ioab daraó ao mundo . 
Do leu nome outra íilha íoberana 
De valor grande , e de faber profundo 
Bella Raynlta á terra Caítelhana: 
Cafará com Ioab della o íegundo, 
Dos quais outra Ifabel procede, e mana , 
Que morco o pa i , e irmaó que o T e j o chora 

I De reynos mais que o leu ferá fenhora. 
Calará com o catól ico Fernando 

i Dé Ara g a o , d e N a u a r r a , e-Catalunha 
Principe , a quem R o m a ella guardando 

I As Aguias que no efeudo a Celar punha ; 
I Os católicos Reys fe iraó chamando 

Appelido d o ^ e o , di roía alcnnha, 
Que haó de honrar tatos Reys feus defeedítes 
Conquiítar térras , e armas dirferentes. 

Naceraó cinco filhas venturoías ( to 
pefíes dous Reyes q a Hefpanha hórarao tan* 
Tam iíluílres na térra , e tam famofas 
Qiiam aceitas no ceo fereno, e fanto: 
Ifabel nao ferá das mais ditoíhs , 
Que morco o charo cípofo que ama tanto 
ABbnlb a Portugal Principe amado 
Caía com o íiicceiTor d o meíino eílado. 

A eíra 
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À éíta á parca mi fera , e cruel 

Mata de parto em terra eílranha , e dura 
Dcixando viuo o Principe M i g u e l , 
Que affi inuejará l ogo a ventura : 
l o m a n d o o R e y inuicto Manoel 
Para Ihe dar na patria íi: pul tura 
Dc ixando fenultada a companhcira-
Dos reynos de AragaÓ Princefa hcrdeira. 

A fegunda he Ioana altiua , e bella 
A qucm Fel ippe de Auílria hedoceeípofoj 
E naceraò ao mundo de l le , e della 
Carlos o quinto Emperador farro ío ; 
De l l e , e d'outra tambem noífa Ifabela 
Fi lha de Manoel R e y ven'turofo 
Nace Fel l ipe inuic lo , e del le o grande 
F i l l i o , que he be que o mundo reja, e rnand 

Nace ao mundo tambem outro Fernand 
R e y de Romanos logo , e R e y de Vngria 
Que mono Car o s , l o g o o facro bando 
Emperador elege , ordena, e cr ia , 
D o qual em toda Europa fuílentando 
A s columnas da fé fagrada , & pía 
Nace o grande M a x i m i l i a n o , 
E outro Fernando, e Car lo fobre humano. 

Nace Anna , que o Duque de Bauiera 
Alber to por efpofa eltima, e ama, 
D o s quais o Archiduque Car io eípera 
Conforte de igual íangue e de igual fama: 
E Arcebi ípo Colonia confiderà , 
Que com nome immortal Hcrneílo chama 
E de Carlos nscendo ella ao mundo 
A mullrcr do tercena ¿kgilmundo* 
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De Polonia , e Succia R e y famofo , 
E fera Anna o nome da R a y n h a * 
E nacerá de Carlos venturoio 
Outra filha daquella illuftre linha , 
Qiie o herdeiro lubllme , e poderofo 
Do Duque Ferdinando mui alinha 
Fari ienhora da To lcana terra 
Pollo iàngue , e valor que a dama encefra; 

Nace a Fernando logo outra Duqueza 
Maria que he de Cleues eiKmada , 
E a filha que mais ama , eitima , e preza 
Com o Duque de Noiburg he defpoiada : 
Ludouico do fangue,' e da nobleza 
Da cafa Eleitoral tam celebrada 
Dos Condes Palatinos que o Rh in gofa 
Com géracaó illuftre, e venturo fa. 

Nace mais de Maria outra fenhora 
De Ioane eítimada companheira 
Duque de Duipont que o Rhin namora 
Da mefma cafa illuftre , que a primeira; 
E outra da de Prufia vencedora 
Faz o Duque ditofo noua herdeira 
Géracab, que orna , iliuítra , e acómpanha 
A fagrada coroa de Alemanna. 

Nace mais de Fernando a Segifmundo 
Rey de Polonia a bella Catherina , 
Que Duqueza primeira foi no mundo 
De Francifco de Mantua mulher dina : 
Nace Ioana a outra que eu me fundo 
Que nao ferá no eílado perigrina 
Mulher de outro Francifco ìbberana 
Duque do grande eílado de Tofcana . 

FI" Deíle 
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Deíte Francifco , e della vem Maf ia 

Mulher de Keníique o IIIÍ . R e y de Franca 
Senhora de grandeza, e de v a l i a , 
E elle de ungular nome , e de iembranca i 
Da cafa de Borbón cabera pia 
Depois que com o eirado faz mudanca 
N o tempo que os vefinhos potentados 
Andad de immundos ritos fameados. 

D e Fernando tambem nace Leonora 
Que outro Duque de Mantua engrandece 
E I f abe l , que com caufa fente , e chora 
O que com a bella irmá delta fe efqucce: 
Nace outra valerofa, e grao fenhora 
Barbora que Ferrara reconhece 
Tol lo feu Duque Afrbnfo pouco auara, 
E a bella Margarita r l l ena , e Clara. 

D e Maximiliano nace o claro 
Rodulfo Emperador pió , e (agrado 
Mathias i Venc is láo , Hcrneíto, e o raro 
Alber to á Luíitania hum tempo d a d o , 
Que lhe ha de tirar logo o fado auaro 
Para lhe dar de Flandes o Condado 
Coin Ifabel fenhora em térra eítranha 
Fi lha do grao Monarca , e Rey de Efpanha* 

D o mefmo Emperador nace Ifábela 
Mulher do nono Carlos R e y de Franca, 
E Anna nao menos grande, ou menos bella, 
Que erícherá a toda Efpanha de eíperanca j 
Mulher do R e y famoío fenhor de|la 
D e quem a fama faz doce Iembranca 
Fel ippc o fegundo ; claro herdeiro 
Que ao rey no Portugués ícrá primeiro. 
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Do Cario valerofo, e Principe excellente, 

De Maximiliano irmaó fegundo 
Nace de Hefpanha á bellieofa gente 
A Raynha que mais celebra o mundo : 
Margarita catholica , e prudente, 
Cujo peito magnimo, e fecundo 
A Felippe de Heí'panha R e y terceiro 
Dará cafa immorta l , e altiuo herdeiro^ 

De Ioana , e Felipe inda procede 
Leanor de Manoel alta conforte, 
Que el R e y Francifco á Luíitania pede 
Depois que o efpofo feu lhe eclypia a morte 
E Mari a que ao Sol fermofo. excede , 
Que a Vngria , e Ludouico coube em forte, 
E outra Raynha a Dinamarca dada , 
Que Ifabella tambem ferá chamada. 

A Portugal o ceo dá Catheriná 
Raynha altiua , g rande , e válerofa 
Do terceiro IoaÓ conlorte dina 
Na géracaó mui pouco venturofa : 
May de I o a b , e auó do que a ruyna 
A' patria ordenará tam laítimofa, 
E de Maria , a qual morrendo deixa 
Carlos por quem a térra ao ceo fe queixa; 

Dos catholieos Reys fe moílra agora 
De Dinamarca, e Dacia a grao Raynha 
Filha , que de Crittierno fe namora , . 
Efpofa fuá illuftre neíla linha: 
Delles nace Chriftierna grao fenhora, 
Que Duqueza a Mi í aó guardada tinha 
0 fado , mas cortou-lhe de inuejofo 
Francifco Esforcia o Duque tam famofo. 

F f i i E atrae 



t 456 O CONDESTABLE DE POSTVOAL. 
E atrás delle Francifco mal logrado 

Goza outio , que do eilado de Lorena 
Será famofo Duque celebrado 
A quem a fama ínim nouo templo ordena 
Del les nacerá Carlos Duque amado , 
Que cafará -com gloria nao piquena 
C o m a filha de Henrique Rey de Franca, 
Q u e o nome de fegundó nella alcanza. 

Delle nace Chriilierna generóla 
Efpofa de Fernando o Florent ino, 
E delles outro. Principe que goza 
Aque l l e imperio g r ande , e perigrino-; 
D a primeira. Chriilie/na venturoiá, 
E de Franciíco o Duque tam benino 
Concede a venturoíá lúa eiirel'a 
A o Duque de Barzuich efpoía bella. 

Dos catholicos Reys nace M a r i a , 
Q u e a Portugal vira fegunda em forte, 
Que apos a morta irma denota , e pia 
H e do R e y Manoe l chars conforte , 
Cuja fama , e valor de dia em dia 
Irà acanhando a efeura ley da morte * 
E cuja^géracao fafuofa, e l'anta 
A o ceo da terra humilde fe aleuanta. 

Delles vira Ioane o R e y terceho 
T a m amado do Pouo leu leal 
Luis o claro M a n t e , e verdadeiro, 
E outro que corta a Parca dehgual : k 
Duarte o exceliente , e claro herdeiro 
D o fer , honra, e valor de Portugal 
O qual dará ao mundo outro Duar te , 
Qu.e inuejaráü M i n e r a i , A p o l o , e Marte. 
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E á cafa de Barganca peregrina 
Por liabel , cjue Duarte alcanca delia 
Dará a alta fenhora Catherina 
Prudente, labia , p ia , honeila, e be l l a , 
Que na tormenta efcura , e repentina 
.Sempre moítrará luz de firme eitrella, 
A qual pora entre el les a ventura 
Na fuá larga idade inda futura., 
' D e l l a , e Toab o Duque engrandecido 
Vira Theodoí io aquelle que em grandeza 
Fara fb fer no mundo conhecido 
O preco , e fé da gente Portuguefa, : 
Que de Anna , c i j o celebre appelido 
Hefpanha tanto eítima., iljuftra, e preza 
Tem o Duque Ioaó proíapia d ina , 
JE a Duarte , Alexandre , e Catherina. 

Dará Duarte outra gentil Princefa 
Maria dos Farneíeos honra , c gloria 
Que Parma tanto eítima ; e t¡ ama , eprezá 
Alexandre varad de alta memoria 
Dos quaes nace Rainucio em cuja emprefa 1 

O tempo tecerá comprida hiítoria, 
E buat te que a Cor trárá vel l ida , 
Que o coral tem ñas agoas efcondida. 

Dará mais Manoel á terra eílranha 
De feu tronco real famoiás flores 
Ifabel ao imperio de Alemanha 
A Saboia Beatris c o m mil louuores: 
DJ hua os Pveys nacerao da noífa Hefpanha 
Da outra de Piamonre os iiiccefíores, 
Que tabe co os de Hefpanha, e co os de Frac? 
faraó para altos bens noua banca. 
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De Beatr is , e Carlos o terceiro 

Duque a Saboia nace ao mefmo eíladq 
Manoe l Felrsberto illuftre herdeiro 
C o m Margari ta altiua defpoíado 
Fi lha do bom Francifco R e y primeiro 
D e Franca tam famofo , e ce lebrado , 
E delles nacerá com grande gloria 
Car los , e Manoel de alta memoria. 

Delle , e de Catherina generofa 
Fi lha do grao Felippe R e y de Hefpanha 
N a c e Vitorio , e géracaó famofa , 
Que ha de dar honra , e luz à térra eílranha 
Que a Lufitania j á mais venturofa 
C o m o nome Portugués inda acompanha 
Gozando a renda bure , la rga , e franca, 
Q u e ao Prior do H o í pital deixa a cruz branca. 

D e M a n o e l , Affbnfo humCardea l , 
E Henrique que na idade tam madura 
O cetro inda terá de Portugal 
Qiiando delle fe efqueca j á a ventura 
Quando o fero fobrinho def tgual , 
Que dilatar o imperio feu procura 
Leuando a flor do reyno a tal perigo 
O farà perecer com o feu caftigo. 

Dos catholicos R e y s a derradeira 
F i l h a , que eíle felis numero encerra 
H e Catherina clara , e verdadeira 
Duas vezes Raynha, de Inglaterra : 
C o m Artur defpofada a vez primeira , 
C o m Henrique a fegunda que a deílerra 
E m o numero odlauo em cujos a unos 
Comecaraó ao reyno grandes dannos. 

• Delles 
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Deítes nace Muría , que conforte 
De Felippe ferá fegundo Hifpano 
A quem rouba primeiro a dura morte 
Outra do mefmo nome em noífo daño ; 
Outra Raynha nace altiua , e forte 
A quem leu pertinaz, e fallo engaño 
Faz borrar deíte iiuro , e delta hiitoria s 

E outros idinos já de honra , o memoria* 
Aqui fazia fim eita efcritura, 

E o Conde ir a diante pretendía 
A outra folha voltando , era fombra efcura 
O üuro , a cafa, c tuda fe encobria; 
O Drago que na porta em grande altura 
Com o eicudo luzente apparecia 
Para elle vem voando , e a donzella 
Ncm a vio mais , nem foube o Conde della. 

Leuou a mab ligeiro á forte efpada , 
E em tocado o Dragao com- hurn* golpe duro 
Defaparece a machina encantada; 
E acha eíperando os feus junto do muro \ 
Do que lhe aconteceo nao contou nada 
Ficando-lhe na mente o cafo efcuro , 
E no proprio lugar grande auentura 
Que alguma hora verc<tj noutra efcritura. 

C A N -
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C A N T O X X . 

Celebrad-fe as <vodas do Conde dom Affonfo en 
Lisboa : Mone a Conde/Ja dona Eeatris em Cha-
ues : Conta-fc o fentimento do Condef abre feu páL 
e a vida que femantes, e depois que a perdeo : Vii 
corn el Rey doni load na tomada de Ceka , e vinfy 
reparte tudo o que tinha a feus netos , e criados, 
e fe fa\ religiofo no mofieiro que edífeou a nojja 
Senhóra do vencimento do monte do C'armo : Con-
taf e fuá obferuante.vida , ereligiofa morte» 

H E tempo 6 Muía minha tam querida 
De iy amainando a vella agora em tato 

Defcanfar de jornada tam comprida 
T o m a r portó, e dar fim ao noíío canto : 
Moílrando que tam forte foi na vida 
C o m o na v i d a , e morte foi tam fanto 
Contar como paflbu da vida á gioria 
Di to ío fim de tam estofa hiflcria. 

Paíláda já a fantaíh'ca vifaó 
C o m o fon lio apraíiuel aos dormidos. 
Aquel le que em Déos tinha o coracaó , 
A v i d a , os penfamentcs , e os fentidos, 
C o m o R e y cheo de go f io , e de afreicac* 
Iá de Leiria amada defpedidos, 
V a i celebrar as v e d a s , e o P.ey forte 
Chama os grandes do feyno para á Corte. 

N 2 
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Na cidade de VlyíTes gloriofa 

Corr. real pompa , e igual conrentamerito 
Recebe Afrbnfo a deféjada efpofa, 
E o ceo fefteja o nouo aj un ta mentó , 
Em conjuncaó de eftrellas venturofa , 
Em claro dia , celebre-apoufento 
Tudo moílrando aos homens alegría 
Eílí ellas , ceo , e térra , a cafa , o dia. 

Os principáis do r e y n o , e dos alheos 
Os mais claros , illuílres, eos mélhores 
Grdenaó varias juilas , e torneos 
Com letras, e tencoens de varias cores , 
•Hum pinta feu defejo, ou feus réceos 
Outro o cuidado , e fé de feus amores 
Na lanca , outro no efeudo , ou no veílid > 

' Procura ier louuado, ou entendido. 
Dotou dom Nuno o Conde valerofo 

De Barcellos a Afrbnfo o grao Condado 
Pena fiel , com Bailo , e com Barrólo , 
Monte alegre orgulhofo, e leuantado 
A Piconha , e Portello pedregofo 
Bakar, Arco de Boulhe aífi chamado , 
Chaues com toda a térra que avefinha , 
E algumas quintas que entre o Dourotinha. 

\ E porque o R e y Ihe tinha prometido 
Que o titulo de C o n d e , e dignidade 
Pois por tantas razoens lhe era deuido 
A nenhum outro o deíTe em fuá idade , 
Pedio que foífe a Aífoníb concedido , 
E el Rey que o nao eílroua outra vontade, 
Que em íi illuílra , o que no filho empreg a 

Pe quanto o Conde pede , nada nega. 
Dom 
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D o m Nunalures com o fim déíle defejq 

Deixcu a Corre a tantos cobicofa 
Efcoihendo das térras de Aíem T e j o 
A villa mais amena e venturola; 
Aonde em cefaó madura, e doce eníejo 
Efquecidb da guerra traballio'fa 
O s defcuidados annos que viuia 
A Q mundo exemplo daua , a Déos íeruiaj 

Deu Beatris Condeífa venturola 
Primeiro fruto á térra Lufítana 
Ifabel clara Ufante generofa 
Gloria , e valor de toda a térra Hifpana; 
E AíFonfo alto Marques , que com famoij 
Memor ia a dos paf ados defengana , 
E o Duque claro , e pió dom Fernando 
Cuja alta geracaó folies contando. 

Nunca de galardaó fea queixofo 
Quem oíferece a Déos propria vontade 
Q u e o deíejo mais liure , e cobicofo 
Se acanha logo em fuá immenlidade: 
O noífo Conde illuílre , e valerofo 
Progenitor dos Reys da Chriítandade 
Se defprezou na térra bens menores 
V e d e que heranca deixa , e íüeceílbres. 

Qual R e y de toda Europ.>, ou qual Raynha, 
Qual Principe famofo , ou potentado 
Defte ramo nao prende , e delta.linha , 
Que o ceo tocando vai com tal cuidado: 
Se pouco cafo fez dos bens que tinha 
Pollos que já na gloria tem cobrado 
Daquelle pouco leu que $ Déos foi muito 
Qiiantos Principes vao colhendo o fruito. 

Coma 
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Como eíla vida v a m , caduca, e leue 
Tcnha tantos per igos , e o ía la r io , 
E direitp fatal que á Parca deue 
Era modo, e co-ndicoens feja tam va r io : , 
Dcpois que á patria térra dado teue 
E l e theíouro á morte tam contrario 
Morre de parto em Chaues breuemeiite: 
0' quanto a grande perda o reyno lente, 

O Pay que como á vida Ihe queria, 
Porque na v ida , e partes o imitaua, 
E quantos bens da te r ra pretendía 
Para ella fó queria , e defujaua: 
Que entaó do Carmo o, templo de Mar ia 
Com grande deuacaó fazer mandaua 
Da trille noua imiffa , e mal íofrida 
Quifera de paixaó perder a vida. 

Do feu grande juizo quafi albeo 
Partir quis para Chaues , e acabara 
0 caminho de do r , e cfpánto cheo 
Se a forja dos leus bens nao no atalhara: 
Logo em profundo pranto o pouo veo 
A ajudar-lhe a chorar perda tam rara , 
E depois ñas exequias fumptuoías 
Celebradas com lagrimas queixofas. 

Ficou viuendó o Conde os largos annos 
Trilles ( que a vida trille he mais comprida) 
Naquelles leus cuílumes foberanos 
Seruindo a hum fó fenhor da morte, e v i da : 
Fora dos gofios falfos , v a o s , profanos 
Com que o mundo nos c e u a e n o s c o n u i d a 
Seguindoos bens eternos verdadeiros 
Empreza dosj mais altos cauaileiros. 
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A s canónicas horas cada dia . 
Rezaua o pió Conde venerando 
A ' s matinas na noite e ícura , e fría 
C o m o em Rel ig iaó fe aleuantando: s 

O corpo com fdicios oprimia , 
Afperas diícipíinas cuílumando 
Iejuaua tres dias na femana 
Fora os que ordena a fanta Fé Romana. 

Duas miífas ouuia agiolhado 
Ñas ferias culminadas fantamente 
T r e s ao Domingo , e Sábado fagrado 
A ' Virgem pura, clara , e excelente: 
E m cada mes contrito , e confeífado 
D e leues culpas humi lde , e penitente 
Cada anuo comungaua quatro vezes 
Ñas Feilas principaes cada tres meíes. 

D e todas quantas rendas poífuia 
Das rerras , e merces que o Rey Ihe daua 
O dizimo com os pobres defpendia, 
Que a feu poder chegando fe apartaua : 
T o d o s cada dous annos os veftia 
Ñas térras , e Comarcas que mandaüa 
C o m ordem íingular , e humanidade , 
Que a ordem faz mais bella a Charidade. 

O fruto dos feus campos que contentes 
L h e dauao fempre a parte que Jhe vinha 
Se guardaua em celeiros deferentes 
E ern couoens que a tal tempo o reyno tinaa: 
T e que de M a y o as fomes infolentes 
Apertauao aos pobres o detinha, 
E entao com prouidencia eftranha , e nobra 
A fuá parte daua a cada pebre. 
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Com a elleriJidade deshumana , 

Que teue hum anno o reyno de C a í b l l a 
Veo para entre o T e j o , e Guadiana 
Com grande aperto a pobre gente de l ia ; 
Exercitando aquella foberana 
Celeíle inclinajao de fuá eítrella 
Dos que á aquella comarca fe acolherab 
Nenhuns ras maos da fome perecerab. 

Quatrccentos em numero le acharap . 
Ñas tenas que mandaua o varao claro 
Todos por iua ordem fe aÜítáraó, 
Que a nenhum delles quis moílrar-feauaro: 
Abertos os celeiros Ibes moítrarab 
Que nunca j á nos feus fora.o pao caro 
Que deiles quatrocentos.quatro mefes 
Cada hum te cuatro aiqueires quatrovezes. 

A caualíeiros pobres que apartados 
Yiuiao com miferia , e c o m pobreza, 
Q.¡e a vil neceííidade aos honrados 
He noite que os accanha, e que os defpreza, 
E a ouíros que erao do R e y dcfainparados, 
Que o ieruirao na lúa antiga empreza, 
Mandaua, inda que lonje , em cada hum anno 
Efmolas de dinheiro, t r igo, e paño. 

A honeflas donas pobres , e a donzel las , 
Que outro tempo a ventura teue em conía 
Nao fe eíquecia o Gonddlabre delias , 
Liurando-as do p e i i g o , e vil afronta , 
Mandaua com cuid¿4Ío loccorrellas, 
Vellidos , e o que máis ao viuer monta , 
O 1 varao do mor fer que o mundo teue, • 
Qyanto vos ama o C e o , e o mundo deue. 

O ' Con -
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O ' Condes ,' Duques , grandes potentados^ 
Que tanto a vaidadc a leuató is , 
A o s pobres miferaueis, e acanhados, 
E aos voííbs appetites l iberáis, 
Que podehdo atalhar tantos peccados 
A tantos , e tam grandes redeas dais , 
Olha i que exemplo a todos vos cornuda ¿ 
Para empregar em gloria os bens da vida. 

C o m vofíos bens na térra ide criando 
Aues corno outro Plafón, muy mais bellas¿ 
Q u e leuem voíío nome ao C e o voando 
Ouuindo-fe na térra o canto de l l a s , 
Ide degfaos da térra aleuantando , 
A t é pizar os aretes , e as cftrellas, 
Seréis no mundo grandes de tal forte , 
Que vencernos nao polla a propria morte. 

PaíTaraó leues annes larga idade , 
E o Conde neíla vida a Déos aceita , 
Empregando em feus netos a vontade 
Que antes tiüera a fiiha latisfeita, 
O R e y que em doce paz , fanta amifade¿ 
Que com tantas vjttorias tinha feita, 
V ia os Reynos vezinhos , e o feu p o u o , 
Tra ta no peito altiuo , intento nouo. 

{"altana ao noífo Alcides Lul i tano, 
Hir ver os 'al tos montes que ajuntou, 
C o m o huma porta cílreira do Océano ¿ 
O que as colunas neile aleuantou,, 
E ao R e y cobrar do infido Mauritano , 
O que Rodr igo incauto difíipOu , 
C o m os amores da C a u a , em cuja pena 
Deu a Hefpanha , o que a T r o y a Elena. 
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Qual Iuno ao Thebano rigurofa, 
Que a fama entre os perigos lhe procura 
Qual ardua empieza , e forte duuidofa , 
Qual moriílro, qual g igan te , ou auentura ? 
Qual hidra fera , ou'ferpe venenóla, 
Qual Cerbero infernal da Coua eícura, 
Qyal perigo mortal , e occuko engaño 
Nao teue o noífo Heroa Luíitano ? 

Faitou-lhe huma Lianor , que injuíra morte 
Com,tantas fem razoens lhe pretendeo, 
Hum Rey juílo animofo, e muy mais forte 
Em bufcar-íhe os perigos que Eurií teo, 
Mil monílros deííguais de varia forte, 
Que com prudencia , e forca combateo 
Inuejas infernáis, traicoens, perigos, 
Capitaens v'alerofos, Reys imigos. 

Monílros que contra a patria leuantados 
A tinhaó polla á ferro amargamente , - -
Mais ferozes , ingratos , e indinados, 
Que quantos deu a fera Libia ardente \ 
Mas porque eíles perigos acabados 
Se fizeíle immortal dcuidamente, 
Foy pallar as columnas que primeiro ' . 
Pos por limite o menos verdadeiro. 

Os deícuidados pouos que viuiaó 
JDa opreflaé militar de todo izentos, 
Nouos tambores jd na térra ouuiaó, 
Tomando a conuerfar duros Sargentos , 
Os antigos arnczes que pendiaó 
Iá gallados do tempo , e ferrugentoí, 
'Acicalpo de nono os moradores, ' • 
Tinado o ferro azul de varias cores. 
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A s refenhas, e alardos fe renouaó ¿ 

'Os noueis íe exercitaó com cu idado , 
Ginetes Hefpanhois o campo eílrouab , 
Que cortar cuílumaua o curuo a rado , 
A s adargas, efcudos , lanças prouaó , 
Que o tempo , e o defcuido xtem gallado} 
Arman-fe torres naos , gales l igeiras , * 
E outras ernbarcaçoens de mil maneiras. 

Faz-fe em Lisboa huma foberba armada, 
Qual nunca até feu tempo vira Hefpanha, 
Sem fe entender o fim de huma jornada, 
E m ' q u e a defpeza moftra o R e y tamanha, 
A Chriílandade toda aluoraçada, 
E temerofa toda a terra ellranha, 
D e A r a g a ô , dcCaf te l l a , e de Inglaterra 
Embaixadores v e m , ao ibm da guerra. 

M a s o R e y que no fundo peito efconde 
O feu defenho altiuo , e foberano 
A todos fatisfaz, manda, e relponde 
Dando a feu vab receo o delëngano, 
E Heícobrindo ao valeróff Conde 
Aquel le coraçao maior que humano 
Contra o bárbaro imigo da fé fanta 
Por timbre defta empreza a cruz leuanta. 

A gente ajunta , os Capitaens reparte , 
A s naos de verga em alto as ondas tocaó, 
A toda a parte fe ouue o ibm de Mar te , 
Que as trombetas belligeras prouocao 
A s Lufitanas quinas PO eilandarte, 
Vol tando para o cep fauor inuocao, 
E l Rey fe embarca, o Conde com leu genio, 
Duarte^ Pedro ? Henri que Irlante tenro. 
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Cortam a branca efcuma crefpa e fr ia, 
As proas entre as indas inconílantes , 
O venro as vellas corcauas fazia , 
E os rollados remeyros vao bogantes : 
O mar cheyo-de eípanto , e de alegría 
Dos vencedores fortes navegantes , 
O'fundo move a fombra ás brancas velias 
E a Neptuno efcurece o remoje dellus. 

Neíla via que a tantos era incerta , 
Tomou a frota o porto dezejado^ 
Na arden te Libia p lana , e defeuberta, 
Do monte Athlante an t igo , e levantado; 
^\onde com o vento o mar fe defeoncerta 
Da nova gente , e guerra alvorocado 
De tal íbrte que a furia da tormenta 
A viva morte a todos representa. 

O Rey neíle conñiclo fe aparten. 
Para"a Angra com a gente acoítumadá 
E o valerofb Qonde ib ficou 
Com o encargo de toda aquella armada : 
A noite e o outro dia o mar bramou 
De Maura gente a torra tibí qualh.ida 
Os capitaens ao Conde eílam. rogando 
Que vam morrer em térra pelejando. 

T é que daquelle porro , e do r e n g o 
0 chama com mor preíTa o R e y f amo ib , 
Mamerra dezembarcam , do iriimigo, 
Que efperando o eítá póuco oc 'oío : 
Mas quem diante a Deós leua coníigo 
Em todo o rifeo , e trance perigolo 
Tem certo o fauor feu , e o vencímento 
Que ¿elle he mais feguro o fundamento. 
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Foy Ceuta entrada, a forte e bellicofa 

Inexpugnauel , e afpera cldade 
C o m perda ao vi l Mafoma affas cuílofa 
E intereífe de toda a Chri i landade: 
Empieza fanta , empreza venturoza 
D i g n a d'um R e y de tanta humanidade 
Acabada com a gloria de hum fucceífo 
Que por Déos teue o fim , nelle o comeco< 

M a s porque em outra hiíloria differente 
T e m lugar grande os feytos deíla empreza 
D e tanta inveja aos grandes do Occidente 
D e quanta gloria á gente Portugueza: 
Na. qual com tanto esforco, e tam prudente 
Se ouve o grao Condeílabre , e tal deílreza 
D e y x o os feytos da entrada , e da vitoria 
A o s outros efcritores deíla hiíloria. 

C o m o dezejado fim deíla conquiíla 
Voltar-fe o R e y quer já ao reyno amado, 
E naqueíle pengo grande á villa 
E mayor que na villa exprimentado, 
Deyxar quer capitam que aílim rehila 
A o bárbaro potente , e afrontado 
Nenhum aceita o perigofo encargo 
Que pede o bom Aleneííes por leu carge, 

D o m Pedro digo exemplo de Valenteí 
D e villa R e a l C o n d e , e d e V i a n a 
Cujos c laros , e illuilres defcendenfes k 

Sao rayos contra a furia Mauritana 
D o s quaes os feitos raros e excel lentes 
D a m nova gloria á térra Luíitana 
Inveja aos Eílrangeyros vencedores 
Mate r i a a muy fobidos efcritores. 
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l á outra vez os leua o manfo vento 
'A."* térra que deVlyfles foi fundada, 
Que com deuido , e grao contentamentO 
Feíleja a vinda já da bella armada , 
Saluab da térra o defejado aífento , 
Com aluoroco e grita acuítumada , 
LancaO amarra l o g o , amainao ve l l a s , 
Tocaó caxas , trombetas , charamellas. 

O R e y na populóla e grao c idade , < 
Em quieto foííego fe aífegura, 
E a lúa antiga , e veneranda idade , 
Qual foi o curfo, á vida o fim procura : 
Fazendo com grao pompa , e mageítade $ 
Aquella tam famofa fepultura, 
E templo diño de immortal memoria, 
Da Virgem foberana da Vitoria. 

E porque a deuacaó tam fanta, e pia ¿ 
Nao paraua na Igreja que fizera, 
A o nome duro , e fanto de Mar ia , 
Em cujo dia e honra elle vencerá , 
Das monaílicas ordens eícolhia 
A que mais dedicada á Virgem e r a , 
Por razaó do Rolar lo milagrofo 4 , 
Que o Patriarcha fez fanto, e famoíb. 

Aos feus religiofos efcolhidos 
De exemplo fanto , e fama per igrma, 
Aos quais todos louuores faó deuidos 
Por fingular vir tude, e por doutrina, 
Entrega os edificios tam crecidos 
Em perfeicaó, em renda la rga , e d ina , 
Aos facrificios feus, que acrefcentarao 
Os Reys que aly depois fe íepultaraó. 

G g ii O Com-
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O Ccndeílabre a qucm fea pcnfaniento 
Sobre as ellrellas pcem mais firme a pianti 
Nbntro edificio lança o fundamento" •* '"iO-
Que ác idade di ina fe aleuanta , 
O ' a l t o templo ncaboü do Vencí mento 
A v i rgen ded'c¿d'o clara ,'-e /anta , 
Cuja-capel la de obra ellránha^ e rara, 
Tres*vez>s da fuyna iltòttótftara./ 
_ .s E porque o feu intento verdadèìro , 
E o firn do morcuid-do que trazia 
Era euV-'templo leu fia^ei molteiro 
D é frades íp do 'nome de Maria , ; 
A Aloura-manda o pio caual 'eiro, 
Aonde.Imma cala fó no réyno auia, 
Da orde iti -que elle tem determinado, 
Chamar rebg>ofos. e prelado, 
i EràÔ ofí hur.nr-.dos fucceífores , : i ' , m . 

Que temado' íántoiElias a morada , 
Que b e a re'igiaò mafe'aos louiiores' 
E nome da-Sen hora intitulada , 
ElcoIhëndo^bS'humildes, e os mélh'preá 
D e virtuels íflais'clara , e mais lomiáda 
O templo'TOé>'entî<è]|da íagradb j e fáñto , 
Que -á' ditola cid ade l.oje honra tanto;" 

Fez-lhe altas cicalo erre'como conuinha, 
Para a fuiléntâçao d». ? que :e(coIhera 
C o m o o qüen&o qiíis irais dos bes Épr'e tinhaj 
Que o premio de os dei.tar por qué lhos derá 
E como rudo péZíi a c'uem caminha , 
E ,a 'quem fübír a t.im g n m monte efpera 
He conf.lh.) mais i àmo, ' e mais filudo 
Aleuantar-fe .pondo es pés em tudo. 
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| Deixanrío citados, ierras / ? Tcnhorio , 

É a •pompa homoía , vaa do trato Jiumano' 
E tudo o que cuíluma a fer deíuio 
De hum fanto pen lamento íbberano : , > 
Das armas íe defpede o Gonde¡pio, ) 
Veífindo humilde trajo, humilde paño , 
E íeito frade humilde aly fe encerr? , 
O que tam grande em tudo foi na térra. 

O 1 ñutió v enciento- deíufado 
Sem igual , ieni fegundo , e íbm primeiro 
Que quem tudo .venero na guerra.armado 
Sem armas yenca o Ceo por derradeiro 
() ' Xerxes , Cyro , 6 Celar engañado , / 
O Macedonio grande tam guerreiro , ' 
Chorar continuo quanro, atrás ficaíles , 
N o q u e com tuntas glorias conquiítaíles. 

Rico defprezador da pompa humana, 
Grande no cora^ao; vil no vellido , 
Cuja memoria abate , e deiengana 
O que na térra mais deixou vencido, 
Senalre cngrajide^a a patria Luíitana 
VOTO nome immortal claro e íubido, 
E a cafa leuaptada de Braganca 
Tenha em thefouro leu, voíTa lembranca. 

Vcnceíles ao contrarío pederofo j 
O receo do Rey defam parado 
A inueja natural do cobieoíb 
Ó bárbaro infiel nao iUbjugado, 
E por em tudo entrardes vitoriofo 
N o Ceo por fantas obras conquiilado, 
Venceíle-uos á vos , que deíla forte 
Vencéis o que na térra era o mais forte. 
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Antes do Conde entrar naquella eílreita 

V i a de altos varoens íernpre elcolhída, 
Que ao ceo vay tam íegura , e tam direita, 
C o m o a noífa arrifcada , e maiseomprida, 
C o m o que para viuer na térra engeita , 
A muitos térras deu , defcánfo , e vida , 
Rendas , eílados , bes , térras reparte, 
Deixando acs claros netos igual parte. 

Tendaes , térra de Paiua , e de Loufada 
Marítima Loule íernpre importante, 
A defejáda e bellicoía Almada 
Deu á neta Ifabel ditofa Iffante, 
Que já com o claro tio deípoíada 
Antecipaua as glorias de adiante , 
Para encher de venturas toda Heípanha , 
3E de trofeos toda a térra eftranha. 

A Dom Aífonfo neto feu primeiro, 
Deu de Ourem o Condado , que a ventura 
C o m a vida tirou ao Conde Ánde i ro , 
E as rendas que alcan£ou na Eitremadura: 
Das de Lisboa o deixa por herdeiro , W 
E os leus paílos famoíbs de miílura, 
Onale ao titulo feu fez differenca, 
Sendo o Marques primeiro de Valenca. 

A o menor neto illuílre dom Fernando 
D e Arrayólos lhe deixa o leu Condado 
C o m os mais lugares feus que va6cercando, 
O Guadiana , o T e j o celebrado , 
E com o tempo feu nome alcuantándo , 
T re s vezes Conde fcy de todo o ci tado, 
Marques da mefma térra onde de/canea, 
Duque famofo ; e claro de Braganca. 
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Os lugares que a alguns tinha obr igados , 
Mahdou que em fuas vidas Jhes ficaítem 
A almoxarifes pobres , e auixados 
Da diuida abíblueo que nao pagaífem, 
A rendeiros, a eÜranhos , e a criados 
Nao quis que delles nada arrecadaííem , 
Ricos deixou na térra os iucceííores, 
Os pobres naturaes, e os deuedores. 

A recamara , as joyas , e os arreos , 
O dinheiro , os caual los , e os jaezes > 
As armas, os eícudos , os trofeos , 
As adargas , os e lmos, es arneíes, 
A d e g a s , almazens , celeiros cheos , 
De que aballara aos pobres tantas vezes , 
Por pobres diuidio baixos , e honrados, 
Dando o que mais conuinha a feus eílados. 

Nao quis mais para f i , q hum deiprezado 
Habito de groífeiro humilde paño , 
Com o qual no mundo, e carne disfracado, 
Fugio fuá vaidade , e feu engaño, 
Qual ViyíTes o amito, que entre o gado 
Do Ciclopa cruel, fero, inhumano, 
Na pelle enuolto euita a dura mor te , 
Que efeapar nao podera de outra forte, 

Deixou o que na tena fcbjugaua, 
Pollo que qual a palma contra o pezo^ 
A o Ceo íempre o defejo leuantaua, 
Como fubir culmina o rogo acezo , 
As azas empenou com que voaua , 
Por nao viuerao mundo o corpo prezo , 
Como Dédalo em Creta a Minois foge , 
Voou ao monte fanto onde YÍUC hoje. 

Para 
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Para extremo rnaior deíla humildade • ' 

E verdadeiro exemplo de pobreza , 
Determinou pedir peiía cidade 
D e eímola o que pedia a Natureza : 
Mas o principe o manda * e perfuade, 
Que mude os penfamentos deíla empreza , 
E doutra , que o defejo lhe acompanha , 
Que era hirie peregrino a térra eílranha. 

Quis Ter chamado Nuno íimpleímente , 
E m defprezo dos títulos maiores , 
Eícólheo celia humilde , e mais decente , 
A o s meos frades pobres feruido/es, 
Viuia humilde, pobre , e cadamente, 
Cantando á pura Virgem íeus louuores, 
De anuos fefenta e clous ao mundo deixa , 
E dos que gaílou nelle ao Ceo fe queixa. 

Fora já delle hum auno" , e outro anno 
A preífa chega ao Rey hum meífageiro , 
Que vem por cerco a Ceíta o Tin-gitano, 
Rey de Tunes pofíante, e caualíeiro 
Soccorro pede o Conde Luíitano , 
E o Rey claro, famofo , e verdadeiro , 
C o m os Iflanres fe apreífa na jornada, 
E fin breue t étimo ajunca grofla armada. 

Nuno já pollo Principe aduertido , 
O -epoufo deixou da humilde ce l i a , 
Dos Ufantes, do Rey , de amor mcu ido , 
A huma empreza tara tanta como aquella 
D o leu habito humilde vai vel l ido , 
Determina embarcarle, e feruir.nella, 
Armas ao claro principe demanda, 
Que com deíejo i g u a l , c amor lhas manda 

Kaquci le 
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Naquelle trajo pobre , e penitente, 
Foi ver a nao quo tir.ha aparelhada ; 
M.andoua a perceber perfeitamente 
D e tudo o q u e compria a tal jornada, 
Po'ém com nouo auilò digerente 
Deixou ó Rey a empreza comecada , 
Q j e de Numidia o barbaro naó veo 
Que era a caula da armada , e do receo. 

Continuou o Conde a eltreiteza 
D e irade humilde puro , e verdadeiro , 
Accomodando a vida e Natureza 
A ' humildade, 'e irato do moiteiro , 
Na oracao , ablìinencia , e afpereza, 
So quis fér o melhor , ièrrpre, e p.rimeiro 
C i to annos contra fi viuendp em guerra 
Yen eco a batalha vltima da terra. 

Nella mais valerofo , armado , e forte , 
Com o nome de Idus , e o de Maria , 
Que aífim Ihe appareceo na alegre mor t e , 
Como na humilde vida apparecia 
Aos miniftros do C e o , e eterna Cor t e , 
Enrregou aquella a*lma humilde, e p i a , 
E foy gozar com as venturefas almas, 
Triumfos immortaes , é eternas palmas. 

Ficou o corpo puro á patria terra, 
Tcilimunhando a gloria da alma ianta , 
Que rio facro lugar aonde fe etlcerra . 
Com milagres eítranhos fe aleuanta, 
Com g;ande deuacaó a elle fe.aiferra, 
A gente a quem da cruz o imigo eipanta , 
T e n d o por arma conti a o mai fegura 
A terra defia propria fepultuja. 

Di to io 
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Di tofo fim de vida tam famofa , 

Principio illuílre a tam ditofo eílado , 
Rei ig iaó ao ceo chara, e mimofa, ' 
T e m p l o por tam bom feruo fabricado, 
Cidade hoje mais r ica , e poderofa ; 
C o m o corpo que em fi tem depofitado, 
Reyno ditoíb iní igne, i l luílre, e claro , 
Q y e deu da térra ao ceo varaó taó raro. 

O ' Vi rgem pura , clara foberana, 
D e estrellas coroada e fol vell ida, 
Honra de géracaó catiua humana , 
Vencedora da morte , e may da v i d a , 
Eílrella que alumia , e defengana 
N a tormenta confufa , e mais crecida , 
Moílrai-me o porto já , e a doce praya , 
E m que o meu barco humilde á térra faya* 

E ao voífo Nuno il luílre, valerofo, 
Seja vltimo louuor na minha hi í lo . ia , 
Que a voíío nome fanto , e g lo r io ío , 
Seis templos fabricou de igual memoria 
T e m Lisboa famofa, o mais famofo 
D o Vencimento , acnde aicancou v ' t tor ia , 
Outro Eílremós v Souíé! , Vi l l a vicofa 
Mordarás , e SaóTorge hermida honrofa. 

N a pureza moílrou tal perfeicaó, 
Qua i na tencaó ao Ceo tinha moílrada , 
Que depois que ouue illuftre géracaó , 
N a o foi delle a mulher j á mais tocada, 
T a ó voífo foy no humilde coracao , 
Que até á morte feruio voífa morada, 
E as millas que deixou perpetuas neíla , 
VoíTas mandan que foíTem , e a cape lia. 

Volfa 
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Voífa he Senhora a cafa de Braganca, 

Vofia a obrigacaó deíla memoria , 
Vos 0 Mecenas fcis deíla lembranca, 
E o defenfor das falras deíta hiíloria , 
Por vos em quem eflá noífa eí'peranca, 
Vejamos inda os bens da eterna g l o r i a , 
Que goza o Conde fanto, cujo exemplo 
Suílenta em virtude o voífo templo. 

Catholico fenhor , principe amado 
Dos homens 1, da ventura , e natureza, 
Do Ceo para altos bens predeílinado , 
Honra da térra , e gente Portugucza, 
Neíle aliceíle il luílre, e leuantado. 
Fundou na tena o C e o voífa grandeza , 
Que por durar no mundo, e crecer tanto 
Quis que o principio della foífe hum fanto. 

Deíle ibis fenhor claro o defcendente, 
A elle feguis na vida , e no cuílume , 
Qual rayo deíle íbl refplandccente, 
Qual braza viua , ardente 9 e de tal Iume, 
T a l voífo nome ira de gente , em gen te , 
Até o por a fama no alto cume ; 
Da gloria humana , de forte que a inueja 
Os olhos proprios quebré quando o veja. 

O ' vos illuílies claros defcendentes, 
Do fangue de hum varaó tam grande c raro > 
Que aqui viiles fcus feitos tam prefentes , 
Quanto os hia alongando o ternpo auaro, 
Nao ib nos peitos firmes , e valentes, 
Que faó da noíía fé muro , e reparo, 
Mas na vida exemplar pia e confiante , 
Tende fcmpre cílc efpclho por diante. 

Vos 
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Vos ó religiab antigua , e nobre , 

la pollo grande Elias obferuada, # 
E m que muita riqueza o ceo deícobre , 
Que a Portugal eílaua enthefourada 
A elle capitao p i ó , e rico pobre,-
Que tanto engrandeceo voíla morada, 
Suílentai com louuores na memoria 
Dos íllhos que bis criando para á gloria. 

Vos cidade Rea l cuja grandeza 
T o d a s as mais do mundo faz menores ; 
Infigne em templos , armas , e riqueza , 
E m a g o a , térra , e c e o , e em feusfauores 
Neíla voífa admiraucl fortaleza , 
Dina de inuejas tais como icuuores, 
Tende por defenfao, por caua, e m u r o , 
Defte varaó fagrado, o corpo puro. 

L A V S D E O . 
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